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PREFACIO 
Para Jean Piaget o conceito de permanência do objec-
to desempenha um papel de particular relevo na sua teoria rela 
tiva ao processo constitutivo do conhecimento: ë o primeiro in 
variante deste processo, sendo indissociável da actividade do 
pensamento e adquirido durante os sub-estãdios do estádio sen-
sorio-motor. Do seu ponto de vista, é só depois dos quatro me-
ses e meio que a criança ê capaz de seguir os deslocamentos dos 
objectos, enquanto elementos distintos do espaço. Assim, a per 
manência do objecto começa a desenvolver-se dos cinco aos sete 
meses, mas ë só por volta dos dezoito meses que a criança está 
capaz de diferenciar o espaço relativamente aos objectos que ne 
le se movimentem, e só então pode antecipar estes movimentos, 
mesmo quando alguns deles não forem vistos. Esta evolução de-
pende simultaneamente do desenvolvimento da competência motora 
e da capacidade organizadora do sujeito, ou, se quisermos, da 
dinâmica implícita na assimilação e na acomodação. 
A teoria freudiana, não obstante poder ser encarada 
numa perspectiva cognitiva, não põe em relevo a capacidade do 
conhecimento da realidade nos primeiros estádios, desenhando -
-se assim, quanto a este aspecto, uma diferença acentuada entre 
estas duas posições (o que não quer dizer, que não haja implí-
cita na teoria freudiana uma tomada de posição quanto a este as^  
pecto da génese da capacidade cognitiva, como, por exemplo, na 
sua distinção entre processo primário e secundário). Mas aque-
la diferença não existe em Melanie Klein, para quem a relação 
do sujeito com o objecto (inicialmente fragmentado), está pre-
sente desde o nascimento, definindo-se na posição depressiva, 
que se inicia entre os 3 e os 6 meses, com particular ênfase da 
da ã actividade fantasmática. 
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De acordo com Bruner, chamamos a atenção para estu-
dos actuais sobre a comunicação precoce, efectuada pela crian 
ça, os quais, indirectamente, dão um certo relevo â posição 
kleiniana. Tratando a comunicação precoce, Bower e Trevarthen 
observam detalhadamente as formas de diálogo que ocorrem entre 
a criança e a mãe durante as primeiras semanas, salientando ao 
mesmo tempo o desenvolvimento emocional e perceptivo. Temos as 
sim: o construtivismo de Piaget, o ponto de vista de Freud,se 
gundo o qual a delimitação da relação do objecto parece obscu 
ra nas fases pré-genitais, a teoria de Melanie Klein, segundo 
a qual a relação de objecto é possível a partir da posição de 
pressiva, e as posições de Bower e Trevarthen, que atribuem ã 
criança estruturas cognitivas e emocionais inatas. 
Na intenção de clarificar esta espécie de impasse 
propômo-nos, neste nosso trabalho, organizar observações sis-
temáticas das respostas de crianças a um objecto simultânea -
mente do seu mundo externo e do seu mundo interno - a mãe - ob 
servando efeitos da separação e do retorno desta, dos 3 aos 6 
meses de idade. Procurando nós, por este meio, determinar o 
grau de capacidade que a criança então manifesta de situar no 
tempo e no espaço a figura humana, para avaliar o nível de cons 
tituição da respectiva permanência por ela atingida, e estabe 
lecer, finalmente, uma comparação dos resultados assim obti -
dos com a teoria piagetiana da permanência do objecto. 
Poder-se-ã caracterizar assim, de modo sintético, a 
nossa proposta de investigação: 
Verificar se ê possível, com métodos sistemáticos e 
precisos de observação directa, descobrir, na criança, os efei_ 
tos subjectivos da presença e da ausência da mãe, utilizando 
um método intensivo num pequeno grupo de crianças. 
Na primeira parte deste estudo os capítulos I, III, 
IV e VI, referir-se-ão a perspectivas teóricas, em linhas ge-
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rais, (qualquer uma delas poderia ser objecto de urna longa o-
bra crítica), obedecendo à preocupação de preparar a segunda 
parte, intenção particularmente determinante nos capítulos II 
e V. 
No capítulo VII far-se-ã uma abordagem descritiva 
dos primeiros meses da vida da criança incidindo sobretudo no 
período etário dos 0 aos 4-6 meses, e no capítulo VIII salien 
tar-se-á a importância e validade da hipótese formulada, atra 
vés do relato da nossa experiência e apresentação dos seus re 
sultados. 
A indicação de referências bibliográficas - títulos 
de obras ou artigos, capítulos ou páginas - obedeceram ao cr^ L 
tério genérico de fundamentar o texto, sobretudo quando são re 
feridos temas que se supõem serem menos frequentemente aborda 
dos, procurando-se manter um carácter mais elucidativo que eru 
dito. 
A efectivação deste projecto não teria ganho forma 
sem o apoio de elementos da Comissão Instaladora do Curso Su-
perior de Psicologia da Universidade do Porto, nomeadamente , 
do Professor Doutor João Maria Amorim Cerqueira Machado Cruz, 
do Prof. Doutor Custódio José Amorim Leite Rodrigues e do Pro 
fessor Doutor Bártolo de Paiva Campos. 
Teria poucas hipóteses de se realizar sem ter bene-
ficiado da situação de equiparada a bolseira, nem dos subsí -
dios para deslocações a Cambridge e para a vinda de Cambridge 
de um dos supervisores de tese, benefícios obtidos do Institu 
to Nacional de Investigação Científica. 
Não só não teria ganho forma, como não teria viabi-
lidade de facto, sem o apoio do Medical Psychology Unit e do 
- 6 -
Department of Experimental Psychology da Universidade de Cam-
bridge, particularmente dos professores David Ingleby e Elena 
Lieven. O acesso a este apoio precioso foi possível através de 
Ian Cliffton Everest, Professor de Psicologia Experimental do 
Curso de Psicologia da Universidade do Porto, em 1978 e 1979, 
a quem me sinto igualmente reconhecida. 
Também ã Faculté de Psychologie et des Sciences de 
l'Education da Universidade de Genève agradeço vivamente o pare 
cer dado por Androula Henriques e a disponibilidade de Barbei 
Inhelder e Magali Bovet. 
Ao Professor Doutor José Henriques Ferreira Marques, 
da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa,devo a cri 
tica construtiva que desempenhou papel de relevo no presente 
trabalho . Ao Professor Doutor José Pires Ferreira da Silva,da 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Coimbra,devo não só 
a crítica igualmente construtiva como indicações de oportuni-
dade indiscutível para a elaboração do mesmo. 
Ao Professor Doutor Joaquim Maia da Faculdade de Me 
dicina da Universidade do Porto, sou devedora de pareceres fun 
damentais no domínio da estatística. Ao Eng. Duarte José de 
Vasconcelos da Costa Pereira, Professor de Estatística Psico-
lógica e ao assistente de Estatística Psicológica Eng.António 
José Rodrigues Gomes do Curso Superior de Psicologia da Uni-
versidade do Porto,devo esclarecimentos importantes nesse do-
mínio. 
Os meus agradecimentos são ainda particularmente vi 
vos aos monitores Maria de São Luis de Vasconcelos Fonseca e 
Castro, Leandro da Silva Almeida e Oscar Filipe Coelho Gonçal. 
ves que colaboraram directa e afincadamente na observação dos 
dados; a disponibilidade dos assistentes de Introdução ã Meto-
dologia de Investigação Psicológica, Pedro Nuno Azevedo Lopes 
dos Santos e de Psicologia Experimental, Amâncio da Costa Pin 
to, constitui um reforço a salientar no domínio da observação. 
Estes agradecimentos são extensivos ao Dr. Lourenço 
Heitor Chaves de Almeida da Faculdade de Letras da Universida 
de do Porto, que interveio na fase final de revisão. 
Também não posso esquecer a colaboração da Exma.Sra. 
D. Maria José de Meirelles Alte da Veiga que neste trabalho te 
ve a sua quota parte importante de colaboração instrumental , 
dactilografando os originais e gráficos. 
Finalmente, o meu agradecimento especial é para as 
crianças e mães que tornaram viável a concretização deste es-
tudo. 
o. Introdução 
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INTRODUÇÃO 
1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TEMA 
1.1 R e f e r ê n c i a a a l g u n s a s p e c t o s da P s i c o l o g i a C i e n t í f i c a 
Como r e c e n t e m e n t e a lguém nos r e f e r i u , p a r a f r a s e a n d o 
Camões, é o que a c o n t e c e e a p a r e c e com a p u r e z a a b r u p t a do que s e 
impõe s i m p l e s m e n t e , q u e , no d e c o r r e r dos t e m p o s , a c i ê n c i a e l e g e u 
como s e u o b j e c t o ( 1 ) . 
De e n t r e a t o t a l i d a d e d o s c o m p o n e n t e s d e s t e u n i v e r -
so i n c o m e n s u r á v e l do a c o n t e c e r , d e s d e m u i t o c e d o s e impôs ao h o -
mem, como m o t i v o de i n t e r e s s e , o s e u p r ó p r i o mundo i n t e r n o n ã o -
- b i o l õ g i c o , d e s d e mesmo o s t empos em que a s n e c e s s i d a d e s m a i s e -
l e m e n t a r e s de s o b r e v i v ê n c i a ocupavam, de modo p r e m e n t e , o p r i m e i 
r o p l a n o da sua e x i s t ê n c i a . F o i l o n g o e d i v e r s o o caminho p e r c o r 
r i d o , que é a h i s t ó r i a da e l a b o r a ç ã o d a s r e p r e s e n t a ç õ e s que o ho 
mem s e f o i f a z e n d o d e s s e s e u mundo i n t e r i o r , a n t e s de l h e v i r a 
d a r um t r a t a m e n t o c i e n t í f i c o . Se e s t a l o n g a h i s t ó r i a da c o n s t i t u i 
ç ã o de um s a b e r p r é - c i ê n t i f i c o m o s t r a j ã q u a n t o é de d i f í c i l a -
(1) Cf. "Os casos v i que os rudos mar inhe i ro s 
Que. tem por mes t r a a longa e x p e r i ê n c i a 
Contam por c e r t o s sempre e v e r d a d e i r o s 
Julgando as cousas so pe la apa rênc i a 
( . . . ) 
Vi , c la ramente v i s t o , o lume v i v o , 
Que a marí t ima gente tem por s an to 
( . . . ) 
Eu o v i ce r tamente (e nao presumo 
Que a v i s t a me enganava) 
(...) 
Vejam agora os s áb io s da E s c r i t u r a 
Que segredos sao e s t e s da N a t u r a . " i n 
CAMÕES, Luis de - Os L u s í a d a s , P o r t o , L i v r a r i a Tavares M a r t i n s , 1965.Can 
to V, est j . 17, 18 , 19 e 22 
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preensão a realidade interior do sujeito humano, a sua abordagem 
cientifica põe bem em evidência quanto aqui o recorte do facto no 
todo aparente é de difíceis arest£ 3 a determinar, e a sua leitu-
ra correcta, muito mais complexa que a do acontecer-objecto da 
descrição camoneana do fogo-de-S.Telmo, ou da tromba-marítima. A 
história da Ciência ensina-nos que o que rodeia o homem lhe tem 
sido mais acessível do que o seu próprio Eqo: tudo aquilo que e-
le pensa e sente face às naves espaciais, ã vida dos pequenos in 
sectos. assim como ao aprender a 1er e a escrever, apesar de lhe 
dizer directamente respeito, permite uma distância confortável 
entre si mesmo e tais objectos de pensar e sentir.Esta distância 
é traduzível, ora em tonalidades emotivas várias, ora em juízos 
de expressão inteira, porque tudo aquilo, ainda que exija os sen 
tidos e a inteligência, está fora de nós; é constatado e consta-
tável; delimita-se-nos. 0 mesmo não acontece se,em vez de reflec 
tir fantasmaticamente (ou não), sobre o botão da flor a abrir-se, 
eu quizer debruçar-me sobre os mecanismos,ou processos internos, 
que me permitem Densar e sentir o mesmo botão de flor abrindo-se. 
Dilui-se a distância confortável, estamos nós mesmos em questão. 
A apreensão desta realidade complexa - esse mundo que não é ape-
nas próximo, mas em que nós "somos" - passará, em dado momento, 
a ser feito pela metodologia dos factos. 
Não pretendemos aqui fazer uma abordagem detalhada 
de todo aquele longo e difícil caminho constitutivo de um saber 
relativo ao mundo interno do homem, não porque o minimizemos,mas 
sim porque este nosso trabalho pretende ser um contributo pon-
tual para avançar naquele caminho e não uma história da psicolo-
gia; referiremos aqui somente desta história o que directamente 
se prender com a solução buscada para o problema que nos propomos 
tratar. 
Assim, começamos por aludir ao contributo de Watson, 
do qual não destacaremos senão os pressupostos metodológicos, da 
da a evolução que o seu esquema da base sofrera,dentro do que po 
deremos considerar o behaviorismo das últimas décadas. 
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Deste modo, segundo Watson, pode fazer-se um estudo 
completo e exacto do comportamento, sem que haja conhecimento di. 
recto do sistema nervoso (1) .Com isto discorda Pierre Greco, pois, 
por um lado, "la definition du comportement par Watson ne suffit 
pas à distinguer la psychologie de la physiologie" (2) e, por ou 
tro lado, a consciência e a introspecção não cabem como objectos 
cientificas no behaviourismo inicial. Nesta linha,Pierre Janet -
- e ainda segundo P. Greco (3) distinguindo psicologia animal e 
psicologia humana, mostra que a concepção watsoniana de comporta 
mento corresponde perfeitamente ãs exigências da primeira, mas 
que é insuficiente relativamente ã segunda, a psicologia humana: 
tendo esta como objecto a conduta específica do ser humano, sus-
cita outras implicações. Nesta perspectiva, tal como para os be-
havioristas, as condutas devem exprimir-se na linguagem dos fac-
tos exteriores, mas para Janet a observação poderá substituir a 
experimentação, sendo particularmente valorizadas (para legitimar 
a observação) comparações que a patologia e as conclusões de ca-
rácter genético permitem (4) . 
Entretanto, na própria evolução do behaviorismo, en 
contram-se, de Watson a Tolman, alternâncias que poêm em confron 
to as variáveis latentes e as variáveis observáveis; essa alter-
nância tem neste trabalho particular interesse, pois ë um proble 
ma constante do seu conteúdo, na medida em que se procura tornar 
observáveis variáveis latentes 3 abordando directamente comporta-
mentos significativos de uma perspectiva psicanalítica específi-
ca . 
D£is várias questões que Pierre Greco introduz no 
trabalho já referido, conclui-se, por um lado que o comportamen-
to observável ainda não esgota todo o psiquismo e, por outro la-
do , que o método experimental é aplicável - a níveis diferentes 
(l)Cf. CRECO,P.,"Epistemologia de la Phychologie" in Logique et Connaissance 
Scientifique, sur la direction de Jean Piaget Gallimard, Ency 
clopêdie de la Pléiade, Paris, 1969, p. 958 
(2) Id., ib., p. 958 
(3) Cf. Id., ib., p. 961 
(4) Cf. Id., ib. 
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e em termos também diferentes - a vectores vários da Psicologia, 
tendendo estes â unidade. Se este é um ideal científico, a tendên 
cia ã especialização legitima a opção por um desses vectores e, 
compreensivelmente, por aquele cuja coesão de conteúdo forneça um 
maior grau de hipóteses comprováveis, e que, por características 
próprias de necessidade explicativa crescente, possa pôr em ques-
tão as outras perspectivas. Parece então que a formação e desenvol 
vimento de todo e qualquer mecanismo psíquico, quer surja sob a 
forma de comportamento manifesto, quer sob a forma de comportamen 
to latente, constitui uma étape desse desenvolvimento. 
Surge assim a hipótese da importância da explicação 
dos comportamentos latentes em psicologia, fundamentando um cons-
trutivismo genético. Apesar de estreitamente ligado à teoria de 
Piaget, neste construtivismo cabem, no sentido lato,várias linhas 
teoréticas em que por vezes se colocam, lado a lado, perspectivas 
aparentemente diferentes, tais como as de Piaget e Freud. Assim, 
segundo J. Ajuriaguerra,há uma perspectiva genética tanto em Freud 
como em Piaget. SÓ assim se compreende que Ajuriaguerra inclua 
Freud e Piaget no capítulo onde aborda o desenvolvimento psicoló-
gico numa perspectiva genética e que, no que se refere ã teoria 
psicanalítica, se exprima da seguinte forma: 
"La psychanalyse, dés sa naissance et au cours de son 
évolution, a été très influencée par les mouvements evolutionnis-
tes. S. Freud accorda une très grande importance aux aspects phy-
logénétiques et ã l'évolution temporelle de 1' appareil psychique 
en générai. 
Si, dans ses premiers travaux,il donna une grande im 
portance au primat génital, il introduisit plus tard les notions 
de stades prëgënitaux (oral, anal, phallioue)" (1). 
Parecendo-nos de salientar o construtivismo genético, 
(1) AJURIAGUERRA, J., Manuel de Psychiatrie de l'Enfant, Paris, Masson & Cie 
Editeurs, 1971, p. 47 
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perguntamo-nos, no entanto, e sem intenção de crítica ou de obter 
resposta, até que ponto, neste momento da história da psicologia, 
oode a proposta de Greco, por insuficiência de rigor, preencher e 
xigências metodológicas fundamentais. 
Nestas condições, não podemos deixar de pôr em rele-
vo a tendência anglo-saxõnica a qual, não obstante característi-
cas específicas que diferenciam algumas das suas escolas, tem co-
mo opção epistemológica fundamental a prática de observação direc 
ta, onde a teorização psicológica fornece'tantas mais garantias , 
quanto mais puder partir daquela observação, dando mesmo particu-
lar relevo à etologia. Não se trata propriamente dos tradicionais 
pressupostos empiristas anglo-saxónicos, mas de se condicionar qual 
quer afirmação teórica, relativa aos comportamentos, ao máximo de 
dados observáveis fornecidos pela utilização da tecnologia actual. 
Na linha de Skinner, todos os dados teóricos atingidos,pressupõem 
uma hipótese cuja fundamentação tem, necessariamente, de assentar 
em observações directas, susceptíveis de se poderem transformarem 
elementos standardizados e quantificáveis. 
1.2 - Conceito de Psicologia 
Em nossos dias, e considerando sobretudo a obra de 
Jean Piaget, ë possível uma observação directa dos chamados meca-
nismos cognitivos, mesmo aceitando pontos de partida epistemolõgi 
cos diferentes dos seus. como ë o caso de Bower, cuja obra deu, co 
mo é sabido um importante contributo para a formação das actuais 
tendências anglo-saxõnicas da psicologia. 
Assim no que se refere ao desenvolvimento intelectual 
consideramos que grande parte das conclusões atingidas, quer por 
Piaget, quer por Bower, puderam seguir uma metodologia segura, e 
consideramos também,como já dissemos, que tal metodologia funcio-
na a níveis diferentes, e cada vez mais intensamente, em relação 
ao estudo de outros aspectos da personalidade,porque cada vez mais 
se procuram atingir comportamentos latentes através dos comporta-
mentos manifestos. 
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Por vezes a preocupação metodológica impõe-se com de 
masiada força de tal modo ocorrem transposições inadequadas de prã 
ticas metodológicas: metodologias próprias para a apreensão de de 
terminado conjunto de fenómenos psíquicos são aplicadas na tenta-
tiva de conhecimento de outros conjuntos destes, mas de caracte-
res incompatíveis com tais metodologias. Em nosso entender, o que 
há então a fazer - e na linha do behaviorismo actual, consideran-
do este mais um conjunto processual de práticas metodológicas do 
que uma teoria - é seleccionar conjuntos muito restritos de fenó-
menos psicológicos, que constituam unidades funcionais do mundo 
psíquico, para relativamente a eles se elaborar um conhecimento vá 
lido admitindo como pressuposto, que aquele conjunto unificado de 
fenómenos corresponde um outro de condutas bem definidas. 
Deste modo, as várias formas de observação acabam 
por constituir um conjunto de técnicas que permitem pôr em equa -
ção o que hipóteses constantes desencadeiam, legitimando-as como 
elementos válidos, ou não. E isto porque o comportamento só nos é 
dado como factor psicológico quando ultrapassa, pelas suas carac-
terísticas próprias, o suporte fisiológico, e deixou de correr o 
risco de se reduzir a ele. 
Finalmente, tal como aqui a entendemos, a psicologia 
é o domínio do comportamento interagido observável, ou potencial-
mente observável e, nesta medida, pertencendo ao domínio das ciên 
cias humanas, com o seu mundo de área própria, tendo em comum com 
as ciências da natureza (e com algumas das ciências humanas) auti 
lizacão, a níveis diferentes, do método experimental, sem contudo 
poder ser absorvida por qualquer delas. 
A preocupação de precisar aqui este conceito resulta 
por vim lado, de estarmos perante uma ciência ainda a definir-se em 
alguns dos seus aspectos e. por outro, da natureza do tema que é 
objecto do presente trabalho. 
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2 . ABORDAGEM PO PROBLEMA 
Tomando p o r o b j e c t o f u n d a m e n t a l da n o s s a i n v e s t i g a -
ção a fo rmação de e l e m e n t o s b á s i c o s da v i d a p s í q u i c a , s e m o s q u a i s 
o i n d i v i d u o não e v o l u i na sua i n t e r a c ç ã o com o meio - a permanên 
c i a da f i g u r a humana e a p e r m a n ê n c i a do o b j e c t o - p rooomo-nos a -
v a n ç a r no c o n h e c i m e n t o d a q u e l a fo rmação a t r a v é s da o b s e r v a ç ã o d i 
r e c t a e s i s t e m á t i c a de a s p e c t o s bem d e t e r m i n a d o s do compor tamen-
t o humano, em f a s e p r e c o c e da v i d a do i n d i v í d u o . 
E s t ã o a s s i m em c a u s a , e n q u a n t o o b j e c t o do n o s s o t r a 
b a l h o , fo rmas e s p e c í f i c a s de interiorização ( 1 ) , e n t e n d e n d o - s e a 
q u i e s t a como a r e s u l t a n t e de p r o c e s s o s que p e r m i t e m o r g a n i z a r , 
no mundo i n t e r n o do s u j e i t o , e n t r e o u t r o s e l e m e n t o s , a s c o o r d e n a 
d a s e s p a c i o - t e m p o r a i s , q u e s ã o o s e l e m e n t o s i n t e g r a n t e s do que l h e 
é a c e s s í v e l do mundo e x t e r n o . E s s a o r g a n i z a ç ã o c u l m i n a com a p o s 
s i b i l i d a d e do s u j e i t o d e s c r i m i n a r , em t e r m o s e s t á v e i s , o s m ú l t i -
p l o s o b j e c t o s que o r o d e i a m . T a l p e r m a n ê n c i a s e r á s u p o r t e r e f e -
r e n c i a l b a s e no d e s e n v o l v i m e n t o da i n t e r a c ç ã o com o o u t r o , ou com 
o que é e x t e r i o r ao homem q u e r e s s a e x t e r i o r i d a d e s e j a e n t e n d i d a 
(1) Queremos obse rva r que o c o n c e i t o que aqui faxemos cor responder ao termo 
interiorização e s t a mais p e r t o da concepção kan teana das formas a pi'iort-
de sensibilidade (e em c e r t a medida também do pensamento de P iage t )do que 
de conce i to s em p s i c o l o g i a designados pe lo mesmo termo, como se ve pe los 
conteúdos concep tua i s a t r i b u í d o s a t a l termo em v o c a b u l á r i o s de P s i c o l o -
g i a , como: 
" I n t e r Lor í s a t i o n . 
"Mécanisme de l a v i e psychique qui permet S l ' ê t r e humain de se deconnec 
t e r p lus ou moins , pendant un temps p l u s ou moins I o n s , d e s s o l i c i t a t i o n s 
e x t é r i e u r s , ( . . . ) " . LAFONT, R. , Vocabula i re de Psychopédagogie e t de Psy 
c h i a t r i e de 1 'Enfan t . P a r i s , P r e s se s U n i v e r s i t a i r e s de F rance . 1963, p . 
IWi _ . . . . 
"A) Terme souvent employe comme synonyme d introjection. 
B) En un sens plus spécifique, processus par lequel des relations^ inter-
subjectives sont transformées en relations intra-subjectives (intériorisa 
tion d'un conflit, d'une interdiction, etc.)", LAPLANCHE. J. et PONTALIS, 
j. fi., Vocabulaire de la Psychanalyse, Paris, Presses Universitaires de 
france, 1967"; p. 206 
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a nível das relações interpessoais, quer seja entendida a nível 
da percepção e da relação com os objectos. 
Uma vez que o objecto da nossa investigação se inse 
re no âmbito da chamada psicologia do desenvolvimento, (e sem nos 
querermos envolver em questões teóricas resultantes da multipli-
cidade dos âmbitos da psicologia, que se diferenciam, quer pela 
modalidade metodológica específica, quer pelo conteúdo) parece -
-nos oportuno referir aqui como é entendida, neste trabalho,a psi 
cologia do desenvolvimento: é o estudo da génese (enquanto forma-
ção de mecanismos psicológicos de base) e da evolução da vida psí 
quica, pretendendo determinar étapes explicativas da continuida-
de desta, através dos comportamentos. Entretanto pressupomos que 
estas étapes só serão totalmente explicativas se se puderem apoiar 
na observação directa de dados, e. no respectivo tratamento esta 
tístico. 
Piaget refere em "La Psvcholoqie de 1'enfant a pro-
pósito da distinção entre a noção de Psicologia da Criança e da 
Psicologia Genética: "Notons d'abord, pour dissiper toute ëquivo 
que dans la terminologie, que le mot génétique utilisé dans l'ex 
pression psychologie génétique a été introduit par les psycholo-
gues dés la seconde moitié du XIXeIne siècle, c'est-à-dire avant 
que les biologistes l'emploient dans un sens plus restreint.Dans 
la langage actuel des biologistes, la génétique se réfère exclu-
sivement aux mécanismes de l'hérédité, par opposition aux procès 
sus embryogënétiques ou ontogénétiques. Au contraire, le terme de 
psychologie génétique se réfère au développement individuel (on-
togenèse) ". (1) 
Queremos acentuar que, epistemologicamente, ë nesta 
linha que entendemos a psicologia do desenvolvimento e que, na me 
dida do possível, ë nesta perspectiva que este trabalho se inse-
re. 
(1) PIAGET, J., INHELDER, B., La Psychologie de l'Enfant, Paris, Presses Uni 
versitaires de France, 1971, p. 6 
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2.1 - Do objecto 
Como ficou dito na alínea anterio.. , é sobre a organi 
zação da noção de objecto, ou da permanência do objecto nos pri -
meiros meses de vida da criança, que se pretendem fornecer alguns 
dados esclerecedores. 
Tal tema comporta, uma série de implicações, come-
çando da própria noção de objecto. Recorde-se que na cadeira de 
Psicologia Experimental, em tempos regida pelo Dr. Silvio de Lima 
na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, por muito es -
tranho que então isso parecesse aos interessados na especulação f i 
losófica, havia nas suas aulas uma insistência marcada quanto âs 
noções de fenómeno (o que se manifesta, o que se patenteia),de fac 
to (a verificação de fenómeno) e objecto científico (realidade ve 
rificável pela experiência). Assim, na perspectiva de ciência, o 
facto seria impessoal e objectivo, porque "idêntico para todos os 
observadores colocados no mesmo plano", e nada, ou quase nada, se 
podia especular acerca destes dados que se apresentavam com uma sim 
plicidade esquelética. Na verdade, empiricamente, o objecto come-
ça por ser tudo o que é ressentido como exterior ao sujeito e, do 
ponto de vista psicológico, pode ser considerado sob vários aspec 
tos, entre outros: 
19 - o que se opõe aos sentidos e desencadeia, enquanto es 
timulo, a organização perceptiva; 
29 - o que se procura interiorizar através dos mecanismos 
cognitivos, uma vez delimitado, no tempo e no espaço, 
o objecto a ser conhecido; 
39 - aquilo que permite a organização de um EGO, quando o 
objecto de afectos, ultrapassadas as étapes que le-
vam ã individuação, se transforma em objecto interno, 
simultaneamente permanente (tal como nos planos ante 
riores) e móvel, pois pode ser imaqinado. alucinado 
ou fantasmado, consoante nos colocamos numa perspec-
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tiva genética de inteligência, numa perspectiva freu 
diana ou post freudiana." 
Voltando ao ponto de partida,é,portanto,objecto tudo 
o que se opõe e aparece constante como fenómeno ao indivíduo; mui 
to do pensamento filosófico girou ã volta deste tema antes de se 
lhe ter dado relevo em psicologia, como e o caso do transcendenta 
lismo kanteano, frequentemente referido por algumas correntes da 
psicologia moderna, directa ou indirectamente decorrentes da feno 
menologia, por ter Kant subordinado o objecto ao acto de conhecer 
enquanto o fez depender formalmente do sujeito. Sem deixar de con-
siderar a posição filosófica kanteana, Piaget refere-se, não evi-
dentemente a categorias à priori ,mas a sub-estãdios do primeiro esta 
dio de desenvolvimento, em que até certo ponto, tomam forma psico 
lógica as categorias kanteanas, pois nesses sub-estãdios "nascem" 
a orqanização do espaço, do tempo, da casualidade e da permanên-
cia do objecto. 
Ë ainda no sentido de realidade que se opõe que o ob 
jecto esteve presente em todas as formas do empirismo inglês(John 
Lock, David Hume, Stuart Mill) com repercussões directas no beha-
viorismo. 
Todavia esta noção do objecto-oposição, no que se re 
fere ã psicologia, manteve um certo primarismo até ao momento em 
que Freud, partindo de um modelo tópico, económico e dinâmico do 
aparelho psíquico, põe a questão de naquele díade não se tratar a 
penas de compreender uma realidade existente que se impõe, mas de 
transformar um mundo infinito de dados amorfos num todo inteligí-
vel através da situação transferencial, o que põe em questão não 
só o conceito objecto-oposição, mas levanta também todo o proble-
ma da interiorização do objecto existencial. Isto quer dizer que, 
para além de uma teoria do aparelho psíquico,temos também em Freud 
um mundo conceptual, tal como sublinha Sercre Viderman (1) , e inde 
(1) Cf. VIDERMAN, S., La construction de l'Espace Analytique Deux. Le Céleste 
et le Sublunaire, Paris, Presses Universitaires de Fran 
ce, 1977, Cap. XVI 
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pendentemente de outros modelos conceptuais. Os modelos da psico-
logia conhecidos em nossos dias mostram que uma mesma parcela da 
realidade pode evoluir em múltiplas confluências, consoante as di 
mehsões teóricas que lhe forem atribuídas, o que é nítido quer no 
behaviorismo actual, quer nas concepções neo-freudianas (referin-
do-se aqui a expressão neo-freudiana aos continuadores de Freud 
não dissidentes, em particular aos continuadores de preocupação ge 
nética como Anna Freud, René Spitz, Mexanie Klein, D. W. Winicott 
e W. R. Bion). 
Em Piaget, a capacidade de conhecer o objecto - que-
se-opõe estrutura-se pela interacção assimilação-capacidade orga-
nizante do sujeito de tipo psicofisiolõgico, situada no início do 
crescimento do ser humano. A realidade objectai (não no sentido 
psicanalítico, mas englobando o mundo dos objectos) é constante-
mente transformada pelas capacidades intelectuais do sujeito pen-
sante. Epistemologicamente, não existe "coisismo", mas relação es 
tímulo resposta determinada pelo tratamento que o sujeito dá a es 
se estímulo. 
Já referimos que concepções estruturalistas, ou mais 
propriamente construtivistas de tendência genética,se orientam pa 
ra esta hipótese. Assim, tudo o que a psicologia laboratorial nos 
fornece como facto implica permanente transformação do objecto,ou 
do objecto-relação. 0 objecto piagetiano, bem delimitado no tempo 
e no espaço, é um obstáculo âs potencialidades cognitivas do su-
jeito e é, como objecto de conhecimento susceptível de ser absor-
vido, que a realidade externa aparece ao sujeito. Quer dizer, do 
ponto de vista de uma perspectiva dinâmica da psicologia e, tanto 
no modelo conceptual freudiano como piagetiano, "o que é", "o ob-
jecto-que-se-nos-opõe" é, realmente, também o "objecto que se tor 
na em", ou, por outras palavras, que passa a fazer parte do mundo 
interno do sujeito. 
Em Freud, enquanto elemento da dinâmica dos afectos, 
a noção de objecto não é referenciada ao que quer que seja de ma-
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nipulável e inanimado; é algo da actividade pulsional a definir-
-se num dos poios amor-õdio, em termos de relação objectai,ou re 
lação do objecto. Realmente, as intenções epistemológicas da teo 
ria freudiana não são conhecidas como um fim, nem como um ponto 
de partida para que as várias tendências psicanalíticas - que se 
estruturam em termos psicológicos - possam rigorosamente ser con 
sideradas cientificas. 
Isto, todavia, não significa que a ausência de tal 
intenção não permita (e por isso dizemos acima "rigorosamente " ) 
hipóteses de tipo científico, com a consequente possibilidade de 
justificar uma epistemologia,subjacente â teoria freudiana para 
já não fundamentada no modelo das ciências que utilizam a quant_i 
ficação, mas susceptível, como as outras ciências humanas,de for 
necer elementos observáveis. 
Estas preocupações podem, aliás, ser compreensivel-
mente interpretadas pelos próprios psicanalistas em geral, como 
uma resistência ã mobilidade e consequente indefinição que a si-
tuação transferencial acarreta. Sem essa situação não há psicaná 
lise, e a preocupação de delimitar os pressupostos psicanalíti -
cos pode empobrecer as potencialidades daquela situação e desvir 
tuã-la, tal como a desvirtua a transmissão pedagógica das asser-
ções freudianas, criando tipos de resistências igualmente pcdero 
sas. A própria identidade do psicanalista, como polo transferen-
cial, é, em qualquer destes casos, posta em questão. Nesta linha, 
o psicanalista, o epistemõlogo e o pedagogo, em princípio, con-
tradizem-se nas suas funções, e, nessa contradição, põem de fac-
to em risco a situação transferencial em toda a sua pureza. Esta 
perspectiva decorrente dos pressupostos freudianos é, relativa-
mente ã história da psicologia, na medida em que esta não pode 
prescindir na abordagem das relações interpessoais de dados for-
necidos pela teoria psicanalítica, um vector cuja integração exi 
gira aproximações cuidadas, morosas, mas certamente necessáriase 
ricas, que pelas suas múltiplas implicações só pontualmente se-
rão aqui abordadas. 
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Entretanto, dever-se-râ salientar que a noção relação 
do objecto sofre, não só em Freud, mas sobretudo nos post-freudia 
nos, certa evolução. Vejamos alguns aspectos dessa evolução: 
- na psicanálise de adultos, é dada acentuada impor-
tância ã fantasia psicótica, como elemento da rela 
ção transferencial; 
- na psicanálise da criança a actividade fantasraãti-
ca ê profundamente condicionada pelos dados senso-
riais. 
Assim, considerando-se os vários níveis laaturativos» 
os preâmbulos da organização da relação de objecto na criança de 
meses, (e pensamos neste momento nos trabalhos de Susan Isaacs)(l) 
exigem uma actividade fantasmática intensa e de certo tipo, pois S 
no esforço efectuado pela criança para se diferenciar da realida-
de externa (que são os adultos e o seu meio) que essa actividade, 
funciona como veículo de tensões e de defesas. Nas hipóteses teó-
ricas propostas por Melanie Klein e se se atender a potenciais 
perspectivas genéticas, poder-se-â concluir que a realidade exfcer 
na é inicialmente bem nítida sob a forma de mau objecto, ou seja 
tudo o que ultrapassa a relação simbiótica filho-seio. O que está 
para além da simbiose inicial ê rejeitado, através de complexosne 
canismos de clivagem, tal como o simples organismo vivo unicelular 
organiza as suas defesas de protecção, relativamente ao que lhe $ 
estranho e potencialmente destrutivo. Há um certo caminho a per-
correr até ao momento em que o bom objecto e o mau objecto (COÏIS-
tituído por tudo o que não ë relação de criança com o seio), aca-
bam por surgir simultaneamente - e de modo convergente - coaao ob-
jecto externo. Isto acontece por transformações sucessivas, quer 
das impressões sensoriais, quer do modo como essas impressões são 
organizadas em termos ritmadamente elaborados, através de foraaas 
proprioperceptivas e interoceptivas primarias, dependentes da «a-
turação neurofisiológica. Ë deste modo que o esquema corporal in-
cipiente da criança vai sendo por esta ressentido como independent 
te do esquema corporal da mãe, com as implicações sequentes. 
(1) Cf. ISAACSjS. /'Privation and Guilt", in International Journal of Psycho-Ana 
lis, vol. X, 1929 
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Possivelmente por influência de Karl Abraham,pode ha 
ver um biologismo exagerado nos pressupostos de Melanie Klein, so 
bretudo se se pensar em termos psicanalíticos. Mas a verdadeéque 
esse mesmo biologismo - aliás presente em Piaget - permite-nos en 
contrar do ponto de vista psicológico e no que se refere ao tema em 
estudo, perspectivas que sendo aparentemente diferentes têm muito 
em comum, e que importa analisar detalhadamente. 
Parece assim de especial importância, por um lado, a 
perspectiva de Piaget, quanto ã permanência do objecto,suporte ba 
se de todo o desenvolvimento intelectual, em que a criança inte -
gra dados sensoriais (espaço visual, espaço auditivo, espaço olfa 
tivo, espaço táctil) inicialmente desligados - "ne consistant qu'en 
tableaux mouvants et inconsistants qui apparaissent puis se résor 
bent totalement (...)" (1) - e, por outro lado, as perspectivas 
psicanalíticas, em que a diferenciação criança-mundo exterior se 
manifesta através da diferenciação criança-mãe, considerada esta 
como suporte estável da relação mãe-filho. 
Nessa diferenciação, o conceito de " permanência do 
ser humano", ou "permanência da pessoa" (implicando a diferencia-
ção, criança-ser humano) é um elemento de estudo recente,de impor 
tância a considerar. 
Pondo em relevo o papel dos dados sensoriais neste te 
ma, propomo-nos analisar estas duas perspectivas e situar as posi 
ções relativas aos dois tipos de pressupostos respectivos: 
19 - permanência do objecto na linha de Piaget; 
29 - permanência do ser humano, tal como pode ser concebi 
da na perspectiva psicanalítica (na medida em que é 
um conceito definido e referenciado em trabalhos re-
centes versando a interacção mãe-filho, e está subja 
cente em tratadistas da relação objectai na primeira 
(1) PIAGET, J. e INHELDER, B., Op. cit. p. 15 
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infância , t a i s como René Spitz (1) e Thérèse Gouin 
Décarie ( 2 ) ) . 
(1) Cf. SPITZ, R. , De l a n a i s s a n c e à l a p a r o l e , P a r i s , P . U . F . , 1 9 7 6 
(2) Cf. GOUIN DËCARIE, T . , I n t e l l i g e n c e e t a f f e c t i v i t é chez l e j eune e n f a n t , 
N e u c h a t e l , Delachaux e t N i e s t l e , 2 a . e d . , 1973 
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3- CONSIDERAÇÕES SOBRE A HIPÓTESE 
Um dos aspectos da nossa hipótese consiste em admi-
tir que a organização da permanência do ser humano, na situação 
de interacção mãe-filho, se inicia evolutivamente "antes" da cons 
trução da permanência do objecto, segundo a perspectiva de Pia-
get. 
Para abordar este tema e colocando-nos no ponto de 
vista psicanalítico, salientamos a teoria kleiniana, por apresen 
tar simultaneamenteestas duas características: 
a) Melanie Klein (que não é o único autor a fazer es 
ta localização precoce) situa o início da passa-
gem da relação parcial â relação total (ou a iden 
tificação da mãe como um todo diferente de si)en 
tre os três e os seis meses aproximadamente (1). 
Este período, que Melanie Klein descreve como de 
passagem ã "posição depressiva", parece-nos, pe-
lo que acabamos de referir, a hipótese mais ex -
plicativa do ponto de vista genético, permitindo 
acentuar e delimitar a permanência do outro ser 
humano; 
b) A perspectiva de Melanie Klein é a que, relativa 
mente aos outros autores versados na matéria(por 
exemplo Spitz), menos sistematização apresenta 
das suas observações, no tocante ã relação objec 
tal (como acima a caracterizamos) m consequente-
mente mais carece da fundamentação respectiva dos 
seus pressupostos. 
(1) Cf. KLEIN, M., HEIMAN, P., ISAACS, S., et RIVIERE, J., Développements de 
la Psychanalyse, Paris, P.U.F., 1966, Cap. IX 
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Antes de iniciarmos a análise, numa perspectiva gene 
tica, da formação da noção integrada de objecto qualquer que seja 
a linha teórica considerada, parece-nos necessário abordar a noção 
e o papel do conceito de permanência. 
3.1 - Da Permanência 
No tocante ao conceito de permanência, começaremos 
por referir o trabalho de M. Keit Moore, da Universidade de Was-
hington que, a propósito da permanência do objecto e tendo presen 
te as experiências realizadas por Piaget e por T. G. Bower,põe em 
evidência o facto da criança distinguir, num objecto, escondido a 
trás de um écran (no decurso de uma observação organizada),os tra 
ços gerais do mesmo, a trajectória por ele percorrida, e a respec 
tiva "permanência" (1). Pelos cinco meses de idade, a criança se-
gue a trajectória e identifica, nesse "seguir", o objecto.Para Pia 
get, não se trata ainda neste caso de permanência do objecto, a 
qual só é observável, por volta dos nove meses, como ele o prova 
(e como nós referiremos posteriormente). Para Bower, aos cinco me 
ses, há já permanência,a qual se manifesta pelo seguimento da tra 
jectõria do objecto, o que ele fundamenta em observações, confor-
mes com a linha das suas posições teóricas, pressupondo um certo 
tipo de inatismo: "To the casual eye, the newborn baby seems as 
helpless and uncapable a creature as one could find. From all out 
ward appearances, he can do nothing except eat and sleep and cry. 
The casual eye, in this case, as in so many cases,is 
completely wrong. The human newborn is perhaps as capable a young 
organism as any in the whole of the animal kingdom. He has some 
abilities that surpass those of any other primate, some that may, 
in fact, surpass the same abilities in older members of his spe-
cies. One of these, which complicates the scientific problem im-
(1) Cf. MOORE, M.K., BUTTON, R. e DARBY, B.L., "Visual Tracking in Young In-
fants: Evidence for Object Identify or Object Permanen-
ce? in S. Exper. Child Psychol., n9 25, 1978, pp. 138-
-198 
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mensely, is the newborn's capacity for learning" (1). 
Moore, no trabalho acima referido, considera a aqui. 
sição da noção de identidade como étape anterior ã permanência , 
identidade esta demonstrada pela atitude assumida pela criança 
quando esta segue a trajectória do objecto mesmo quando este ë ta 
pado com o écran. 
Se quisermos precisar estas posições, veremos que: 
19 - para Piaget, o que acontece na criança ê uma acomo-
dação visual ao movimento, em várias étapes observa 
veis, acomodação esta que se processa do seguinte mo 
do: 
a) o objecto atrás do écran é ignorado; 
b) com a repetição sucessiva do reaparecimento do ob 
jecto, a criança adapta o seu esquema de trajec-
tória visual em função das descontinuidades su -
cessivas. Na verdade, não hã prova que a criança 
diferencie, nessa actividade perceptiva, o objec_ 
to em movimento que ela segue, do acto de seguir 
e só isto poderá caracterizar psicologicamente a 
permanência do mesmo na criança. Assim, o que se 
mantém por volta dos 5 meses ê a acção de seguir 
o objecto, não a distinção nítida do objecto em 
si mesmo e o contexto espacial; 
29 - para Bower, esta distinção não é particularmente im 
portante: a permanência do objecto é iguala existên 
cia constante e corresponde a uma estabilidade per-
ceptual inata; Bower mantém esta concepção de perma 
(1) BOWER, T.G.R., A Primer of Infant Development, San Francisco, W.H. Free-
man and Company, 1977, p. 16 
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nência para além de todas as objecções: a permanên-
cia do objecto já está potencialmente presente nas 
captações perceptivas - se assim podemos dizer - da 
primeira semana, e de modo mais preciso a partir das 
oito primeiras semanas.Esta posição émantida por Bower 
nas edições mais recentes, da sua obra (1). 
Moore apresenta o conceito de identidade do objecto 
como fase fundamental da organização do objecto ao nível dos 5 me 
ses de idade. Há assim, duas regras para que se possa concluir que 
a criança dessa idade esteja capaz de "identificar" o objecto: 
a) regra espacio-temporal especificando que um ob-
jecto que se move de lugar para lugar através de 
uma trajectória é um mesmo objecto. 
b) regra especificando que um objecto visto em 2 mo 
mentos sucessivos no tempo ê o mesmo objecto e 
tem características semelhantes. 
Para que possamos falar em permanência,de acordo com 
Piaget, deve considerar-se além da identidade, a distinção entre 
o objecto em movimento que ela segue, do acto de o seguir.(L) 
Se aceitarmos, efectivamente, que a identificação do 
objecto é um aspecto da constância perceptiva (referida por Bower) 
também uma tal identificação poderá ser eventualmente detectada 
na constância do "objecto humano". 0 reconhecer a mãe pode real-
mente não significar necessariamente a permanência do "objecto" hu 
mano (no sentido de permanência do objecto que Piaget atribui a es 
te conceito), mas implicar a sua identificação. Deve, aliás,enten 
der-se nesse trabalho a expressão mãe como a figura humana com 
quem a criança estabelece uma situação vinculativa, quer no senti 
do de "primary drive", quer no sentido de "secondary drive", pro-
postas por Harlow e Bowlby (apesar da "oralidade" kleiniana pode 
ser discutível nesta perspectiva de vinculação) (3). 
Se pensarmos nos resultados das observações de Piaget 
(l)Cf. MOORE, M.K., BUTTON, R. e DARBY, B.L.,art. cit. 
(2)Id., ib. 
(3)Cf. Bowlby, J., "Attachment and Loss.1.Attachment",Londres, Hogarth Press, 1969 
Cf. Harlow, H.F., The Nature of Love" in Amer.Psychologist, n9 13, 1958 
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e de Collwin Trevarthen (1), podem induzir-se precedências a estu 
dar de futuro, tais como: 
19 - identidade da figura humana,e identidade do objecto; 
29 - permanência da figura humana e identidade do objecto; 
39 - permanência do objecto (inanimado). 
A verificação destas precedências, de legitimidade 
discutível, ultrapassa de momento as nossas possibilidades; tenta 
mos apenas situar o início da permanência da figura humana na pers 
pectiva kleiniana face ãs posições piagetianas. 
Nesta linha parece-nos importante considerar os pre-
supostos de C. Trevarthen - também da Universidade de Edimburgo co 
mo Bower - que traduzem uma das posições anglo-saxõnicas relativa 
mente ao desenvolvimento psicológico do ser humano: desde o nasci 
mento a criança está equipada para a comunicação através de meca-
nismos específicos . Embora nada, ou quase nada , se saiba sobre 
a anatomia do cérebro pré-natal, admite-se que aqueles mecanismos 
participam da génese biológica e que estão ligados ã capacidade in 
cipiente de comunicação, e esta,por sua vez, poderá determinar os 
processos cognitivos futuros da criança, estabelecendo-se assim u 
ma íntima ligação entre capacidade incipiente da comunicação e o 
desenvolvimento intelectual da criança. Deste modo, temos de con-
siderar aquela capacidade incipiente de comunicação como um factor 
da aquisição de todas as formas superiores da actividade intelec-
tual. Aqueles mesmos mecanismos de comunicação condicionarão igual 
mente as formas e o modo de relação profunda que inicialmente a 
criança estabelece com a mãe, através de um sistema complexo e ex^ 
peaifiaamente humano de oomunioação inter-pessoal (2). 
(1) Cf. TREVARTHEN, C , "Comunication and cooperation in early infancy" in 
BULLOWA, U., Before Speech: The Beginnings of Human 
Communication, Londres, Cambridge University Press, 
Ï979 
(2) Cf. Id., ib. 
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I 
Após a observação detalhada da conduta de interacção 
mãe-filho "(que referiremos posteriormente a propósito da metodolo 
gia utilizada) de que os trabalhos de C. Trevarthen são testemu-
nho, a detecção efectuada pela criança, a partir das primeiras oi 
to semanas de vida relativamente ao ser humano com quem ela lida, 
permite concluir que desde então estamos perante a permanência da 
figura humana. Se pensarmos contudo nas noções de identidade e de 
permanência descritas por Moore, Trevarthen referir-se-â fundamen 
talmente ã identificação do objecto humano e não ainda ã permanên 
cia, pois que esta exigirá uma distinção nítida ressentida pela 
própria criança como ser que se diferencia dos outros seres. 
Dado o rigor e a temática dos trabalhos de Trevarthen 
assim como o facto de ainda não terem sido explorados os seus 
pressupostos - até pela sua recente publicação - encontrámos neles 
alguns elementos preciosos, como: 
- a presença, desde as primeiras semanas da vida da 
criança, de várias condutas-tipo, as quais vão pre 
cisar minuciosamente a relação mãe-filho; 
- a sua metodologia de observação das condutas-tipo 
(chilreio, sorriso, expressões faciais, movimentos 
de face não-emocionais, focalização visual, etc.), 
isto independentemente dos seus pontos de vista teó 
ricos; 
- a consagração, como facto comprovado,do sentir pre 
coce e diferenciado da criança relativamente a mãe, 
clarificando assim alguns dos mecanismos complexos 
já referidos por Melanie Klein (1), incluindo exte 
riorizações de -perda e luto. Deste modo, condutas 
específicas serão de esperar da parte da criança, 
manifestando-se estas com nitidez, quando posta a 
criança em situações adequadas ã reactivação daque 
les sentimentos. 
(1) KLEIN, M., HEIMANN, P., ISAACS, S. et RIVIERE, J., Op. cit. Cap. IX 
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4 ~ CONSIDERAÇÕES SOBRE A CONCRETIZAÇÃO DA H1PÛTESE 
A concretização do nosso objectivo dá-se por dois 
momentos metodologicamente distintos: uma invocação de diversas 
posições teóricas, relacionadas com o nosso tema e sustentadas na 
historia recente da psicologia; uma observação directa, e siste-
maticamente organizada, dirigida a um conjunto bem restrito de 
condutas com vista ao conhecimento de urna componente precisa da 
formação, na criança, da representação do mundo exterior - a or-
ganização do objecto. 
Se a última destas opções metódicas,além de jã enun 
ciada, a temos também como jã suficientemente justificada nas pá 
ginas precedentes, a primeira necessita que lhe sejam,aqui, apre 
sentados os objectivos próprios e os parâmetros intencionais da 
sua concretização, paia que a sua integração, no todo que é este 
trabalho, se torne patente e os seus caracteres sejam justamente 
avaliados: ela surgiu, e a sua forma foi considerada, para que 
fossem explicitados os pressupostos da última parte do presente 
trabalho - a investigação propriamente dita - pois as condições 
da radicação teórica desta investigação tornam a sua compreensão 
dependente da uma referência directa àqueles pressupostos.Assim, 
além da nossa motivação subjectiva ter derivado de um sentimento 
e de uma apreensão de simultâneas convergências e insuficiências 
de encontro, entre teorias tocando temáticas nucleares da génese 
da vida psíquica, aquela nossa investigação tem na sua constitui 
ção acentuada dependência de posições teóricas várias, assumidas 
por alguns autores relativamente a esta génese. Esta dependência 
resulta tanto da integração na nossa investigação de resultados 
e modelos de representação atingidos por aqueles autores,como do 
facto de ela ter emergido e se ter organizado como um contributo 
para a superação de pontos problemáticos precisos deixados em a-
berto pelos mesmos autores,nas teorias que nos legaram. 
Por sua vez, a avaliação da fecundidade dos resulta 
dos atingidos pela nossa observação de condutas,necessita também 
de uma referência directa a posições teóricas conhecidas sobre 
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o tema em causa, sobretudo se entendermos por resul tados de uma in 
vest igação também as potencial idades que es ta desvela, r e l a t i v a -
mente â apl icação da metodologia usada a temáticas a f ins e compa 
t í v e i s - pois que entendendo-se resultados como meros pontos de 
chegada imediatos^ aquela referência d i r ec ta a posições t e ó r i c a s 
já assumidas na h i s t ó r i a da ps icologia , punha-se como obviamente 
necessá r ia , dado o ponto de pa r t ida da invest igação em causa. 
Nestas condições, a primeira par te do presente t r a -
balho ë composta por simples enunciados de posições t e ó r i c a s , cu-
ja se lecção, extensão e pormenor de abordagem nos foram di tados 
pela função a t r i b u í d a a cada uma daquelas posições,conforme o que 
acabamos de apontar (1) . 
E a propósi to des ta frequente invocação de posições 
t e ó r i c a s de outros autores e das suas confrontações com as nossas 
r e su l t ados , queremos s a l i e n t a r não ser , aqui , nosso object ivo pôr 
em questão nenhuma das posições re fe r idas , mas tão somente c o n t r i 
bui r para o esclarecimento de questões ainda em aber to , em campo 
r e s t r i t o que escolhemos para tema de inves t igação. 
Assim, o conteúdo de cada uma das par tes deste t r aba 
lho será cons t i tu ído por (2): 
Primeira Pa r t e : / 
a) l inhas gera i s da teor ia de Piaget e as in fe rênc ias 
r e l a t i v a s â permanência do objecto; 
(1) Lamentamos, em relação aos nossos objectivos, não terem sido já tentados 
estudos comparativos entre as diversas teor ias invocadas nesta par te do 
nosso t raba lho , pois além dos promissores resul tador para o aprofundamen-
to da temática em causa, muito teriamos por ce r to , beneficiado. Tais e s -
tudos comparativos so foram tentados entre as posições de P iage te Freud. 
(2) Esclarece-se que es ta divisão do conteúdo trabalho por al íneas não corres^ 
ponde a sua efect iva divisão em capítulos; aqui nao se pretende mais do 
que fazer um enunciado analit icamente expresso daquele conteúdo. 
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b) reflexão sobre as convergências teóricas, até es-
te momento postas em relevo, da teoria de Piaget 
e da psicanálise, particularmente no que se refe-
re ã permanência do objecto; 
c) as linhas gerais da teoria de Melanie Klein e con 
sequências implícitas que possam referenciar a per 
manência do ser humano; 
d) as posições da Universidade de Edimburgo referen-
tes ao desenvolvimento do primeiro ano de vida em 
geral com incidência na elaboração precoce do con 
ceito do objecto segundo T.G.Bower, e na elabora-
ção precoce dos vários tipos de comunicação mãe-
-filho, segundo C. Trevarthen, pressupondo a per-
manência da figura humana. 
Segunda Parte: 
a) trabalhos recentes sobre a interacção mãe filho no 
sentido da delimitação da permanência do ser huma 
no; 
b) delimitação daquela permanência face ã permanên 
cia do objecto, proposta por Piaget; 
c) metodologia; 
d) conclusões. 
"Pout pouvoiA à.ãgtt/1 íe.6 piobtèmeA-
psyclwlogiques de la cAoluancue, , 
l'enfant a besoin de comp\endn.e ce 
qui se paiòe. dam son et le comciaiit 
et, giâce à cela, de laine, face, ega 
lewent a ce qui se passe dam son in 
conscient". 
B e t t e l h e i m , Bruno 
La...Psvc-h analyse des Con -
tos de Fftfíff, pãg. 22 
1 . PIAGE' 
Linhas Gerai 
- 34 -
I PARTE 
CAPÍTULO - I 
LINHAS GERAIS DA TEORIA DE PIAGET 
As preocupações, a seriedade e o aprofundamento que 
a obra de Jean Piaget tem revelado na investigação da psicolo-
gia de nossos dias, não são, por um lado, compatíveis com críti 
cas simplistas, que por vezes encontramos expressas e,por outro 
lado, justificam amplamente a escolha de um sector ou alínea de 
limitados da sua teorização, como objecto de estudo. Assim,o de 
senvolvimento psicológico do ser humano constitui um tema sufi-
cientemente vasto para permitir opções, de investigação,não só 
válidas, mas também necessárias, o que acontece, neste caso,com 
a génese e formação dos mecanismos cognitivos, exaustivamente a 
bordados. O mesmo sucede até certo ponto com a teoria de Freud, 
e também relativamente a esta muitas críticas têm sido feitas,in 
elusive pelo próprio Piaget, e nas obras deste sentimos e 
"lemos" constantemente as preocupações implícitas â irredutibi-
lidade metodológica inteligência-afectividade, quando se levan-
tam questões relativas a possíveis convergências. Se, entretan-
to, a tendência da psicologia é, como o próprio Piaget refere, a 
de encontro das duas perspectivas, será, em parte,no sentido des_ 
se encontro que possivelmente aquela ciência dispenderã esfor-
ços nas próximas décadas. 
Considerando que a irredutibilidade metodológica,co-
mo referem alguns especialistas actuais, pode ser posta em quês 
tão, gostaríamos de salientar que a nossa exposição,sobre a teo 
ria de Piaget, deverá ser necessariamente breve e linear, dado 
o seu objectivo, e dever-se-ã fundamentar nos seus escritos e em 
cursos realizados pelos seus colaboradores. 0 nosso objectivo é 
pôr em relevo os dados fundamentais da permanência do objecto e 
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as fases da sua evolução, de modo a pôr era questão as potencia 
lidades que esses elementos podem fornecer â alínea a) da hipo 
tese formulada. (1) Longe de nós, neste momento , preocupações 
críticas ã teoria de Piaget, que não só ultrapassam o nosso tra 
balho, como nitidamente o empobreceriam. 
(1) Cf. Supra, Introdução, p. 31 
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1. PONTOS DE PARTIDA E ALGUMAS NOÇÕES DE BASE DA TEORIA DE PIA 
GET 
1.1 - São normalmente referidas as correntes psicológicas que 
acompanharam a obra piagetiana tais como a psicanálise, o beha 
viorismo e a teoria da forma ou gestaltoria, e que sendo objec 
to de certa crítica, por parte de Piaget, não deixam de forne-
cer elementos fundamentais â sua obra; a respectivaformaçãoé for 
temente condicionada pela sua preparação em biologia e pelos in 
teresses filosóficos que se fazem sentir na intenção epistemo-
lógica dos seus postulados. 
Piaget critica activamente a psicanálise como ciên-
cia; as raízes dessa crítica ultrapassam, no entanto, a situa-
ção metodológica da psicanálise, pois são raízes fundas e de 
que apenas podemos apreender alguns aspectos.Assim, no Congrejs 
so Internacional de Psicanálise, realizado em 1922 em Berlim, 
com Freud presente, Piaget apresentou um trabalho intitulado "O 
pensamento simbólico e o pensamento da criança", e as repercus-
sões do contacto então havido com os psicanalistas parecem ter 
sido intensas; em 1971, na Sociedade Americana de Psicanálise, 
na conferência subordinada ao tema "Inconsciente afectivo e in 
consciente cognitivo", Piaget põe o problema do paralelismo dos 
dois inconscientes, considerando que, no future, a Psicologia 
não prescindirá da fusão das duas perspectivas. 
Relativamente ao behaviorismo, teremos que conside-
rar que foram sobretudo as perspectivas de Edward Chace Tolman 
e Clark L. Hull que tiveram em Piaget nítida repercussão, com 
implicações nas noções de base e nos pressupostos epistemolõgi 
cas da sua teoria. 
Após uma análise ao esquema watsoniano S - R, consi 
derado de feição associacionista e, portanto, limitativo, Pia-
get propõe, na linha do esquema S - 0 - R de Hull (embora o or 
ganismo 0, em Hull, não apareça como estrutura organizadora mas 
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com carácter adaptativo no sentido biológico do organismo), o 
esquema S-A-R, em que A ë identificado como assimilação, ou ten 
dência do sujeito a modificar o meio a fim de melhor se adaptar 
a ele; isto é a assimilação consiste na incorporação de um ele 
mento exterior a um esquema sensoriomotor,ou conceptual,do su-
jeito, o que lhe confere carácter funcional. Na medida em que 
o sujeito ë sensibilizado ao estímulo, ë que este pode funcio-
nar como tal, e o ser sensibilizado significa, por sua vez,ser 
assimilado a um esquema que se manifesta pela resposta. Por es 
quema entende-se "la structure ou l'organisation des actions, 
telles qu'elles se transfèrent ou se généralisent lors de la 
répétition de cette action en des circonstances semblables ou 
analogues".(1) Todo o empirismo psicológico, em geral, ë posto 
em questão, mesmo as experiências até então realizadas com im-
plicações metodológicas de tipo behaviorista, sem todavia pre-
tenderem ser watsonianas, tais como as experiências de Pavlov. 
Estas mantêm para Piaget um cariz associacionista e o facto de 
Pavlov associar o som da campainha ao contacto com o alimento 
permite-lhe afirmar que a associação não passa de um momento 
parcial, artificialmente isolado no processo de assimilação. 
0 facto da teoria da forma pressupor sistemas de con 
junto e recusar o atomismo psicológico ë considerado por Pia-
get como um progresso, relativamente a psicologia associacionis 
ta, e vai permitir-lhe fundamentar a noção de estrutura como 
um todo activo, comportando um certo grau de organização; fal-
ta, porém, â teoria da forma a dinamização necessária ás leis 
de organização, que fundamentam o desenvolvimento psicológico, 
e ela ë sobretudo criticada por Piaget por não considerar os 
movimentos assimiladores do sujeito: um sujeito passivo exclui 
a capacidade organizante do mesmo. 
Maurice Reuchlin, numa tentativa de diálogo entre a 
psicologia do desenvolvimento na linha piagetiana e a psicolo-
gia diferencial, propõe, relativamente ã capacidade organizan-
do PIAGET, J.; INHELDER, B., op. cit., p. 11 
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te do sujeito (que para Piaget comporta, além da assimilação,a 
acomodação, ou elemento funcional, constituído pelo conjunto 
de modificações operadas no sujeito e resultantes da sua capa-
cidade assimiladora), como hipótese que, no esquema S - R, há 
várias possibilidades de resposta em relação ao mesmo estímulo; 
quer dizer, a capacidade de resposta é essencialmente dinâmica 
e não utiliza apenas uma forma de absorção dos estímulos, mas 
a forma possível no momento em que a relação estímulo-resposta 
se estabelece (Sa^SEEEEcP • Parece-nos importante acentuar este 
potencial energético de resposta onde cabe um mundo infinito 
de variáveis, e, ao mesmo tempo, pôr em relevo as aparentes di 
ferenças entre a concepção genética e a concepção factorial de 
inteligência, apesar das diferenças metodológicas, o que impli 
ca pelo menos uma certa aproximação de objectivos. Refere Mau-
rice Reuchlin: "Je voudrais seulement essayer de comparer ce 
que pensent deux groupes de psychologues qui déclarent l'un et 
l'autre étudier 1'inteligence: le groupe de ceux qui emploient 
les conceptions génétiques opératoires de J. Piaget et le grou 
pe beaucoup plus hétérogène, de ceux qui emploient 1 ' analyse 
factorielle. 
La différence paraissant la plus fondamentale entre 
les deux conceptions â trait au niveau et peut-être à la natu-
re des observations utilisées: observations relatives au fonc-
tionnement de l'intelligence pour la conception génétique; ob-
servations relatives aux résultats de ce fonctionnement pour la 
conception factorielle. La différence entre les niveaux d' ob-
servation apparaît de façon manifeste. Mais il n'en découle pas 
nécessairement une distinction radicale dans la nature des ob-
servations utilisées par les uns et les autres. En effet,la mi 
se en oeuvre d'un certain processus, l'utilisation d" une cer-
taine structure opératoire, peut être inférée de la constata-
tion d'un résultat, si l'on parvient à trouver des tâches dans 
lesquelles ce résultat ne peut être atteint autrement que par 
le moyen de ce processus, de cette structure, je sais qu' il 
n'est pas facile de trouver des tâches de ce genre. Mais il n'est 
peut être pas toujours facile non plus, dans le cours de l'ob-
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servation clinique, de déterminer de façon sûre quel a été le 
processus fonctionnel qui, avant toute question de l'expérimen 
tateur, a conduit le sujet â agir de telle ou telle façon.L'in 
tërêt relatif des deux méthodes d' observation constituerait 
vraisemblablement un thème de discussions sans issue". (1) 
Acentuando-se aqui, de novo, a necessidade de apro-
ximar critérios que permitam esclarecer conteúdos, atrevemo-
-nos, realmente, não a propor, mas a pensar se naquela capaci-
dade organizante de potenciais riquíssimos do sujeito, não par 
ticipam muitas ou pelo menos algumas potencialidades energéti-
cas (significações de Tolman?) referidas na teoria psicanalíti 
ca, implícitas na primeira tópica freudiana ao nível do IC e 
do PSC, e na segunda tópica, ao nível do ID e do SUPER Eí 0. 
1.2. - Partindo da simultaneidade de uma descontinuidade estru 
tural (o comportamento reflecte a actividade de estruturação 
do sujeito), e de uma continuidade funcional (o desenvolvimen-
to implica vários níveis de continuidade), Piaget elaborou a 
noção de estádio elaboração que comportou étapes e controvér-
sias, mas que, considerando sobretudo os dois livros "Problèmes 
de Psychologie Génétique" (2) e "Biologie et Connaissance"(3), 
pode ser definido pelas condições que exige, tais como são for 
muladas por J. Ajuriaguerra (4) e referidas por T. Gouin Dëca-
rie (5) , fundamentando-se ambos no artigo de Piaget: "Le: pro-
blème des stades en psychologie de l'enfant". (6) 
(1) REUCHLIN, M., "L'Intelligence: Conception Génétique Opératoire et Con 
ception Factorielle", in Revue Suisse de Psychologie Pu 
re et Appliquée, n9 23,1964,pp. 113-134, Separata^ ÇCon 
férence tenue a l'assemblée annuelle de la Société Suis 
se de Psychologie, Vevey.ll Oct. 1963). 
(2) Cf. PIAGET. J.„ Problèmes de Psychologie Génétique, Paris, Denoel Gon-
thier 1972 
(3) Cf. Id., Biologie et Connaissance, Paris, Gallimard, 1967 
(4) Cf. AJURIAGUERRA, J., Op. cit. 
(5) Cf. GOUIN DËCARIE, T., Op. cit. 
(6) PIAGET, J., "Les Stades du Développement Intellectuel de 1'Enfant et de 
l'Adolescent". Le Problème des Stades en Psychologie de l'En 
fant in III Symposium de l'Association Psychologique Scienti-
fique de Langue Française, Presses Universitaires de France, 
Paris, 1956, pp. 33-42 
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Para que uma fase do processo de desenvolvimento pai 
colõgico seja considerada estádio, é necessário que nela se ve 
rifique, cumulativamente: 
19 - constância na ordem da sucessão de aquisições: "L'or 
dre de sucession des conduites est à considérer com 
me constant, c'est â dire qu'un caractère n'apparaî-
tra pas avant un autre chez un certain nombre de 
sujets et après un autre chez un autre grotipe de ou 
jets. Là où nous assistons à de telles alternances, 
les caractères en jeu ne sont pas utilisables au 
point de vue des stades"; (1) 
29 - carácter integrativo: que as estruturas de uma de-
terminada étape se tornem integrantes das estruturas 
das étapes que se seguem;por exemplo, o objecto per 
manente, organizado ao nível do estádio sensoriomo-
tor, será sucessivamente integrante de noções que 
pertencem aos períodos pré-operatõrio e operatório. 
39 - uma estrutura de conjunto; 
49 - ao mesmo tempo, um nível de preparação e um nível 
de acabamento; 
59 - distinção do processo de formação, ou génese, das 
formas de equilíbrio final. 
Assim o estádio delimita a inteligência como função 
adaptativa ; é como uma espécie de ponto de chegada implicando 
um percurso com regras a cumprir,que têm por base a acção. Nes 
ta perspectiva a inteligência é essencialmente transformadora 
do real, e este seu percurso comporta, para além de determina-
dos factores de desenvolvimento (factores biológicos, factores 
de equilibração no sentido de autorregulação , factores sociais 
(1) PIAGET, J., Problèmes de Psychologie Génétique, op. cit. p. 56 
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de coordenação interindividual e os factores de transmissão 
educativa, e cultural), da noção de estádio e de pressupos-
tos básicos, uma amplitude que se estende ao objecto de 
outras ciências, de um modo geral, e leva ã construção de uma 
epistemologia genética. 0 desenvolvimento intelectual fundamen 
tara o conhecimento científico,pois por si sõ constitui uma es 
calada que está presente no desenvolvimento da ciência. Desen-
rola-se através dos estádios expressos no livro L 'Epiatêmolo-
gie Génétique: (1) 
- estádio sensoriomotor 
- 19 nível pré-operatório 
- 29 nível pré-operatório 
.- 19 nível de operações concretas 
- 29 nível de operações concretas 
- operações formais 
A passagem do estádio sensoriomotor ã pré operativi 
dade, da pré operatividade ã operatividade, assim como das ope 
rações concretas âs formais caracteriza-se por estádios inter-
mediários, cuja delimitação se tem precisado ã medida que vão 
surgindo publicações recentes. Por exemplo, a passagem do pri-
meiro ao segundo nível pré-operatório que se inicia pelos 5.-6 
anos de idade cronológica, implica subestãdios a considerar:"or 
ganizações representativas sequentes quer da configuração está 
tica, quer da assimilação â acção" (dos 4 aos 5 anos e meio a-
proximadamente) e vai prolongar-se por "regulações representa-
tivas articuladas" (dos 5 anos e meio aos 7 - 8 anos de idade 
cronológica). 
(1) PIAGET, J., Cf. L'Epistémologie Génétique, Paris, Presses Universitai 
res de France, 1970 — 
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2. DESENVOLVIMENTO DA TEORIA DE PIAGET 
Postulando Piaget, deste modo, que a inteligência é 
acção e sem se opor abertamente às definições de inteligência 
até então existentes, excepto aquelas que podem identificar in 
teligência com percepção, como uma espécie de cópia do real - is 
so seria cair no ássociacionismo - deu particular importância 
ao estádio sensoriomotor (de 0 aos 24 meses de idade crono-
lógica) que desenvolve em La Naissance de I' intelligence chez 
L'enfant (1) e em La Construction du reel chez l'enfant (2). 
Façamos, todavia, antes de caracterizar cada um des 
tes estádios, um parágrafo para a metodologia utilizada por Pia 
get, a que G. Cobliner chama de "melange tout particulier d'ap_ 
proche expérimentale et clinique" (3) .Nos estádios pré-verbais, 
que nos interessam particularmente,há três características fun 
damentais de observação que Cobliner descreve do seguinte modo: 
A) "On donne à l'enfant un matériel auquel il répond, 
ou qu'il manipule. 
B) Un observe alors comment il se conduit vis - à -vis 
des obstacles et des conflits (décisions relatives 
au choix) qui découlent de son activité et de la na 
ture du matériel. 
C) L'expérimentateur établit la performance du sujet 
non pas en notant simplement un résultat donné com-
(1) PIAGET, J., La naissance de l'intelligence chez l'enfant, Neuchatel ,De_ 
lachaux et Niestle, 5a. ed.,1966 
(2) Id., La Construction du réel chez l'enfant, Neuchatel, Delachaux et Ni_ 
estle, 4a. éd., 1967 
(3) COBLINER, W. GOODFREY, "L'École Genevoise de Psychologie Génétique et 
la Psychanalyse: Analogies et Dissemblances" in 
Rene Spitz De la Naissance a la Parole, Paris,' 
Presses Universitaires de France, 5a. ed., 1976, 
p. 247 
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me c'est le cas pour la méthode expérimentale (stan 
dardisée) mais en introduisant des variations et en 
adoptant une approche essentiellement exploratrice 
de façon à cerner la stabilité et l'éventail de la 
production de l'enfant." 
Quando ë possível utilizar­se diálogo verbal esta­
mos então francamente a utilizar aquele método que é descrito 
por Clarapède, a propósito dos primeiros trabalhos de Piaget 
(1923) e citado no artigo de G. Cobliner, que acabamos de refe 
rir: "Cette méthode clinique un art d'interroger ne se bor­
ne pas, on le voit, à des constations superficielles telle cher 
che ã noter ce qui se cache derrière les premières apparences; 
elle est une percussion et une auscultation mentales. Elle ana 
lyse, jusque dans ses derniers éléments, les moindres sécréti­
ons de leur cerveau Elle n'abandonne pas la partie lorsque l'en 
fant donne une réponse incompréhensible ou contradictoire; el­
le serre au contraire de toujours plus près cette pensée fuyan 
te, la débusque, le poursuit, la traque jusqu'à ce qu'elle ait 
pu la saisir, la disséquer, et étaler au grand jour l'énigme de 
sa structure". (1) 
Os dados, assim obtidos,vão permitir classificar os 
diferentes tipos de actividade cognitiva,indo da análise de mo 
delos lógicos ã frequência, de respostas, e sua curva de distri­
buição; são, finalmente, interpretados através de escalas ordi^ 
nais. (2) 
0 estádio sensoriomotor corresponde a um período cro 
nolõgico caracterizado por um tipo de inteligência prática, du 
rante o qual se organiza o mundo exterior,incluindo o próprio 
corpo,(3) e prefigurando, este estádio, as estruturas espácio­
­temporais ■ causais operatórias. 
(1) Id., ib., p. 248 
(2) Cf. Id., ib 
(3) Cf. TRANG­THONG, Stades et Concept de Stade de Développement de l'En­
fant dans la Psychologie Contemporaire, Paris,J.Vrin, 
6a. ed., 1976, Cap. I 
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Em linhas gerais, pode definir-se aquele estádio a-
través de seis sub-estãdios com características específicas,se 
gundo as próprias designações de Piaget: 
19 - Exercícios reflexos (estrutu-
ras de rítmo observáveis nos 
movimentos espontâneos e glo 
bais do organismo); 0 - 1 mês I.C, 
29 - os primeiros hábitos. Início 
dos condicionamentos estáveis 
e reacções circulares primá-
rias; 1 - 4 1/2 meses I.C. 
39 - coordenação da visão e preen- (Início da permanên-
são, reacções circulares secun cia do objecto segun 
darias. Inácio da coordenação do Bower, ou da iden 
dos espaços qualitativos, sua tificação do objecto 
procura dos objectos desapare como sugere Moore) 
eidos; (1) 
4 1/2 - 8 a 9 meses 
49 - coordenação dos esquemas se-
cundários ou esquemas de ac- (Passagem da ientifi_ 
ção por reacção circular ter- cação à permanência 
ciaria. Início da busca do ob do objecto, na linha 
jecto desaparecido e coordena de Moore) 
ção dos deslocamentos sucessi 
vos; 8-9 m. aos 11-12 m. 
59 - diferenciação dos esquemas de 
acção por reacção circular ter 
ciaria. Descoberta de novos (A permanência do ob 
meios: procura do objecto de- jecto prefigurando a 
saparecido com localização em invariância na pers-
função das deslocações suces- pectiva de Piaget) 
sivas e início do grupo prá-
tico de deslocamentos; 11-12 aos 18 meses 
(1) Cf. Supra, Introdução, pp. 27-28 
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69 - Início de interiorização de es 
quemas e soluções de alguns pro 
blemas por dedução, com inter-
rupção da acção e compreensão 
brusca numa espécie de "insight". 
A complexidade destes sub-estádios, que é constituí 
da por um conjunto de factores determinantes do desenvolvimen-
to ulterior, e para cuja observação se empregaram métodos pecu 
liares (como já se referiu), fica posta em relevo quando se com 
param os dados de uma tal observação com os de outras formas 
de abordagem psicológica dos primeiros meses de vida da crian-
ça, formas de construção aparentemente mais frágeis como se ex 
prime, por exemplo, na teoria de Bower (1), mas que, como ve-
remos, não deixam de levantar problemas ãs hipóteses implícitas 
na fase sensoriomotor, tal como é descrita por Piaget. 
0 19 nível prê-operatõrio corresponde ã formação 
da Função Simbólica ou Semiótica e abrange um período cronoló-
gico aproximadamente entre os 2 e os 4 anos, embora algumas das 
condutas que definem este período sejam já observáveis nos dois 
últimos sub-estádios da fase sensoriomotor; essas condutas têm 
em comum um aspecto que introduz alterações qualitativas no de 
senvolvimento intelectual da criança e que se traduz no facto 
desta ser capaz de "representar" objectos e situações. Esta re 
presentação implica a utilização de significantes (ex. a pala-
vra ou o grafismo) para significar algo. Através da diferencia 
ção significado-significante, a criança ultrapassa os obstácu-
los impostos pelo mundo físico dos adultos com as suas regras 
próprias, não se adaptando imediatamente ao real por dificulda 
des compreensíveis, mas adaptando o real ãs suas possibilida-
des através da imitação diferida, do jogo e da imagem mental. 
Entretanto, estas formas de comportamento aparecem ccmo elemen 
tos suporte da actividade relacional expressa de que a criança 
(1) Cf. BOWER, T.G.R., Development in Infancy, San Francisco, W. H. Free-
man an Company, 1974. 
( Da permanência à 
representação do 
objecto) 
18 m. aos 24 meses 
- 46 -
ë capaz a partir do ano e meio de idade. São básicas a imita-
ção diferida como conduta executada na ausência do modelo, e a 
imagem mental, como evocação de um objecto, ou situação, na au 
sência do modelo. 
"Ambas, imitação e imagem prolongam a acomodação per 
ceptiva a objectos exteriores, permitindo a actividade lúdica; 
a interacção destes três tipos de comportamentos expressa-se pe 
la utilização progressiva da linguagem falada e de linguagem 
gráfica a nível de desenho". (1) 
O 29 nível do estádio pré-operatório, entre os 5 e 
os 7 - 8 anos de I.C. define-se por dados que conduzem a opera 
tividade. Sendo este estádio considerado como ponto de chegada 
de um caminho, que vai do objecto permanente, organizado no pe 
ríodo sensoriomotor e através da coordenação sucessiva dos es-
quemas de acção, a reversibilidade, é realmente nele que apa-
recem construídas invariantes fundamentais,já numa fase que Pia 
get entende como o terceiro, ou último, nível de passagem da ac 
ção ã operação e que cronologicamente pode ter início pelos 5 
anos e meio, ou seja no sub-período das regulações representa-
tivas articuladas. (2) 
Segundo Piaget é este o caminho constituinte daquelas 
invariantes: os objectos são elementos suportes de dados perce£ 
tivos diversos e organizados progressivamente pelo sujeito; a 
permanência do objecto constitui a primeira étape "construída" 
na fase sensoriomotor; uma vez adquirida como invariância, pre 
figura e passa a ser ponto de referência, ou suporte base , em 
ordem ã transformação do real. Enquanto primeira invariante, é 
já resultado da interacção sujeito-objecto e tem implicações 
extensas, sobre tudo a nível das noções de esquema (que, na se 
quência do que já foi definido, é uma totalidade estruturada, 
ou síntese, de elementos anteriormente isolados) e da noção de 
d ) BORGES, I., "Função Simbólica", in Revista Portuguesa de Psicologia,ri? 
12/13, 1977, p.&8 ~ ~ — ~ 
(2) Cf. PIAGET, J., l'Ëpistemologie Génétique," Op. cit. 
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função. Assim, para que a inteligência possa realmente vir a 
definir-se como transformadora do real, ë necessário que as 
condutas da função simbólica preparem e permitam o aparecimen-
to das invariantes que se seguem ã permanência do objecto. Pa-
ra constatar experimentalmente*)aparecimento destas, e no senti 
do de estandardizar provas, Piaget, utilizando de modo sistema 
tico materiais do mundo da criança, introduziu deformações per 
ceptivas, com o objectivo de alterar a configuração destes ma-
teriais. 
A invariante, que aparece assim ainda no primeiro 
nível pré-operatõrio, é a identidade qualitativa do objecto, a 
qual é indissociável da permanência do objecto; esta invarian-
te manifesta-se utilizando predominantemente elementos conheci 
dos pela criança, tais como a plasticina, botões, água, a« fio 
res, etc.. Qualquer que seja a alteração quantitativa introdu-
zida, aquelas substâncias mantêm-se para a criança qualitativa 
mente como tal. Neste período de desenvolvimento não só se man 
têm a identidade qualitativa do objecto, como também se obser-
va uma certa forma rudimentar de lógica de funções. Ë frequen-
temente apresentado o exemplo de fazer alongar um fio elástico, 
suspendendo nele algumas unidades de peso. A observação permi-
te concluir que, por volta dos 4 - 5 anos de idade cronológica, 
as crianças "sabem" que o elástico se alonga, aumentando-se o 
peso,o que já implica determinado nível de coordenação reversí-
vel. Quando a dificuldade de retroacção desaparece, dá lugar a 
uma mobilidade reversível, com características próprias,ou "re 
gulação perfeita", necessária aos níveis operatórios;antes dis 
so a regulação, presente em todo o organismo vivo, funcionou 
parcialmente nos períodos sensoriomotor e representativo a ní-
vel perceptivo, e está ainda parcialmente presente e dependen-
te de mecanismos compensatórios nos dois estádios pré - opera-
tórios. Estes estádios podem ainda caracterizar-se: 
- pelo "egocentrismo", ou incapacidade da criança se 
colocar no ponto de vista do outro; 
- pelas dificuldades de "equilíbrio" do pensamento, 
dado este depender, sobretudo, das pregnâncias per 
ceptivas; 
- pelas restrições no campo nocional, às quais as 
pregnâncias obrigam. Por exemplo, numa prova com 
plasticina, ou barro, moldando-se duas bolas idên 
ticas, ao deformar-se uma delas (alongando-a,acha 
tando-a), a realidade quantitativa não se altera 
para a criança, enquanto a alteração perceptiva 
não é muito nítida, mas altera - se se alongarmos 
muito, ou transformarmos a bola em pequenos peda-
ços. Neste caso, a criança do 19 nível do estádio 
prê-operatório, pode ser levada a exprimir que a 
quantidade de substância mudou; 
- pela irrever,, : alidade, que se traduz na incapaci 
dade de compreender que há fenómenos reversíveis, 
isto ë, que quando se realiza uma transformação é 
possível voltar-se ã situação de origem; 
- pelo raciocínio transdutivo ou perconceitual, que 
não parte nem do particular para o geral, nem do 
geral para o particular, mas do particular para o 
particular. 
Progressivamente a capacidade de estabelecer coorde 
nações vai aumentando à medida em que pregnâncias perceptivas 
deixam de ser ressentidas como tais,embora seja longo o período que 
vai até à diferenciação entre o ponto de vista própria e o dos outros. 
São fundamentalmente mecanismos compensatórios a nível da articula 
ção das representações, que vão permitir essa diferenciação por 
gradações sucessivas. A propósito das regulações de representa 
ção espacial e do funcionamento da regulação como elemento com 
pensatõrio, Piaget afirma que não há ainda correspondência per 
feita, nem entre as primeiras representações espaciais, nem en 
tre os planos de conceptualização verbal e gráfica - quando o 
espaço sensorio-motor e o espaço perceptivo já se completam num 
novo nível maturativo, através da representação - não obstante a 
precisão das coordenações sensório motoras. Vemos, assim, que 
a regulação funciona em dimensões diferentes, enquanto compen-
sação parcial, consoante os diferentes níveis organizados. Mas 
esse desfasamento diminui â medida em que a criança se aproxi-
ma da operatividade (1). 
(1) Cf. PIAGET, J., "L'Equilibration des Strutures Cognitives. Problème 
Central du Développement" in Etudes d'Epistemologie Geni-
tiaue, Vol. XXIII, Paris, P.U.F., 1975, Cap. Ill 
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A semelhança da conduta do "insight" do sexto sub-
-estádio da fase sensoriomotor, surge o momento em que a crian 
ça ê capaz de organizar duas transformações cujos efeitos se a 
nulam: durante a conhecida experiência com as bolas de plasti-
cina e quando uma destas ë propositadamente alongada em salsi-
cha", se a criança é solicitada a justificar a identidade da 
quantidade, e já é capaz de o fazer, podemos ouvir: 
" a salsicha ê mais comprida, mas tem a 
mesma plasticina que tinha quando era 
bola". 
Quando um pensamento se exprime a este nível, esta-
mos já no domínio da operatividade, da regulação perfeita, e.n-
tendendo-se aqui por operação uma acção interiorizada ou inte-
riorizável (o pensamento tem início na acção), reversível(fun-
dindo-se num único acto as antecipações e retroacções) e compo 
nível (com outras operações, num sistema fechado).Destas modo, 
já na posse de uma organização coerente, mantendo-se em equilí 
brio a assimilação integrativa e a acomodação, a criança está 
capaz de sistemas de acções com propriedades estruturais. 
Estamos então no período das operações concretas,que 
vai aproximadamente dos 7 aos 11 anos de idade cronológica. No 
seu primeiro nível ( 7 - 9 anos I.C.) organizam-se as invarian-
tes que se vão consolidar no segundo (9 aos 11 I . C ) , dizendo 
sobretudo respeito este a sistemas de conjunto (coordenadas eu-
clidianas, conceitos projectivos, e simultaneidade) e estenden 
do-se até aos 11 anos. 
Não ë nossa intenção apresentar aqui nem as pecula-
riedades de cada prova, nem as inúmeras series de experiências 
levadas a cabo por Piaget para comprovar a operatividade quer 
no domínio das realidades descontínuas (substâncias, peso, vo-
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lume)(l),quer no domínio da lógica (seriação, classificação, cor 
respondência)(2) ,quer no domínio das realidades contínuas (espa-
ço, tempo, acaso, causalidade, etc. )(3),pois para a economia des 
te trabalho interessa apenas referir em linhas gerais o procès 
so e esquema geral utilizados pelo cientista na exposição da 
sua teoria sobre o desenvolvimento intelectual. Mas uma invoca 
ção desta totalidade genérica parece-nos necessária, apesar do 
objecto do presente trabalho se limitar unicamente a uma zona 
daquela totalidade - estádio sensoriomotor -, dado que, como 
num sistema de "feed back", só encontraremos satisfatória com-
preensão da permanência do objecto ao nível daquele estádio ( o 
nosso objecto restrito), quando a operatividade for totalmente 
explicada. 
Vimos, assim, que os dois primeiros níveis operató-
rios abrem caminho â formalização do pensamento e constituem o 
conteúdo básico da actividade intelectual, pois, quando uma cri. 
anca não se fixa apenas no resultado final de uma experiência, 
mas considera a situação também retroactivamente,é que temos a 
operação e, consequentemente, a conservação de determinada no-
ção, porque interiorizada. Assim, a conservação, resultante da 
construção de invariantes diversas, resulta também da busca de 
um melhor equilíbrio interno; possui a estabilidade que não 
existia no período pré-operatõrio, ainda qxxe não possa dispen-
sar a realidade concreta, para que o nível de "equilibração" ne 
cessário possa ser mantido. 
Deste modo, o crescimento intelectual vai.-se procès 
sando em função de níveis de equilíbrio mais estáveis, tenden-
do ã construção de um todo harmónico, até ao aparecimento das 
operações formais, com base na coordenação da acção, estádio 
que caracteriza a inteligência do adulto. Se até aos 10 - 11 a 
nos a criança estava capaz de utilizar a reversibilidade face 
ã experiência ligada ao concreto, a partir de então, e aproxi-
(1) Cf. PIAGET., J. et INHELDER, B. , Le Développement des quantités phi si 
gués chez l'enfant, Neuchatel, Delachaux et Niestle , 
3a. ed., 1968 
(2) Cf. Id., la Genèse des structures logiques élémentaires, Neuchatel ,De_ 
lachaux et Niestle, 1959 
(3) Cf. Id., La Réprésentation de l'espace chez l'enfant, Paris, Presses 
Universitaires de France, 1948 
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madamente até aos 14 - 15 anos, vai desligar-se da necessidade 
dessa experiência, para começar a formular hipóteses que dispen 
sam a experiência directa; quer dizer, vai ser capaz de formu-
lações no domínio do possível e não somente no domínio do ime-
diatamente abordável; Em "De la logique de 1'enfant à la logi-
que de l'adolescent", no início da primeira parte,diz-se:"L"ex 
përience montre que après une longue période durant Laquelle 
seul sont utilisées les opérations proposés aus groupements de 
classes et de relations ainsi q'aux structures menésique et spa 
tio temporelles qui en résultent, les débuts du niveaux III 
(sous-stade III-A de 11 à 12 à 14 - 15 ans et sous-stade III-B 
des 14-15 ans), sont marqués par l'organisation d' opérations 
nouvelles portant sur les propositions elles-mêmes et non plus 
seulement sur les classes et relations qui en constituent le 
contenu". (1) 
Nos períodos operatórios (concreto e formal), que 
acabamos de referir, as estruturas lõgico-matemáticas aparecem 
assim como modelos de estruturas cognitivas, tais como os gru-
pos, os reticulados e os agrupamentos. 
Um grupo, estrutura abstracta, ou sistema, possui 
propriedades específicas. Um sistema é um grupo, se consistir 
num conjunto de elementos e se forem verificáveis as seguintes 
características: composição (o produto que resulta da combina-
ção de qualquer elemento de um conjunto, através de uma opera-
ção, também ê um elemento de grupo) ; associatividade (num con-
junto A. B. e C.t se se combinar C com o resultado obtido da com 
binação de B com A chega-se ao mesmo resultado de se combinar A 
v com o resultado obtido na combinação de B com C );identidade (num 
conjunto de elementos há sempre um elemento idêntico que não altera 
o conjunto na sua combinação com outro elemento desse conjunto) ; re 
vevsibilida.de (em relação a cada elemento A, B ou C do conjun-
to, há um e só um elemento inverso, que quando combinado com A, 
com B ou C dá o elemento idêntico, ou elemento de identidade). 
(1) INHELDER, B., PIAGET, J., De la Logique de l'Enfant a la Logique de 
l'Adolescent, Paris, Presses Universitaires de France, 
1970, p. 5 
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O agrupamento advém de duas estruturas conhecidas a 
nível matemático: o grupo e o reticulado.0 reticulado é uma es 
trutura hierárquica de classes, em que para cada elemento de 
um grupo há um limite superior mínimo e um limite inferior má-
ximo. Os agrupamentos não são reticulados completos, mas ape-
nas semi-reticulados, porque têm um limite superior mínimo,mas 
não têm um limite inferior máximo. O reticulado completo só a-
parece nas operações formais. Segundo Piaget, são os agrupamen 
tos que funcionam como modelo ao pensamento concreto e estão 
subjacentes ã solução de problemas que as crianças, no período 
concreto, poderão resolver. (1) 
Toda a análise exposta no livro acima referido, que 
vai desde a elciboração daqueles subestádios, até se poderem de 
finir as estruturas de conjunto do pensamento formal exige ex-
periências de complexidade acentuada, que deverão confirmar tal 
elaboração. Em última análise, estas estruturas comportam a com 
binatória que permite combinar objectos, factores, ideias e pro 
posições, ultrapassando as limitações do concreto (generaliza-
ção das operações de classificação ou de relações de ordem), e 
integrando o grupo das duas reversibilidades , ( a inversão e a 
reciprocidade) e os esquemas operatórios formais (que implicam 
o grupo da quaternalidade: identidade, negação, reciprocidade 
e correlação). O pensamento formal define-se basicamente pela 
fusão operatória, ou seja pela capacidade de, em relação a uma 
proposição dada (I - idêntica), o sujeito estar capaz de supor 
a sua negação, anulando a primeira (N), compensá-la pela sua 
recíproca (R) e invertendo a recíproca, ou correlativa, de I 
(C), que é o mesmo que dizer que voltando â posição inicial} I 
e R estão na base dos agrupamentos de relação;N e C estarão na 
base dos agrupamentos de classe. Temos assim o grupo INRC, com 
todas as potencialidades inerentes da formalização lógica. 
E, no entanto, toda esta formalização foi pre-cons-
truída a níveis de acção que começaram por exigir a permanên-
(1) Cf. PIAGET, J., Introduction ã 1'Epistemologie Génétique, Paris, PUF, 
1950, Vol. I 
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cia do objecto. 
A medida que esta permanência se constrói, o espaço 
assume, para a criança, o seu papel de imobilidade estática(os 
objectos movem-se no espaço), o tempo adquire dimensão distin-
ta do espaço) os acontecimentos importantes para a criança "en 
chem" e dividem o tempo) e a causalidade toma a forma definiti 
va de relação entre causas possíveis e efeios observáveis. 
Assim, a nossa incidência na noção de permanência 
do objecto encontra a sua justificação no facto de o mundo ex-
terno se estruturar pela integração sucessiva de esquemas (que 
possuem a dupla característica de estrutura e totalidade) e de 
tal permanência constituir o elemento inicial daquela série de 
integrações de esquemas. Sem este pessuposto relativoãconstru 
ção da noção de objecto, dificilmente poderiamos aceitar as res 
tantes categorias de inteligência, tais como são concebidas por 
Piaget. 
Abstivemo-nos de abordar as implicações que os está 
dios de desenvolvimento intelectual, assim concebidos, têm nas 
relações interpessoais: adualismo inicial antes de qualquer for 
ma de socialização, caracterizando-se esta por condutas que im 
plicam simultaneamente sentimentos e juízos morais, tais condu 
tas seguem determinada evolução até ã formação da noção de de-
ver e respectiva crítica: estádios de heteronomia (realismo mo 
ral coincidente com o estádio pré-operatõrio), e de autonomia 
(coincidente com a operatividade). Abstivemo-nos,de tal não só 
porque tais implicações ultrapassam, de longe, o nosso tema,co 
mo também pelo facto de, dependendo de certa maneira do desen-
volvimento intelectual, nos parecerem desajustadas, num pontex 
to onde se tenta abordar a convergência de perspectivas, em 
que o sentir, o pensar e o aqir têm pontos de encontro reais a 
delimitar. 
"Comme. Va mcmtnO. Pi aget,ta pensée 
de Vendant mette aninUite jusqu'à 
l'âge de t'a pubeAte.Ses patents et 
se* maZtnes lui disent que les alio 
s es nepeuvent ni nessentin ni agiA; 
il a beau ^aine semblant de le enoi 
ne, poun plaine aux adults,ou pouA 
ne pas et ne touAnê en Aidicule, il 
-sait, tout au ^ond de lui-même, ã 
quoi s ' en teivin". 
Bet te! l ie im, Bruno 
La Psyciianalyse des Con-
t e s de Fées , pag.86 
2 . PIAGET 
A E v o l u ç ã o d a P e r m a n ê n c i a d o 
O b j e c t o na P e r s p e c t i v a de P i a g e t 
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CAPITULO - II 
A EVOLUÇÃO DA PERMANÊNCIA DO OBJECTO NA TEORIA DE 
PIAGET 
No primeiro capítulo do seu livro " La Construction 
du Réel Chez l'Enfant", Piaget desenvolve a noção de objecto e 
considera que a primeira questão a formularé "de savoir si, du 
rant les premiers mois, l'enfant conçoit et perçoit les choses, 
comme nous le faisons nous-mêmes, sous forme d "objets substan 
tiels, permanents et de dimensions constantes" (1).Estes objec 
tos permanentes implicam a substância, o espaço e as conexões 
inerentes, e vão definir-se em termos não so de identidade e 
de exterioridade como também de relações causais. Ã sua conce£ 
ção é alheia uma noção de permanência de tipo gestáltico; pelo con-
trário , nela participam noções que se constroem a partir da activi-
dade reflexa dos primeiros subestádios da fase sensorial motora: 
"Nous n'avons pas lã cependant une cognition d 'objets,ce que 
le nourrisson reconnaît au début c'est son propre état subjec-
tif devant tel tableau sensoriel. C'est ici, en fait que s'in-
sire le problème de la notion d 'objet. Qu' il nous suffise de 
dire pour le moment que les tableaux visuels du bébé de 2, 3 
mois ne sont pas solidifiés ou, en d'autres termes,ils ne sont 
pas encore découpés en objets" (2). Para que esses quadros vi 
suais passem a constituir reais objectos para a criança, os es 
quemas visuais deverão coordenar-se com outros esquemas de as-
similação (audição, compreensão, sucção, fonação, etc.). A in-
serção destes esquemas numa totalidade objectiva vai organizar 
-se durante todo o período sensorio-motor e pressupõe, ã parti 
da,a assimilação referida que consiste em três tipos de actividade: 
actividade funcional,que se manifesta por uma necessidade crés 
(1) PIAGET. J., La Construction du Reel Chez l'Enfant, Op. cit., p. 9 
(2) GOUIN DÉCARIE, T., Op. cit., p. 29 
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cente de repetição, até atingir determinada étape (por exemplo, 
quando a criança se torna capaz de um mínimo de atenção visual, 
o que se manifesta por o seu olhar, inicialmente vago, passar 
a seguir um objecto em movimento); actividade generalizadora, 
que implica jã a incorporação dum estímulo adequado (por exem-
plo, quando a criança é capaz de "dirigir" olhar) e actividade 
reconhecedora,que se caracteriza pela diferenciação de um es-
quema global em esquemas específicos, e portanto, em comporta-
mentos diversificados (por exemplo, quando a criança sorri ao 
contemplar a figura humana, considera-se aqui o sorriso como 
índice de reconhecimento visual). Não há permanência substan-
cial nem organização espacial nos dois primeiros sub-estãdios 
desse período. Até aos 8.-9 meses de idade cronológica esboça 
-se uma certa permanência de acordo com a continuidade dos mo-
vimentos de acomodação, mas não são ainda observáveis as bus-
cas relativamente a objectos ausentes.Tal só acontece dos S aos 12 
meses de idade cronológica, sem que a criança todavia acompanhe des 
locamentos invisíveis de um objecto. Dos 12 aos 18 meses, o ob-
jecto aparece como "substância individual permanente";no entan 
to, ainda que a criança siga visualmente mudanças, o seguir de 
deslocamentos do objecto, que ultrapassem a percepção directa, 
só tem início entre os 16 e os 18 meses, período em que se es-
boça o primeiro nível pré-operatõrio, ou função simbólica. 
Assim, temos a considerar pelo menos duas ordens de 
estádios, segundo Piaget: uma, relativa ao período sensõrio-mo 
tor, abordada na obra "La Naissance de 1" Intelligence chez 
l'enfant" (1); outra, relativa ã organização da permanência do 
objecto e da realidade espacial,temporal e de causalidade, tra 
tada em "La Construction du Réel chez l'Enfant" (2). 
No que se refere â organização da permanência do ob 
jecto, Piaget destaca vários estádios, que define a partir de 
uma série de experiências, utilizando objectos do mundo da 
(1) PIAGET, J., La Naissance de 1'intelligence chez l'enfant, Op. cit. 
(2) Id., La Construction du Réel chez l'Enfant, Op. cit. 
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criança, tal como o biberon e outros, e uma série de itens des 
criminativos. Estes estádios, assim como o material e a técni-
ca utilizada para o seu estudo, são referidos primeiro por Pia 
get na obra citada (1) e de novo por Thérèse Gouin Décarie cu-
jas designações utilizamos em parte, também em obra já referi-
da (2), e são os seguintes: 
Primeiro e Segundo estádios - Caracterizam-se estes dois está 
dios, por um lado, por constituirem uma primeira e 
tapa na organização da permanência do objecto e,por 
outro lado, por neles se verificar a ausência da 
busca do objecto desaparecido;correspondem aos dois 
primeiros sub-estádios do período sensório-motor: 
"aucune conduite spéciale relative aux objets dis-
parus" (3). Nesta primeira etapa podem considerar -
-se duas fases: 
a) Na primeira fase,que vai aproximadamente até aos três 
meses, verificamos que o sorriso parece ser visualmen-
te dirigido ao ser humano (os olhos,nariz e boca)co-
mo forma, ou índice de reconhecimento gestãltico. Em 
termos de diferenciação e reconhecimento,o mecanismo 
de sucção perante o seio materno é,para Piaget, mais 
precoce do que aquela orientação do sorriso da crian-
ça para o ser humano:o mecanismo de sucção está presen 
te na criança desde as primeiras semanas de vida,sendo 
desencadeado, na sua complexidade, pela forte necessjL 
dade alimentar. Em "La Naissance de 1 'Intelligence 
Chez l'Enfant", (4),reforça Piaget esta sua tomada 
de posição, afirmando, todavia que a necessidade por 
si só não pode ser motor de toda a actividade,pois 
(1) Cf. Id. Op. cit. 
(2) Cf. GOUIN DËCARIE, T., Op. cit.Citamos esta obra particularmente na 
medida em que ela aborda um tema base deste traba 
lho: a inter-relação entre a afectividade e a 
"-•-^  inteligência, no período sensõrio-motor. 
(3) PIAGET J., La Construction du réel chez l'enfant, op. cit., p. 10 
(4) Cf. Id., Op. cit. 
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isoladamente não orienta os movimentos que são pre-
cisos para a satisfação de necessidades. Estes não 
podem, por conseguinte constituir-se em primeiro fac 
tor da vida psíquica, embora assegurem a transição 
entre o organismo e o psiquismo. Quando muito,as ne 
cessidades constituem o motor fisiológico da activi 
dade mental. 
Se muitas necessidades corporais desempenham um pa-
pel importante em grande número de comportamentos in 
feriores, na criança as necessidades fundamentais 
são de ordem funcional.Deste modo, a actividade dos 
órgãos desencadeia uma necessidade psíquica, ou con 
junto de necessidades supletivas, as quais ultrapaj; 
sam a simples satisfação dos órgãos (1). 
Trata-se, assim, neste período precoce, de uma for-
ma de "conhecimento", bem distinta do tipo de reconhe 
cimento presente na representatividade. Apesar da 
criança fazer um percurso que vai da assimilação fun 
cional simples até â assimilação reconhecedora, ela 
faz buscas em que nem a visão nem a audição &e dife 
renciam de modo nítido de reacções reflexas globais 
(2). 
b) Uma segunda fase consiste na constituição de uma cer 
ta forma de conduta antecipadora, que se orienta pa 
ra a diferenciação dos quadros perceptivos. Tal di-
ferenciação é posta em evidência por Piaget na situa 
ção de interacção mãe-filho, pois que é esta a pes-
soa humana que durante mais tempo retém a atenção 
da criança, nos dois primeiros sub-estãdios. Aqui 
Piaget faz nitidamente distinção entre a permanência 
(1) Cf. Id., ib_^  53 
(2) Cf. Id., ib., p. 42 
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afectiva e a permanência objectiva. A permanência a 
fectiva, nesta fase, lião exige uma localização nem 
substancialização: o choro, por desaparecimento da 
mãe, nada tem á ver com o espaço: " Il demeure ce 
qu'est" un esprit occulte pour le magicien; prêt a rêve 
nir, si l'on s'y prend bien, mais n'obéissant à au-
cune loi objective"(l). Entretanto, outros psicólo-
gos orientam-se no sentido da substancialidade e lo 
calização do ser humano, enquanto objecto permanen-
te neste período precoce, o que nos fará retomar pos 
teriormente esta problemática, referindo então os 
pressupostos de Trevarthen sobre tal, dado que, nes_ 
te trabalho, assume um papel de relevo a delimitação 
da figura humana (na maior parte das vezes sob a for 
ma de figura materna), enquanto elemento permanente 
da interacção mãe-criança, nos primeiros meses de 
vida desta. 
Para Piaget, nesta fase, o reconhecimento assimila-
dor prepara e antecipa comportamentos em que os qua 
dros perceptivos dispersos se começam a diferenciar. 
Todavia, aquilo que constitui o mundo da criança é, 
apenas um esboço da integração do universo exterior. 
Tereeiro Estádio - É caracterizado este estádio pelo início de 
permanência na busca activa dos objectos desapareci 
dos: "début de permanence prolongeant les mouvements 
d'accomodation" (2). 
Podem distiremir—se aqui: 
a) Um esboço nítido de permanência ligada aos quadros 
perceptivos, traduzido pela acomodação aos movimen-
(1) PIAGET, J., La Construction du Reel Chez l'Enfant, Op. cit., p. 17 
(2) Id., ib., p. 18 
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tos rápidos, observável nos primeiros quatro meses 
de vida (1) 
b) uma permanência dependente da acomodação,traduzida pe 
la preensão interrompida,observável dos 4 aos 9 meses: 
se um objecto cai bruscamente das mãos da criança,ela 
não faz nada para o procurar, mas se se trata de um 
objecto que a criança tenta agarrar e cai, ela pyro-
cura-o, embora normalmente esta busca não ultrapasse 
o dirigir o braço na trajectória da queda. Se, na 
queda, o objecto toca parte do corpo da criança, e-
— / Cl \ 
la consegue encontra-lo 12) 
c) uma reacção circular diferida, observável dos 6 aos 
9 meses e expressa do seguinte modo,por Piaget"(.•'.. ) 
l1enfant étant occupé à regarder quelqu' un, ou à 
jouer avec quelque chose, revient de lui même après 
une brieve interruption, à la position et aux gestes 
nécessaires pour la reprise de l'acte interrompu " 
(3). Nesta étape da organização da permanência do 
objecto, a observação directa permite concluir que 
a permanência atribuída aos quadros desaparecidos é 
mais marcada. Não se trata ainda da permanência do 
objecto, porque é a acção repetida que constitui o 
elemento permanente e não propriamente o objecto dis 
tinto do contexto espacial; 
d) Condutas significativas da elaboração da noção do ob 
jecto. Estas definem-se pelas reconstituições de 
um todo invisível, a partir de uma fracção visível, 
e só são possíveis após os 6 meses de idade cronoló 
gica, quando está perfeitamente interiorizada a coor 
denação visão-preensão (4). A totalidade, tal como 
(1) Cf. GOUIN DËCARIE, T., Op. cit. p. 41 
(2 ) Cf. Id., ib., p. 42 
(3) Cf. Id., ib., p. 43 
(4) Cf. Id., ib., p. 43 
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as noções pontuais de "atrás" e "à frente" não cons 
titui elemento controlado da actividade mental da 
criança desta idade. Em função disto, não há busca 
activa, quando o objecto é completamente escondido; 
torna-se, no entanto, activa, quando uma parte do 
objecto é vista, como se a partir dessa parte fos-
se sugerida a totalidade do objecto, mas "il n'y a 
pas donc lã, toujour s, qu'une permanence prolongeant 
sans plus les mouvements d'accommodation, et non 
pas encore une permanence objective indépendante de 
l'action" (1); 
e) uma sensibilidade na criança, entre os 5 e os 7 me 
ses, ã supressão dos obstáculos que impedem a per-
cepção, o que facilmente se compreende se se obser 
va a busca activa do objecto desaparecido, (2). Da 
observação minuciosa do jogo com o écran, em que a 
criança o afasta para descobrir o objecto, Piaget 
conclui que, embora presente certa diferenciação da 
acção, não existe ainda relação entre o obstãculo-
-écran e o objecto como tal, pois não é ainda em 
função de determinado objecto escondido que a crian 
ça afasta o écran,- afastá-lo-ia qualquer que fosse 
o objecto escondido, (e o écran em si mesmo consti 
tui um novo objecto). 
Quarto Estádio - Caracteriza-se este estádio pela busca acti-
va do objecto desaparecido, sem se considerar a su 
cessão das deslocações visíveis. 
Nesta fase, observável dos 8 aos 10 meses, aparece 
um tipo de conduta importante, a que Piaget chama 
reacção típica e a que acrescenta a reacção resi-
(1) Cf. PIAGET, J., La Construction du Reel Chez l'Enfant, op. cit., p.35 
(2) Cf. GOUIN DËCARIE, Op. cit., p. 45 
dual, posta em evidência por Gouin Décarie. Ele dis 
tingue uma primeira conduta, que se caracteriza por 
a criança ser capaz de levantar um écran, para en-
contrar aí um objecto inteiramente escondido. Entre 
tanto, a busca do objecto só é mantida se o gesto de 
preensão foi jã esboçado, quando o objecto desapare 
ceu visualmente para a criança. (1). 
Uma segunda conduta caracteriza-se pela busca do ob 
jecto atrás do écran, mesmo que a preensão não tenha 
sido esboçada quando do desaparecimento do campo vi 
suai. No entanto, desde que a situação se complique 
um pouco, a criança como que volta atras na capaci-
dade desta busca, regressão a que Piaget chama reac 
ção típica deste período (2). 
Mais tarde, até cerca dos 16 meses, mesmo quando a 
criança está capaz de procurar num ponto B o objec-
to inicialmente encontrado no ponto A, ela pode vol. 
tar bruscamente ã busca do objecto neste ponto, se 
se complicar a situação; a este tipo de reacção, re 
petindo dificuldades anteriores, chama Piaget reac-
ção residual; estes avanços e retrocessos constatam 
-se em situações pontuais, que põem em destaque a e 
volução da permanência do objecto (3). 
Quinto Estádio - Caracteriza-se este estádio pela procura do ob 
jecto desaparecido qualquer que seja o número e a 
disposição dos écrans, desde que a criança tenha se 
guido a deslocação sucessiva do objecto. Se a crian 
ça não seguir os deslocamentos, não tem êxito na bus 
ca do objecto; é que são "retidos" os deslocamentos 
visíveis, mas não são "repetidas" as sucessões dos 
(1) Cf. Id., ib., p. 49 
(2) Cf. Id., ib., p. 49 
(3) Cf. Id., ib., p. 50 
í 
í 
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deslocamentos: "L'enfant tient compte de sucession 
des déplacements visibles de l'objet, mais sans te 
nir compte de la sucession, des déplacements invisi 
blés" (1) . 
Na verdade tendo a criança já tantos significados 
diferentes a partir da acção sobre o objecto, não 
consegue seguir este quando submetido a um qualquer 
deslocamento por muito simples que seja,desde que não 
tenha seguido a deslocação sucessiva (?,) . Este com-
portamento é referido por Piaget em "Les stades du 
développement intellectuel de l'enfant et de l'ado-
lescent" (3), ai as "décalages" caracterizam a repe 
tição, ou a reprodução, do mesmo processo formado em 
idades diferentes. Falar-se-ã de "décalages"horizon 
tais, quando uma mesma operação se aplica a conteú-
dos diferentes. Exemplo: a criança de 8 a 9 anos,que 
chega â conservação de peso, é ainda incapaz de a-
tingir o volume, não obstante estar já em franco pe 
ríodo operatório. 
Uma "décalage" vertical é, pelo contrário, a recons 
tituição de uma estrutura por meio de outras opera-
ções. O percurso desta reconstituição é sempre de-
terminado pela acção. Exemplo: a criança, que sendo 
capaz de executar uma pequena tarefa, como fazer um 
recado, não verbaliza as relações espácio-temporais 
dessa mesma tarefa. 
Na fase que estamos a referir da evolução da organi 
zação do objecto, verificamos que a criança se pre-
para para conseguir resolver, num plano representa-
tivo, um problema já resolvido ao nível de acção,fe 
(1) Id., ib., p. 53 
(2) Cf. Id., ib., p. 53 
(3) Cf. Id., ib., p. 55 
;• 
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nómeno frequente na "décalage" vertical e em fases 
intermediárias, que antecipam o próximo estádio. 
Sexto Estádio - Este estádio caracteriza-se pela emergência da 
representação, e ê a última etapa da evolução da no 
ção do objecto, onde a diferenciação significado-si 
gnificante vai resolver as dificuldades inerentes â 
representação dos deslocamentos invisíveis."L'objet 
n'est plus seulement, comme durant les quatre pre-
miers stades, le prolongement des diverses accommo-
dations, il n'est plus seulement, comme au cinquiè-
me stade, un mobile permanent dont les mouvements 
sont devenus indépendants du moi, mais dans la mesu 
re seulement où ils ont été perçus, il se libère dé 
finitivement de la perception comme de l'action pro 
pre pour obéir à des lois de déplacements entière-
ment autonomes". (1) 
Temos então, segundo Piaget, o objecto com caracte-
rísticas simultâneas de identidade, exterioridade, 
substancialidade, e, portanto, de permanência (2). 
O próprio corpo da criança ê uma entidade permanen-
te, substancial e idêntica, distinta dos outros cor 
pos também, porque, de certo modo, aquela permanên-
cia do objecto se organizou. 
Na teoria piagetiana, o relevo dado ã permanência 
do objecto é fundamental, e da sua importância decorrem impli-
cações que vão por um lado permitir as categorias do tempo,espaço e 
causalidade, e consequentemente a construção do mundo real,e por 
outro lado garantir epistemologicamente os pressupostos ineren 
tes à coerência interna do sistema. 
0 objecto permanente, enquanto primeira invariante, 
é resultado da interacção sujeito-objecto e implica: 
(1) PIAGET, J., La Construction du Réel Chez l'Enfant, Op. cit. p. 74 
(2) Os itens expressos por T. Gouin Decarie para descriminar as varias e-
tapes da permanência do objecto não foram aqui postas em relevo por-
que, como material de estudo, analisam totalmente a permanência do ob 
jecto na teoria de Piaget e constituem uma referência perfeita das hT 
poteses deste, prescindindo de qualquer acrescentamento ou comentário. 
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a) a utilização de esquemas de acção, progressivamente 
diferenciados,em função das características dos objec 
tos. ' 
b) a coordenação geral destes esquemas. 
Pode parecer estranho que a operatividade, que prés 
supõe a invariância e implica a conservação, seja precedida pe 
la invariância precoce da permanência do objecto, quando o pe-
ríodo pré-operatõrio se caracteriza não pela conservação mas pe 
la tendência â conservação, surgindo esta sõ depois dos 5 anos 
e meio de idade cronológica. Segundo Piaget, aquela precocida-
de deve-se ao facto de ser uma invariância ligada a questões de 
posição e movimento, portanto ao grupo prático dos deslocamen-
tos, que é característica fundamental de estádio sensório motor. 
Trata-se de uma conservação, digamos, simples,relativamente âs 
futuras conservações, podendo chamar-se-lhe identidade indivi-
dual, ou qualitativa. Deste modo, da acção do sujeito decorre-
rá o estabelecimento de dependências, cuja dinâmica se poderá 
orientar num sentido casual (ou explicativo)posteriormente li 
gado â abstracção simples, ou num sentido operatório (ou impli 
cativo), ligado â abstracção reflexivante (1). 
Ë interessante salientar, por um lado, que a fonte 
comum de causalidade e das operações ë a função , enquanto 
expressão das ligações própria? da acção em geral e, por outro 
lado, que, tanto o desenvolvimento das funções, como o da cau-
salidade e das operações, são solidários do desenvolvimento da 
identidade decorrente da permanência de objecto como invarian-
te. 
Esta invariância, básica no desenvolvimento da epis 
temologia genética, ou resulta da dissociação dos elementos es 
táveis e das transformações (para negligenciar estas e reter 
(1) Cf. PIAGET, J., "La PsychogenSse des Connaissances et sa Signification 
Ëpistemologique" in Theories du Langage Théories de V 
Apprentissage. Paris, Editions du Seuil, 1979 
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os primeiros, que são dados fornecidos nas constatações imedia 
tas) e temos a identidade qualitativa referida, ou resulta da 
composição das transformações (para deduzir um produto estável 
como resultado dessa composição) e teremos então o ponto de par 
tida de um trajecto, que vai da conservação ã formalização do 
pensamento. 
A partir daqui podemos considerar os grandes está-
dios, no desenvolvimento da identidade, a par dos estádios pró 
prios do desenvolvimento das funções, referidas por Piaget em 
"Epistëmologie et Psychologie de l'Identité" (1). 
A) Desenvolvimento da identidade (dependente da perma-
nência do objecto): 
Frimeivo Estádio. - Estádio respeitante ao próprio corpo e as 
suas acções, onde: 
a) o corpo, ligado ã consciência do eu, é sentido idên 
tico, portanto permanente no decorrer dos aconteci-
mentos ; 
b) cada objecto é ressentido como idêntico a si mesmo, 
na medida em que é assimilado pela acção. Este tipo de 
identificação é semi-genérico e semi - individual, 
quer dizer intermediário entre a identidade indivi-
dual e a identidade conceptual, no sentido de pré-
-conceito, como este é utilizado nas obras de Piaget 
que abordam a função simbólica (2); 
Segundo Estádio . - Início de descentração relativamente ao ob-
(1) Cf. PIAGET, J., SINCLAIR, H.; BANG, V., Épistëmologie et Psychologie de 
l'Identité, Paris, Presses Universitaires de France, 
1968 Cap. II 
(2) Cf. PIAGET, J., La Formation du Symbole Chez l'Enfant, NeuchStel,Déla-
chaux et Niestle, 4a. ed., 1968 
_ Le Langage et la Pensée Chez l'Enfant, Neuchâtel.Dela-
chaux et Niestle, 7a. ed., 1968 
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jecto e detecção das modificações enquanto decorre-
rem as acções, onde: 
a) tais modificações levam ã diminuição do âmbito de i 
dentidade qualitativa, que se afirma antes das con-
servações; -- „_ % 
b) a identidade se precisa e adequire formas individua 
lizadas e diferenciadas, pela dissociação entre qua 
lidades variáveis e invariantes; enquanto identida-
de qualitativa emerge antes do nível das conserva-
ções; 
Terceiro Estádio - Estádio das identidades operatórias (seme-
lhantes aos agrupamentos, organizadas em sistemas, 
indicando conservações quantitativas) (1), 
B) Desenvolvimento da função (solidário do desenvolvi-
mento da identidade): 
Primeiro Estádio - Estádio das pré-funções, ou funções psico-
mõrfiças, onde: 
a) o corpo, ponto de partida de intenções agidas, de-
tém alguns poderes; as acções dirigidas, e as suas 
limitações levam a admitir os resultados obtidos,ou 
não, como funções das intenções do corpo ede: respec 
tiva amplitude; 
b) tais funções, de acordo com os conceitos de causali 
dade e de operação, não implicam neste estádio a re 
gularidade, e a forma de composição características 
dos níveis funcionais seguintes; 
Segundo Estádio - Estádio das "funções constituintes", ou qua-
il) Cf. J.j SINCLAIR, H.; BANG, V., Op. cit. 
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litativas prê-operatórias. Estas ainda não consti-
tuem operações reversíveis, mas utilizam coordenado 
res comparáveis aos combinadores da lógica operató-
ria, tais como o repetidor W (que corresponde ã as-
similação reprodutora) e o identificador I (que cor 
responde ã assimilação recognitiva); 
Terceiro Estádio - Estádio das "funções constituídas" estas são 
referentes tanto às transformações e conservações, 
como ãs funções constituintes do estádio anterior. 
O que distingue o segundo e terceiro estádios ê,por 
um lado, a natureza qualitativa do primeiro e quantitativa do 
segundo e, por outro lado, nas funções constituintes, que são 
semi-reverslveis, haver a possibilidade de um certo retorno.Nas 
funções constituídas observa-se a reversibilidade completa,quer 
dizer, a mesma acção pode desenrolar-se nos dois sentidos no 
seio duma totalidade, conservando a sua invariância em exten-
são (1) . 
A permanência do objecto funciona,directa e indirec 
tamente, como ponto de partida, quer no desenvolvimento da i-
dentidade, quer no desenvolvimento da função.Abordámos algumas 
das suas implicações no sistema piagetiano para salientar que 
aquela permanência constitui um suporte notável da teoria de 
Piaget, mas que (tal como referimos no prefácio (2))esse supor 
te se fundamenta na simultaneidade da competência motora,na ca 
pacidade organizante do sujeito e na "construção" consequente. 
Ê, no entanto, a partir da sua organização que os fundamentos 
do construtivismo genético se alicerçam. 
Não deixando Piaget de chamar ã atenção para o fac-
to da identidade primitiva ser bipolar - identidade do próprio 
corpo, identidade dos objectos, salienta o facto de que existe 
(1) Cf. Id., ib. 
(2) Cf. Supra, p. 3 
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uma correlação importante entre o desenvolvimento do esquema 
do objecto permanente e as "relações objectais" freudiana em 
que a figura da mãe tem particular importância, facto posto em 
relevo pela obra de T. Gouin Décarie. 
"(...) il semble, en effet, que les objets manipula 
blés (...) puissent être initialement conçus comme doués de spon 
tanéité et d'activités intentionelles analogues à celles du corps 
propre, et devons nous maintenant ajouter analogues à celles du 
corps d*autrui eu tant que premier objet permanent et que mode 
le du corps propre" (1) 
(1) Cf. Id, Epislémologie et Psychologie de l'identité, Op. cit., p. 118 
"Puisqu'il' n'y a aucune Ligne de dêmcut-
cation nette eu tu- ce qui vit et. ce qui 
est inanimé, ce qui est inanimé peut-
-ctAe appela ci vivne". 
Bettelheim, Bruno 
La _Wsy cil a n a l i s o des Con-
t e s de Fees , pay. 87 
3 . Ref lexão s o b r e a s 
t e o r i a s de F r e u d e P i a g e t 
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CAPÍTULO - III 
REFLEXÃO SOBRE AS TEORIAS DE FREUD E PIAGET; 
ALGUNS ASPECTOS DA SUA INCIDÊNCIA NO MUNDO 
OBJECTAL DA CRIANÇA 
As obras de Freud e as de Piaget constituem dois sis 
temas teoréticos inovadores ao nível dos conceitos fundamentais 
da psicologia; considerados na sua globalidade, cada um destes 
sistemas corresponde a um sector funcionalmente unificado da vi* 
da psíquica: a afectividade e a inteligência, respectivamente, 
encaradas estas no seu dinamismo evolutivo. No entanto, aborda 
dos aqueles mesmos sistemas no seu detalhe,tal correspondência 
não se manifesta perfeita, pois nenhum deles esgota o respecti 
vo domínio, nem se cinge exclusivamente a ele: nem Freud, ou 
Piaget abordam, nas suas teorias, a totalidade do desenvolvi 
mento da afectividade, ou da inteligência, respectivamente,nem 
tais teorias se confinam rigorosamente,ao âmbito restrito de 
cada um destes sectores da vida psíquica. Assim, considerando, 
por exemplo, o caso particular da teoria psicanalítica, esta inte 
gra também uma investigação e uma tomada de posição teórica so 
bre o desenvolvimento da inteligência (1). Nestas condições,os 
objectos de cada um destes sistemas aparecem-nos como possuin-
do uma área comum, ou área de convergência. Isto mesmo nos su-
gere Haynal quando se refere ao paralelismo, complementarieda-
de e concordância daqueles sistemas (2). Por sua vez Cobliner, 
confrontando estes mesmos sistemas, considera que "La psycholo 
gie génétique de Piaget est, en effet, en dehors de la psycha-
nalyse, la seule psychologie du développement qui ait réussi à 
édifier un réseau cohérent de propositions concernant le déve-
(1) Cf. RAPAPORT, D., "On the Psych-analytic Theory of Thinking", in Inter 
national Journal of Psycho-Analysis, n9 31, p. 1-10, 
1950 
(2) Cf. HAYNAL, A., "Sur le problème de points de vues entre la Psycholo-
gie Génétique et la théorie psychanalytique" in Psy -
chiatrie de l'enfant, vol. XII, t. 2, pp. 537— 576, 
1969 
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loppement psychologique et expliquant le comportement" (D e põe 
em relevo o facto de ambas as perspectivas abordarem mecanis-
mos de adaptação: em Piaget, os factores internos (maturativos) 
e os experienciais,enquanto mecanismos de adaptação, mantém-se 
em equilíbrio, que será tanto mais conseguido quanto o desenvol. 
vimento psíquico estiver isento de conflito intrapsíquico; em 
Freud, a ultrapassagem sucessiva do conflito intrapsíquico, en 
quanto adaptação, sem a qual o psiquismo não se estrutura, con 
duz ao equilíbrio na instância do Ego. Daí David Ingleby afir-
mar: "In a nutshell, for Freud the relationship in structural, 
whereas for Piaget it is functional. In psychoanalysis, reason 
is perpetually subverted by desire: in genetic epistemology^the 
two enjoy a harmonious and complementary relationship. Beneath 
the theories lie two opposing general attitudes to human natu-
re, on pessimistic and sceptical of 'progress', the other opti 
mistic and viewing progress as inevitable" (2) . 
A determinação exacta daquela área de convergência 
aparece-nos, assim, com particular interesse para atingir o ob 
jectivo proposto para o presente trabalho. No entanto, tal de-
terminação oferece sérias dificuldades, jã manifestas em diver 
sos trabalhos. -.-'--
Na verdade, tentando determinar convergências entre 
aqueles sistemas, e apesar da metodologia aplicada, Cobliner, 
Gouin Décarie, Rapaport e Wolff não conseguiram ultrapassar da 
dos teóricos: Gouin Décarie (3) utilizando a observação, e li-
mitando esta ã metodologia de cada uma das teorias, não obteve 
resultados claros de convergência. Tratando sobretudo do proble 
ma da representação mental, e não sendo possível uma distinção 
(1) COBLINER, W.G., "L'École Genevoise de Psychologie Génétique et la Psy-
chanalyse: Analogies et Dissemblances" in SPITZ, R., 
art, cit., p. 233. 
(2) INGLEBY, D., "Freud and Piaget:the phoney war", University of Cambri-
dge, Medical Psychological of Cambridge, policopiado , 1980 
p. 2 
(3) Cf. GOUIN DÉCARIE, T., Op. cit. 
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nítida entre a organização da noção de objecto e a relação ob-
jectai, chega à conclusão de que as hipóteses de Piaget,(re 
lativas ao desenvolvimento)não podem senão enriquecer a teoria 
psicanalítica. Nestas condições, será muito difícil, senão mes 
mo impossível, atingir outra conclusão, utilizando para cada 
vector - piagetiano e psicanalítico - a respectiva metodologia 
específica. 
Dado que não se perspectivou uma análise metodolõgi 
ca específica de confrontação, os trabalhos daqueles autores , 
conquanto analisem teoricamente pontos de contacto,não são con 
cludentes no tocante a aproximações comprováveis.Surgem,assim, 
dificuldades nessa confrontação: por um lado, a teoria de Pia-
get, limitando-se ao estudo dos mecanismos cognitivos, não dá 
lugar a que se encontre aí nem o conflito interpessoal, nem a 
dinâmica sequente - ela pode, de facto e em função da sua neu-
tralidade aparente, completar as hipóteses psicanalíticas rela 
tivamente aos processos de estruturação mental; poroutro lado, 
pressupõe-se que a teoria psicanalítica considera longinquamen 
te a importância do contributo de Piaget, mas, até muito recen 
temente, só debruçada sobre as leis que regem os processos in-
conscientes em casos de perturbação, tem-se mantido na prática 
alheia aos contributos piagetianos. 
Â medida que o desenvolvimento da criança constitui 
um polo fundamental de investigação, o alheamento da teoria psi 
canalítica relativamente â piagetiana vai desaparecendo nos con 
tributos de vários autores, nomeadamente Gouin Décarie , Rapa-
port, Anthony e Wolff (1); ao mesmo tempo que aquele alheamen-
to diminui, agudiza-se a questão das analogias possíveis entre 
aquelas teorias e surgem postas com particular relevo dificul-
dades inerentes ã forma de exposição do pensamento de Piaget. 
Na verdade, parte do retraimento, se assim podemos 
(1) Cf. Id., ib. 
Cf. RAPAPORT, D., art, cit. 
Cf. ANTHONY, E. J., "Six applications de la théorie génétique de Piaget 
a la théorie et à la pratique psychanalytique" in 
Revue Suisse de Psychologie n? 15, pp. 266-277,1956 
Cf. WOLLF, P.H., The Developmental psychologies of Jean Piaget and Phy-
chanalysis, in Intern. Univ. Presses, 1960 
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dizer, dos psicanalistas relativamente ã obra de Piaget, deve-
-se certamente âs dificuldades, reconhecidas por alguns cientis 
tas, próprias da forma de exposição do seu pensamento,particu-
larmente pela especificidade da terminologia utilizada, que, a 
lém de complexa, sofre alterações consoante a obra vai evoluin 
do, correspondendo, por vezes, a uma aparente flutuação de con 
ceitos. Mas a razão fundamental desse retraimento pode ser a pre 
ocupação básica - e expressa por Piaget - de tratar, exclusiva 
mente, o pensamento como actividade intelectual. 
Para Freud, tudo o que nas suas obras se encontra 
sobre a evolução da inteligência, aparece-nos como sendo o que 
de mais oposto se pode conceber relativamente ao elemento domi 
nante de uma teoria, para a qual as dimensões interpessoais de 
um objecto são o mais importantes: "Freud au contraire , était 
plus intéressé par l'individu, par l'être humain et son mode de 
fonctionnement,il centrait son intérêt sur les éléments et pro 
cessus affectifs et conatifs.il semblerait que les propositions 
de Freud sur la pensée, son origine, son rôle et son influence 
sur l'individu et les relations humaines, bien qu'elles aient 
profondement marqué Piaget, n'aient été pour ainsi dire que des 
sous-produits du courant principal de la pensée de Freud.Il se 
rait intéressant, prometteur et très utile d'explorer les nom-
breux parallèles et analogies que pourraient présenter les pro 
positions de Piaget et celles établies par les disciples de 
Freud. En dernière analyse, les deux groupes de propositions ap_ 
paraîtraient comme basés essentiellement sur les formulations 
originales de Freud. Il ne fait guère de doute que le courant 
d'influence se soit fait sentir dans une direction seulement 
jusqu'à ce jour, de la psychanalyse vers 1 'école genevoise, 
mais ceci pourrait changer dans l'avenir. Bien des données fon 
dées sur l'observation et reunis par Piaget et ses collabora-
teurs confirment les propositions psychanalitiques,qui ont sou 
vent precede le travail empirique de Piaget" (1). 
Mas, a exploração sugerida, levando ã análise e com 
(D COBLINER, W. R., art. cit., p. 235 
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paração dos dois tipos de pressupostos teóricos,pouco acrescen 
tam ao conhecimento de cada uma das duas teorias. Na verdade, 
as dificuldades no encontro objectivo de pontos essenciais da 
aproximação poderão advir do facto de que, abordando as duas 
teorias o desenvolvimento psicológico do ser humano, ambas con 
sideram o indivíduo como "uma unidade psicológica" isolada a a 
nalisar: não obstante a importância que dão aos factores expe-
rienciais o indivíduo e as suas manifestações, não são aborda-
dos na dimensão de "construção" social. Para se compreender, 
quer o "crescimento" da inteligência, quer o "crescimento" a-
fectivo, ter-se-ã de admitir que o sujeito psicológico é, em 
grande parte, uma resultante de interacções sociais.Nestas con 
dições, o seu estudo terá de ultrapassar, portanto,o estudo do 
indivíduo, concebido como um todo hipoteticamente separável do 
seu contexto social, e integrar aquelas interacções.Mas uma tal 
integração não deve absorver apenas daquele contexto os elementos 
que constituem "experiências "necessárias ao desenvolvimento psico 
lógico. Lembramos ainda que Haynal, após uma análise dos traba 
lhos que tentaram sínteses várias, conclui: " Puisque chacune 
des deux théories donne, ã son niveau méthodologique propre, des 
réponses satisfaisantes aux faits qu'elles examinent, la moti-
vation de la recherche d'une synthèse ne se trouve en général 
pas suffisamment encouragée. Il nous semble que ce n'est qu'à 
partir des faits, de l'empirisme et d'un renouvellement de la 
reflexion méthodologique, qu'un champ véritablement unifié d'u 
ne psychologie génétique piagétienne et psychanalytique pour-
rait éventuellement se constituer" (1). 
São enormes as dificuldades resultantes de se enca-
rar aquelas tuas teorias na perspectiva referida por Haynal, -
- a partir dos factos - e tem havido resistências compreensí-
veis na estruturação metodológica adequada a uma tal perspecti 
va de investigação.Ê simultaneamente causa e consequência dessas 
dificuldades a própria delimitação entre a psiquiatria (que u-
tiliza conceitos freudianos e quase nãò utiliza conceitos pia-
(1) Cf. HAYNAL, A., art, cit., p. 572 
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getianos) a psicopedagogia e a psicologia (que utilizam, concei. 
tos piagetianos e freudianos), quando a totalidade do fenómeno 
psicológico é igualmente importantes nestes três ramos do saber. 
Ë exemplo disto - entre muitos possíveis - o bloqueio, ou até 
a simples inibição, cujas implicações são idênticas em qualquer 
dos três domínios respeitantes àqueles ramos do saber. Não se-
rá estranho também ã origem de tais dificuldades o facto de não 
se ter ainda ultrapassado uma barreira que parece separar, co-
mo incompatíveis, os conceitos fundamentais da teoria psicana-
lítica, dos do pensamento de Piaget - afecto, pulsão e libido, 
por um lado; assimilação, inteligência e conhecimento, por ou-
tro. Este isolamento mútuo ter-se-á reforçado pela aplicação 
prática distinta que historicamente se tem feito daquelas teo-
rias: a psicanálise foi, por largo tempo,predominante usada no 
tratamento de adultos, enquanto que a psicologia genética teve 
o seu terreno preferencial de aplicação na criança, e com inci 
dências mais amplas. Como factor de separação terá ainda agido 
uma certa diferenciação de linguagem entre a psicanálise e Pia 
get, mas â qual não corresponde como veremos com Cobliner, uma 
diferenciação conceptual radical. Assim, no tocante ãs "estru-
turas" de Piaget e aos "princípios" de Freud,ele escreve: "(.. .) 
Piaget suggère que trois structures fondamentales des mécanis-
mes (...) gouvernent la performance psychique et permettent à 
1' individu d'assumer un contrôle croissant de ses actions: ce 
sont le rytme, la régulation, et le groupement (...) 
A ce propos Piaget, soutient que 1 'activité motrice 
du nourrisson est contenue par des tendances psychophisiologi-
ques qui ne sont pas de natures des montages héréditaires. Les 
mouvements du nourrisson sont, d'après lui, contrôlés par un 
élément temporel. Cet élément tempotel se ;cristalliserait par 
l'intermédiaire de l1 accomplissement.d'activitësmenés en conjonc 
tion avec des besoins et des réflexes. A travers 1 'emploi des 
réflexes (en réponse a des besoins et stimulations externes), 
le nourrisson acquiert graduellement de nouvelles activités. 
(...) Piaget a appelé ce mécanisme de contrôle ritme. 
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Au fur et â mesure que le bebé grandit, ses ressour 
ces augmentent, ses activités s'élargissent et prolifèrent. 
Les deux tendances opposées aparaissent maintenant simultané-
ment; elles se contrarient l'une l'autre créant aussi un équi-
libre statique dans les diverses régions du psychisme ( ) Pia 
get donne le nom de "régulation" à cette façon d'atteindre un 
équilibre" (1) . 
Este equilíbrio vai fazer-se sentir ao nível do agru 
pamento e das operações formais no plano cognitivo, com impli-
cações determinantes no domínio afectivo e social: " Ainsi la 
régulation s'obtient en faisant s'affronter deux emotions con-
traires et la plus haute forme de contrôle, correspondant au 
groupement dans la zone cognitive,consiste à dominer les éner-
gies psychiques par l'intermédiaire de l'influence des valeurs 
et des sentiments (...) la conception de Piaget concernant la 
régulation des énergies psychiques est parallèle aux proposi-
tions de Freud relatives au principe du plaisir-déplaisir et au 
principe de réalité. Les principes sont des concepts qui tentent 
d'expliquer la domestication des énergies psychiques et les 
cours de l'action humaine en général. Lorsque le principe de 
plaisir et déplaisir régit la vie psychique, la décharge immé-
diate des pulsions instinctuelles et de leurs dérivatifs, (qui 
se manifestent sous formes d'action impulsive) influence le com 
portement individuel; lorsque c'est le principe de réalité qui 
exerce son contrôle, la décharge des pulsions et de leurs dëri 
vatifs peut être retardée et détournée et mise ainsi au servi-
ce d'une action rationnelle. Cette action rationnelle marque 
les rapports de l'individu avec l'environnement". (2) 
Como vimos trata-se realmente de uma aproximação 
por analogia não ultrapassando todavia a análise hipotética, e 
cujos significados intencionais - busca de equilíbrio;inserção 
na realidade - podem não ser tão distintos quanto parecem numa 
primeira abordagem; 
(1) COBLINER, W. G., art, cit.p. 230 
(2) Id., ib., p. 241 
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Todavia, há diferença entre as estruturas de Piaget 
e os princípios de Freud;se ultrapassarmos esta primeira abor-
dagem,ainda como diz Cobliner (l),os princípios de Freud são in 
tegrados no mundo vivo biológico e as estruturas de Piaget, de 
fundo epistêmico podem ser ressentidas como um conjunto de fõr 
mulas lógicas semelhantes ãs que regem as ciências físicas.Dal 
a dificuldade de integrar em Piaget os elementos energéticos ex 
pressos era propostas psicanalíticas, como, por exemplo, as que 
são próprias da perspectiva de M. Klein, S. Isaac e Bion, en-
tre outras. Entretanto, Haynal a propósito do "parallélisme in 
deniable entre les différents stades psychanalitiques et les 
différents aspects de l'évolution de asphère cognitive" (2) re 
fere a opinião de Anthony segundo o qual "les découvertes expë 
rimentales de Piaget (...) infirment les hypothèses de Melanie 
Klein, postulant une relation ã des objets ou a des objets 
partiels dès le début de la vie. Ainsi une certaine convergen-
ce de connaissances permettront de confirmer un certain nombre 
d'hypothèses de domaines différentes et d'en imprimer d'autres, 
comme en l'occurrence certaines suppositions de Melanie Klein" 
(3). 
As reflexões psicanalíticas a que nos referimos ex-
primem, segundo Haynal, uma necessidade de revisão da teoria psi 
canalítica, enquanto aspecto da psicologia do desenvolvimento. 
A esse respeito refere , entre outros, os trabalhos de Rapaport. 
enquanto salientam a necessidade - e a tendência - para a revi 
são da noção de estrutura nas teorias de Freud e Piaget, com a 
cento na psicologia do EU e na perspectiva de Hartman. Haynal 
diz-nos que "Il nous semble qu'un des pionniers de ce type de 
recherches fut le déploré D. Rapaport qui dans ses oeuvres,en 
tre autres dans un commentaire de deux articles de Piaget,a es 
sayé d'aboutir â une interpénétration des différents approches 
piagëtiens et des théories d'apprentissage et de la pensée psy_ 
(1) Cf. Id., ib. 
(2) HAYNAL, A., art, cit., p. 549 
Í3) Id., ib., p. 549 
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chanalitique et dont les aspirations et l'oeuvre n'ont pas man 
que de provoquer des remarques élogieuses de Piaget" (1) . 
Pode sempre tentar­se uma clarificação relativa dos 
dois conceitos de base ­ afectividade e inteligência ­ identi­
ficando por exemplo afecto com motivação e pensamento com conhe 
cimento, mas corre­se então o risco de fugir ao essencial do 
problema, com a possibilidade de se cair em implicações que ul 
trapassam a questão. Aliás, essa clarificação tem vindo a fazer 
­ se ã medida que se intensificam os estudos sobre a psicolo­
gia do EU, e se aprofundam os trabalhos sobre a importância da 
interacção social nas estruturas do EU posta em relevo com Vy­
gotsky (2) e Lacan (3). 
Serão sempre uma incógnita as razões pelas quais 
Freud não perspectivou a relação afecto­conhecimento, como des_ 
coberta central da psicanálise. Numa reflexão aparentemente su 
perficial tal facto poderá dever­se ao contexto socio­cultural 
da sua época. A distinção cartesiana entre razão e instinto te 
rá constituído um pressuposto cultural suficientemente impor­
tante para poder ser considerada em Freud uma das razões da au 
sência da integração formal afectp­conhecimento que ë o mesmo 
que salientar as dualidades princípio do prazer // princípio 
da realidade; processo primário // processo secundário; Id ■// 
EGO. 
Piaget também não fez da relação afecto­conhecimen­
to o ponto fulcral da sua teoria, mas as suas definições e pres_ 
supostos a este respeito tendo sobretudo um carácter funcional 
poderão sempre traduzir­se do seguinte modo: quando se têm cer 
tos objectivos (e têm­se sempre que a realidade se opõe ao sujei 
to) é porque há razões para os atingir (o objecto do conheci­
mento desencadeia no sujeito a adaptação adequada) e para os a 
(1) Id., ib., p. 563 
(2) Cf. VYGOTSKY, L, S., Though and language, Cambridge.Mass:M.I.T. Press 
,,. 1962 
(3) Cf. LACAN. J., Ecrits, Paris, Éditions du Seuil, 1966 
- CO -
tingir é necessário algo que os motive (considerando-se a moti 
vação como objectivo). Assim é sempre possível,dando um peso bã 
sico ao desenvolvimento da inteligência, não deixar de conside 
rar a afectividade como energética das condutas. 
Analisemos com algum pormenor as considerações fei-
tas: 
19 - Freud e o "conhecimento": a relação afecto - conheci-
mento em Freud e Piaget ( 1) 
Apesar das implicações genéticas dos processos primá-
rio e secundário no conhecimento, as leis do pensamento incons 
ciente são para Freud independentes dos pressupostos da motiva 
ção humana. E, no entanto, é na definição daqueles dois procesi 
sos (o processo primário caracterizando o sistema inconsciente; 
o processo secundário, o sistema pré-consciente), que podere-
mos encontrar a explicação da formação do conhecimento com cer 
to carácter evolutivo. 
Ainda na linha da relação afecto-inteligência, Freud 
estabelece um certo paralelismo entre o conhecimento que as yes 
soas tem do mundo e o -processo primário, não obstante o grau de 
diferenciação atingido a nível do funcionamento mental no pro-
cesso secundário; o conhecimento reflète muito mais o que as 
pessoas gostariam que as coisas fossem, conseguindo não ver o 
que elas realmente são, o que corresponde a um mundo de defesas 
projectivas mais ou menos, permanente, apesar das modificações 
introduzidas pelo princípio da realidade no princípio do prazer. 
Todavia esta linhas gerais que se inferem da obra freudiana não 
aparecem, de modo algum, explícitas como teoria do conhecimen-
to. Realmente a alucinação primitiva não está ligada a nenhum 
desejo particular. Nas obras que tratam os dois processos, "Pro-
jecto de uma psicologia científica, onde abordou a capaci-
dade para suportar frustrações e o capítulo VII de "A Interpre-
tação dos Sonhos" (2), onde afirma serem "impulsos" as recor 
(1) Consideramos desnecessária a definição das noções freudianas aqui abor 
dadas, porque, além da sua universalidade, estão, em parte implícitas^ 
na teoria kleiniana que abordaremos, e enquanto elementos teóricos não 
constituem ponto fulcral deste trabalho. 
2) Cf. FREUD,S.,Projecto para uma Psicologia Científica.Rio de Janeiro" ed 
Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sig 
mund_Freud, Imago Editora, Vol. I, 1974 
Id« A Interpretação dos Sonhos, op. cit., Vol. IV 
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dações reprimidas por histéricas,verificamos que os objectivos 
a que Freud se propunha são distintos dos de qualquer intenção 
expressa no sentido de uma teoria do conhecimento. 
E esta ausência de intenção epistemológica é uma das 
razões pelas quais a psicanálise ë olhada, ora como uma teoria 
do afecto, ora como uma teoria da motivação,ora como uma teoria 
do instinto.O próprio Freud parece considerar a sexualidade in-
fantil j a par da noção de inconsciente, como a pedra basilar da orto 
doxia psicanalítica,não obstante a descrição do processo prima 
rio não comportar impulsos sexuais em sentido restrito. Na ver 
dade a consideração da sexualidade infantil teria sido na épo 
ca, o aspecto mais saliente e chocante da sua teoria. Todavia, 
podemo-nos interrogar sobre o que será na verdade mais chocan-
te: a sexualidade infantil, tal como é considerada por Freud, 
ou o facto de se aceitar o ser humano destituído inicialmente 
de "valores mentais", ou seja ressentido como desorganizado à 
nascença. Embora este dado não esteja explícito na obra freu-
diana, está implícito na descrição do processo primário e ex-
presso na obra de Melanie Klein. Uma das razões pelas quais 
Freud não terá tratado os seus pressupostos relativos ao co-
nhecimento de modo significativo, poderá ter sido o facto de 
isso implicar uma análise minuciosa da passagem do desorgani-
zado ao organizado, passagem esta que não estava certamente na 
linha tradicional da oposição, já referida, entre razão e ins 
tinto. ~ 
Rapaport em "On the Psycho-analytic Theory of Thinking" 
(1) chama a atenção para o modelo primário do pensamento:da su-
bida da tensão pulsional e da ausência do objecto da pulsão, resul 
ta a imagem alucinatória deste objecto. Esta implica um ponto de 
descarga gratificante através de uma acção motora passando este 
facto a ser a origem de uma experiência consciente.A consciência 
de uma experiência é conceptualizada enquanto investimento dos 
traços mnésicos. Assim, é uma espécie de energia motivante que 
proporciona a ideia â consciência (2). 
(1) RAPAPORT, D., art, cit. 
(2) Cf. Id., ib. 
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Era Freud esta força motivante parece evidente pelo 
modo como ele usa o conceito prazer em "Para além do princípio 
do prazer" na qual ele não se refere simplesmente ã busca da 
gratificação, mas a uma maneira auto decepcionante de a procu-
rar, razão pela qual de início Freud chama desprazer ao prazer. 
e é considerando o dado complexo do "nascimento de uma experiên 
cia consciente", comportando a "história" do desejo alucinató-
rio que se compreende a tendência genética do princípio do pra 
zer e do princípio da realidade. 
Uma das razões para se aceitar a prioridade da rela 
ção afecto-conhecimento no sistema teórico de Freud parece cia 
ra, quando examinamos o papel metodológico que essa relação de 
sempenha no seu sistema: o princípio de que o pensamento irra-
cional - ausência do conhecimento - equivale a um desejo aluei 
natõrio deu a Freud a chave da teoria do desejo ligado ao pro-
cesso primário; ã observação pouco se encontra acerca da sua e 
vidência e natureza, mas a sua denúncia em sonhos, ou em erros 
de percepção, revela que o conceito do processo primário teria 
sido lógica e cronologicamente prioritário, na descoberta de e 
lementos básicos como a sexualidade infantil. Assim temos no 
processo primário: ausência do conhecimento;conhecimento defor 
mado pela projecção. No processo secundário: diminuição das de 
formações projectivas; organização do conhecimento. Mas não 
há aí compartimentos estanques. 
Na verdade, a ideia do desejo alucinatório não escla 
rece nada relativamente aos efeitos que, segundo Freud, o afec 
to pode ter no conhecimento - afirmar que as pessoas acredita-
rão naquilo que desejam que aconteça, não diz nada acerca do e 
feito do desejo na estrutura do conhecimento. No entanto Freud 
refere a importância da libido na constituição da estrutura bã 
sica e profunda dos conceitos (mercê das transformações intro-
duzidas pelo processo secundário) e são elementos que compõem 
essa estrutura (que não terão de modo algum funções adaptati 
vas) - que permitem a construção consciente do mundo de cada 
um. 
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29 - Esquema e complexo ; estádio e fase. 
Piaget chama esquema ao conjunto das estruturas co-
gnitivas que permitem a construção da realidade. 
Um esquema (não piagetiano) que Freud utiliza é o 
aomplexo - conceito denso reportado a uma realidade psicolõgjL 
ca em termos da qual o indivíduo constrói compulsivamente uma 
situação, que o leva a reviver o passado, cujo exemplo clássico 
é o conhecido complexo da Édipo. Cobliner refere que Piaget foi 
directamente influenciado pela noção psicanalítica do complexo. 
Entretanto houve uma nítida evolução a partir da influência i-
nicial (1); traduzindo para a linguagem de Piaget a teoria freu 
diana podemos dizer de um modo geral que, em Freud, há uma re-
cusa em ajustar "esquemas"; esta recusa serve um objectivo emo-
cional, e não pode ser ultrapassada até que a :força afectiva 
subjacente seja, de qualquer modo, descarregada. Um tal ponto 
de vista é incomportável com o princípio de equilibração de Pia 
get, segundo o qual é axiomático que os esquemas "cubram" as 
discrepâncias dos vários níveis organizativos. 
Para Piaget os mecanismos base do desenvolvimento 
são, como já referimos, as invariantes funcionais, assimilação 
e acomodação. Ê o "esquema" como terceiro mecanismo do sistema 
que integra as energias do desenvolvimento; trata-se, como já 
vimos, de uma estrutura mental que o indivíduo adquire por exer 
cicio continuado, e transforma-se em padrão, na medida em que 
é aplicado em situações similares àquela em que surgiu pela pri 
meira vez: ã nascença a criança exercita os reflexos de sucção; 
estes reflexos organizam-se sob a forma de traços mnemónicos, 
transformando-se em esquemas de acção, ou esquemas motores;por 
assimilação generalizadora, ó esquema existente transformou-se 
em esquema reflexo, quando surge um novo estímulo; e este, por 
sua vez, traduzir-se-ã em comportamento. Entretanto, Cobliner 
(1) Cf. COBLINER, W., G., art, cit. 
(2) Id. ib., p. 245 
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refere (.1) "Le développement de la pensée déclare Piaget (1919), 
manifeste l'existance de certains systèmes isolables ou sché-
mas dont on peut reconstituer la génese et l'histoire et qui 
correspond aux "complexes" affectives." 
Cobliner ainda afirma que, embora não se encontrem 
aparentemente em Freud a assimilação e a acomodação piagetia-
nos (a adaptação não foi tratada na psicanálise até aos primei. 
ros trabalhos de Hartmam) e não se possa, portanto,referir cor 
respondências exactas, relativamente àqueles conceitos,Freud e 
Ferenczy referem todavia as trocas "autoplásticas" e "aloplãs-
ticas" relativas a 2 tipos de reacção ou adaptação: o 19 con-
sistindo apenas numa modificação do organismo e o 29 numa modi 
ficação do meio circundante, análogos ã assimilação e acomoda-
ção piagetianas. (2) 
Esta aproximação entretanto, parece-nos fugaz, sobre 
tudo se considera a evolução das noções de assimilação e acomo 
dação na teoria Piaget e o papel primordial que este atribuiu 
a tais invariantes funcionais, o que não aconteceu relativamen 
te às trocas autoplásticas e aloplásticas de Freud e Ferenczy. 
Se continuarmos a análise das estruturas cognitivas 
segundo a psicanálise, podemos ainda considerar que subjacente 
ã noção de complexo está a noção de fixação, comas implicações 
sequentes a nível cognitivo, que implica a revisão das noções 
de "fase" em Freud (o indivíduo pode fixar-se à fase oral , a-
nal, etc.) e, dado o nosso tema, de estádio em Piaget. Ë Trançr 
- thong (3) quem, como refere Haynal, faz uma análise consistent 
te deste conceito nos dois autores, depois da abordagem de Saus 
sure e de Odier, entre outros. 
"Les stads freudiens sont chacun caractarisës comme 
(TF Id. ib., p. 251 
(2) Cf. Id., ib. p. 251 
(3) TRANG-THONG, Stades et concept de stade de développement de 1' enfant 
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nous avons vu, par un niveau de maturation pulsionnelle,une 20 
na ërogêne spécifique, et un sistème de relations interhumai-
nes déterminées donnant naissance à un niveau donné d'organiza 
tion et de fonctionnement de l'appareil psychique. 
Les stades piagetiens, par contre,sont caractérisés 
par des structeurs d'actions ou d'opérations â composition ré-
versible de nature logique mathématique" (1). 
A implicação fundamental da fixação (a um estádio) 
em psicanálise consiste no facto de que os esquemas psicanalí-
ticos de alimentação, ou de excreção,adquirem uma tal importân 
cia que o indivíduo tenta viver as suas experiências de vida co 
mo sendo experiências de incorporação, ou de excreção. O con-
ceito freudiano de fases libidinais pressupõe um suporte físi-
co e componentes somáticas: o facto das zonas orais e anais se 
rem, do ponto de vista psíquico, marcadamente vivenciadas,cons 
titui motivo, entre outros, para retenção de esquemas, mas as 
manifestações da fixação podem tanto envolver o órgão original 
como a respectiva expressão simbólica, sem a qual o pensamento 
não se concretiza em conhecimento, deformado embora. 
Um outro conceito importante sequente deste é o de 
"transferência". Este conceito, embora aplicado no contexto da 
relação do paciente com o analista e envolvendo o relacionamen 
to de um ponto de vista emocional, não prescinde, de componen-
tes sensorial e cognitivamente "construídos",e utilizados em 
maior ou menor grau. Por exemplo,na transferência,parece exis-
tir uma identidade "errada", sendo o paciente levado a tratar 
o analista como uma figura do passado, mas, ao estabelecer-se 
de facto,a sua vivência, verifica-se que vário órgãos (nariz, 
olhos, ou boca), ou expressões, ou outros aspectos da pessoa 
(objectos parciais) servem necessariamente como suporte base. 
Além disso, e considerando a mobilidade referida,as figuras do 
(1) Id., ib., p. 132 
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drama subjacente ao transfert podem ser "transpostas" sensorial 
e cognitivamente: uma fixação oral tanto pode determinar dese-
jos compulsivos de comportamentos filiais regressivos, como de 
comportamentos maternais,comportamentos cujo suporte é o psica 
nalista. 
Mas foi Melanie Klein quem forneceu mais explicita-
mente pressupostos do desenvolvimento mental. Durante o primei 
ro ano de vida a criança passa por uma fase a que se chama 
posição paranoide-esquizoide (1) ; as defesas que caracterizam es 
sa fase (clivagem, projecção, introjecção e outros)possuem ca-
racterísticas dominantes do processo primário. Todo o conheci-
mento é então distorcido pela fantasia inconsciente e posterior 
mente por mecanismos de defesa mais elaborados, podendo conti-
nuar a distorcer-se o conhecimento). É â medida que a capacida 
de de simbolizar se desenvolve e exprime, que o "conhecimento" 
se organiza. 
Por multo estranho quo pareça, psta noção do fanta-
sia kleiniana podo ter algo a ver com as estruturas cognitivas 
precoces referidas por Piaget. Exemplifiquemos: as "fantasias" 
precoces (não são ocasionais as referências de Anthony) de Me-
lanie Klein, podem manifestar-se por meros acontecimentos mus-
culares (como os movimentos de sucção) tal como acontece segun 
do Piaget na fase aduallstica. (2) 
39 - Simbolização 
Aparentemente para Freud a capacidade de simbolizar 
é um problema emocioaaal;para Piaget é um problema intelectual. 
E insistimos na expressão "problema" porque o é de facto,na me-
dida em que não é clara a teoria psicanalítica sobre a teoria 
do símbolo, embora se saiba que na sua perspectiva as represen 
(1) SEGAL, H., Introduction ã l'Oeuvre de telanie Klein, Paris, Presses 
Universitaires de France, 1969, p. 52, trad, de Introduc 
tion to the Work of Melanie Klein, London, Hogarth Press, 
1968 
(2) Cf. HAYNAL, A., art, cit. 
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tacões da realidade, quer através da imagem, quer através do 
jogo, (posto em relevo por Anna Freud (1) e por Melanie Klein 
(2)) são construídas para permitir uma espécie de resolução a-
lucinatõria de conflitos. 
As primeiras representações, que podem não ser mais 
do que simples vocalização, acontecem como substitutos de ob-
jectos "perdidos", posteriormente surgem contextos mais elabo-
rados, nos quais a realidade é reorganizada no caminho deseja-
do, através de imagens mentais, ou jogos simbólicos. Como este 
processo se transforma em pensamento racional não é ainda cla-
ro na teoria psicanalítica, mas as representações precoces são 
olhadas como aparecendo inicialmente para "servir" o processo pri-
mário. Podem sempre surgir questões difíceis de solucionar,porque 
o símbolo que a criança está ensaiando para aprender a manipular 
a realidade, pode, ao mesmo tempo, ter funções defensivas , e 
daí a sua flexibilidade ser constrangida. Por exemplo, se a 
criança está demasiado ansiosa acerca cio mundo para ser capaz 
de "brincar" com ele, o pensamento simbólico será claramente 
retardado; poderíamos, a partir daqui,encontrar hipóteses de 
correlações sugestivas, mas a sua interpretação carece funda-
mentalmente de investigação. 
Não esqueçamos, entretanto,que a simbolização impll 
cou a imitação tão posta em relevo por Piaget e tão importante 
na representação como na identificação;sendo esta inicialmente, 
segundo M. Klein (3),um mecanismo de defesa, desempenhará fun-
ções complexas,por exemplo,no conflito de Ëdipo, quando da iden 
tificação com o "agressor"; na perspectiva de Anna Freud (4). 
A posição de Piaget face ao "símbolo" psicanalítico 
levanta inúmeras questões. Não será por acaso que o período re 
( 1 ) Cf. FRF.UI), A . , Tin; Psycho a n a l y t i c a l T r c a t u m e n t of C h i l d r e n , L o n d r e s , 
imago, 1946 
(2) Cf. KLEIN,M., "Infant Analysis" in Contributions to Psycho Analysis, 
Hogarth Pres<=. 19 4P, 
(3) Cf. BEGOIN, J., "Le fantasme dans l'oeuvre de Melanie Klein1,' Paris, S£ 
ciete Psychanalitique de Paris, policopiado, 1969 
(4) Cf. FREUD, A., The EGO and the Mechanismes of Def ens, New York In-
ternational Universities Press, 1946 
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dipiano, seja em Piaget a étape mais controversa do seu siste-
ma, quer do ponto de vista de pressupostos, quer do ponto de 
vista de resultados. (1) 
A este respeito tivemos já a oportunidade de referir 
num artigo que trata a função simbólica: "0 que se verifica 
é que a mesma realidade psíquica pode ser tratada a níveis di-
ferentes e que Piaget analisa, com o rigor habitual do cientis 
ta que ê, um período de evolução particularmente denso. Pensa-
mos que, integrando-se num contexto teórico logicamente móvel 
mas psicologicamente rígico, não ultrapassa apesar da mobilida 
de do esquema de base, nem, segundo o afirma,pretende ultrapas_ 
sar, o desenvolvimento intelectual. Simplesmente e não obstan-
te a riqueza espantosa, como potencial de variáveis,da noção de 
organismo organizante, receptivo e activo, comportando e regu-
lando á assimilação sob múltiplas formas, a vida intelectual, 
nos processos de crescimento aparece como vector exaustivo ex^ -
plicativo da estruturação das condutas humanas.Ora,os chamados 
actos inteligentes constituem em si mesmo, quer os entendamos 
em termos de qualquer tipo de quociente de rendimento quer os 
entendamos em termos de operatividade, uma forma de expressão 
tradutora de realidades energéticas e estruturantes dificilmen 
te explicáveis exclusivamente no plano da inteligência. 
Não se pode assim deixar de pôr a hipótese que a ní 
vel cronológico do simbolismo piagetiano e da sua utilização em 
pleno (... 2, 3, 4, 5 anos) o aparecimento da genitalidade es-
tá fortemente condicionado por desejos pré-genitais, e que a 
possibilidade de relação com os pais reais, relação que ê afi-
nal a que a criança constantemente simboliza,é tão presente co 
mo a relação com os objectos imaginãri- ie desde a fase oral 
e sob a pressão de sentimentos edipiano^ _atentes vieram a in-
trojectar-se. Melanie Klein considera mesmo a identificação pro 
jectiva o mecanismo mais saliente desta fase. Ora, se o ego in 
fantil incipiente experimenta a investida de estímulos internos 
e externos ressentidos como perigosos, a criança adaptará dia-
(1) Cf. PIAGET, J., La Formation du Symbole Chez l'Enfant, op. cit. 
- 89 -
lécticamente as suas defesas, e em função disso crescerá em ter 
mos de actos inteligentes e não só. Isto, se as circunstâncias 
externas e as capacidades internas o permitirem, claro. Salva-
guardando toda a importância energética do fantasma como exprès 
são psicológica das pulsões não é subvalorizado o estímulo na 
situação S - Org. - R. Parece-nos apenas,que o dinamismo do or 
ganismo organizante ê tão ou mais presente na construção conjun 
ta das primeiras estruturas da personalidade ao nível do sentir 
(agradável-desagradável, frustração-gratificação) como ao nível 
do pensar". (1) 
' 59- A Permanência do Objecto e a relação objectai 
Haynal refere as reflexões expressas por Cobliner a 
propósito da permanência do objecto, contrapondo de novo as po 
sições de Piaget e da psicanálise (2). 
Haynal (reproduzindo o resultado da comparação efec 
tuada por Cobliner, entre as posições de Piaget e de Freud, re 
lativãmente ã permanência do objecto) afirma que, por um lado, 
para Piaget, as experiências adequiridas durante o período sen 
sorio-motor vão culminar na permanência do objecto e, por outro 
lado,para os psicanalistas o que se põe em questão é a evolução 
relacional da criança com a figura humana que dela se ocupa. 
"Piaget a releve les étapes des progrès accomplis 
par la performance du nourrisson qui aboutissent à la realiza-
tion de la representation. Se référant à l'enfant, Piaget sou-
tient que la représentation disparait lorsq'une chose persiste 
dans sa pensée alors qu'elle n'est plus présent dans ses sens. 
Les chercheurs dans le domaine psychanalytique ont 
essayé de déterminer les éléments du comportement correspondant 
(1) BORGES, I. ."Função •Simbólica", in Revista Portuguesa de Psicologia, n9 
12/13, 1977, pp. 95-96 
(2) Cf. HAYNAL, A., art, cit. 
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â l'étalement centrifuge des investissements, du sujet au per-
cept â l'image de l'objet libidinal naissant. Pour eux ce dëve 
loppement est lié au changement de caractère de la relation du 
nourrisson avec la principal personne qui s'en occupe. (1) 
Cobliner considera que Spitz integra não sõ a pers-
pectiva da psicologia clássica (objecto igual a "appareil ina-
movible ahistorique", (2) melhor adaptado ao modelo fisicalis-
ta que ao comportamento humano) como a perspectiva piagetiana, 
inserido na "história" sensoriomotora. 
Assim, o objecto libidinal decorre da interacção i-
nicial com a figura materna; esta interacção essencialmente dj. 
nâmica vai desencadear funções e capacidades potenciais existen 
tes na criança; os estímulos recebidos atingem uma consciência 
rudimentar ao nível do agir em contactos epidérmicos e experien 
ciais que desencadeiam ora o aumento da tensão, ora o diminuir 
da mesma. 
As impressões e imagens das figuras parentais, do 
par humano portanto,em que predominam as primeiras impressões 
visuais adquirem forma com imagens simultâneas de afectos expe 
rienciados desta maneira. 
Ê da interacção mãe-filho que> por diferenciações 
sucessivas3 teremos o objecto libidinal (3) 
Contrariamente ao objecto permanente piagetiano,que 
uma vez construído se mantém existencialmente estático, o objec 
to libidinal não permanece idêntico a si mesmo; vai, pelo con-
trário, sofrer profundas alterações no curso de vida do indiví 
duo, em funções das sucessivas alterações das imagens e expe-
riências afectivas. Todavia, o aparecimento do objecto libidi-
(1) COBLINER, W.G., op. cit.,p. 262 
(2) Cf. Id, ib., p. 254 
(3) Cf. Id, ib. 
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nal implica o objecto permanente,na medida em que não podemos prés 
supor um objecto libidinal fora da relação objectai,e esta con 
ceptualmente "vazia". -; 
Se será preenchida, do ponto de vista conceptual pe 
la permanência do objecto, tal como Piaget a fórmula, ë o que 
tentaremos ver: de um ponto de vista psicológico é preenchida 
por todas as observações realizadas na interacção mãe filho(X)-
Para Piaget, a criança até aos dois primeiros meses 
ë capaz de um processo relacional relativamente a um objecto 
exterior, mas sem reconhecimento; o que poderá "recordar" quan 
do da repetição da situação (por exemplo da sucção), não cor-
responde ã assimilação de estímulos exteroceptivos, mas ã as-
similação de um todo global de estímulos proprioceptivos e in-
teroceptivos. 
Conferência na Sorbone em 1954, Piaget contesta que 
o conceito psicanalítico das relações de objecto esteja ligado à 
evolução das pulsões e das étapes psicossexuais, mas aceita 
que através daquele processo relacional se constrói o conceito 
do não - eu, e que este é determinado pelo elemento humano que 
se ocupa da criança, pois ë do corpo desse elemento que ela 
adquire a primeira noção de espaço, sendo a noção de objecto 
indissociável das outras categorias do real, tais como o tempo 
e a causalidade. "La personne d'autrui est un objet affectif».» 
au suprême degré, mais elle est en même temps l'objet cognitif 
le plus intéressant ... et je le répète, le plus instructif â 
ce niveau qui est source de perception .... Donc Ja personne 
d'autrui est un objet qui suppose une multitude d'échanges dans 
lesquels interviennent â la fois des facteurs cognitifs tout 
autant que des facteurs affectifs" (2). 
Não podemos entretanto esquecer que Piaget distingue 
entre formas inferiores de adaptação biológica, e formas supe-
riores de adaptação psicológica, que constituem a inteligência. 
Esta espécie de clivagem, não obstante a multiplicidade de ex-
il) Cf. Id., ib. 
(2) Id., ib., p. 261 
. ; ; * - * * 
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periências, limita o objecto permanente piagetiano a uma cate-
goria necessária ao sistema lógico, mas carece das experiências 
"subjectivas" da criança. Entretanto a psicologia psicanalíti-
ca do EU (1) ultrapassa este quadro conceptual e a interacção 
biológica mãe filho aparece, e é cada vez mais, investida como 
uma forma de passagem entre níveis biofisiolõgicos ( estádios 
psicossexuais) a níveis psicossociais (mundo das relações objec 
tais). 
Rapaport,abordando a autonomia do EU (2) põe em evi 
dência a necessidade de explicar o conflito original que nasce 
na relação objectai considerando que, a partir das diferenças 
individuais que se encontram nas crianças desde o início do de 
senvolvimento (3), será de aceitar determinantes inatos da per 
sonalidade. Considera ainda que qualquer que seja a uniformida 
de inter-individual que se verifique nessas determinantes, as 
diferenças individuais reforçam o inatismo destes dados carac-
terísticos da espécie e do indivíduo biológico antes que se te 
nha manifestado o conflito e a experiência. Serão elementos que 
precedem o conflito e que se revertem no núcleo do desenvolvi-
mento do EU. Foi Hartman que sistematizou o papel que estes ele 
mentos desempenham no EU (4), chamando ã sua autonomia, autono 
mia primária (que antecede a autonomia secundária, constituída 
esta sobretudo por mecanismos de defesas que se apresentam sob 
a forma de motivação das condutas). 
As funções que estejam fora do alcance do conflito 
pertencem ã esfera livre dos conflitos do EU. A partir do papel 
(1) Cf. HARTMAN, H., EGO Psychology and the Problem of Adaptation, New 
York, International Universities Press, 1958. 
(2) Cf. RAPAPORT, D., The Structure of Psychoanalytical Theory; A siste-
matizing Attempt, New York, International Universi^ 
ties Press, 1960 
(3) Cf. ESCALONA, S.K., "Patterns of infantile experience and the deve-
lopmental ] s", in The Psychoanal. Study of 
the Chi- ..,-ui, Vol. XVIII 
(4) Cf. HARTMANN, H., op. ci 
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desta autonomia primária no desenvolvimento do EU,Hartmann che 
ga ã conclusão de que a concepção corrente de que o Id preexis 
te ao EU é incorrecta;deve haver um período no desenvolvimento 
indiferenciado no ser humano em que o EU e o Id coexistem, mas 
é pela diferenciação a partir dessa fase indiscriminada que sur-
gem tanto o EU como o Id. 
Rapaport refere ainda que o psicólogo de psicologia 
evolutiva e do instinto reconheceram algo de parecido antes de 
Hartman. Nessa perspectiva evolutiva há também uma fase inicial 
indiferenciada em que as representações são figurativas,os con 
ceitos confusos e a experiência desorganizada.Os biólogos,por ou 
tro lado reconheceram que a adaptação ã sociedade altera o com 
portamento instintivo. Por exemplo, a coordenação rígida de ten 
são do impulso e os objectivos a atingir, tão evidente em cer-
tas espécies animais, perde-se nos processos adaptativos do ser 
humano. 
A existência de elementos inatos estruturais na fa-
se indiferenciada pode ser o que provoca evolutivamente a dife 
renciação EU e Id. O EU em desenvolvimento, integra estes ele-
mentos estruturais (motricidade, percepção e memória/entre ou-
tros) e assume a sua função limitadora e reguladora de descar-
ga, sob a forma de mecanismos de defesa (l) . 
(1) Cf. RAPAPORT, D.,"The Sructure of Psychoanalytical Theory: A sistema-
tizing Attempt", apt, cit. 
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CONCLUSÕES 
Conforme o que acabamos de expor, a área de convergência 
entre as teorias de Freud e Piaget aparece - pelo menos até este 
momento - constituída pelos seguintes elementos,ou reais pontos de 
contacto:entre ambas: 
19 - Ambas podem ser encaradas numa perspectiva de psicologia 
de desenvolvimento, (sem que aí seja considerada a pers-
pectiva de "construção" social). 
29 - A descrição do mundo mágico da criança, segundo Piaget, 
tem fortes semelhanças com o mundo descrito por Freud. 
Ambos consideram que a criança acredita que os seus -pró-
prios desejos (egocentrismo) são capazes de influenciar 
directamente o mando. (Para Freud trata-se de "omnipotên-
cia" - fantasias omnipotentes das crianças contra o mun 
do -; para Piaget uma compreensão incompleta da causali-
dade). 
39 - Ambos, Piaget e Freud, consideram que a apreciação das 
crianças sobre a realidade,e consequentemente sobre a per 
manência do objecto, é adquirida gradualmente.Mas enquan 
to que para Piaget esta permanência surge como esquema, 
por conseguinte numa perspectiva de teoria de conhecimento 
científico, os psicanalistas abordam-se na mesma perspecti 
va sõcio-afectivá, pois para estes, neste caso o que é priori 
tário é os objectos humanos continuarem a existir para a 
criança, mesmo quando ela não os experiência. 
A discussão teórica sobre as convergências possíveis da-
quelas teorias aponta mais no sentido das diferenças en-
tre elas do que no sentido dos pontos de encontro. Reto-
memos Haynal: "Si nous avons termine notre revue criti-
que par l'exposé si partiel et incomplet,de certains des 
apports de Rapaport et d'autres théoriciens psychanalys-
tes (...) c' est pour signifier que nous estimons que 
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1"habitus entre les théories piagétienne et freudienne 
ne peut être comblmé que par une refonte méthodologique 
partielle de ces théories et par une recherche sciemment 
conduit pour éclaircir des questions de base et de fron 
tière. Jusque-là, l'opinion d'Anna Freud (...) va prëva 
loir, opinion selon laquelle des différences portent sur 
presque tous les points des deux disciplines" (1). 
Salvaguardamos o quase previsto por Anna Freud e secun-
dado por Haynal. Supomos que uma metodologia de feição 
empirista, poderá, como Haynal propôs, esclarecer de fac 
to a área de convergência a que nos referimos. 
(1) HAYNAL, A., art. cit. 
'Ttiene's no ut>e Pujing,' òaid Attcti 'one 
can't bt&ievt impossible thing*'. 
'J da.ie.say you haven't had mucli phactice,' 
said the Queen. 'When 1 was y oui age, I al 
Mays did it &0H hal^ an haul a day. Why, 
sometimes I've believed as many as six im 
possible things begone bieak^ast.' 
Carroll, Lewis 
Alice in Wonderland 
*n Piaget by Margaret 
A. Boden, pãg. 9 
4 . 
M E L . A I M I E K L E I N 
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CAPÍTULO - IV 
MELANIE KLEIN (1) 
1 . LINHAS GERAIS 
Como.é s a b i d o há no s i s t e m a f r e u d i a n o d o i s e l e m e n t o s 
d o m i n a n t e s : um, d i z r e s p e i t o ã t o t a l i d a d e da v i d a p s í q u i c a e é 
o f a c t o r b á s i c o e u n i v e r s a l d e s t a - a libido; o o u t r o , d i z r e s 
p e i t o à d i n â m i c a da p e r s o n a l i d a d e , onde desempenha a f u n ç ã o de 
d e t e r m i n a n t e da p a s s a g e m da i n f â n c i a a f a s e s s e g u i n t e s do d e s e n 
v o l v i m e n t o p s i c o - s e x u a l , e s i t u a - s e ao n í v e l d o s e s t á d i o s s á d i 
c o - o r a l e s ã d i c o - a n a l , como F r e u d expõe nos s e u s " T r ê s E n s a i o s 
s o b r e a T e o r i a d a S e x u a l i d a d e " - é o Complexo Édipo ( 2 ) . 
I n t e r e s s a - n o s p ô r em r e l e v o e s t e a s p e c t o da t e o r i a 
f r e u d i a n a , dado q u e e l e c o n t i n u a a f u n c i o n a r como p r e s s u p o s t o 
f u n d a m e n t a l r e l a t i v a m e n t e ã m a i o r p a r t e dos p o s t e neo f r e u d i a 
n o s , d e s e n c a d e a n d o t e n d ê n c i a s g e n é t i c a s e e x p l i c a t i v a s do d e s e n 
v o l v i m e n t o , n a s q u a i s s i t u a m o s M e l a n i e K l e i n . 
A c t u a l m e n t e o l i v r o d e J e a n M i c h e l P e t o t vem l a n ç a r 
l u z s o b r e m u i t o s p o n t o s o b s c u r o s q u a n t o ã f o r m u l a ç ã o da t e o r i a 
k l e i n i a n a a t e 1932 ( 3 ) . P o r s u a v e z , o p r e s e n t e t r a b a l h o de Han 
na S e g a i (4) f a c i l i t a - n o s uma c e r t a s í n t e s e da o b r a k l e i n i a n a . 
(1) A perspectiva k l e in i ana , para além da b ib l iog ra f i a , foi-me acess ível 
através de s i tuações que demarcaram uma certa evolução. Verif iquei no 
Seminário anual de aperfeiçoamente de psicanál ise organizado pela So-
ciedade P s i c a n a l í t i c a de Par is em 1972,que a t eo r i a de Freud cons t i tu ía 
então o centro das discussões e o fulcro das divergências apresentadas. 
Tendo par t ic ipado no mesmo seminário nos 4 anos seguintes observei um 
'crescendo" relat ivamente ã necessidade de se abordar Melanie Klein 
primeiro exclusivamente como objecto c r í t i c o , depois com a p a r t i c i -
pação de t rabalhos inspirados na própria Melanie Klein. 
(2) Cf. FREUD, S . , Os Três ensaios sobre a sexualidade, ed. Standard Brasi 
l e i r a das Obras Psicológicas Completas de Sigmundo Freud 
Imago Edi tora , Vol. VII, 1974 
(3) Cf. PETOT, J.M., Melanie Klein; premieres découvertes et premier s v s t i -
me 1919-1932. P a r i s . DnrmH, 1Q7Q ~  
(4) Cf. SEGAL, H., Klein, Glasgow, Fontana Modem Masters, 1979 
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Esta obra apresentando por vezes uma terminologia in 
sõlita, revela um profundo conhecimento da obra e da técnica 
de Freud, que lhe chegou através de discípulos directos deste 
(nomeadamente Sandor Ferenczy e Karl Abraham) . Esta obra é fre "~~ 
quentemente objecto de discussão, sobretudo nos países de lín-
gua latina, onde a psicanálise manteve uma certa ortodoxia, na 
linha da tradição freudiana. Não se levantam dúvidas, no entan 
to, no que respeita ao carácter genético da obra de Melanie 
Klein (embora não fosse possivelmente essa a sua intenção),nem 
quanto ao valor positivo do que quarenta anos de prática analí 
tica lhe permitiram esclarecer sobre o que classicamente se con 
sidera "afectividade". Alguns dados biográficos desta psicana-
lista (dos quais salientamos os que parecem ter incidência di-
recta na obra kleiniana) podem esclarecer, de certo modo, não 
só a evolução da sua teoria, como o emergir e culminar de con-
trovérsias, tanto com psicanalistas clássicos, como com psica-
nalistas de infância. 
Melanie Klein nasceu em Viena de Austria em 1882 no 
contexto social de uma família judaica austríaca do fim do sé-
culo. Iniciou a psicanálise com Sandor Ferenczy durante a pri-
meira guerra mundial, possivelmente por volta de 1917. Pela pos 
sível influência que as pecularidades da prática analítica de 
Ferenczy tiveram nas concepções e práticas kleinianas, parece-
-nos com interesse referir aqui algumas daquelas pecularidades. 
Assim, a análise com Ferenczy comporta dois aspectos distintos: 
19 - fase de aceleração dos tempos mortos do trabalho 
analítico, em que Ferenczy induz o paciente à rea-
lização de tendências recalcadas; 
29 - fase em que essas satisfações são proibidas e ana-
lisadas, através da relação'com os afectos e cenas 
infantis. 
Freud, em princípio de acordo com Ferenczy nesta téc 
nica, vai precisar a regr- abstinência em 1918 no Congresso 
de Budapeste. No entanto, anie Klein sofreu nítida influên-
cia, pensamos nós, da ter ;ia activa da análise feita com Fe 
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renczy: evitar os perigos de inibições intelectuais, permitin 
do o desabrochar de todas as potencialidades e aptidões em 
crianças, foi uma das suas preocupações dominantes. 
Na perspectiva psicanalítica da época,o recalque se 
xual estaria na base dos recalques intelectuais. A preparação 
analítica com Sandor Ferenczy e Karl Abraham permitiu a Mela-
nie Klein aperceber-se amplamente da importância do recalque 
e consequentes inibições. Mantendo a ligação entre angústia e 
o recalque, ela organiza a sua primeira sistematização teóri-
ca, por volta de 1923; concebe simultaneamente a técnica de jo 
go e os estádios arcaicos da situação edipiana. 
A técnica do jogo apresenta-se-lhe metodologicamente 
fecunda, permitindo constatar: a existência da situação edipia 
na precoce (no fim do primeiro ano de vida); a formação do su 
per-ego, (também precoce, e desde aquela idade); apossibilida 
de do "transfert" através do jogo. (1) 
A análise destes pontos leva-a ã exploração de dados 
fundamentais do seu sistema teórico, tais como o núcleo da par 
te psicótica da personalidade, a fantasmatização do sadismo a 
nal e uretral e a luta do eu para se furtar ao sadismo e â an 
gústia, através da clivagem e, sobretudo, da reparação (2). 
Os restantes dados biográficos da vida de Melanie 
Klein constituem já a s listeria e carreira profissional co 
(1) Cf. KLEIN, M. , ' The Psycho-Analytic Play Technique: Its History and 
Significance" in New Directions in Psycho -Analysis, 
London: Tavistock, 1955. 
(2) Cf. KLEIN, M., The Psycho-Analysis of Children, London, Hogarth Près' 
1975 ™  
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nhecidas. Todavia há ainda a referir um facto muito importan-
te no contexto da sua formação: a morte de Karl Abraham em 
1925, com quem tinha iniciado psicanálise em 1923. 
Após esta ocorrência, verificamos uma certa interrug 
ção quer na elaboração de trabalhos escritos, quer na sua par 
ticipação em colóquios (de 1926 a 1928). Foi entretanto convi 
dada por Ernest Jones, para divulgar entre os psicanalistas in 
gleses o seu método de psicanálise com crianças e para fazer 
parte dá Sociedade Britânica de Psicanálise. 
Em 19 30 o grupo Anna Freud instalou-se em Londres,ten 
do-se esboçado certa tendência à cisão das perspectivas freu-
diana e kleiniana, tendência que não chegou a concretizar-se: 
para Ana Freud, a psicanálise infantil praticada por Melanie 
Klein não possui aspectos essenciais, que são condições "sine 
qua non" na psicanálise dos adultos, tais como a consciência 
de estar em análise e o desejo de "cura", através da mesma; 
para Melanie Klein o jogo é o instrumento insubstituível da 
técnica analítica utilizada com crianças, como podemos verifi 
car no artigo "The Psychological Principles of Early Analysis" 
(1). Na base da comunicação verbal, como sugeriu Anna Freud, o 
contacto seria pobre e carecido de motivação consciente; a a-
nálise infantil estaria incompleta, se através da acção (não 
simplesmente meio de expressão representativo,mas processo car 
regado de todos os outros elementos de elaboração onírica),não 
fosse possível atingir o sentido latente dos conteúdos manifes 
tos do comportamento infantil (2). 
Melanie Klein considera possível ultrapassar vivên-
cias dolorosas, atingindo desfechos felizes,em crianças em si. 
tuações analíticas,proporcionando-lhes ab-reacção afectiva e 
elaboração fantasmãtica, pelo emprego da técnica do jogo. Des 
(1) Cf. SEGAL,H.,"The Psychological Principles of Early Analysis" in Inter 
na Journal of Psycho-Analysis, n° 7, 1926. 
(2) Algumas das referências a teoria de Melanie Klein foram retomadas da 
recensão crítica por nos elaborada de "Geets C , Melanie Klein" e pu-
blicada na Revista da Faculdade de Letras do Porto Série de Filosofia, 
Vol. 1, 1971. 
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te modo, é possível distinguir o caso da criança simplesmente 
problematizada, dos casos mais graves, em que esta não chega 
a dominar a sua própria relação com o real,real que se mantém, 
nesses casos, dependente da fantasmatização. 
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2.REFERÊNCIAS TEÕRICAS (1) 
2.X. Dados genéricos 
Da sobrevalorização do jogo e da sua observação, na 
sua prática analítica concluiu Melanie Klein a precocidade dos 
sentimentos de culpa (conclusão amplamente desenvolvida em to 
da a sua obra) significativa de um super ego infantil, provan 
do que desde muito cedo as tendências edipianas são já dinâmi 
cas e influenciam profundamente o comportamento da criança. 
A prática de psicanálise com crianças revela que os 
fantasmas infantis funcionam como vias de descarga da culpa 
bilidade, e leva a admitir que um recalque excessivo, ou a i-
nibição dos mesmos, possa não só empobrecer os conteúdos inte 
lectuais e o consequente rendimento escolar, em sectores espe 
cíficos (tais como o desenho, a leitura e a escrita) como di-
ficulta as potencialidades a que deverão desenvolver-se nas re 
lações com o meio. 
Toda a conduta e toda a actividade psíquica são o 
pôr em acto ou a expressão do fantasma consciente, ou incons-
ciente. Assim, é significativa do ponto de vista fantasmãtico 
a actividade que se traduz pela marcha,a exploração do espaço, 
o sentido de orientação, os gestos e as repulsas alimentares, 
a expressão verbal, os desportos, as actividades escolares, o 
gosto pelos espectáculos, os interesses intelectuais,etc.(2). 
A actividade lúdica carregada de significado simbó-
lico, - inibição, medo de "castração", angústia -, como deter 
minante do carácter positivo do "transfert", ê uma caracterís 
tica da psicanálise infantil. A partir daqui se conclui da e 
(1) A teoria de Melanie Klein não é exposta em termos sistemáticos. Par-
te dos seus trabalhos encontram-se coligidos em The Writings of Mela 
nie Klein, London, Hogarth Press, 1975 """" 
C2) Cf. PETOT, J.M., op. cit., Cap. Ill 
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xistência de forte culpabilidade e, por conseguinte, de um su 
per ego precocemente estruturado. Tais conclusões vão fundamen 
tar os primeiros estádios do conflito edipiano. Como já refe-
rimos, para Freud, este conflito determina, pelas suas solu-
ções, a evolução psicológica da criança e a sua passagem ao es 
tado adulto. Assim, desde que, entre os três e os cinco anos 
a criança se apercebe, ainda que parcelarmente, do significa-
do do pai relativamente à mãe, este passa, a seus olhos,a ser 
o símbolo da força e o opositor, com o qual se estabelecerão 
relações especificas. 
Considerada esta posição "clássica", Melanie Klein 
apresenta a "aparição precoce" do conflito edipiano (1) simbiõ 
ticamente vivenciado, que é uma das construções mais importan 
tes do seu sistema teórico. Deste modo, a angústia e culpabi-
lidade inerentes àquele conflito surgem a par das primeiras ma 
nifestações das expressões orais e anais, pressupondo-se que 
os primeiros estádios de desenvolvimento libidinal não podem 
ser apreendidos em sucessão, mas por interpenetração recípro-
ca. Esta interpenetração torna-se compreensível uma vez que as 
tendências genitais são activas no inicio da primeira infância, 
conquanto manifestadas oralmente, e fortemente relacionadas 
com fantasmas anais e uretrais, fantasmas cujo papel na cons-
tituição das relações objectais é decisivo. De resto,esta pre 
cocidade referida por Melanie Klein está em conformidade com o 
que Freud considera como prematuração fundamental da situação 
infantil: os conflitos da infância são sempre desajustados em 
relação ás suas possibilidades dado que a criança deve levar 
a cabo a tarefa gigantesca de "a assurer la possibilite même 
pour un "moi" de se former et de s ' ssurer une cohésion (,?.) . 
Assim, para Melanie Klein o conflito e -
(1) Michel Petot considera que no sistema "proto-kleiniano" , aproximada-
mente de 1923 a 1928,se esboça a teoria da precocidade do conflito e 
dipiano. Vai preeisar-se em trabalhos posteriores a 1932. 
(2) PONTALIS, J.B., Après Freud, Paris, Gallimard, 1968, p. 186 
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dipiano não e um ponto de partida, mas o culminar de um longo 
processo, cujos primeiros passos foram dados com as vivências 
iniciais da organização libidinal, que se situam no período 
que vai do meio do primeiro ano de vida até ao fim do tercei-
ro, período este durante o qual as dificuldades de adaptação, 
são em geral desapercebidas pelos adultos que rodeiam a crian 
ça, e na qual a culpabilidade, como traço dominante está laten 
te, subjacendo aos terrores nocturnos, as dificuldades alimen 
tares, ã incapacidade de suportar as frustrações, etc.. 
Todas estas manifestações daquele processo afectam 
a relação materna, na qual a criança recebe as primeiras gra 
tificações (sob a forma de satisfação oral) e as primeiras frusta 
ções (sob a forma de controle dessa mesma gratificação e das pri-
meiras adaptações traduzidas pela iniciação aos hábitos de limpe-
za) .Na medida em queutais actuações maternas podem ser vi venda-
das como privação de afecto, os laços da forte ligação inicial so-
frem alterações, que se traduzem no. fundamental,indiferentemente 
em ambos os sexos; busca do pai. Na criança do sexo feminino, esta 
busca dá-se de um modo quase linear,como procura de um objecto de a 
mor;na de sexo masculino, de modo ambivalente acentuado, pois , 
por um lado,neste caso, há uma procura do pai para se furtar às 
frustações provocadas pela figura materna,e por outro lado,o seu 
desejo pela mãe e estimulado como objecto de amor genital. De qual 
quer modo, sexos masculino e feminino, segundo Melanie Klein e na 
fase acima referida, vi venciam a figura paterna como elemento de-
sejado, "phase de féminité" ,posteriormente ultrapassada em evolu 
ção normal. 
Ã fase oral - caracterizada por ingestão dos alimen 
tos com o objectivo da "incorporação do objecto", preparando 
a identificação futura - Freud fez seguir a fase anal, com o 
dualismo - passivo, activo - distintamente caracterizado, da-
do que as funções anais e uretrais são,com efeito, vividos pe 
la criança como um meio de obter satisfação - prazer de "con-
trolar" - e como meio de se medir com o exterior, exercendo 
pressão sobre ele, através de tais funções. Por sua vez, Karl 
Abraham, mestre de Melanie Klein, considera que, numa étape 
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precoce do desenvolvimento infantil, se opera uma conjunção 
estreita entre oposições internas, tais como o erotismo anal 
e as pulções sádicas (expulsão e retenção),que se traduzem em 
relação ao meio por oposição do mesmo tipo, e dão origem ã am 
bivalência afectiva, que se elabora nesta fase segundo a alter 
nativa da apropriação e da expulsão, quer dizer, da "domina-
ção" e da "destruição" do objecto. Destes pressupostos e da 
sua evolução, conclui Karl Abraham implicações psicopatolõgi-
cas a nível da neurose e da psicose e sobretudo a nível dos es 
tados de melancolia. Conclui ainda que há oposição análoga na 
própria fase oral, testemunhada pelo facto de a mordedurai(con 
comitante com o aparecimento dos primeiros dentes) se seguir 
â sucção, exprimindo pulsões sádicas. 
Por sua vez, de tais dados, infere Melanie Klein: 
19 - existir estreita solidariedade entre as tendências 
libidinais e pulsões destruidoras dependentes do 
desenvolvimento fisiológico, acompanhando estas úl-
timas, de modo particularmente intenso, todo o con-
flito edipiano; 
29 - Serem, desde o seu início,as dificuldades sequentes 
a situações frustrantes e ocorridas no período de 
sucção, sobretudo fruto do conflito entre o instinto 
de morte e a libido. Este conflito manifesta-se ge-
ralmente por um sadismo oral, anormalmente desenvol 
vido e que é anterior àquelas situações Frustrantes.Es 
tar, por sua vez, tanto podem resultar"de experiên-
cias de carência como de excesso,vividas pela crian 
ça. É de notar, no entanto, que as dificuldades aci 
ma referidas podem, nalguns casos,não apresentar ma 
nifestaçõe externas, apesar de terem uma existência 
efectiva no interior do processo psíquico da crian-
ça. 
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2.2 A dualidade pulsional e o instinto de morte (1) 
Esta dualidade pulsional, e sobremaneira a pulsão 
da morte - que Freud conclui do automatismo repetitivo de cer 
tos fenómenos -, explica, até certo ponto, a agressividade, a 
ambivalência, o sadismo e o masoquismo, raras vezes observa 
veis em toda a sua pureza, mas subjacentes a variadas formas 
de comportamento. Utilizada dinamicamente de modo parcimonio-
so por Freud, a pulsão da morte constitui para Melanie Klein 
o nó dos conflitos infantis, possuindo carácter fortemente di 
nâmico e funcional. Por conseguinte, não será como propunha 
Freud, a insatisfação libidinal a primeira fonte de angústia, 
mas a agressividade presente aos primeiros macanismos de defe 
sa, pelo facto do primeiro grande temor ser o da destruição. 
As insatisfações libidinais reforçarão a angústia,mas é o ins_ 
tinto de morte o seu primeiro determinante; são os componen-
tes destruidores das pulsões (pulsões destruidoras) prégeni-
tais que devem ser ultrapassadas e neutralizadas pelo libido. 
(2) Dal a necessidade organizante de uma série de mecanismos 
mobilizando a libido de maneira narcísica, no exterior. Todos 
os medos interiores são então parcelarmente descarregados no 
exterior por projecção e por transformação da agressividade, 
bases das relações objectais e da formação do EU, que ê inor-
gânico nos primeiros anos de vida para Freud, mas que tende 
desde o início para a integração, segundo Melanie Klein. O 
seio da mãe, primeira fonte da satisfação, é também o primei-
ro suporte, das projecções hostis da criança, o que por meca-
nismos complexos a análise dos fantasmas permite observar. A 
medida que são vividas as primeiras frustações, os desejos de 
agressão, sob várias for; ultrapassam a pessoa da mãe, con 
quanto a ela sejam reportada as "formas" de relação com pes-
soas ou objectos. Progressivamente, ao corpo materno, na sua 
exterioridade, (realidade com a qual a criança contacta o ob-
jecto da sua curiosidade), e ao interior do mesmo corpo (ina-
cessível) , são referenciados imaginariamente todos os centros 
(1) Cf. KLEIN, M.,HEIMANN, P., ISA.; S. et RIVIERE, J., Cap. X 
(2) Cf. td., ib. 
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de interesse da criança, originando-se,neste processo,as pri-
meiras identificações simbólicas. E mais uma vez, o interesse 
libidinal nos aparece a par da angústia, como origem dos meça 
nismos pelos quais a capacidade de identificação se estrutura. 
2.3. A formação precoce de Super Ego 
De acordo com Freud o conflito edipiano eclode na 
fase anal, tal como as primeiras defesas contra as tendências 
destrutivas e hostis; ë ã medida que o sadismo pré-genital ce 
de â libido genital que estas defesas se orientarão contra as 
pulsões libidinais. Conquanto advento da genitalidade, o EdJL 
po ë ainda vivido sob a ëgide de desejos e fantasmas prë-geni 
tais. Frustada oralmente, a rapariguinha procura no pai, a sa 
tisfação para as suas pulsões orais e genitais, não obstante, 
pelo estádio de desenvolvimento em que se encontra, continuar 
ligada ã mãe. Por razões idênticas, procura o rapaz as mesmas 
satisfações no pai, o que ë perturbado pelo interesse desper-
tado pela figura materna, dada a sua genitalidade incipiente. 
(1) Segundo Melanie Klein, a relação da criança com os pais 
reais ë também relação com os seus objectos imaginários, que 
muito cedo (desde o nascimento) foram "introjectados". Deste 
modo, se justifica a formação de um super-ego a partir de qua 
dros imaginários dos objectos reais, tais como os imagos pa-
rentais, emergindo do contacto com os pais reais, mas com de-
formações em função de uma interpretação persecutória nascida 
da projecção. Tais características definem o super Ego infan-
til como instância muito afastada da realidade e com um tonus 
de perigo constante de destruição, dirigida contra o seu pró-
prio corpo. (2) 
Ao mesmo tempo ë elaborada uma espécie de expulsão 
projectiva, através da qual a criança projecta tudo o que faz 
(1) Chamamos a atenção de que referimos aqui numa fase de desenvolvimen-
to cronologicamente diferente, o conflito que se desenrola para Mela 
nie Klein num período anterior. 
(2) Cf. Id. ib, cap. II 
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perigar o seu EU, inclusive o super ego nascente. Mecanismos 
de defesa, podendo-se traduzir pelo recalque (defesa e recal-
que que Freud igualou), constroem-se nestas primeiras situa-
ções , que são fortemente marcadas pela analidade. Verificamos, 
portanto, e tal como em Freud,que projecção e introjecção são 
dirigidas contra o sadismo implícito às pulsões pregenitais. 
2.4. A organização de defesa e a formação precoce do EGO (1) 
Dado que as relações estabelecidas pela criança com 
o mundo evoluem deste modo, qualquer um destes dois processos 
ê fundamental para a organização do EU. Â medida que a libido 
permite ultrapassar a fase anal e a angústia inerente, assis-
te-se ã identificação progressiva de objectos internos e pes-
soas reais. A não verificação de tal facto leva a um Édipo i-
nicial fortemente carregado de fantasmas hostis e persiguido-
res, isto é um super ego fixado a estádios arcaicos de desen-
volvimento, o que está na base de personalidade deliquentes e 
psicóticas. 
Tal conclusão compreende-se facilmente se aceitar-
mos que da interacção projectar fantasmas hostis, introjeotar 
traços gratificantes resulta a aproximação progressiva do con 
tacto real com o mundo real. Qualquer interrupção deste procès 
so, sob a forma de fixação, origina necessariamente desequill 
brios mais ou menos marcados da dinâmica da personalidade. 
Naquela linha, o desenvolvimento psíquico progride 
no sentido de organização de defesas que, quanto mais elabora 
das em sentido positivo, isto ê, quanto mais permeáveis,mais 
facilmente são integráveis nas organizações sucessivas do EU. 
Ë ainda neste sentido - e ã medida que vai precisando noções 
debase-que Melanie Klein pormenoriza o pensamento freudiano, 
ou dele se afasta. 
(1) Cf. KLEIN. M., "Early Stage of the Oedipus conflict" in Int. J. Psy-
cho-Anal , Vol IX, 1928 -'~* 
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Referimo-nos concretamente à posição paranoide-esquizõide e â 
posição depressiva, em que estão presentes diferenças fundamen 
tais e que são simultaneamente elementos importantes da elabo 
ração do seu sistema, como podemos constatar através da análi 
se de alguns dos seus artigos: "A Contribution to the Psycho-
genesis of Manic-Depressive States", "Mourning and its Rela-
tion to Manic-Depressive States", e "Notes on some Schizoid Me 
chanisms". (1) 
Estes trabalhos abordam, pela primeira vez, as éta-
pes do desenvolvimento e maturação infantis,usando o termo-po 
sição-para designar formas peculiares de angústia e de defesa. 
Assim, o estádio oral pode ser considerado subdivisível em: po 
sição paranoide e posição depressiva, por comparação com a pa 
ranoia e a psicose maníaco-depressiva, encontradas em situa-
ções psicóticas de adultos. Tais posições consideradas como já 
referimos, em sentido dinâmico (caracterzando tipos espe-
cíficos de relações objectais, respectivas angústias e defe-
sas) mantêm-se em constante "oscilação" regressiva e progres-
siva e fazem parte do desenvolvimento global. Esta mobilidade 
é um dos fulcros do sistema kleiniano, na medida em que cons-
titui o processo base de integração de elementos dispersos in 
ternos e externos, numa dualidade constante entre o instinto 
da vida e a pulsão da morte. 
2.4.1 A posição paranoide esquizoide e a clivagem 
Na posição paranoide-esquizõide (abrangendo os três 
ou quatro primeiros meses de vida, pois desde o nascimento a 
interacção projecção-introjecção intervém no desenvolvimento), 
por um processo especial de divisão, a criança separa, do to-
do que vai percepcionando e através do tonus agradável e desa 
* . , , , , , , i , ,i 
(1) Cf. KLEIN, M.,"A Contribution to the Psychogenesis of Manic-Depres-
sive States", 1935;"Mourning and its Relation to Manic 
-Depressive States'; 1940; "Notes on Some Schizoid Me-
chanisms", 1946, in Int. J. Psycho-Anal, n916, n921 e 
n9 27. 
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gradável das sensações, o que está ligado ao objecto "bom", 
com o qual se identifica, e o que ë vivenciado como "mau", e 
sente como ameaçador não só ã sua segurança,como também da se 
gurança dos bons "objectos". A clivagem diz respeito, quer ao 
eu quer ao objecto; as clivagens que aparecem mais precocemente 
são as que acontecem entre o bom mundo interno e o mau mundo inter­
n o ^ entre o bom objecto e o mau objecto. 0 contornar a pulsão 
de morte inclui uma separação entre a parte ressentida como 
contendo as pulsões destrutivas, e a que é ressentida como 
contendo a libido, e tem na formação do EU um papel muito es­
cial, na base do recalque determinará,se for rígido, um maior 
ou menor grau de rigidez neurótica; por sua vez, um recalque 
menos rígido, permitirá uma maior flexibilidade de comunicação 
entre o inconsciente e o consciente.Na base dos mecanismos ul 
teriores, a clivagem mantem­se em quase todas as fases do de­
senvolvimento sob forma modificada potencialmente presente 
em situações de stress, face a formas também modificadas de an 
gústia. 
Â clivagem estão ligadas a angústia de persiguição 
e a idealização (um certo grau de angústia de perseguição é 
condição previa para tornar o adulto capaz de reconhecer e de 
apreciar situações reais de perigo exterior). Durante o primei 
ro ano de vida, tais vivências não dependem de modo algum da 
realidade, mas da "apreciação fantasmâtica", resultante das 
gratificações e frustações exteriores, e dependendo ainda das 
pulsações quer libidinais quer agressivas da criança. Aqui se 
gera a idealização do "bom seio" ­ fonte de toda a gratifica­
ção ­ e do "mau seio" ­ tão "voraz" quanto a agressividade e 
a carga das pulsões libidinais o projectam. Assim, a "ideali­
zação" ë a base da confiança nas boas qualidades dos objectos, 
anuncia boas relações com os objectos e funciona ainda como me 
canismo de defesa contra os medos das primeiras ameaças. A es 
te mecanismo outros se seguem, procurando dominar a angústia 
projectiva, tais como a projecção dos "maus objectos", e a in 
trojecção dos "bon? objectos", que é um mecanismo de organiza 
ção complexa, semp rientado no sentido de manter os bons ob 
- Ill -
jectos e afastar os maus objectos. Deste modo os mecanismos de 
defesa utilizados na posição paranoide-esquizoide além de pro! 
jectarem o EU contra angústias imediatas e insuperáveis, tam-
bém o dinamizam no sentido do desenvolvimento. 
2.4.2. 0 EU e a posição depressiva (1) 
Aqui a questão é saber como é que, o indivíduo sai, 
no seu crescimento, da posição paranoide-esquizoide para a po 
sição depressiva. Nesta passagem um tipo de defesa peculiar as 
sume especial importância: a identificação projectiva. No fun 
do, esta identificação é a pré-figuração da empatia; por sua 
vez, o modelo mais antigo da formação do símbolo fundamenta-
-se simultaneamente na identificação quer projectiva, quer in 
trojectiva. Ê projectando partes de si mesmo no objecto exter^ 
no (objecto humano-figura humana)3 e identificando partes do 
mesmo objecto as partes de si3 que o eu constrói os primeiros 
símbolos. 
Assim referimos a identificação projectiva como me-
canismo de defesa, o qual emerge quando a posição paranoide-
esquizoide se estabelece através de duas fases: primeiro,em re 
lação ao seio; depois, em relação â figura materna, quando es 
ta é percebida como um objecto total. 
Este mecanismo de elaboração complexa, tal como os 
mecanismos de clivagem, de idealização e de negação, que inva 
dem o EU, põem em risco a integração do mesmo se não forem su 
ficientemente adaptáveis. Se tal não se verificar, a desinte-
gração aparece como resposta ã acção da pulsão de morte. A an 
gústia inerente a tais processos é parcialmente ultrapassada 
pela relação que a mãe estabelece com a criança,e pela compen 
sacão constante das possíveis e necessárias frustrações vivi-
das por esta, através da gratificação significativa do "bom ob 
jecto". No entanto, dado que o "mau objecto" persiste, tais 
gratificações não resolvem a situação. Outros mecanismos, co 
(1) Cf. KLEIN, M., "Mourning and its Relation to Manic-Depressive States" 
art. cit. 
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mo o controle omnipotente do objecto e a omnipotência do pen-
samento, permitem à criança defender-se fantasmaticamente de 
uma realidade interna, que, sem tais defesas,pode levar â de-
sintegração das suas estruturas. Assim,na medida em que a rea 
lidade interna progride em integrações sucessivas, a criança 
entra na "posição depressiva",caracterizada pela percepção da 
mãe como pessoal total e, consequentemente, pelo aparecimento 
de relações objectais mais evoluídas. Este momento processual 
corresponde, segundo Melanie Klein,â posição central do desen 
volvimento infantil, pois é nessa fase que a criança passa,de 
uma relação de objecto parcial, â relação com um objecto com-
pleto. Diminuindo então o processo de clivagem, a mãe aparece 
então como a mesma totalidade que frustra e gratifica;que,exis 
tindo a mãe como um todo, de que não se faz parte, também po-
de ser perdido como um todo. Tudo isto decorre ainda em fase 
oral sádica. Como acabamos de expôr, esta fase é fortemente 
carregada de elementos agressivos, em que amar, ter medo de 
destruir e, de perder o objecto amado, dificulta a capacidade 
de reparação em geral e de sublimação,considerada esta no sen 
tido de superação específica de oposições internas. Ao mesmo 
tempo, observam-se as primeiras elaborações de sentimentos 
- tais como o remorso e a tristeza - em consequência da actua 
ção dos elementos agressivos inerentes ã fase depressiva, e 
das primeiras percepções totais. 
2.5. As "posições" kleianas e o fantasmatização (1) 
Para além das implicações infindáveis de foro psico 
lógico, surge a hipótese de uma continuidade genética entre as 
"posições" da infância e a patologia do adulto,conclusão cuja 
fecundidade é incalculável, inclusive no que se refere ã noção 
de normalidade psíquica. Realmente, numa evolução normal, as 
crianças defendem-se da realidade através do fantasma, quando 
este funciona como elemento suficientemente permeável para lhe 
permitir organizar as defesas adequadas e necessárias. O reco 
(1) Cf. ISMCS^.S^.^^^-Privation and Guilt", art. cit. 
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nhecimento do objecto do amor fora de si,, como totalidade que 
pode ser perdida, leva à nostalgia que a perda real pode reac 
tivar, acompanhada com todo o seu complexo de sentimentos ca-
racterxsticos da posição depressiva. Nem sempre este "luto" é 
isento de um certo risco de alienação, se se considerar a agres 
sxvidade e culpabilidade intrínsecas. No entanto, é através" 
destas lutas, e das respectivas actividades reparadoras, que 
a criança evolui da relação com a mãe, para a relação com o 
pax, terá ainda um longo caminho a percorrer, até que esteja 
capaz de deixar de sentir os pais como objectos de amor exclu 
R 1 -\rr\ a — SIVOS. 
Deste modo, o fantasmaéa expressão psíquica da pri 
xaexra instância do aparelho psíquico segundo Freud,quer di2er7 
e a expressão do conteúdo primário dos processos psíquicos in 
conscientes. Mas sendo fluído, o fantasma depende dos estíinu-
los externos, da carga das pulsões e dos períodos de desenvol 
vxmento. Existe segundo as situações, bipartindo-se,encontrai 
do-se, multiplicando-se; criado a partir de experiências fis! 
camente vividas, constitui o núcleo das impressões subjecti-
vas; anterior â linguagem, diz sobretudo respeito ao sentir-
fruto da realidade interna e da experiência, pode exprimir-sé 
por processos corporais diferentes de qualquer outra forma de 
expressão. 
O modo como o fantasma surge a partir dos mecanismos 
defensivos é difícil de delimitar, mas «les fantasmes ont un 
role defensif à l'égard de la réalité (...) défense contre les 
frustrations (...) défense contre la réalité psychique inter-
ne (,,,)». (1) fîatruturâiHumt* dinâmico,todas as dificuldades 
da xnfanciã são ultrapassadas, ou não, consoante a sua textu-
ra permite, ou não, estabelecer a ponte entre uma realidade in 
terna e outra externa. Essencialmente inconsciente o fantasma 
klexnxano (distinto de conteúdos imaginativos e preconscientes, 
(D BEGOIN, J. - Le Fantasme dans l'Oeuvre de Melanie Klein, Sociedade 
Psicanalítica de Paris, policopiado,1969, pag. 9 
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distinção esta ausente em Freud) integra em si a actividade in 
consciente e as pulsões. Dadas as suas implicações de carácter 
metapsicológico, esta integração é objecto de vivas críticas. 
Conclusões: 
Do nosso ponto de vista, a teoria kleiniana consti-
tui um passo em frente no conhecimento da evolução psíquica. 
Para a economia deste nosso trabalho interessa-nos destacar os 
seguintes aspectos de teoria kleiniana: 
1 - Como todo o ser vivo predisposto S evolução, o ser 
humano, quando abordado numa perspectiva psicanalí-
tica, parece manifestar,desde os seus primeiros tem 
pos de vida, tipos específicos de movimentação a ní 
vel dos sentimentos. Estes tipos de movimentação, 
por um lado, não se confundem com as actividades g lo 
bais espontâneas fisiológicas, e perceptivas que o 
ser humano também manifesta e, por outro lado, são 
já patentes na fase não-objectal descrita por Spitz; 
2 - No tocante ã dinâmica afectiva, Melanie Klein suge-
re a substituição da insatisfação libidinal, enquan 
to origem de todo o conflito, quer interno, quer ex 
terno (como Freud propõe), pela pulsão de morte, a 
qual é, no processo evolutivo, o anterior àquela in 
satisfação e, sua determinante não só de angústias, 
como também dos primeiros mecanismos de defesa. Es-
ta hipótese de Melanie Klein é fundamentada na aná-
ltl# 4#s casos observados ; 
3 - O EU apresenta uma estruturação e actividade acentua 
damente precoces. 0 seu processo constitutivo e ac-
tuante dã-se através de organizações progressivamen 
te integradas e, desde a primeira infância, ele se 
mostra capaz de "fabricar" defesas, o que o torna, 
desde então, menos frágil do que até aos trabalhos 
- 115 -
de Melanie Klein se supunha. Em conformidade com a 
nossa hipótese de trabalho,esta precocidade põe tam 
bém em evidência a importância da interacção mãe-fi 
lho, nos primeiros meses de vida, interacção a que 
não são de modo algum alheios os dados sensoriais 
(D. 
(1) Cf. KLEIN, M., HEIMANN, P., ISAACS, S., RIVIERE, J., op. cit., Cap. III 
"Pc même, ta mena, qui est te plu* souvent 
souvent ta piute.ctH.ice infiniment géneneu-
i e , peut ie mue.n. en une maHatne cxueltt 6<. 
elie a ta méchanceté de nziu&e,*. au bambin 
ce dont it a envie." 
Bettélheim, Bruno 
La Ps y ch an alyse des Con-r. 
tes de Fees, pag. 122 
S. Permanência da 
FIGURA HUMANA 
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CAPITULO - V 
PERMANÊNCIA DA FIGURA HUMANA 
Thérèse Gouin Décarie (1) organiza as suas provas da 
série objectai, "onde refere seis étapes do crescimento libi-
dinal, e utiliza para diferenciar estas étapes "The Griffiths 
mental development scare", com as adaptações adequadas, mas 
respeitando os respectivos items. Este teste abrange cinco es 
calas: 
A - o desenvolvimento postural.e a locomotricidade; 
B - as actividades psicossociais; 
C - a audição e a linguagem; 
D - a coordenação õculo-manual; 
E - as condutas de aprendizagem e de adaptação aos 
objectos (2) 
A partir daí Gouin Décarie delimitou os seguintes In 
dices: 
1 - o primeiro índice objectai, reacção específica ao a 
leitamento, implicando esta, a partir de uma aparen 
te indiferenciação, a percepção global de certos si 
nais e a utilização da percepção desses sinais (ob-
servável pelo 89 dia); 
2 - o segundo índice objectai, caracterizado pelo sorri 
so automático e pelo sorriso diferenciado,que Spitz 
considera como primeiro organizador do psiquismo,ou 
sintoma de convergência de várias linhas de desenvol 
vimento; 
3 - o terceiro índice objectai, caracterizado pela capa 
(1) Cf. GOUIN DËCARIE, T., Op. cit., cap. IV, pp.115-116 
(2) Cf. Id, ib. 
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cidade de "esperar", traduz uma certa tolerância ã 
frustração, a qual a maior parte dos psicanalistas 
da infância situa entre os três e os cinco meses. 
Estes não são precisos na definição de tal capaci-
dade e ligam normalmente esta capacidade à nutri-
ção, mas sem estabelecer relações de causa e efei-
to. Ex: capacidade de "esperar" a hora da mamada; 
o quarto índice objectai, caracterizado pelo predo-
mínio da emoção negativa pela perda da pessoa huma 
na e pela perda do objecto inanimado. Gouin Dêcarie 
refere, a propósito da reacção de desagrado face ã 
perda da face humana, a seguinte asserção de Spitz; de 
pois da "tomada de consciência" do rosto humano, passar-
-se-ão aproximadamente dois meses até que a criança re 
conheça o biberão, um objecto que não é propriamen-
te um objecto inanimado, pois é apresentado ã crian 
ça várias vezes por dia, tocado por ela e associado 
ã alimentação. (Este período corresponde ao período 
de adualismo inioial que Piaget perfilha de Bal-
dwin) . Ainda segundo Spitz, é em função da permanên 
cia do objecto que se torna possível a análise da a 
parição da angústia, distinguindo-se este tipo de 
comportamento das simples reacções aos estímulos. E 
fectivamente, no decorrer do segundo e do terceiro 
mês, as respostas de prazer, ou de desagrado, face 
aos estímulos começara a transformar-se em manifesta 
ções ansiosas, com manifestações depreciativas e nI 
tidas quando, pelo oitavo mês, um elemento estranho 
se aproxima.Esta ansiedade,observada já no segundo e 
terceiro mês, não corresponde a simples estados de 
tensão, que se manifestam por fenómenos de descar-
ga. Por razões de ordem estrutural (a angústia expe 
riencia-se na vivência), e em função da perspectiva 
psicanalítica da evolução da libido,a ansiedade ver 
dadeiramente significativa não aparece estruturada, 
segundo Spitz, senão no terceiro trimes de vida; 
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5 - o quinto índice objectai, caracterizado pela apari-
ção dos sinais de afecto, que comportam as condutas 
expressas nos estádios precursores de identificação 
e presentes na identificação propriamente dita. 
6 - o sexto índice objectai,definido pela conformidade 
das respostas da criança aos pedidos e ãs proibições 
e testemunhando uma certa estabilidade objectai. 
Entretanto, e voltando ao quarto índice objectai, 
Gouin Décarie salienta, como vimos referindo-se a Spitz, que 
depois do terceiro mes a criança manifesta o seu desagrado 
quando a figura humana o abandona, enquanto que relativamente 
ao objecto inanimado, como os brinquedos, sõ por volta do sex 
to mês manifesta desagrado pelo seu desaparecimento (1). 
Por sua vez, relativamente â identificação, como e-
lemento fundamental do quinto índice objectai, Gouin Décarie 
refere que enquanto os psicanalistas são claros ao explicitarem 
que a identificação é um aspecto assencial da relação objectai, 
não parecem igualmente claros quando se trata de distinguir en 
tre processos e conceitos tão complexos como são a incorpora-
ção e a introjecção, a identificação primária e secundária, a 
interiorização e actividade introjectivas, a imitação e a for 
mação do símbolo, etc.. Esta dificuldade em classificar tais 
conceitos ressalta quando se pretende delimitar experimental-
mente aspectos parcelares de identificação, tal como ela pare 
ce estar presente nos dois primeiros anos de vida e, sobretu 
do,se se quer analisar na passagem da passividade á actividade 
o papel da imitação, enquanto processo parcial de identifica-
ção. "La signification objectale de ce passage de la passivité 
â l'activité est particulièrement claire quand il s'agit de ma 
nifestations libidineuses â l'égard de l'objet d'amour .Le nour 
risson qui peut embrasser, caresser, étreindre la mère,est*de 
venu capable de satisfaire activement une pulsion qui jusqu'à 
lors était surtout susceptible de gratifications passives C 'est 
nécessairement une nouvelle étape dans "1'objectalisation'puis 
(1) Cf. Id., ib., pp. 116-133 
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que le bébé ne cherche plus seulement a être aimé passivement 
mais il cherche activement 1' amour" (1) . Trevarthen vai 
delimitar a capacidade de busca activa do afecto através da in 
terrelação mãe-filho em fases precoces através de situações ex 
perimentais. 
Pondo em relevo a permanência do objecto humano na 
relação objectai elaborada por Spitz, Cobliner acentua que a 
imagem mnemónica do objecto libidinal do lactente ultrapassa 
a impressão sensorial momentânea, e não é diluída pelo que já 
está percepcionado; se assim acontecer,o objecto libidinal de 
pende da consolidação anterior do que foi percepcionado da mãe. 
Quer dizer, a constância do objecto libidinal deve ser prece-
dida pela formação do objecto permanente correspondente, ou, 
por outras palavras, a imagem da mãe deverá persistir no espí 
rito da criança sob formas teoricamente ainda não diferencia-
das. 
Definimos na Introdução deste trabalho o conceito de 
permanência do objecto e temos vindo a referir pressupostos 
teóricos da permanência do objecto inanimado e da permanência 
do ser humano. Em trabalhos recentes em que a discrepância en 
tre o objecto permanente e a permanência da figura humana com 
porta já uma série notável de observações neste sentido, uma 
variável é constante: para que algo se possa concluir sobre a 
permanência da pessoa, ou da figura humana, é necessária a 
constatação do fenómeno separação, no seu sentido de ausência 
física, tal como refere John Bowlby: "presence and absence ai-
re relative terms and, unless defined, can give rise to misun 
derstanding. By presence is meant'ready accessibility, by ab 
sence -inaccessibility. The words separation and loss as used 
imply always that the subject's attachement figure is inacces 
sible, either temporarily (separation) or permanently (loss)" 
(2). 
(1) Id., ib. , pp. 126-127 
(2) BOWLBY, J. , Attachment and Loss, Vol. II:Separation Anxiety and An-
ger, Penguin Education, 1978, p. 42. 
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Para Cobliner, a permanência do objecto insere-se em 
termos de objecto humano na relação objectal.É a figura mater 
na o suporte referido como base do "percept". Por sua vez, C. 
Trevarthen fornece elementos precoces da permanência da pes-
soa, na medida em que descreve e analisa a interacção mãe-fi-
lho num período em que, do ponto de vista de Spitz, o EU não 
está organizado e em que as manifestações de agrado e desagra 
do constituem descargas pulsionais. 
Do ponto de vista psicanalítico,é realmente Melanie 
Klein quem toca - e situa directamente - a permanência do ser 
humano, na medida em que lhe dá um ênfase específico e estru-
tura como fase evolutiva o conjunto de expressões de desagrado 
face ao desaparecer da figura materna. Como se pode inferir, 
para Melanie Klein, serão exactamente impressões de desagrado 
que vão caracterizar o período de desenvolvimento que ela re-
fere como posição depressiva,por envolverem perda e certa for 
ma de luto: "Celle-ci a été définie par Melanie Klein comme la 
phase de développement dans laquelle le nourrisson reconnaît 
un objet total et se situe par rapport à lui".C'est un moment 
crucial dans le développement du nourrisson et qui est claire 
ment identifié même par des personnes non spécialistes. Tous 
ceux qui l'entourent s'apercevront d'un changement et verront 
là un pas gigantesque le fait que maintenant le bébé reconnaît 
sa maman. Bientôt après, comme on le sait, il comence à recon 
naitre d'autres personnes de son entourage,d'abord en général, 
son père. Quand le nourrisson reconnaît sa mère, cela signi-
fie que désormais il la perçoit comme un objet total. Reconnaî 
tre sa mère comme un objet total signifie pour "nous que cela 
diffère aussi bien des relations d'objet partiel que des rela 
tions d'objet clivé; en d'autres termes,non seulement le nour 
risson se situe de plus par rapport au sein, aux mains et aux 
yeux de la mère qu'il voit comme des objets séparés de lui, mais 
il la reconnaît aussi comme personne totale,qui peut être par 
fois bonne, parfois méchante, tantôt présente, tantôt absente 
et qui peut être au i bien aimée que détestée. Il commence â 
voir que ses sensations bonnes ou mauvaises ne proviennent pas 
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d'un bon sein et d'un mauvais sein ou d'une bonne mère et d'u 
ne mauvaise mère, mais d'une même mère, source en même temps 
de ce qui est bon et de ce qui est mauvais.Cette reconnaissan 
ce de sa mère comme une personne totale a de vastes implica-
tions et ouvre tout un monte de nouvelles vivenoes.Reconnaître 
sa mère comme une personne totale signifie aussi la reconnaî-
tre en tant qu'individu qui mène une vie propre et a des rap-
ports avec d'autres". (1) A aceitação desse facto desencadeia 
o medo da perda da mãe e a culpabilidade inerente. 
Melanie Klein inferiu grande parte da sua teoria -
- em que desempenha um papel crucial a passagem da posição pa 
ranoide-esquizoide à depressiva - de experiências psicanalíti 
cas com crianças (Felix, Erik, Rita,Lisa,Ernest, Grete, etc.) 
e com adultos. A hipótese de Melanie Klein fundamentar a sua 
teoria na observação directa de condutas significativas da ca 
racterização das duas posições descritas não seria possível, 
por várias razões, entre as quais esta a linha de metodologia 
ortodoxa da psicanálise que Melanie Klein perfilhou, onde,pre 
cisamente são conteúdos latentes e não manifestos que estão em 
questão. Num contexto em que, por definição, os conteúdos la-
tentes só indirectamente são atingidos através da relação trans 
ferencial, quer sejam usados objectos transaccionais ou não, 
não seria possível a metodologia implícita na observação direc 
ta. 
Outras das razões dessa impossibilidade seria a di-
ficuldade do descodificar uma linguagem de cariz psicanalíti-
co também hermética e complexa, (o que significa que nem só a 
linguagem de Piaget ê dificil), num período da história da ciên 
cia em que a etologia e a psicologia apenas iniciavam aproxi-
mações, e as teorizações psicanalíticas, fundamentadas na ba-
se da observação directa, se mantinham ao nível de hipóteses 
e só pequenos ensaios tinham surgido com envergadura suficlen 
(1) SEGAL, H., Introduction a. l'Oeuvre de Melanie Klein, op. cit. 
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te para se imporem depois de 1960 (exemplo: Spitz, Winnicot, 
Gouin Décarie). Ao serem propostas noções de carácter genéti-
co, tal como as de permanência do objecto e outras, presentes 
em trabalhos realizados com incidência na interacção mãe-fi-
lho, (1) abre-se a possibilidade de se pôr em relevo, com al-
guma segurança a noção de permanência do ser humano a partir 
da separação do par mãe-filho. Deverão encontrar-se então reac 
ções significativas, num período em que nem sõ o sorriso fun-
ciona como índice organizador, mas também outras condutas po-
dem ser referenciadas como sinal de constância identificativa, 
sobretudo desde que se aceitem, nas suas linhas genéricas, os 
pressupostos teóricos de Melanie Klein: 
a) organização precoce de EU; 
b) posição depressiva significativa da relação de ob 
jecto. 
Quanto â impossibilidade da criança poder recordar 
o que não percepcionou, implicando que percepção e memória e-
mergem simultaneamente e, portanto, que a consolidação da per 
cepção exige memorização, ou permanência de imagens, Piaget 
diz o seguinte: "Il est vrai que les psychanalistes admettent 
une capacité très precoce d'halluciner la réalisation des dé-
sirs, mais il en faudrait fournir la preuve. On a pu espérer 
récemment la possibilité d'un contrôle, car N. Kleitman et E. 
Aserinsky sont parvenus â prendre des ëlectrorëtiogrammes pen 
dant le sommeil qui paraissent correspondre ã des images vi-
suelles de rêve (mouvements oculaires rapides distincts des 
mouvements lents habituels). W. Dement a réussi à appliquer 
cette technique â des nouveaux-nés, mais il a trouvé chez eux 
une abondance de ces mouvements rapides bien plus grande que 
dans la suite et on en a relevé également chez l'Opossum (sor 
te de fossile vivant) de plus nombreux que chez le Chat ou 
chez l'Homme, ce qui semble indiquer que ces mouvements rapi-
des présentent d'autres fonctions (nettoyage ou dëtoxication) 
avant d'atteindre les coordinations permettant l'évolution vi 
(1) Cf. BELL, S., "The Development of the Concrept of Object as Related 
Infant-Mother-Attachement", in Child Development,n9 41 1970, p. 291-311 
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suelle. Dement conclut donc que ses recherches avec E. A. Wol 
pert ne confirment pas l'interprétation psychanalytique du rê 
ve" (1). 
Se é um facto que não se pode provar a capacidade 
muito precoce de alucinar desejos, também não está ainda pro-
vado, como refere Cobliner, que a "construção" do que a crian 
ça percepciona advenha de sequência igual e simultânea no sec 
tor mnemónico, a menos que a actividade perceptiva e mnemóni-
ca seja uma mesma coisa. Assim, permanência afectiva e cogniti 
va estarão no mesmo plano de legitimidade como conhecimento vã 
lido. 
Considerando a permanência do objecto um elemento 
fundamental do conceito de esquema segundo Piaget,Cobliner sa 
lienta o quanto pode ter tido importância na elaboração do con 
ceito piagetiano de esquema o conceito psicanalítico de pulsão. 
Para Piaget, e abordando de outro modo esta noção, o esquema 
é um elemento psíquico que pertence à categoria genética das 
representações com origem em estímulos interoceptivos e pro-
prioceptivos. 
Por sua vez, para Melanie Klein a pulsão depende tam 
bém das primeiras impressões sensoriais, ou seja de estímulos 
interoceptivos e proprioceptivos (como evendenciam os traba-
lhos de Suzan Isaacs (2)) o que lhe dá um conteúdo preciso. 
Havendo neste momento investigadores dos vários De-
partamentos de Psicologia da Universidade de Cambridge parti-
cularmente interessados em observar as relações possíveis en-
tre a teoria de Piaget e a psicanálise kleiniana,tais como Da 
vid Ingleby e Elëna Lieven, sentimo-nos tentados a re-
(1) PIAGET, J.; INHELDER, B. - La Psychologie de J «Enfant, op., oit., 
54 ~~ 
(2) KLEIN, M., HEIMANN, P., ISAACS, S., RIVIERE, J., op. cit., Gap. X 
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ferir, da leitura de Susan Isaacs, elementos que nos parecem 
preciosos para esclarecer um pouco a possibilidade daquelas re 
lações já explícitas por Anthony (1). 
Referindo­se aos métodos de observação Susan Isaacs 
salienta que: "Toutes les contributions sérieuses ã la psycho 
logie de l'enfant dans les dernières années pourraient être ci 
tëes comme exemples de la conscience croissante de la nëcessi 
té de prêter attention aux détails précis de la conduite de 
l'enfant, quel que soit le domaine de recherche:les émotions, 
les attitudes sociales, les habilités intellectuelles, motri­
ces ou manuelles, la perception et le langage. Les recherches 
de Gesell, Shirley, Bayley et beaucoup d'autres sur le premier 
développement psychique illustrent ce principe. Les études ex 
périmentales (2) et l'observation du développement social (3), 
ou les recherches sur la conduite du bébé faites par D.W.Win­
nicott et M.P. Middlemore l'illustrent aussi. Le travail de 
Middlemore sur la conduite des bébés dans la situation d'allai 
tement, par exemple, montre la variété et la complexité que 
prennent même les toutes premières réponses des bébés extrême 
ment profondes dont les experiences de l'enfant; par exemple 
la manière de le prendre dans les bras et de lui donner la té 
têe, influencent les phases suivants de ses sentiments et de 
ses phantasmes, et ses processus psychiques en général. 
La plupart des progés dans la technique d'observa­
tion et d'expérience ont été réalisés pour faciliter l'obser­
vation précise et l'annotation des détails de la conduite. 
Nous reviendrons ensuite sur la grande importance de ce prin­
cipe dans le travail psychanalytique et sur la manière dont 
(1) Cf. ANTHONY, E. J., art, cit., supra, p. 73 
(2) Cf. Id. "An Experimental Approach to the Psychopathology of Childhood: 
autism", in Brit. J. of Med. Psychol, 1958, Vol. XXX, pp. 211­­225 ■ — — 
(3) Cf. BRUNER, J.S.. Processes of cogni five growi­h : infancy. Worcester, 
Mass, Clark University Presst 1968 
i­
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il nous aide à discerner le contenu des premiers phantasmes" 
(1). 
Como elemento dinâmico, o "fantasma" (assim entend^ 
do e podendo ser deduzido da observação directa a partir 
de condutas de vários tipos), está presente na alucinação do 
latente, ligada ã introjecção primária. Em todo o comportamen 
to dos primeiros meses (ex: no movimento de sucção, no chupar 
o biberão, ou no chupar do dedo), o "alucinar não se limita ã 
simples imagem, implica acção sobre o objecto desejado.Presen 
te também em toda a evolução da vida de relação, começa na a-
lucinação ligada ã sensação. "Au début, tout les poids du dé-
sir et du phantasme porte sur la sensation et sur l'afect". 
Assim as primeiras realizações fantasmáticas estão ligadas ã 
sensação. Sem ceder nada ã perspectiva analítica Susan Isaacs 
insiste em que os fantasmas não têm origem no conhecimento or 
ganizado do mundo exterior - a sua origem está nas pulsões in 
ternas. "Les tout premières phantasmes surgissent donc des pul-
sions corporelles et son entremêlés avec les sensations corpo 
relies et les affects. Ils expriment tout d'abord une réalité 
interne et subjective â une experience affective,pour limitée 
et immédiate qu'elle soit, de la réalité objective" (2). 
Mas estes fantasmas,não tendo origem na experiência 
sensorial, são dependentes dela e participam das característi. 
cas que já referimos (3) e a que Freud chamou processo primá-
rio: "En outre, il n'y a pas a ce niveau de discrimination de 
la réalité externe. L'expérience est régie par le principe du 
"tout ou rien", et l'absence de satisfaction est sentie comme 
une attaque positive. La perte d'objet,1'insatisfaction ou la 
privation sont vécues sur le plan de la sensation comme des ex 
périences positivement pénibles". (4) Um pouco antes diz-se 
(1) KLEIN, M., HEIMANN, P., ISAACS, S., RIVIERE, J., op. cit., p. 67 
(2) Id., ib.,( p. 88 
(3) Id., ib., Cap. III e IV 
(4) Id., ib., p. 93 
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"Ces contenus spécifiques des premières phantasmes - et bien 
d'autres - aussi bien que la façon dont ils sont vécus par 
l'enfant et que leurs modes d'expression sont en accord avec 
son développement corporel et sa capacité de sentir et de con 
naître â un âge donné. Ils font partie de son développement 
et ils s'étendent et s'élaborent parallèlement à ses fonctions 
corporelles et psychiques, et ils influencent son moi au cours 
de sa lente maturation, comme ils sont influencés par lui".(l) 
A capacidade de elaborar, organizar e "formar" fan-
tasmas, é uma das primeiras actividades do EU,assim como a ca 
pacidade de experienciar angústia, utilizar mecanismos de de-
fesa e estabelecer relações de objecto. 
Ora tal como temos vindo a introduzir a noção de per 
manência do objecto humano na noção de relação objectai,assim 
tentamos preencher de certo modo o vazio conceptual que a no-
ção de esquema de permanência piagetiano comporta na medida em 
que esta segunda noção implica a primeira,como se já não estivés-
semos em planos distintos de pensamento e de afectos,dado que nos 
primeiros meses de vida da criança,essa distinção de plano, não 
nos parece autêntica. Descriminando um pouco mais a perspec 
tiva psicanalítica quanto a mecanismos precoces da organização 
objectai e suas implicações no acto de "pensar" parece-nos con 
veniente ainda de referir o contributo de W. R. Bion. 
Segundo este discípulo de Melanie Klein, a experiên 
cia imediata e concreta da criança, nos seus primeiros meses, 
não pode transformar-se directamente em elementos susceptíveis 
de serem usados pelo pensamento, como sede e consequência do 
acto de pensar. Está-se ainda no domínio das impressões,a que 
Bion chama elementos beta (3) . 
A transformação destes dados brutos (elementos ç ), 
operada pela função alfa, em dados disponíveis para a função 
(1) Id., ib., P. 92 
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do pensamento (que exige elementos a),constitui uma étape fun 
damental no desenvolvimento da criança. 
Bion refere (1) que a função alfa actua sobre as im 
pressões sensoriais, quaisquer que elas sejam. Na medida em 
que a função alfa tem êxito, produzem-*se elementos a susceptí 
veis de se armazenarem e de corresponderem aos requesitos ne-
cessários ao pensamento onírico. Se a função a se perturba e, 
por conseguinte, não actua, as impressões sensoriais que o su 
jeito percebe, e as emoções que experimenta, permanecem inal-
teradas, não se reorganizam e mantêm-se como elementos 3. 
Os elementos 3 não são mobilizáveis, como pensamen-
tos, mas podem ser empregues na identificação projectiva. 
No fundo, os elementos 3 são elementos presentes pe 
lo menos na fase inicial da posição paranoide-esquizoide,e têm 
a ver com um "sentir" e "pensar" inconsciente, todas as hipó-
teses de observação directa, nesta fase, levantam compreensi-
velmente inúmeras questões. 
Todavia podemos concluir que: 
a) A perda, momentânea ou não, da pessoa com quem a 
criança inicia uma situação de interacção agida, 
ë ressentida por ela, manifestando-se por exprès 
soes de mal estar, significativas de certo grau 
atingido pela criança no seu processo de estabe-
lecimento da permanência do objecto humano. Embo 
ra a expressão "objecto humano" não nos pareça fe 
liz, é a que não deixa dúvida quanto ao signifi-
cado; 
b) Para alguns autores, como Gouin Décarie e Spitz, 
essa expressão de mal estar é nítida a partir dos 
três meses de idade; 
(1) BION, W.R., Elements of Psychanalyse, London, William Heinemann, Me 
dical Books, Ltd., 1963, Cap. Ill 
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c) Segundo Melanie Klein, essa perda é vivenciada, 
em termos "permanentes" durante o período de po-
sição depressiva que cronologicamente se situa a 
partir dos três - quatro meses de idade e se man 
tem até aproximadamente aos oito - nove meses de 
vida. A reactivação ou reforço da perda deverá 
traduzir-se em condutas específicas; 
d) A observação directa das condutas significativas, 
(efectuadas durante a fase em que emerge o per40 
do descrito por Melanie Klein como de passagem ã 
posição depressiva ) pode-nos permitir situar a 
permanência do objecto humano,relativamente à per 
manência do objecto inanimado. 
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CAPITULO - VI 
BOWER E TREVARTHEN 
1 . nu. i. 
1. BOWER E A NOÇÃO DE OBJECTO "*. 
A linha seguida em psicologia por Bower, na Univer-
sidade de Edimburgo, constitui um interessante exemplo da con 
jugação de uma metodologia psicológica precisa com ..asserções 
teóricas diversas e aparentemente incompatíveis com aquela me 
todologia. Para Bower o desenvolvimento psicológico é simulta 
neamente resultante de factores inatos e de factores empíri-
cos, o que constitui um pressuposto universal de todas as po-
sições teóricas que assume. Estas manifestam também uma preo-
cupação de objectividade análoga ã dos behavioristas e de in-
tegração de tudo o que se ofereça de válido e enriquecedor pa 
ra a psicologia. Recordemos que no primeiro capítulo do seu li 
vro "A primer of Infant Development (1), Bower,para pôr em re 
levo a importância dos primeiros meses de vida da criança,vai 
destacar a teoria proposta por Erik Erikson, segundo o qual é 
nesse período que a criança adquire, ora uma confiança funda-
mental em relação ao mundo que a rodeia, ora uma desconfiança 
profunda, o que ocorre em função do modo como através da rela 
ção mãe-filho a criança ultrapassa crises para ela vitais nas 
suas repercussões psíquicas, tais como o aparecimento dos den 
tes e o controle dos esfincteres. 
No entanto, e considerada, apesar de todo o progrès 
so científico, a insuficiência informativa das componentes bio 
químicas da fisiologia nervosa que poderão explicar muitos dos 
comportamentos humanos, é a partir do que a observação direc-
ta desses comportamentos vai fornecendo como dados comprovati 
vos que a fundamentação científica psicológica se alicerça.As 
sim, quando se fala em certas formas de inatismo, Bower refe-
(1) Cf. BOWER, T.G.R.,A Primer of Infant Development, op. cit.. pp. 2-5 
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re-se a dados que a nível fisiológico e bioquímico ainda não 
puderam ser fornecidos ã psicologia, mas cujas manifestações 
observáveis poderão ser objecto de uma psicologia do desenvol 
vimento, tal como neste momento ela se pode manter em termos 
de sistematização. 
Na introdução do seu livro "Development in Infancy", 
a propósito da oposição inatismo empirismo, ê estabelecida u-
ma espécie de compromisso entre as duas posições: "The main 
controversy was between the nativists and the empiricists. Na 
tivists argued that human knouwledge and human skill were built 
into the structure of the organism. Knowledge could be compa-
red to the arrangement of our ribs - it was something we had 
because we were human beings rather than fish. Skill could be 
compared to breathing - it was something that happened inevi-
tably, given the structure of human brains and bodies. Empiri 
cists, by contrast, argued that human knouwledge developed se 
lectively as a result of specific encounters with certain ty-
pes of environmental evensts. Human skills developed as beha-
viors were modified through sucesses or failures in coping 
with problems posed by the environment. These two theories of 
development which could hardly have been more different, had 
very different social philosophies associated with them. Nati 
vists tended to be pessimistic as far as the perfectability of 
man was concerned. The unskilled and ignorant,were held to be 
so simply because they were born unskilled and ignorant.Their 
lack of competence was held to be a characteristic comparable 
to eye color or skin color. Competence or incompetence was so 
mething peculiar to a person's native endowment and quite 
beyond the reach of any human intervention. Empirist, to the 
contrary, would say that the unskilled and ignorant were uns 
killed and ignorant because their environment had denied them 
the opportunity to develop-kills and knowledge; if environ-
ments were sufficiently modified, ignorance would disappear 
and the whole community could share a general high level of 
competence. To this day these social philosophies heat the e-
motions to the extent that rational discussion becomes a near 
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impossibility. (1) 
Vejamos então como ë que neste contexto Bower orga-
niza a permanência do objecto, normalmente designada na sua o 
bra pela expressão "noção de objecto". (2) 
Nos capítulos do livro acima citado: "Space Percep-
tion", "Radial Localization by Eye": "Perception of Distance" 
e "Object Perception", Bower aborda a permanência do objecto 
e refere, no último capitulo do mesmo livro sob o titulo de 
"Cognitive development", o desenvolvimento cognitivo, com par 
ticular incidência na formação do conceito de objecto (inani-
mado) : nos primeiros meses, a criança parece não compreender 
que um objecto possa aparecer em locais diferentes, nem que 
diferentes objectos possam aparecer no mesmo local, nem ainda 
que é necessário que um objecto se mova para que passe de um 
lugar a outro (3). 
Com doze semanas, a criança segue, após vários en-
saios, a trajectória de um objecto de um ponto para a sua di-
reita, assim como o seu retorno ao ponto inicial. Mas se ao 
fim de um certo número de experiências deslocarmos o objecto 
para a esquerda, em vez de o deslocarmos para a direita, a 
criança vira a cabeça para a direita, como se contasse com es 
sa trajectória e a ela se tivesse fixado.É como se lhe faltas 
se uma espécie de "reversibilidade" rudimentar, não permitin-
do as associações necessárias para que o objecto possa ser pro 
curado num local que (exija outra trajectória. Considerando 
ainda a mesma situação, se nessa trajectória o objecto se imo 
bilizar, a criança imobiliza momentaneamente o olhar,mas vol-
ta a procurar o objecto na anterior trajectória para a direi-
ta. Do mesmo modo, se um objecto em movimento desaparece do 
(1) Id., Development in Infancy, op. cit. p. 1 
(2)Cf. Id",The Development of Object Permanence: some Studies of Existence 
Constancy',' in Perception and Psychophysics. n? 2, 1967, pp.411-
(3) Cf. Id., Development in Infancy, op. cit. 
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seu raio visual, a criança não o tenta seguir.Se o objecto em 
movimento ê substituido por outro,ela não parece aperceber-se 
dessa diferença antes dos seis meses. Será entre os quatro e 
os cinco meses que o objecto se torna para a criança numa en-
tidade única susceptível de se deslocar de um lado para o ou-
tro. Esta "unicidade" ë até certo ponto contestada por Piaget, 
a não ser que a consideremos exclusivamente em termos de iden 
tificação. (1) 
Entre outros exemplos a propósito desta espécie de 
ponto da chegada cronológico, Bower refere uma experiência in 
teressante e significativa: a reacção da criança face a ima-
gens múltiplas da mãe. Segundo ele, aparecendo a imagem desta 
simultaneamente em três lugares diferentes e partindo do prin 
cípio que, uma vez adquirido pela criança um certo nível de ma 
turaçao, o mesmo objecto não lhe pode aparecer ao mesmo tempo 
em vários locais, ela "pensará" que se trata de três mães, o 
que não parece incomodá-la até aos cinco meses. O mesmo não a 
contece após essa idade. 
Agora, em presença das três mães simultaneamente vi 
síveis, a criança mostra-se chocada e reage como se estivesse 
já convencida (da sua vivência anterior) que há uma única mãe, 
e que é a mesma que está presente para onde quer que se mova. 
O facto de três figuras idênticas a olharem do mesmo modo cau 
sa-lhe nítido mal estar. Parece então ser claro que a criança 
descobriu uma mesma mãe. 
"A baby's discovery that he has only a mother also 
seems to affect his relationship with her.It is only after he 
has come to the realization that he has one and only one mo-
ther that the baby will protest vigorously at his mother's di 
sappearance. Prior to that point,babies seem to think that if 
(1) Cf. Id., ib., p. 109 
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one mother goes, another one will pop up somewhere" (1). 
Deixando em aberto as implicações que esta experiên 
cia revela a nível da permanência da figura humana,continuamos 
referindo a organização da noção de objecto segundo Bower. 
Na base da apresentação de um objecto inanimado,ora 
em movimento ora escondido atrás de um écran, Bower apresenta 
um quadro esclarecedor(e no qual introduzimos alterações no 
sentido de relacionar até certo ponto este quadro com a pers 
pectiva de Piaget) fque nos pareceu de interesse transmitir 
Estádios de Desenvolvimento Referentes ã Noção de Objecto 
Estádio Idade Sucessos obtidos pela crian Falhas praticadas pela 
(em meses) ça. criança. 
0­2 
II 2­4 
(Para Piaget 
não se esboça 
ainda a per­
manência do 
objecto; e a 
hipótese de 
aprendizagem 
não S posta 
em questão) 
III 4­6 
Nao há comportamentos espe­
cíficos como resposta ao que 
quer que seja escondido. 
Segue a trajectória de um ob_ 
jecto que se move e passa 
por detrás de um écran. 
Pode aprender a seguir atra 
jectóriadeum objecto de lu 
gar para lugar. 
Não comete os erros do está 
dio II. 
Recupera um objecto que te­
nha sido parcialmente cobe_r 
to por um pano. 
Continua a seguir um ob­
jecto em movimento depois 
de ele ter parado. 
Olhará para o lugar onde 
o objecto esteve inicial 
mente mesmo quando o ve a 
mover­se para outro lu­
gar. 
Não consegue descobrir um 
objecto que tenha sido 
completamente coberto com 
um pano. 
(1) Id., A Primer of Infant Development, op. cit., p. 113 
Relativamente a esta previsão de Bower quanto ã idade cronológica apro 
ximadamente de cinco meses, i difícil não mantermos presente a passa­­
gem de relação parcial a relação de objecto descrita por Melanie Klein, 
na medida em que o ma^estar expresso pela criança a ver as treY ima­
gens coincide com o inicio da posição depressiva kleiniana. 
Claro que aquela passagem vai depender do sistema perceptivo­emotivo 
mas tal evolução está subjacente ao desenvolvimento teérico proposto' 
por Susan Isaacs. 
;-■■:. 4 .- -a - -.-
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Estádios de Desenvolvimento Referentes ã Noção de Objecto (cont.) 
Estádio Idade Sucessos obtidos pela crian Falhas praticadas pela 
(em meses) ça criança 
IV 6-12 
(Para Piaget 
o recuperar 
parcial ou 
total do ob-
jecto não si^  
gnifica ter a 
permanência 
do objecto 
V 12-15 
VI 15-18 
(A permanên-
cia do objec 
to implican-
do para Pia-
get competên 
cia motora e 
só se verifi 
ca com estas 
característi 
cas a partir 
dos 18 meses) 
Consegue recuperar um obje£ Procura o objecto onde 
to que tenha sido completa- ele sempre estivera i-
mente escondido debaixo de gnorado o lugar onde te 
um pano. nha sido visto a ser es 
condido. 
Ja nao comete os erros do ejs A criança não consegue 
tãdio IV acompanhar deslocamen-
tos invisíveis de um ob_ 
jecto. 
Sucesso completo; a criança 
pode encontrar o objecto in 
dependentemente do lugar e 
da ocasião em que foi escon 
dido. ~ 
Referindo a importância que Piaget dá a este assun-
to, Bower salienta essa importância no mesmo livro: "Piaget 
refers to this segment of development as the. prototype of 
cognitive development; he discribes the attainment of the ob-
ject concept as the most precocious expression of processes 
that will enventually generate mathematical reasoning and lo-
gical thinkings in adults " (1) . 
No entanto, quer a nível do tipo de observação uti-
lizada, quer a nível de conclusões no que se refere pelo menos 
a permanência do objecto nem sempre se verificam coincidên-
cias em Bower e Piaget (2) 
(1) Id., Development in jnfancy, op. cit., p. 181 
(2) As observações utilizadas por Bower são experimentais, minuciosas ,com 
amostras variáveis emWiníero desde o caso isolado as amostras amplas. 
No que se refere ã permanência do objecto remetemos para as divergên 
cias apontadas no artigo*Visual Tracking in Young Infants: Evidence" 
for Object Identify or^object Permanence? pp. 26-28. 
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Era "A Primer of Infant Development (1) para além dos 
temas já tratados, Bower aborda aspectos globais do mundo do 
recém-nascido, tais como o sorriso e a comunicação mãe-filho. 
A propósito das teorias conhecidas sobre a angústia 
e a ansiedade da separação, Bower põe a hipótese de que não 
são exclusivamente os cuidados físicos maternos (entendidos co 
mo sinal de aprendizagem conforto-desconforto) os elementos 
mais importantes para explicar o problema de ligação, separa-
ção e respectiva ansiedade, mas o valor da interacção mãe-fi-
lho, numa perspectiva mais vasta, de cariz social, de interac 
ção pessoa-pessoa,(valor que pusemos em destaque quando refe-
rimos as reflexões Freud-Piaget) (2). 
Bower aponta como exemplo disto a referência de A. 
Freud e Dann (3) sobre as seis crianças cujos pais morreram e 
que foram reunidas num campo de concentração (4). Estas crian 
ças foram cuidadas por um grupo de adultos, grupo em que os e 
lementos componentes mudavam constantemente em função de alte 
rações de campo, ou por outras razões.Não havia nenhuma pes-
soa com ligação estável ao local e nenhum dos adultos que tra 
tou as crianças sobreviveu atê ao fim da guerra. Uma vez aca-
bada a guerra as seis crianças foram enviadas para Inglaterra. 
As ligações existentes entre eles, bem fortes, não eram marca 
das por situações de apoio, mas por situações de "stress" e 
desconforto; a angústia surgia quando se afastavam uma das ou-
tras, e não quando os adultos que então as cuidavam se afasta 
vam. A permanência e a vinculação a nível da figura humana, 
não condicionadas aos factores normalmente considerados (tais 
como a alimentação e as expressões de carinho) e, no entanto, 
existentes, levantaram necessariamente a questão da génese das 
ligações sociais. 
^ 
(1 ) Id., Op. cit. 
(2) Cf. Supra, Cap. Ill 
(3) Cf. Id. A Primer of Infant Development, cap. IV 
(4)cf FREUD, A.; DANN, S,, An experiment in group upbrineingin Psvchoanalv tic Study of the Child n9 6, 1951, pp. 127-168- !T 
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Põe-se então o problema de se reflectir se são os 
cuidados físicos, implicando dependência, ou a vinculação na 
perspectiva de Harlow,(1)o que caracteriza a interacção mãe-
-criança. 
Para Bower, desde que nascem os lactentes, estão ap_ 
tos a comunicar, e normalmente é a mãe a figura mais próxima 
e acessível, pelo que é estabelecido um tipo de interecção es 
pecífico nos primeiros meses, a que se dá normalmente muita im 
portância. Esta interecção que abordaremos é particularmente 
desenvolvido por Trevarthen. 
Segundo Bower, a análise da relação mãe-filho é um 
capítulo entre os vários que tratam o desenvolvimento da crian 
ça na primeira infância, e, repetimos, é dada uma importância 
dominante à noção de objecto, sobretudo em "Human Develop-
ment", em que o autor claramente explicita não ser possível a 
bordar-se este problema sem se considerarem basicamente a com 
petência motora e o controle das relações espaciais,no que es 
sa competência e esse controle revela, relativamente a perío-
dos cronológicos anteriores e posteriores aos cinco meses. Ve 
jamos, (utilizando as designações de Bower}(2): 
Depois dos 5 meses 
Um objecto é um volume 
saliente de espaço que 
pode mover-se de lugar 
. Dois objectos não podem estar no Dois objectos não podem 
(1) Cf. HARLOW, H. F., "Love in infant monkeys',' in Scientific American, 
n9 200, pp. 68-74 
(2) BOWER, T.G.R. - Human Development, San Francisco, W.H.Freeman and Com 
pany, 1979, p. 156 
Antes dos 5 meses 
. Um objecto é um volume saliente 
do espaço num determinado lugar. 
. Um objecto é um volume saliente 
de espaço em movimento. 
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no mesmo lugar ao mesmo tempo.—: estar no mesmo lugar s£ 
multaneamente. 
. No mesmo lugar só pode estar um 
e o mesmo objecto. ^ " ^ Objectos idênticos vis 
/ tos em lugares diferen-
. Objectos idênticos vistos em dJf tes simultaneamente são 
ferentes lugares são objectos objectos diferentes. 
diferentes. 
A evolução do conceito de objecto nesta linha leva 
a concepções que se afastam das de Piaget, implicando não só 
a noção de desenvolvimento como a própria noção de estádio pia 
getiano. A este respeito, Bower considerando que os níveis de 
conhecimento das diferentes condutas da criança são discrepan 
tes dado faltarem elementos de ordem fiosiolõgica e bioquimi 
ca fundamentais, conclui que: 
19 - o desenvolvimento não segue uma sequência necessária; 
29 - o conflito, em geral, é importante como desencadean 
te do desenvolvimento^' 
39 - há várias vias de comportamento para a mesma étape 
de desenvolvimento (de acordo com a hipótese de Mau 
rice Reuchlin referida na Introdução) (1); 
49 - Sada uma destas vias de comportamento reflecte a mes 
ma via conceptual; 
59 - o processo de esquematização (piagetiano) torna o 
comportamento altamente eficiente mas inibe a trans 
ferência para situações novas) 
69 - experiências precoces podem facilitar o desenvolvi-
mento posterior. 
Esta perspectiva de desenvolvimento implica, do pon 
to de vista de Bower, relativamente à teoria de Piaget,uma re 
visão do conceito de "décalage": "As we have noted before, be 
(1) Cf. Supra, pp. 38-39 
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haviors do recur in development. Walking and reaching are two 
examples. Piaget has argued that processes of conceptual deve 
lopment recur as well, whenever a concept must be used on a 
different level. This is particularly obvious once language be 
guins. In Piaget*s theory,this repetition of sequences of con 
ceptual development is called décalage. It is possible that 
the development of object concept observed after five months is 
such a décalage. The conceptual knouwledge that controls eye 
mouvements may have to be reformulated at a different level in 
order to control hand movements".(1) 
Para Bower, e segundo Bruner, (2) se os comportamen 
tos são diferentes, devem ser considerados como comportamentos 
efectivamente "diferentes", independentemente do decorrer his 
tõrico do seu desenvolvimento: "Bruner (1966) in particular, 
has argued that - no matter what formal similarities we may 
find between behaviors occurring at different ages - if the 
behaviors are diferent, they must be treated as different be-
haviors with different, independent developmental histories. 
With this view, it makes no sense to try to connect eye move-
ments and hand movements in terms of the knowledge required to 
control them. The behaviors are different and must be treated 
differently" (3). 
Referindo ainda Piaget, Bower sugere que o processo 
que vai da permanência do objecto ã abstração reflexiva re 
sultando da (e na) formação de esquemas, é frequentemente li-
mitado pelas experiências concretas directamente observáveis 
e difícil de detectar na sua evolução. 
Finalmente o esquema explicativo de evolução do con 
ceito de objecto é, para Bower, explicitado do seguinte modo" 
(1) Id., Development in infancy, op. cit., p. 205 
(2) Cf. BRUNER, J.S.,Proegsse8_of_C08nitiVegrowthî i n f a n c v, op. c i t 
(3) BOWER, T.G.R., DevelopmentJ:n_InfançZ, op. cit.. p. 2 0 6 
(4) Id., Human Development, op. cit. p. 172 
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Do ponto de vista da rea 
lidade externa há objec 
tos (1) 
E do ponto de vista' da 
criança há movimentos exe 
cutados por ela orienta-
dos para o objecto 
.Os objectos são volumes 
limitados de espaço num 
determinado lugar. 
.Dois objectos nao podem 
estar num mesmo lugar. 
.Encontrar um objecto.im 
plica a sua busoa no lu 
gar onde se encontra. 
.Para seguir um movimento 
olha-o ao longo do seu 
percurso. 
•Os objectos são identi 
ficados pelas suas ca-
racterísticas. 
.Os objectos são identi 
ficados pelas suas ca-
racterísticas. 
•Os objectos podem mover 
-se de lugar para lugar. 
.Dois objectos nao podem 
estar no mesmo lugar. 
.Para encontrar um objec 
to que foi visto a mover_ 
-se,a criança proaura-o 
ao longo do seu percur-
.Para encontrar um objec 
to que não foi visto mo_ 
ver-se,a criança procu-
ra-o no seu lugar ini-
cial. 
• Um objecto pode estar 
dentro de ou em conta£ 
to com outro objecto; 
portanto dois objectos 
podem estar no mesmo lu 
gar. 
.Um objecto que nao pode 
ser percepcionado e não 
se move, não existe. 
.Um objecto que nao pode 
ser percepcionado e nao 
se move jã nao existe a 
não ser que esteja den-
tro ou em contacto com 
outro objecto. 
.Para encontrar um objec 
to dentro de ou em con-
tacto com outro objecto, 
a criança procura-o no 
lugar onde o objecto se 
encontra 
(1) Tradução adaptada 
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As experiências realizadas por Bower neste domínio re 
ferem-se fundamentalmente aos objectos inanimados. Sendo difí-
cil separar no recém-nascido as aptidões inatas das aptidões 
adquiridas ou a adquirir, Bower conclui que a partir das pri-
meiras oito semanas a criança está capaz de descobrir um objec 
to em movimento que está por detrás do écran, não considerando 
para isso fundamental a coordenação entre a competência motora 
e a capacidade de reconhecimento. Mesmo ainda inábil motórica-
mente, a criança pode estar capaz de "reconhecer"o objecto. Es 
te reconhecimento constitui uma forma de constância, e, conse-
quentemente, uma forma de permanência. 
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2. TREVARTHEN E A INTERACÇÃO MÃE­FILHO 
Collwin Trevarthen ­ como o mostra a maior parte dos 
seus trabalhos (1) ­ sustenta que os seres humanos estão apetre 
chados, desde o nascimento, com mecanismos sensíveis ãs pes­
soas , as quais lhes permitem exprimir­se como estas de modo in 
tencionai preciso. Participando estes mecanismos no processo de 
formação biológica, portanto no cérebro pré­natal,não se conhe 
cem todavia as suas peculariedades anatómicas. Assim,em princí 
pio o que a criança "age" é o que, de certo modo,está inscrito 
no seu património genético. Ainda que este agir nos primeiros 
meses de vida possa não ser inteiramente compreendido pelo adul 
to mostra pelo menos que o crescimento psicológico em termos de 
"forma" é anterior ã função. 
0 processo dinâmico de auto organização anterior âs 
funções e, portanto, ãs estruturas, permite, assim, considerar 
as étapes de desenvolvimento como préfuncionais e generaliza­
das. Isso esta presente quando se observa, por exemplo, a acti 
vidade visual do recém­nascido, (a coordenação olhos­movimento 
da cabeça, o acompanhamento visual dos objectos animados, etc. ) 
actividade que não é imediatamente clara mas que se orien­
ta intencionalmente no sentido das actividades perceptivas vi­
suais (2) . 
Se observarmos o fenómeno da comunicação,verificamos 
que certas formas de actividade rudimentar podem determinar os 
futuros processos cognitivos, e constituem ao mesmo tempo "pon 
(1) Cf. TREVARTHEN, C.;HUBLEY,P. ­ "Secondary Intersubjectivity: confidence. 
confiding, and acts of meaning in the 
first year", in Action,Gesture and Symbol: 
The Emergence of Language, London,Academic 
Press, 1978. 
Cf.TREVARTHEN, C.'.tomunication and Cooperation in Early Infancy; A Des­
cription of Primary Intersubjectivity" art, cit. 
(2) Cf. Id., ib. 
r '. 
' ■ 
is 
. 
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tes" para ligar todas as espécies cognitivas das actividades comu 
nicativas, até então obervadas; desencadeando o desenvolvimento in 
telectual, estão igualmente na base das relações profundas estabe 
lecidas com a mãe através de um sistema quase ainda desconhecido 
de comunicação interpessoal. (1) 
Para fundamentar estes pressupostos relativos ã comu-
nicação, Trevarthen estudou separadamente na mãe e na criança os 
comportamentos relativos â intercomunicação. 
Da observação das condutas no recém-nascido, Trevar-
then infere duas hipóteses: 
1. os movimentos semelhantes à fala estão ligados ã pró-
pria fala e não a outras formas de acção; 
2. todos os "modelos" de linguagem estão corporalmente 
presentes na criança. Por ex: o abrir da boca acompa-
nhado do abrir da mão é uma conduta de absorção 
e, ao mesmo tempo de capacidade expressiva. 
Estas condutas desencadeiam-se na própria interacção: 
a criança capta, adaptando-se as expressões da mãe por um lado ob 
servamos na criança a imitação directa, a orientação para caras nu 
manas e olhos, para sons humanos e movimentos periódicos de objec 
tos, entre outros dados; por outro lado, a expressão da mãe adap-
ta-se âs capacidades perceptivas da criança de modo específico com 
plementando as expressões desta. Trevarthen refere mesmo que a res 
posta da mãe â criança de algumas semanas ê"'estimulante,atentajx>n 
firmativa, interpretativa, de suporte,, (2) . Deste modo, para Trevar 
then, a comunicação iniciada pela criança é intencional, ulttapas 
sando a situação de precursora da linguagem,e aparecendo com a ca 
racterística de elemento funcional na comunicação dirigida ao adul 
to, o que confirma pressupostos inatistas do comportamento humano. 
(1) Cf. id., ib. 
(2) Cf. Id., ib., p. 340 
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Método e Material 
As observações a que o texto Trevarthen (1) faz refe 
rência estão recolhidas em gravação filmada e em V. T., e dizem 
respeito a 165 encontros de 34 crianças de 2 e 3 meses de idade 
(15 rapazes e 19 raparigas) na maior parte .dos casos com suas 
mães (algumas destas observações foram feitas no Centro de Harvard, 
mas a maior parte do Departamento de Psicologia da Universidade 
de Edimburgo). Nos casos, em que, os companheiros de comunicação 
não eram as mães (tratava-se de pais ou de outras mulheres) a 
observação sugere que os fenómenos observados eram mais ou menos 
idênticos. Não se faz nenhuma avaliação comparativa nesse sentido. 
As pessoas com quem a criança estabeleceria o encon-
tro constatavam previamente as vazes suficientes para se familia 
rizarem com o ambiente,para que este não inibisse a interacção 
íntima, pois a intenção era obter dados sobre a comunicação mãe 
criança . 
A criança era colocada numa cadeira apropriada face 
da pessoa que com ela participa no encontro mas separada deste,o 
que permitia manter os movimentos livres. Pedia-se àquela pessoa 
que falasse com as crianças. As interacções eram filmadas com 2 
câmaras. A combinação da gravação sonora em video com selecções 
curtas de filme silencioso, permitiu progredir no sentido de uma 
pesquisa de pequenas amostras de comportamento,até ã obtenção de 
"modelo" e ã análise de "modelos " específicos de acção mais ou 
menos longo. Sendo os filmes inspecionados com perceptoscôpio, e 
utilizando a projecção ao reverso foi possível o respectivo decai 
que para elaboração de montagens de "modelos" de acção. (2) 
(l)Cf. Id., ib., p. 324 
(2)Cf. Id., ib. 
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Para Trevarthen o que caracteriza a comunicação ë o 
facto das pessoas comparticiparem num controle mútuo por uma es 
pécie de "feed-back", predizendo cada um o que o outro agirá ou 
poderá agir. 
Para que as crianças consigam isto, deverão possuir 
duas espécies de capacidades: a intersubjectividade e a subjecti 
vidade "For infants to share mental control with other persons 
they must have two skills. First, they must be able to exhibit to 
others at last the rudiments of individual consciousness and in-
tentionality. This attribute of acting agents I call subjectivi-
ty. In order to communicate infants must also be able to adapt or 
fit this subjective control to the subjectivity of others. They 
must also dimonstrate intersubj eetivit. By subjectivity I mean 
the ability to show by coordinated acts that purposes are being 
consiously regulated. Subjectivity implies that infants master 
the dificulties of relating objects and situations to themselves 
and predict consequences, not merely in hidden cognitive proces-
ses but in manifest, intellegible actions" (1). 
Estas duas noções pressupõem uma diferenciação na re 
lação com as pessoas e com os objectos: com os objectos comunica 
-se através da manipulação intencional e agida; com as pessoas co-
munica-se através da expressão, implicando esta a necessária car 
ga emotiva. 
Há assim um sistema base a considerar de tipo bioge-
nêtico, pressupondo os dados neurofisiolôgico, um segundo siste-
ma referido a pessoas e um terceiro sistema referido a objectos. 
A nascença, e durante as primeiras duas semanas aproximadamente, 
a criança é capaz daquilo a que Trevarthen chama intersubjeativi 
ãaãe primaria, capacidade que se atenua seguidamente, verifican-
do- se como que uma certa forma de regressão. 
(1) Id., ib., p. 322 
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No entanto, para Trevarthen nas condutas afectivas 
das crianças de poucos meses, a carga emotiva tanto está presente 
no contacto com as pessoas, como no contacto com os objectos. A 
maior parte dos psicólogos estão em desacordo, embora alguns con-
firmem estes dados como Papousek (1) e Lipsitt (2), que relacionam 
a emotividade na criança com a aprendizagem e a predição. 
De um modo geral, para os investigadores de fases pre 
coces de desenvolvimento, e possível distinguir-se nos recém-nas-
cidos momentos emocionais de prazer, desprazer, medo,cólera e sur 
presa. O sorriso, por exemplo, pode estar ligado a estímulos sobre 
os quais a criança exerce um certo tipo de controle preditivo,(de 
acordo com a intersubjectividade)podendo aparecer assim esta espé 
cie de antecipação simultaneamente com carácter emotivo e cognitivo 
(3). 
De qualquer modo estas tonalidades têm um carácter in 
terpessoal - são adaptações que intencionalmente exprimem sentimen 
aos outros, ainda que nesses "outros" participem os objectos. Ac-
tuando intencionalmente, segundo Trevarthen, as crianças de meses 
mostram uma forte capacidade emocional de comunicação que,integra 
da na adaptação aos objectos, só tem consequências quando percebi 
das pelos adultos. São assim postas em relevo as expressões comu-
nicativas nos recém-nascidos enquanto modelos de comunicação in-
terpessoal, observáveis a partir do fim do 19 mês, tais como (4). 
1 - Chilreio. É normalmente designado por chilreio a ex-
il) Cf.PAPOUSEK, H. , Individual Variability in Learned Responses in Human In-
fants, in Brain and Early Behaviour: Development in Fetus 
and Infant, New York, pp. 251-266 
(2)Cf. LIPSITT,L., Learning Capacities of the Human Infant, in Brain and Ear-
ly Behaviour, London, Academic Press, 1969 ~~ 
(3)Cf. TREVARJHEN, C."Comunication and Cooperation in Early Infancy; A Descrip 
tion Gf Primary Intersubjectivity','art. cit. 
(4) Id., ib., p. 325 
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pressão de lalação espontânea, sem diferenciação de 
fonemas até que esta diferenciação surja por volta 
dos 12 meses de idade. Trevarthen refere o chilreio 
como uma forma de vocalização positiva,de satisfação, 
portanto não chorosa, aliás já referida por outros au 
tores.Como em todos os outros actos de interacção - mo 
ver de cabeça, das mãos, olhar, gritos, etc.- o chil 
reio está profundamente ligado â mãe;o movimentar-se 
desta a qualquer nível, qualquer tipo de resposta 
gestual ou verbal são para a criança estímulos funda 
mentais. Torna-se regular a partir das três, quatro 
primeiras semanas,e no segundo mês já não é só facilmente 
perceptível como relativamente fácil de estimular (1) o 
que não quer dizer que não aconteça de modo esporádico, e 
em termos de exercício fora da situação estimulo-res -
posta.Trevarthen, refere, seguindo a perspectiva ina 
tista, que a movimentação da abertura da boca permi-
te o acontecimento "chilreio em silêncio", antes dos 
2 meses, como se os movimentos do tórax e da boca es 
tivessem predisposta para a localização antes mesmo 
que a coordenação do aparelho respiratório e órgãos 
locais permitissem a emissão regulada do som. Tal co 
mo para Bower, por exemplo, as extensões do braço" 
prefiguram a preensão (2); 
2 - Sovriso. Para Trevarthen o desenvolvimento do sorri-
so ê semelhante ao do chilreio e para alguns autores 
anterior. Referem, o mesmo que Trevarthen entre ou-
tros, Washburn (3), Spitz e Wolff (4). Assim, oberva 
(1) Cf. WOLFF,P.H.,"The Natural History of Crying and Other Vocalizations., in 
Early Infancy", in Determinants of Infant Behaviour. 1969 
(2) Cf. Id. ib; p. 327 
(3) Cf .WASHBURN,R.W. "A Study of the Smiling and Laughing of Infants" in the 
First Year of Life. Genetic Psychology Monographs, n96, 
1929, p. 398-537 
(4) Cf.SPITZ,R.A.;WOLFF,K.M.,"The Smiling Response. A Contribution to the On 
togenesis of Social Relations'in Genetic Psycho~ 
logy Monographs, n934, 1946, p. 57-125 
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-se sorriso jã nos prematuros, observa-se pouco depois 
de nascer com carácter intencional e tanto se encon-
tram sorrisos possivelmente nítidos como débeis a 
tê aos 2 meses; no segundo mês o sorriso torna-se rea.1 
mente num sinal suficientemente importante para que S 
pitz o considere como o primeiro organizador do psiquiis 
mo. Todavia, para Trevarthen o facto de crianças com 
2 meses sorrirem reforça a hipótese de que o sorriso 
depende de imagens pré configuradas antes do nascimen 
to (1) . Para os experimentadores clássicos o sorriso 
orientado para a mãe aparece após várias semanas do 
nascimento, como sinal de estabelecimento de relações 
sociais entre a criança e o meio;dá grande satisfação 
ã mãe e reforça o desejo protector desta, desejo que 
por sua vez ê fundamental â sobrevivência da criança. 
Neste contexto, os sorrisos rudimentares das primeiras 
semanas não são sensíveis ã estimulação implícita no 
desejo de comunicar da mãe, sendo antes,tidos como ex 
pressão de uma necessidade fisiológica da criança. Se 
rão então estímulos simples, tais como a cara e o som 
da voz da mãe, que vão tornar-se eficazes graças a um 
processo de condicionamentos que implica um ritmo e es 
paço de tempo determinando. Ë bem diferente a perspec 
tiva de Trevarthen: na linha de Bower, ã nascença o 
sorriso é jã um dado adquirido e orienta-se intencio-
nalmente para a comunicação (2) ; 
3 - Expressões emocionais. Desde Darwin (em 1872) até E-
kman (3) , se aceitou que quase todas as expressões emoti^  
vas do adulto se podem encontrar no recem-nascido. As 
respectivas diferenças dependem das diferentes estru-
(1) Cf. TREVARTHEN, "Comunicai ion and Cooperation in Early Infancy; A Descrip-
<0\ Id ib D 326 t-i°n °f Primary Intersubjectivity", art, cit. 
(3)CtEKMAN, P., Darwin and Facial Expression, New York, Academic, 1973,pp. 326^  
-327 
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turas faciais. Segundo Trevarthen,trabalhos transcul-
turais de investigadores vários convergem para a hipo 
tese de iam "vocabulário de sinais emocionais, dirigi-
dos aos seres humanos e utilizados pela criança; 
4 - Movimentos da faoe não emocionais. Por exemplo, os mo 
vimentos de lábios e língua são considerados por Tre-
varthen, (1) como pré-fala a pão observáveis desde o 
nascimento; observáveis no segundo mês, são elementos 
da pré-fala, necessários ao desenvolvimento da lingua 
gem. Esta espécie de pré-fala poderá exprimir a inten 
ção de dirigir a palavra a outrem, apesar da movimen-
tação ser diferente da do adulto; isto explica-se pe-
las impossibilidades anatómicas na criança, que, por 
sua vez, não permitem a vocalização (ex: configuração 
do maxilar, ausência de dentes, etp.), Estes movimen-
tos parecem fazer parte de um mecapismo altamente es-
pecializado, e são movimentos "parecidos" com os movi 
mentos base da emissão do discurso, constituem um real 
pré-fala, (ex: abrir os lábios, toda amoviemtação da 
oposição entre a língua e os dentes, etc. ). Conside-
rados por muitos autores significativos de acções não 
linguísticas, para Trevarthen são precursores da fala. 
5"- Associação de movimentos. Na associação entre movimen 
tos Trevarthen distingue (2); 
a) os movimentos faciais e as posturas da cabeça ttron_ 
co e membros. Para ele estes movimentos confirmam-
mais uma vez, a hipótese de que os "patterns" da 
linguagem corporal estão presentes na criança, na 
linha do inatismo darwinista; 
b) a associação entre movimentos da mão e certas exprès^ 
soes faciais aparecem ligadas a formas de vocaliza 
(1) Cf.TREVARTHEN,C.,descriptive Analyses of Infant Communicative behavior"in 
Schaffer, 1977, pp. 227-270 
(2) ia.,ib., p. 329 
15] -
çau e à prê-faLa. Exs: punho aberto e movimentos 
da boca aberta; apontar com o dedo e formação do 
um novo fo^o d<^  atenção visual, etc.; 
Vooal-ização visual. (1) Esta evolui, reflectindo um 
aumento de interesse visual, â medida que a criança 
selecciona progressivamente os objectos do seu inte 
resse. Esta possibilidade de selecção é particular-
mente importante na interacção pessoal, dada a per-
sistência da focalização para olhos,boca,e mãos dos 
outros, neste caso da pessoa que com ela participa 
na experiência. Seguindo a perspectiva gestáltica, 
esta solução significa que o olhar está previamente 
adaptado para responder a estímulos específicos. "O 
lhos nos olhos" é já para Wollf (2) uma medida que 
a mãe utiliza para avaliar a comunicação com o filho. 
Para Trevarthen (3),o olhar,o sorriso e a pré-fala, 
entre as 6 - o semanas são um modelo de intencional 
comunicação. A prova disso é que as cegueiras não 
são imediatamente detectadas. Considerando que as 
crianças se adaptam ãs expressões da mãe,Trevarthen 
pressupõe que Piaget subestimou a imitação. Maratos 
(4), terá mostrado que antes do mês a criança imita 
sons e duração de sons, embora sem rotação da cabe-
ça, balbuceio, ou mudança de posição do corpo.Os tra 
balhos de Meltzoft e Moore considera particularmente 
importante na imitação descriminar os gestos manuais 
(1) Id, ib, p. 330 
(2) P.H., "Observations on the Early Development of Smiling", in Foss, 1963, 
pp 113-138 
(3) Cf. MARATOS, 0., The Origin and Development of Imitation in the First Six 
Months of Life ~~ ~" " " " 
Tese de doutoramento apresentada ã Universidade de Gene-
bra em 1973 
(4) Cf. MELTZOFT, A .N. ; MOORE, M.H., Imitation of Facial and Manual Gestures 
by Human Neonates ^ Science ,B*198, pp. 75-78, 1977 
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a protosão de lingua e a movimentação do maxilar. 
Para Trevarthen, a imitação depende de uma espécie de 
ajustamento entre a imagem do movimento a imitar e 
a imagem desse movimento já visto, ajustamente esse 
que se passa no cérebro, como se houvesse uma repre 
sentação cerebral das pessoas a imitar.Segundo ele, 
hã nos primeiros meses uma espécie de imitação magné 
tica, que supomos corresponder ao que Piaget chama 
de contágio ou ecopraxia, e imitação descricionária 
depois dos 4 ou 5 meses; de qualquer modo na crian­
ça de poucos meses a imitação não corresponde ã in­
tegração no sentido da incorporação de experiências 
diferentes ou novas, que se passa é uma espécie de 
integração de elementos existentes,remodelador numa 
perspectiva gestáltica; este tipo de imitação é uti 
lizado como forma de comunicação pois a criança ao 
■■-.„, imitar como que dá expressão ao que é sugerida pelo 
meio­mãe. Na imitação tem que existir uma correlação 
estreita com a percepção;as crianças "percepcionam" 
na mãe, aos 3 meses, sorrisos de chamamento, franzir 
de sobrancelhas, etc. As várias nuances deste tipo de 
interrelação tem sido postas em relevo por autores 
que salientam o carácter cíclico desta interacção (1), 
Verifica­se ainda que com crianças de 3 ou 4 semanas 
se observa a orientação para as faces, a fixação do 
olhar nos olhos e na boca e a expressão facial revê 
lando interesse exprimindo­se, por exemplo, por o­
lhos arregalados e boca aberta. As experiências rea 
lizadas por Trevarthen mostram que nesta interacção 
a criança destaca aspectos que interessam mais, por 
exemplo os olhos em toda a face humana são preferi­
dos; As crianças preferem o vermelho (pormenor que 
Trevarthen explica por ser avermelhado pela pele de 
todos os humanos e as crianças descriminam melhor a 
(ÍK^ TREVARTHEN, C.."Comunication and Cooperation in Early Infancy ; A Descrip­
tion of Primary Intersubjectivity", art, cit. 
- 153 -
cor devido a uma categorização inata dos comprimen-
tos de onda das cores primárias) (1). 
7 - Sensibilização as vozes humanas. Também em relação 
a tonalidades de voz a criança demonstra as suas pre 
ferências segundo os trabalhos realizados por Ensei 
berg (2): nas primeiras semanas os sons de voz huma 
nas eram preferidos pelas crianças relativamente a 
sons não humanos, e a voz feminina ã masculina. Ou-
tros autores referem que, com alguns meses, a crian 
ça distinguirá a voz da mãe, distinguindo-a não só 
de qualquer outra voz, e mesmo na voz da mãe destin 
guindo algumas tonalidades. 
8 - Reacção aos movimentos periódicos. Os recém nasci-
dos reagem a todo o movimento periódico o que 
lhes facilita a percepção das pessoas, na medida 
em que todo o movimento humano é periódico. Al-
guns observadores salientam que é o ritmo do adul 
to que regula a cadência dos movimentos dos recém -
-nascidos. Para Trevarthen o ritmo dos movimentos 
do recém-nascido regulado na pré natalidade prepara 
a reacção ao ritmo do movimento do adulto. O estudo 
desta interrelação tão fina e como que programada le 
va a criança de 2 meses a detectar "sinais" que re-
cebeu e a controlar a actividade de modo a reagir a 
esses sinais. Se os "sinais" que a criança detecta 
são ressentidos como de agressividade, são nítidos 
nas crianças de 2 meses respostas de expressão facial 
(l)cf.TREVARTHEN, C. , " Intersubjectivity and Imitation In Infants"inProceedings 
of the British Psychological Society Annual Convention, 
Bangor, 1974, p. 33 
(2)«ENSEIBERG, R.B.-, Auditory Competence in Early Life: The Roots of Commu-
nicative Behavior. Baltimore: University Park Press, 
--..-. 1975. 
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específicas tais como brusquidão de movimento, reçu 
sa de olhar, choro,etc. São citados por Trevarthen 
os dados fornecidos por Brazelton (ljPapousekePapou 
sek (2) , que confimam esta observação. Assim, em pleno 
período indiferenciação, referido como tal por Piaget 
e por Spitz,a criança reage fortemente a acções não 
amigáveis por parte de uma pessoa com que comunica 
estreitamente através de espressões faciais ou actos 
que exprimem agressividade ou recusa não sem procu-
rar com este tipo de respostas recuperar a comunica 
ção que por qualquer motivo é ressentida pela crian 
ça como que posta em perigo. 
Como na vinculação, a recuperação para comunicar 
com a mãe é da iniciativa da criança, como se pode 
observar pelos seus gestos expressões significati-
vas de recuperação. Daqui se infere,não só haver ín 
tima ligação entre estados emocionais subjectivos e 
intercomunicação, como ainda a criança estar de fac 
to equipada para perceber e interpretar o "input"da 
personalidade da mãe; 
9 - Adaptação das expressões da mãe à criança. Entretan 
to, também as expressões da mãe são adaptadas ao in 
teresse da criança. 
Traverthen vai fazer esta observação a partir do con 
tacto com mães na maior parte com estudos secundá-
(lKf.BRAZELTON, T.B.; TRONICK, E.; ADAMSON. L. , ALS, H. e WISE, S., "EarlyMo 
ther-Infant Reciprocity',' in Ciba, 1975, pp. 137-154 
(2)(t.PAP0USEK, H. e PAPOUSEK, M., "Cognitive Aspects of Preverbal Social In-
teraction Between Human Infants and Adults',' in Ciba, 1975 
pp. 241-269 
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rios, dominando bem a linguagem falada. 
Todas as mães que Trevarthen refere exprimem grande 
variação de expressões tais como a surpresa, ansie-
dade, etc.. No entanto, podem detectar-se regras co 
muns, tais como: 
a) movimentos regulares e suaves quando falam com a 
criança observando-a espectativamente; 
b) tendência a tornar-se activa, fazendo movimentos 
de cabeça e de tronco rítmicos, exagerados, uti-
lizando palavras sem sentido para o adulto. Mas 
que resultam como se fossem modelos repetitivos 
e melódicos. A "conversa com a criança"(baby talk) 
é ritmada e emocionalmente regulada (1) . 
Este diálogo pode ser usado, tal como os jogos vo 
cais da mãe para assinalar os actos da criança co-
mo prova dos progressos da sua inteligência comu 
nicativa, ou para uma abordagem diferencial dos 
pares mãe-criança. A comunicação verbal mãe crian 
ça depende também da personalidade das mães assim, 
a "baby talk" varia muito com as mães e tem cor-
relação estreita com a classe social. 
Nem sempre se verifica na situação de interrela-
ção mãe criança sensibilidade suficiente de ambas 
as partes ãs expressões mútuas; por exemplo, quan 
do a mãe com pouca experiência no seu contacto 
com crianças não consegue seguir ou aperceber-se 
do significado das expressões da criança quer me 
ramente expressionais, quer sejam gestuais ou vo 
calizadas. 
Não hã no entanto dúvidas de que as mães respon-
dem ãs solicitações expressas pela criança,e adap 
(1) Cf. TREVARTHEN,C., "Communication and Cooperation in Early Infancy; A 
Description of Primary Intersubjectivity", art.cit. 
p. 336 
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ta de certo modo o seu comportamento ao comporta-
mento da criança. São exemplos disto o facto da 
mãe imitar a criança em expressões comportamentais 
como se estas constituíssem uma espécie de comporta 
mentos imitativos em espelho ou em eco; são identi 
cas às da criança as reacções exclamativas de sa-
tisfação ou surpresa para responder aos gestos e 
â espécie de fala que a criança utiliza.Estas reac 
ções implicam um período de atenção espectante do 
comportamento da criança;quando não hã resposta da mãe 
ao comportamento deste, como por exemplo, como a 
contece ao sorriso da criança cega,tais condutas, 
tendem a diminuir de frequência, pelo que se con-
sidera fundamental para o crescimento psicológico 
da criança a adaptação da expressão da mãe às con 
dutas da criança,pois estímulds os comportamentos 
que se repetem e exercitam com sequência; o aumenta 
de actividades é observável tanto através de com-
portamentos gestuais como nas expressões linguís-
ticas, e dela resulta uma cooperação cada vez mais 
elaborada, (1) 
Desta adaptação da mãe deduze-se ©. que ela pensa 
e sente acerca da criança, e a própria mãe por sua 
vez refere o que a criança "diz" ou "pensa". Nes;-
te estádio, a atltude-mensagem da mãe influencia a 
criança já dotada de um aparelho perceptivo ade-
quado; a criança "assimila" a conversa, na medida 
em que possui um terreno permeável ou subjectivi-
dade, integrando nos seus próprios "patterns" de 
expressão comunicativa o que consegue detectar(2). 
Do que acabamos de referir parece estarmos peran-
te situações de comunicação recíproca.Nela distin 
guímos : 
j f * J> d 
(1) Cf. I d . , i b . , pp. 338-339 
(2) Cf. I d . , l b . , pp.3339-340 
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. O sincronismo da actividade presente na comunica-
ção. 
. 0 carácter recíproco complementar dessa activida-
de. 
As experiências de Trevarthen permitem assim preci-
sar: 
19 - que a capacidade relacional precoce da criança, é 
um facto observável-
29 - quanto essa capacidade ë significativa devinculação 
(a criança solicita o ser com quem faz par em situa 
ção de interrelação, quando não se sente correspon-
dido)-
39 - que o par da criança, neste caso,a mãe,funciona co-
mo suporte base desde as 2 primeiras semanas e mes-
mo antes, de toda comunicação futura exprimindo-se 
em termos de emotividade, aprendizagem e predição(1) 
(1) Parte das experiências de C. Trevarthen neste domínio, foram referidas 
em 1978 no "Medical Psychology UnitI!, e distribuídas em policopiados 
contendo relatos pormenorizados . 
"7 • J\ Interacção 
MÂE - FILHO 
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II PARTE 
CAPITULO - VII 
A INTERACÇÃO MÃE - FILHO 
1. DADOS GENÉRICOS SOBRE A CRIANÇA NOS PRIMEIROS MESES 
Quer aceitamos o ponto de vista de Trevarthen,o pon-
to de vista piagetiano, ou o psicanalítico, uma estrutura dinâ 
mica está na base do desenvolvimento e esta traduz-se por con-
dutas especificas observáveis: desde o nascimento e durante as 
primeiras semanas, a criança move a cabeça, os braços e as per 
nas, orienta a cabeça e o olhar, sorri e emite sons, consoante 
os estímulos. Verifica-se ainda que cada período de desenvolvi 
mento é, simultaneamente, pré-funcional e preparador das fases 
seguintes o que ë particularmente notório nos períodos mais pre 
coces. Como exemplo, Trevarthen refere que no embrião, cada ele 
mento ë avaliado, segundo um plano de desenvolvimento autónomo 
que não ë isento de potencialidades características de reacção ao 
meio (1). Assim, para os inatistas, no decurso deste de-
senvolvimento, a análise visual dos detalhes do meio ambien 
te desenvolve na criança a competência de orientação espacial, 
orientação de que o corpo físico ë o centro; todos os prolonga-
mentos dessa orientação têm como ponto de partida a simetria corpo 
ral.Para os investigadores que dão particular relevo ao meio como 
conjunto de estímulos, as primeiras explorações são ocasionais 
e só como resposta ao estímulo a capacidade de ver se organiza 
em termos de orientação visual. Mas não há dúvida de que qual-
quer que seja a perspectiva de observação, a criança entra na 
vida revelando aptidões motõricas e visuais, entre outras.O co 
mo olha e vê, depende, não só de mecanismos neurofisiolõgicos, 
com alto índice adaptativo de absorção de estímulos, como dos 
(1) TREVARTHEN,-,C; HUBLEY, P.; SHEERAN, L., "Les Activités Innées du Nour 
rissem", in La Recherche, n9 56, 197F,pp. 25-50 
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próprios estímulos; masdoponto de vista psicológico, interes-
sa-nos saber, relativamente ã visão particularmente importante 
na percepção em geral qual o grau de "consciência" visual existente 
nos primeiros meses, e como evolui. Em fases ulteriores de de-
senvolvimento, surgem divergências entre a percepção visual e 
determinadas noções (relativas â compreensão das mudanças de 
grandeza ou de forma, da representação da perspectiva, etc.) , 
que deverão ter a sua explicação nesta fase precoce. 
Assim, no que toca ao recém-nascido, observemos co-
mo se serve dos seus olhos; a nascença parece dispor apenas de 
um espaço visual de que apercebe alguns movimentos.Entretanto, 
para compreendermos o funcionamentoglobal da visão, é importan 
te pensarmos na relação que pode existir entre a visão global 
dos acontecimentos que se desenrolam num vasto campo periféri-
co e a visão focal dos pormenores dependentes dos movimentos o 
culares; uma vez que os movimentos oculares aparecem desde o 
nascimento, poder-se-â concluir que as duas funções - visão g lo 
bal e visão de pormenor - se desenvolvem paralelamente. 
Deste modo, uma criança, de apenas alguns dias, di-
rige o olhar indiferentemente para qualquer ponto do contexto 
ambiente (margens do campo visual, centro ou cantos): dos con-
tornos aos pontos centrais, dos pontos centrais aos contornos. 
(D 
O modo como a criança mantém a fixação visual,ou ex 
piora o ambiente, traduz a importância do desenvolvimento da re 
tina e dos centros receptores visuais do cérebro nas primeiras 
semanas de vida: com uma semana a fixação ê vaga e interrompi-
da por movimentos involuntários da cabeça e do corpo, mas com 
três semanas a criança é capaz de fixar um objecto próximo,que 
se destaque do contexto, seja por movimento do objecto seja por 
qualquer outro factor. Esta evolução, juntamente com a evolu-
ção do aparelho anatómico e a dos movimentos de acomodação (im 
plicando a coordenação da pupila e do cristalino), pode provar 
que o desenvolvimento visual está ligado a uma diferenciação de 
estrutura, ocorrida durante a embriogénese,a diferentes níveis 
(D Cf. Id., ib. 
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do sistema visual, e a sistemas neuro motores responsáveis pe-
los movimentos oculares. Mas ainda que se aceitem estes dados 
como ponto de partida básicos, nenhuma diferenciação biológica 
permite pôr de lado a importância do meio ambiente : "Grâce â 
des liaisons rétroactives hormonales ou biochimiques, des pro-
cessus nerveux cérébraux responsables de la formation de l'ima 
ge participent également au contrôle du développement des tis-
sus de la cornée, du cristallin et des muscles oculaires" (1). 
Aliás, observam-se modificações imediatas após o nascimento; é 
disso exemplo o desenvolvimento do sistema dos cones, fundamen 
tal na visão dos detalhes e necessariamente ligado aos estímu-
los resultantes da sucessão da apresentação de um objecto des-
tacado por uma luz súbita e viva. 
No decorrer das seis primeiras semanas, os órgãos de 
visão da criança possuem já determinação assim como capacidade 
selectiva acentuadamente desenvolvida e significativa de compe 
tência visual. Entretanto, o ritmo dos movimentos oculares as-
sim como a sua forma mantem-se sem variações nos períodos pos-
teriores de desenvolvimento. Nesses períodos apenas se ob-
serva um aumento observável de tempo passado em estado de a-
tenção voluntária, atenção que desencadeia maior precisão dos 
movimentos visuais e cuja evolução tem sido objecto de estudo. 
As investigações organizadas para se estudar o de-
senvolvimento dos ciclos de vigília e de sono implicando as res 
pectivas modificações electroencefalogrãfiças permitem locali-
zar diferentes níveis, quer de vigília, quer de sono. O está-
dio de vigília atenta, comportando movimentos oculares periõdi 
cos, e que aparece a seguir ao nascimento, desaparece em fun-
ção dos longos períodos de sono e reaparece por volta da ter -
(1) TREVARTHEN, C.j HUBLEY, P.; SHEERAN, L..art. cit., pp. 30-31 
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ceira semana, período a partir do qual a criança começa a exer 
citar a atenção voluntária. 
Além de olhar e ver, coordenarn-se os movimentos es-
pontâneos da cabeça deslocando-se esta em quase todos os sen 
tidos possíveis ao seu nível.Â observação revela-se que um estí-
mulo auditivo pode desencadear o voltar de cabeça e a orienta-
ção adequada do olhar. Bower (1) refere uma experiência que,a-
lém de confirmar a coordenação visual, auditiva e motórica,con 
firma também as capacidades de aprendizagem nos recém-nascidos: 
sendo colocado um grupo de crianças em berços munidos de um sis 
tema que permite, registar a amplitude e a direcção dos movi-
mentos das cabeças daquelas crianças, produz-se um som puro,ao 
mesmo tempo que se oferece ã direita de cada criança uma solu-
ção açucarada; posteriormente, faz-se retinir um vibrador, ofe 
recendo, agora do lado esquerdo de cada criança a mesma solu-
ção. Repetindo apenas algumas vezes esta pratica alternada, a 
criança ao ouvir cada um destes sons distintos, voltará a cabe 
ça, sem fazer qualquer confusão, no sentido adequado à recom-
pensa. Um outro grupo de recém-nascidos aprendeu a fazer a mes 
ma distinção; uma resposta para o som puro e outra para o vi-
brador. A situação foi modificada de modo a que a resposta apro 
priada ao som puro fosse agora associado ao vibrador.Era então 
necessário que as crianças desaprendessem a primeira tarefa pa 
ra ser aprendida a segunda Após uma dezena de ensaios, as cri-
anças com a idade de algumas semanas foram capazes de ter êxi-
to nesta tarefa. Esta coordenação em que tem particular impor-
tância o sistema auditivo e motÕrico mas que parece não dis -
pensar a competência visual considerando outras experiências a 
parece também nas crianças cegas o que levanta de modo a hipóte 
se de uma programação interna , cujo significado é a unida-
de anatómica e consequentemente funcional não só do sistema mo 
tor, como do cérebro e do corpo. 
(1) Cf. BOWER, T.G.R. - A Primer of Infant Development, Op. cit. Cap. II 
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Inicialmente, ern função da fragilidade dos músculos 
e da imaturidade dos mecanismos nervosos, o equilíbrio da cabe 
ça assim como as suas rotações são pouco seguras. 
Por volta dos 3 meses, a criança mantém a cabeça fir 
me, segue visualmente os objectos e a coordenação olhar e movi 
mento da cabeça é perfeita. 
Segundo Trevarthen, também esta coordenação dos movi 
mentos dos olhos e da cabeça é, de certo modo,controlada por uma 
programação interna em que hã contracção dos músculos do pesco-
ço e dos olhos, e faz parte dessa programação, no que diz res-
peito aos olhos, estes serem guiados pelos órgãos vestibulares 
do ouvido interno. 
Embora a criança pareça ser capaz de seguir os objec 
tos em movimento muito precocemente, só depois dos dois aos 
três meses será capaz de adoptar uma técnica instrumental que 
permita anular intervalos prolongados entre a mudança de posi -
ção do objecto e a resposta visual. Ela comporta-se como se fos 
se incapaz de se aperceber do movimento de um objecto que se des. 
loca numa dada direcção, a não ser como uma série de étapes. A 
medida que a rigidez do pescoço desaparece, a sincronização dos 
movimentos dos olhos e da cabeça vai permitindo ã criança seguir 
o objecto. (1) 
Ë pelo quarto mês que se observa o aparecimento da 
preensãoede manipulação voluntária, tão posta em relevo por Pia 
get. Entr tanto, para Bower, parece haver já no recém - nascido 
certos movimentos de braços e mãos que esboçam actos voluntá-
rios, quando os estímulos, aparentemente, ainda não funcionam co 
mo tal. Mas uma vez adquirida a preensão, rapidamente a criança 
passa ã manipulação dos objectos. Ainda para os inatistas, como 
Trevarthen, a preensão é, como os movimentos visuais, a expres-
(1) Cf. TREVARTHEN, C., "Comuaication and Cooperation in Early Infancy :A De£ 
cription of Primary ïntersubjectivity", art, cit. 
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são de um sistema de acção pré-funcional que se estabelece no de 
correr da embriogénese, confirmando a tese de que os sistemas de 
acção inata formam a base essencial do acto voluntário (1) . 
Â observação manifesta-se que para manipular os objec 
tos, a criança coordena de modo extremamente refinado a visão e 
os dedos (quer esse comportamento resulte de programação inter-
na, quer de uma aprendizagem) . Entre os quatro e os cinco meses 
essa manipulação é um facto observado e decorre em função do de_ 
senvolvimento dos músculos do braço e dos mecanismos que garan-
tem a articulação do braço sobre a espádua; por sua vez estão já 
presentes mecanismos de controle cerebral que permitem o funcio 
namento dos mecanismos periféricos, pois de outro modo o corpo 
não se projectaria para atingir o objecto. 
Ë interessante verificar, por um lado, que pelos três 
ou quatro meses, as crianças fixam intensivamente tal ou tais ob 
jectos, mas não conseguem atingi-los, pois os movimentos das mãos, 
como movimentos intencionais são menos diferenciados no sentido 
da preensão do que ã nascença e, por outro lado,porque os movi-
mentos que se observamãnascença são esterotipados, funcionam com 
puro exercício reflexo, e nada se sabe sob a sua intencionalida 
de. 
Entretanto, entre o simples manipular dum objecto & 
o precisar dessa manipulação, verifica-se a coordenação crescen 
te tacto-visão. Não se sabe muito sob esta relação tacto - visão 
mas sabe-se que desde o nascimento existem ligações entre estas 
duas funções: inicialmente a criança não consegue tocar o que vê 
no momento em que o deseja fazer; não está suficientemente apta 
do ponto de vista motõrico; depois aproxima a mão dos objectos mas 
a própria motricidade da mão não está suficientemente desenvol-
vida para lhe permitir agarrar os objectos ;motoricamente a mão não 
responde ao estímulo(2).Ë como se o cérebro da criança estivesse 
fundamentalmente orientado pela necessidade de guiar o braço ser 
vindo-se de dados proprioceptivos, não sendo possível controlar 
(1) Cf.TREVARTHEN.C.."Comunication and Cooperation in Early Infancy: A Des-
cription of Primary Intersubjectivity", art, cit. 
(2) Cf.TREVARTHEN.C; HUBLEY, P.; SHEERAN, L., art, cit. 
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uma preensão voluntária que possa utilizar ao mesmo tempo na in 
formação visual ou táctil. 
Neste sentido, experiências realizadas com primatas 
e adultos operados ao cérebro põem em relevo a importância do 
cortex cerebral na manipulação delicada dos pequenos objectos, 
manipulação esta que exige uma percepção visual perfeita dos 
seus contornos e daquilo que os rodeia.Observando estes seres veri 
fica-se neles dificuldades de controle dos mecanismos de ajus-
tamento da manipulação a formas específicas de objectos, ou de 
meras superfícies. A criança com menos de seis meses tem idên-
ticas dificuldades (1) . 
Durante as primeiras semanas de vida, num comporta-
mento que se revela nitidamente de exploração assistimos â pas 
sagem de movimentos aparentemente efectuados ao acaso a movimen 
tos cada vez mais orientados; em conformidade com o ritmo 
de desenvolvimento cerebral: o levar a mão ã boca, encontrar e 
chupar os dedos, esfregar os pés e as mãos uns contra os outros 
isto aparentemente ainda sem percepção visual; logo após,passa 
a manifestar-se coordenação visão-apreensão cada vez mais níti 
da e segura, caracterizando um comportamento genérico de expio 
ração, no qual cada gesto tem um papel a cumprir relativamente 
ao ambiente que rodeia a criança. Esse papel vai culminar na re 
laçao coordenação espacial e o desenvolvimento das aptidões mo 
toras, relação condicionada pelas leis do funcionamento cere-
bral (2 ) 
A criança é rodeada logo que nasce por um ambiente 
com características próprias, ambiente do qual fazem parte as 
figuras humanas desencadeando reacções. Estas ultrapassam de 
certo modo os esquemas sensoriomotores, e segundo Trevarthen , 
aaonteoem antes do desenvolvimento perceptivo relativo aos ob-
jectos. (3) É como se antes de qualquer tipo de desenvolvimen-
(l).Cf. id., ib. 
(2)Cf. Id., ib. 
(3)Cf. Id., ib., p. 43 
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to observável e definido a criança cumprisse actos sociais. 
Nesse cumprimento de actos sociais a criança não só 
se move, olha e vê, mas também chora, sorri, comunica e expri-
me-se isto tanto por contracções e distensões faciais, como por 
sons que emite. 
Uma série de experiências de Condon e Sander (1) con 
firma a hipótese seguinte: a nascença as crianças estariam pre 
paradas para participar em qualquer comunidade linguística.quais 
quer que fossem as características desta. Perdem essa potencia 
lidade geral â medida que a língua do contexto a que pertencem 
se vai organizando, fixando-se às exigências desta.Até aos seis 
meses como sabemos,as vocalizações infantis contêm os sons de to-
das as línguas humanas. 
Se é importante conhecer potencialidade indiferen -
ciada para a linguagem na perspectiva da nossa investigação, o 
que se torna necessário ê mostrar que uma criança realiza a sua 
comunicação tanto a partir desta potencialidade de vocalização 
como a partir de outras formas de expressão. A vocalização co-
mo forma de expressão implica actividades funcionais que desig_ 
nam todo o seu mundo de emoções e desejos para além de signifi 
cados cognitivos. O linguista Halliday (2) distingue sete fun-
ções fundamentais na linguagem: 
19 - Função instrumental . Através desta função a crian 
ça satisfaz necessidades materiais; corresponde ao 
"eu quero", que a criança faz sentir ao meio ambien 
te. Assim, o recém-nascido dispõe â partida, não só 
de um sistema perceptivo espantosamente bem organi-
zado, como de capacidades de comunicação insuspeita 
(D Cf. CONDON, W.S. e SANDER, L.W., Synchrony Demonstrated Between Move-
ments of the Neonate and Adult Speech, Child Dvelop 
Hi^ nt, n? 45, 1974, pp. 456-462 ~ 
(2) Cf. HALLIDAY, M.A.K., Learning how to Mean: Explorations in the Develop 
ment of Language, London, Edward Arnold, 1975 
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das. Se considerarmos a dimensãoe funcionalidade das 
vocalizações.No que se refere às actividades percep-
tivas nos primeiros meses da vida,a criança esta capaz 
de organizar uma enorme quantidade de informações, tal 
como é revelado pela diferenciação crescente das capta-
ções sensoriais, que se traduzem pela diferenciação in-
tersensorial,pela percepção dos objectos (implicando 
aptidões para seleccionar as informações)e pelas modi-
ficações surgidas na coordenação sensoriomotora. Estes 
desenvolvimentos simultâneos dependem ao mesmo tempo de 
acontecimentos externos (comportando contactos com ob 
jectos familiares e desconhecidos) e do crescimento 
dos órgãos sensoriais. "The growth of attentional ca 
pacity is perhaps the most obvious and most important 
aspect of perceptual development in infancy.Less ob-
vious, but also important, are the adjustments the ba 
by must to the growth of his own perceptual system.We 
have posited growth as something beneficial to the ba 
by. It certainly is. But growth does produce problems for 
the baby as well (...)"( l ).No entanto,embora o crescimento 
se dê sob controle genético, a sua evolução, incluindo a 
diferenciação das estruturas nervosas,depende da in-
formação fornecida pelos estímulos presentes no meio 
ambiente, e desencadeia na criança as potencialida-
des de "falar" com o mundo que a rodeia. 
2Ç - Punção reguladora. Distingue-se esta função da ante 
rior na medida em que controla não só o comportamen 
to próprio como o dos outros; resume a finalidade 
precisa de delimitar a sua relação com outro, expri 
mindo-se através de comportamentos com significado 
idêntico ao "façamos isto", "brinquemos", etc. 
(1) BOWER, T.G.R., A primer of infant op. cit. p. 80 
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39 - Função interpessoal. Esta função caracteriza-se pe 
la correspondência ao "eu " e ''tu '' da linguagem sig 
nificativa da interacção cora a mãe e com o mundo; 
49 - Função pessoal. Função que permite exprimir o que 
é próprio ã criança, o nível de consciência de si 
mesmo, e, no fundo, para exprimir que existe como 
entidade própria, delimitada no tempo e no espaço; 
59 - Função heurística.Função que traduz a exploração do 
meio o a diferenciação entre si mesmo e este meio; 
69 - Função imaginativa da linguagem através da qual a 
criança cria o seu próprio meio utilizando em todos 
os sentidos a'expressão verbal; 
79 - Função informativa. Esta função é resumivel, segun 
do Ilalliday, pela expressão "tenho alguma coisa a 
dizer-vos". 
Uma das formas mais precoces de comunicação ê o cho 
ro. No recém-nascido aparece como função instrumental, mas como 
pedido ou chamada de atenção surge por volta da terceira semana, 
o que lhe acrescenta a característica de comportamento interpes_ 
soai. Wolff (1) chama-lhe choro "fingido". Descreve-o como sen-
do de fraca intensidade e tonalidade grave, é uma espécie de cha 
mamento prolongado, ao qual a mãe responderá consoante o tipo de 
relação existente; estes choros tornam-se rítmicos e é o tipo de 
choro a que a mãe reage pegando na criança para a mudar de posi 
ção, acariciá-la, etc.. 
Ë ainda Wolff que estabelece uma nítida distinção 
entre a vocalização e o choro. A vocalização é uma das exprès -
soes observáveis dos primeiros meses de vida da criança.Tem co-
mo vimos, função instrumzntal e pessoal; ainda que distinta do 
(1) Cf. WOLFF, P.H., 'The Natural History of Crying and Other Vocalizations 
in Early Infancy,'' art. cit., pp. 81-109 
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choro a vocalização aparece no mesmo contexto dos choros fingidos 
e, de modo idêntico, possivelmente têm valor da chamada de aten-
ção. É a partir da oitava semana que a vocalização aparece com 
características bem definidas. "The baby's non-cry vocalization 
diversify rapidly between the sixth and eighth week, and now no-
vel sounde are no longer discoverd in a context of fussiness. The 
baby invents new noises while he de playing alone, including "Bronx 
cheers", gurgling, and tongue games and then pratices them in cir 
cular fashion. On the sound spectoqram thes sounds are more com-
plex, and to the ear the individual types of vocalizations are mo 
re discreet" (1). 
Ao tema do sorriso, no livro que temos vindo a refe-
rir, Bower chama "o estranho caso de sorriso":hã sorrisos dos pri 
meiros dias aue se seguem ao nascimento e que dizem respeito exclu 
sivamente â boca e às faces; parece não atingirem os olhos e a 
fronte, não são para a maior parte dos observadores verdadeiros 
sorrisos, como se fossem vazios de tonalidade emotiva e afectiva. 
Na terceira semana o sorriso aparece com outras características: 
fugidio, resultante de estímulos como, por exemplo,vozes humanas, 
parecendo-se já com verdadeiros sorrisos. Pela sexta semana o ros 
to humano ë o estímulo mais eficaz para provocar o sorriso (2). 
Hã portanto no sorriso um progresso a ser considera-
do: os sorrisos parciais ligados â voz humana e o sorriso aberto., 
ou completo, dirigido ao rosto humano, índice importante da perma 
nência da figura humana. Bower explica que este desenvolvimento do 
sorriso é determinado por mecanismos presentes no crescimento pré 
-natal. 
A criança ainda segundo Bower, começa a sorrir após 
quarenta e seis semanas de idade concepcional, independentemente 
da idade cronológica. Na hipótese de Spitz é pelo sorriso que a 
criança responde ao rosto do adulto. "Le sourire est la première 
(1) Cf. BOWER, T.G.R., The Primer of Infant Development, op. cit., p. 141 
(2) Cf. Id., ib., Cap. III 
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manifestation active dirigée et intentionelle (...). (1) e não noa 
parece ser necessário pôr esse facto em questão, pois é dos dois 
aos seis meses que, segundo as observações de Spitz, o sorriso 
passa a ser Índice de desenvolvimento. O que fica posto em ques-
tão ê a hipótese do sorriso "aprendido", que advêm da associação 
rosto humano e impressão de bem estar; segundo :, ousek, o que a 
contece nessa associação é apenas a relação entre um comportamen 
to dado e um acontecimento do mundo exterior, ficando de certo mo 
do em questão o cariz emotivo do sorriso.Perante a tendência a eleger 
O sorriso como a actividade de resposta emotiva mais significativa 
de comunicação nos primeiros meses de vida,não podemos deixar de 
ter em consideração que na intenção do sorriso há um forte compo 
nente genético em estudo. 
Ë em parte pelo seu aspecto biogenético que o sorri 
so pode ser significativo, quer do desenvolvimento perceptivo, 
quer do desenvolvimento cognitivo. Isto não significa que outras 
reacções sentidas pelo adultos como menos expressivas não desem 
penhem o seu papel na comunicação, quer a nível, cognitivo, quer 
a nível emotivo 
(1) SPITZ, R. - De la Naissance a la Parole,, op. cit., p. 66 
. (2) Cf. KLAUS, M.H., KENNELL, J.H., Maternai-infant bonding, Saint Louis, 
the C.V. Mosby Company, 1976 
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2. A DELIMITAÇÃO DA PERMANÊNCIA DA FIGURA HUMANA 
As observações que iremos referir reportam-se a com 
portamentos de seres humanos verificados nos primórdios das suas 
vidas e refletem os resultados de abordagens em perspectivas me-
todológicas diferentes. Destes resultados procuraremos tirar as ila 
ções julgadas convenientes para o presente trabalho. Assim, pode 
remos concluir que, quer a permanência do objecto, quer a perma-
nência da figura humana, implicam a observação de condutas espe-
cíficas e, presentemente, há diversos especialistas debruçando-
-se simultaneamente sobre este tema. 
Silvia Bell (1), da Universidade de Johns Hopkins, 
põe em questão o desenvolvimento do conceito de objecto relacio-
nado com a vinculação do lactente. Propõe-se estudar comparativa 
mente o desenvolvimento do conceito de objecto e da figura huma-
na, considerando esta como elemento de vinculação, partindo do 
princípio já referido por Piagetf de gue i o grau de interesse po 
dia actuar como acelerador do processo de desenvolvimento da per 
manência, sendo o ser humano o objecto mais interessante, e con-
siderando que em 1962 J. Saint Pierre (2) confirmou esta asser-
ção. 
Ao confirmar a hipótese de Piaget, Saint Pierre pôs 
em relevo as diferenças individuais; estas diferenças podem ser 
explicadas pelo interesse que a mãe desperta na criança,em maior 
ou menor grau consoante a interacção existente. 
Deste modo, entra nesta problemática o contexto de 
(l)Cf.BELL, S., "The Development of the Concept of Object as Related to Infant-
-Mother Attachement", art, cit. 
(2)Cf.SAINT PIERRE, J. Etude des différences entre la recherche active de la 
personne humaine et celle de l'objet inanimé. Thèse de. 
licence. Université de Montreal, 1962 
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vinculação definido por Ainsworths e Bell em 1970 como uma condi 
ção continua dum organismo, com tendência a comportar-se dum mo-
do específico, de forma a manter a proximidade, ou interacção, 
com uma figura particular do meio. 
E estudos de Ainsworth (1) , Bowlby (2) , e Schaf-
fer (3) indicam claramente que a qualidade da vinculação criança 
-mãe, tal como é evidenciada pelos comportamentos em "situação es 
tranha"|quando o adulto ë ressentido pela criança como insólito) ,estã 
indubitavelmente relacionada com a qualidade de interacções caracte 
rísticas do primeiro ano de vida. Ainsworth e Bell estudaram a 
correlação entre o comportamento na "situação estranha" aos 12 me 
ses e o modo como a criança pode ser companheiro activo na situa 
ção alimentar nos três primeiros meses, tendo posto em relevo, 
nesse trabalho o grau de sensibilidade da mãe ao cuidar da crian 
ça. 
O objectivo imediato do estudo a que aludimos acima 
é realmente observar a relação entre o desenvolvimento da perma-
nência do objecto (inanimado e/ou humano) e a vinculação criança -
-mãe. 
Aquela relação é particularmente importante, pois a 
vinculação (que por definição persiste no tempoeno espaço) prés 
supõe, pelo menos, uma noção primitiva de permanência. 
Naquele estudo, foram observadas trinta e três crian 
ças entre os oito meses e meio e os onze meses, foram usados tes 
tes para a permanência do objecto inanimado, para a permanência 
(1) Cf. AINSWORTH, M.D. S., - Infancy in Uganda: Infant: care and the Growth of 
Attachement, Baltimore, Md: The Johns Hopkins 
Press, 1967 
(2) Cf. BOWLBY, J., Attachement and Loss, Vol. I, Attachment, London, Ho-
garth Press , 1969 
(3) Cf. SCHAFFER, H.R. -"Some Issues for Research in the Study of Attachment 
Behaviour/' in Determinants of Infant Behaviour^ol. 
2, New York, 1963 
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da figura humana, para a observação da "situação estranha" (com 
a intenção de se avaliar a qualidade da vinculação), e a escala 
de desenvolvimento de Griffith; recolheram-se ainda informalmen-
te dados relativos ã atitude da mãe quanto ã criança. Por exem-
plo: joga ãs escondidas com o seu filho muitas vezes? costuma 
sair e deixá-lo em casa? 
Os resultados encontrados permitiram concluir que: 
19 - Apesar de importantes diferenças individuais, as 
crianças tendem a estar mais avançadas quanto â per 
manência da figura humana, do que quanto à do objec 
to inanimado; 
29 - As diferenças quanto ao ritmo de desenvolvimento da 
permanência humana estão ligadas à qualidade da vin 
culação com a mãe; 
39 - As diferenças no ritmo de desenvolvimento da perma-
nência humana podem, por sua vez, afectar o desenvojL 
vimento da permanência do objecto inanimado. 
Parece assim confirmada a hipótese de um avanço do 
desenvolvimento da permanência humana. 
Entretanto uma equipe da Universidade de Denver (1) 
põe a questão da legitimidade da "décalage" da permanência do objec-
to relativamente â permanência humana. Considera que a maior parte 
dos trabalhos realizados no sentido de uma certa anterioridade rela-
tiva ao objecto humano, têm negligenciado as variáveis da tarefa e da 
experiência especifica, na elaboração e discussão dessas investi 
gações, variáveis estas que, segundo um cada vez maior número de 
dados experimentais, influenciam a "performance" cognitiva da 
(l)Ct.JACKSON, E.j CAMPOS, J.; FISCHER, K. , "The Question of Décalage Between 
Object Permanence and Person Permanence" in Developmental Psy 
chology, n9 14, 1978, pp. 1-10 
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criança. 
Para estes autores, o que tem acontecido nas várias 
pesquisas que estabelecem a anterioridade da permanência humana 
(Bell, 1970; Brossard, 1974; Décarie, 1965; Goulet, 1974; Paradi 
se, e Curcio, 1974) (].) ë o seguinte: 
1*? - a tarefa específica usada para estabelecer a perma-
nência do objecto ë diferente da tarefa empregue pa 
ra determinar a permanência da figura humana. Por e 
xemplo, quanto na primeira são usados pequenos é-
crans, na segunda são usados grandes écrans; 
29 - tem havido confusão entre conteúdos usando pessoas 
familiares e objectos desconhecidos; 
39 - os critérios usados para as duas permanências são d.i 
ferentes e, por vezes, nem sequer tão consistentes 
como os de Piaget; geralmente usam-se critérios me-
nos exigentes para a permanência humana. 
Por isso estes autores levaram a cabo duas investi-
gações separadas para testar: 
19 - se a décalage pode ser abolida ou reduzida,se as tare-
fas e critérios usados para as duas permanências forem 
semelhantes (iguais) e se o efeito da familiaridade 
do estímulo ë considerado; 
29 - se a experiência específica com uma tarefa facilita 
o desenvolvimento cognitivo nessa tarefa,isto segun 
do a sugestão de Fischer, expressa num trabalho a 
publicar com o título previsto de "A Theory of Cogni 
tive Development: seven levels of behavior and un 
ders";(2) 
39 - se ainda que seja sempre o mesmo objecto a ser es-
(1) Cf. Id., ib. 
(2) Cf. Id., ib". 
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condido, as contingências da tarefa (Talk repri-
ments) podem ter, ou não, um grande efeito no está 
dio de permanência. 
Foram ainda realizados dois estudos nos quais se ve 
rificou que a fonte de "décalage"entre as duas permanências consis-
tia nas exigências da tarefa,e não na natureza do que se procurava. 
Na primeira experiência, os lactentes ( 6 - 8 meses) 
foram testados com estímulos diferentes (familiares, não família 
res, objectos, pessoas), mas na mesma situação e tarefa. Assim: 
a) um grupo longitudinal mostrou um grande efeito de 
prática e, dum modo geral, inexistência de "déca 
lage" entre estímulos; 
b) em dois grupos transversais evidenciou-se alguma 
"décalage" entre os estímulos. 
Na segunda experiência, os lactentes eram testados 
com o mesmo estímulo, mas diferentes tarefas : verif icou-se uma gran 
de "décalage", semelhante ã atribuída entre pessoas/objectos. 
Os resultados das duas experiências confirmam as hi 
póteses dos autores, tanto no que se refere ã interpretação espe 
cífica de pesquisas anteriores, como no que se refere a ideia de 
que factores ambienciais são determinantes para os estádios da 
"performance" cognitiva. 
Finalmente, aquela equipe propõe ainda que se enca-
i« o d««<3nvolvim«nU> uuynitivo OU»M mogtívnâo «õtoitafcutíU» influen-
cias de factores ambienciais, tanto no início da vida, como mais 
tarde. Se se considerar que a prática, a tarefa,o conteúdo,e tal 
vez muitos outros factores afectam o estádio de realização cogni 
tiva, não admira que haja pouca correspondência entre os estádios 
referentes a diferentes domínios das capacidades sensoriomotoras, 
e ainda que a "décalage" objecto-figura humana surja mais como re 
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gra do que como excepção. 
Berthe Reymond Rivier da Universidade de Genebra faz 
uma série de considerações sobre a noção de objecto. Não obstante 
o carácter globalista e sem intenção experimental das suas asser-
ções, e interessante verificar o quanto se têm vindo a precisar as 
noções de permanência do objecto inanimado e da permanência da fi 
gura humana, de modo a constituir um dos parâmetros mais discuti-
dos no domínio do desenvolvimento da primeira infância. 
Sendo estes conceitos já presentes numa série de tra 
balhos e obras de autores que abordaram e abordam os primeiros me 
ses de vida,ê manifesta a tendência para conferir a tais conceitos 
um lugar de relevo nas teorias respeitantes ao desenvolvimento da 
primeira infância. Â permanência do objecto não é alheia a dinâmi 
ca que abrange os factores espacio-temporais,assim comoã permanên 
cia da figura humana não ê alheia a dinâmica que participa na in-
teriorização do IMAGO materno. Também os objectos Inanimados que 
desencadeiam as adaptações perceptivas e as competências cogniti-
vas, na criança de meses, desempenham mesmo um papel fundamental 
nessa dinâmica de interiorização. 
E assim, sem deixar de se considerar a imoortância do 
patrimônio genético, os estímulos (ou tudo o que se passa e sensi 
biliza a criança, incluindo os objectos inanimados) podem trans-
formasse, uma vez realizadas a necessária sensibilização, nem In 
dice do seu desenvolvimento,num índice do seu desenvolvimento, índi-
ce que tende para "patterns" de comportamento,particularmente quando 
estes estímulos se situam a nível das permutas interpessoais (1) . 
Procurando lançar alguma luz sobre a problemática pos 
ta pela relação criança-objecto inanimado e criança-figura huma-
no, e tendo em conta o estádio actual desta problemática, elabora 
mos a investigação que será descrita no capítulo seguinte. 
(l)Cf.REYMQND RIVIER, B. , "Intelligence, Affectivité et Siciabilité", Psycholo-
gie et Ëpistemologie Génétique:theme piagetiens, Pa-
ris, Dunod, 1966, pp. 169-175 
8 . A c r i a n ç a e a ausência 
da f i g u r a h u m a n a 
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CAPÍTULO VIII 
A CRIANÇA E A AUSÊNCIA DA FIGURA HUMANA 
1 • PRELIMINARES DA PRESENTE INVESTIGAÇÃO 
A concretização da hipótese, já esboçada nos capítu 
los anteriores, só foi possível após o contacto e em colaboração 
com investigadores da Universidade de Cambridge, interessados na 
abordagem conjunta da teoria psicanalítica e da teoria de Piaget ~-
e, ao mesmo tempo, metodologicamente equipados para essa aborda 
gem. A partir de Abril de 1978 realizaram-se discussões minucio-
sas sobre a necessidade de uma certa sensibilização da técnica a 
utilizar, assim como da adequação â hipótese. 
Neste sentido foi escolhida como têcnica-base a fil 
magem com videotape, > iniciado o treino de observação com 4 
crianças (três inglesas e uma sul americana com idades entre os 
dois e os sete meses), levado a efeito na casa das próprias crian 
ças e discutida posteriormente de modo sistemático nas instala-
ções do Medical Psychology Unit comos Professores David Ingleby, 
Ian Clifton Everest e Elena Liev©n.Optou-se por observações indivi 
duais de um pequeno grupo,dado o tipo de observação,a complexidade do 
tema ea metodologia da abordagem. Para esta observação preliminar 
foram fornecidos elementos fundamentais quer pelo Medical Psycho 
logical Unit, quer pelo Department of Experimental Psychology.Os 
primeirc' contactos da técnica das filmagens realizaram-se no 
Etheology Center de Madingleyj informaçõeseabertura a contactos 
sobre a prática da psicanálise kleiniana foram fornecidas pela 
Direcção do Department of Children and Adolescent Psychology,Cli 
nic Tavistock de Londres. 
2. FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE DE INVESTIGAÇÃO 
2 , 1 Objectivo; avaliar o grau de presença da permanência da figu 
guva humana em crianças de determinado grupo etário (neste caso 
dos três aos seis meses); 
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2.2 Pressupostos fundamentais: 
2.2.1. A mãe (nas crianças que são predominantemente cuida 
das pela respectiva mãe) é o primeiro ser do mundo 
externo da criança relativamente ao qual se organi-
za a permanência da figura humana3 no processo de 
constituição da vida psíquica do ser humano; 
2.2.2. A reacção de um sujeito humano a variações de presen 
ça/ausência de um objecto humano (neste caso a mãe 
da criança) só ê possível pela interferência da per 
manenoia da figura humana, como uma das determinan-
tes da sua vida psíquica. 
2-3 Tipo de procedimentos metódicos: Observação directa, organiza 
da de modo sistemático e com meios precisos de registo,e efectua 
da segundo um método intensivo longitudinal, aplicada a um peque 
no grupo de sujeitos. 
2 , 4 QbJecto imediato de investigação: reacções de crianças, do 
grupo etário dos três aos seis meses, a variações de presença/au 
sência da pessoa que predominantemente cuida delas . 
3. OPERACIONALIZAÇÃO 
3-1 Recolha e características dos sujeitos 
Para esta observação longitudinal intensiva, utili-
zaram-se três crianças (duas do sexo feminino e uma do sexo masculi 
no). Uma terceira criança foi também observada para efeito de 
de treino e outros dados aleatórios. 
As crianças foram recrutadas através da Caixa de Pre 
vidência que serve a zona onde se situam as instalações do Curso 
de Psicologia da Universidade do Porto. 
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Os pediatras haviam sido informados sobre este estu 
do e eles próprios estabeleceram alguns contactos com as mães das 
crianças, consideradas a todos os níveis normais. De acordo com 
os pediatras, realizaram-se observações cuidadas antes e durante 
os três meses de observação. As três crianças foram consideradas 
como exibindo os modelos usuais da capacidade de resposta, e ti-
das como crianças perfeitas. 
Uma vez obtido o acordo das mães em participarem no 
referido estudo com as suas crianças, iniciaram-se as observa-
ções. 
Pode dizer-se que as crianças vieram dum contexto so 
cio-econÓmico mediano: dois dos pais trabalham como operários es 
pecializados numa fabrica e o terceiro como técnico de engenha-
ria; as mães são domésticas, exercendo uma delas em casa,uma pro 
fissão livre. Realizaran-se uma serie de entrevistas com as mães 
e, sempre que possível com o restante agregado familiar (pais, 
tios, irmãos, avos, empregadas, etc). 
3.2 Descrição das observações 
As crianças começaram a ser observadas com 3 meses 
exactos. Realizaram-se 24 sessões para cada criança. Cerca de 
duas vezes por semana as mães e as suas crianças vieram as insta 
lações do Curso Superior de Psicologia para serem filmadas, de a 
cordo com o processo experimental sugerido. Cada sessão foi de 
12 minutos, período este que os ensaios prévios mostra como ade-
quado. Cada período dividui-se em três partes de 4 minutos cada 
uma. Realizaram-se sistematicamente entrevistas com as mães, an-
tes e depois de cada sessão. 
Estas eram instruídas para "estar" com a criança co 
mo mais lhes apetecesse estar. Após esse período de tempo (4 mi-
nutos) a mãe afastava-se da criança a um sinal do experimentador; 
a criança fica então só, durante 4 minutos: 4 minutos mais tarde 
ela regressava trazendo um círculo branco, de plástico pendente 
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a um fio. Movimentava o círculo pelo fio, em lentos movimentos 
pendulares, em frente da cara da criança, durante mais ou menos 
2 minutos, brincando depois com ela. Este processo foi minuciosa 
mente desenvolvido quando cada criança atingiu os cinco meses, u 
tilizando-se um cartão e outros objectos já usados por T. Gouin 
Dëcarie (1). 
3.3 Descrição da sala 
A mae e a criança entravam numa ampla sala, com uma 
porta e três janelas, ao fundo da qual havia um degrau comprido 
embaixo, atapetado, onde a mãe e a sua criança se instalavam. A 
câmara de filmar encontrava-se mais ou menos ao meio da sala,mais 
próxima das janelas de que da porta, e a uma distância considera 
da suficiente relativamente ao par mãe-criança. 
3- 4 Familiaridade com a : ala de observações 
Pode objectar-se que o comportamento das crianças é 
alterado em relação ao que teriam em suas próprias casas; por e-
xemplo, que as crianças não ficariam tão perturbadas por ficarem 
sozinhas se estivessem em casa delas numa situação familiar. Mas 
- a situação de ficarem sós em divisões desconheci-
das não era completamente nova, como se concluiu 
das entrevistas com as mães? 
- não existiu real impedimento a observação das di-
ferenças nas situações presença-ausência da mãe, 
observação essa que constituía o nosso objectivo. 
3.5 Tratamento de filmes 
Cada filme foi observado por três observadores inde 
pendentes que não conheciam a hipótese do trabalho, nem as fases 
(1) GOUIN DËCARIE, T., Op. cit.,p. 48 
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previstas nos filmes. 
3.5.1. Ensaios e treino 
Durante um mês os três observadores (com idade de 21, 
22 e 23 anos, um do sexo feminino e dois do sexo mas 
culino) viram vários filmes, adaptando a Categoriza-
ção completa do comportamento das mães e das crianças 
na nomenclatura de Kay Alison Clarke Stewart (1).Nés 
ta adaptação consideraram-se todas as formas de con-
dutas observáveis no período etário em questão: a a-
nãlise dos resultados incide sobre as alterações de 
comportamento durante o período em que a mãe estives 
se ausente Este processo de treino teve a intenção de 
familiarizar os observadores com as unidades de com-
portamento e o comportamento sequencial foi regista-
do em linha.; alternadas na mesma folha de registo.Ha 
via um "timer" que fornecia um sinal de 10 em 10 se-
gundos o qual marcava a duração dos comportamentos 
"simultâneos", isto é, cada comportamento singular e 
ra marcado apenas uma vez em 10 segundos. Depois de 
cada 10 segundos, o observador fazia uma marca no pa 
pel. Foi utilizado um teste para avaliar a observação 
e os resultados obtidos expressos em percentagens de 
intervalos. 
3.5.2. Redução de dados 
Para cada filme foi organizada uma observação singu-
lar, a qual foi passada para folha de registo,conden 
sando os dados dos três observadores independentes. 
Cada unidade comportamental, que estivesse presente 
em pelo menos duas observações independentes,era mar 
(l)cf-CLARKE-STEWART, K.A. " Interactions between Mothers and their Young Chil-
dren: Characteristics and Consequences, Monographs 
of the Society for Research "in Child Development 
a? 153, 1973 ~ ~  
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cada na folha. 
A frequência de todas as categorias nas três partes 
de cada filme, era então considerada. 
Como resultado deste período de ensaio algumas mudan 
ças foram feitas na categorização, com o fim de a a 
daptar ao período dos 3 aos 6 meses de idade das 
crianças. 
3. Recolha dos dados de observação 
Os observadores recolheram os comportamentos das 
mães e das crianças (usando curtas abreviaturas)que 
ocorriam cada 10 segundos. 
Cada filme foi observado duas vezes por cada obser-
vador, uma vez prestando maior atenção ao comporta-
mento da mãe, outra vez prestando maior atenção ao 
comportamento da criança. 
A observação foi sequencial: comportamento da mãe e 
criança ocorrendo simultaneamente foram referidos na 
mesma linha horizontal. 
Para cada criança e para cada parte do filme há 6 
frequências diferentes e 19 categorias. 
Depois de ter eliminado as unidades de comportamen-
to que não eram suficientemente frequentes para da-
rem resultados quantificáveis, restaram-nos 14 uni-
dades de comportamento (vide Apêndice I) 
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4. ANALISE ESTATÍSTICA 
Os dados da observação foram analisados em termos de 
variáveis dependentes e variáveis independentes. 
A variável dependente ë o comportamento da criança o 
peracionalizado com o significado expresso no quadro das unidades 
comportamentais. 
As variáveis independentes são: 
1. Crianças (19 caso, 29 caso, 39 caso) 
2. Presença da mãe: mãe presente, mãe ausente 
3. Idade da criança: 3 meses; 3 meses e meio; 4 meses; 
4 meses e meio; 5 meses; 5 meses e meio; 6 meses. 
Como em outros estudos da interacção mãe-criança (ex. 
Clarke Stewart), um período de 15 dias foi considerado como o tem 
po-unidade para as análises longitudinais dos dados: concluiu-se, 
assim, que no espaço de 15 dias o comportamento da criança não ê 
significativamente diferente. 
A consideração dos dados obtidos orientou-se no sen-
tido de se observar o efeito da presença e da ausência da mãe. Fo 
ram assim feitas duas comparações: entre a parte 1 e parte 2 do 
filme; entre a parte 2 e a parte 3 do filme. Para descobrir os 
principais efeitos, foi usado o teste T de Wilcoxon,para os dados 
obtidos separadamente por cada criança, e para as medias obtidas 
em grupo. 
Foi também utilizada a análise de variância para se-
parar a variação devida ãs diferenças de idade e às diferenças in 
dividuais. Com este objectivo a variável idade foi dividida em 
duas partes, tendo-se constatado que as mudanças se encontravam 
nas idades referidas e ilustradas nos gráficos (vide Apêndices III 
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e V ). Este facto implicou a análise da variância com os três fac 
tores seguintes: crianças (3), partes do filme (3),idades (2).Foi 
usado um modelo de efeitos conjuntos, utilizando o programa Stati 
cal Package for the Social Sciences (SPSS), aferido pela Universi 
dade de Cambridge. ~ 
Para estudar os efeitos da presença e da ausência da 
mae, a análise foi repetida duas vezes, comparando a parte 1 com 
a parte 2 do filme e a parte 2 com a parte 3 do filme. 
Para estudar as diferenças entre crianças e idades, 
foi feita uma terceira análise considerando as três partes do fil 
me. O Apêndice II contêm estes resultados para cada uma das 14 va 
naveis dependentes. Foram dadas médias, separadamente, para cada 
criança e para as crianças em conjunto. 
.camen-Estes resultados estão também ilustrados prãti<_ te no Apêndice III (medidas 1 a 12: idades separadas, sujeitos~en 
globados; medidas 13 e 14; sujeitos separados por causa dos dife-
rentes efeitos em cada um, idades englobadas). 
Para a variável 3 (R.A.),só houve ocorrências na ter 
ceira parte. Os únicos efeitos relevantes foram o factor "crian-
ças" e o factor "idades". Para testar a significância destes efei 
tos, foi levada a cabo a análise de variância, utilizando os fac-
tores seguintes: criança (3), idade (2). 
Para as variáveis 13 (Om) e 14 (Sr), só se verifica-
ram ocorrências nas partes 1 e 3 do filme. De acordo com isto, sô 
as diferenças entre estas duas partes foram consideradas. 
Com um processo assim detalhado próprio deste tipo de 
processo, não foi possível a observação de um número superior a 
três crianças. Este estudo pode em qualquer ocasião ser aumentado 
para incluir mais sujeitos, mas com este grupo foram obtidos resul 
tados suficientemente significativos e interessantes para ser jus 
tifiçado como amostra. 
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Quanto às limitações e potencialidades dos resulta-
dos temos a referir o seguinte: primordialmente, generalizações 
válidas relativamente a crianças desta idade são particularmente 
difíceis, além de que generalizações, em termos de obtenção de ca 
racterísticas universais do desenvolvimento psicológico humano, 
implica um número particularmente elevado de sujeitos,(comportan 
do equipes especializadas e material técnico implícito).Teríamos 
ainda de assumir que, neste caso, certos resultados só podem ser 
generalizados considerando diferentes amostras em diferentes lo-
cais geográficos, em diferentes classes sociais,em diferentes pe 
ríodos históricos, etc., pressupondo uma criteriosa investigação 
prévia sociológica e antropológica. 
Todavia, e em função do que a observação nos forne-
ceu, cremos que podem ser feitas algumas inferências de relevo e 
fundamentais para a hipótese. 
Pode afirmar-se que, graças ao facto de termos encon 
trado três crianças com características bem diferentes (e numa 
idade propositadamente escolhida), há efeitos que não são os mes 
mos nas três crianças, e há efeitos que se mantêm nas três crian 
ças. 
Não sabemos quais as origens das diferenças que en-
contramos, mas sabemos que elas existem definitivamente e de feia 
to. (vide Apêndices II e VI) . 
Como veremos, na análise dos resultados, poderá ain 
da afirmar-se que é possível encontrar efeitos significativos da 
presença e da ausência da mãe em crianças desta idade. 
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5- RESULTADOS: APRESENTAÇÃO E INTERPRETAÇÃO 
Os resultados obtidos são significativos ao nível de 
um grau de probabilidade inferior a 5% (salvo se é indicado o con 
trario), tendo-se considerado que as diferenças das médias se ma 
nifestavam em dois sentidos: 
P < .05 t bicaudal 
Ag. O Agarra o objecto (qualquer espécie de objecto mani-
pulável) 
Ha diferenças de efeitos entre as três crianças, com 
menos intensidade no caso da criança 3. 
Os efeitos aumentam da segunda (2) para a terceira 
(3) parte do filme; aumentam com a idade e as pró 
prias diferenças encontradas entre a segunda (2) e 
a terceira (3) parte do filme;também aumentam com a 
idade . 
Esta unidade de comportamento implica a coordenação 
da visão e da preensão,coordenação que acontece por 
volta dos quatro meses e meio (Piaget, Bower, etc.) 
o que justifica o aumento desta conduta com a idade, 
sobretudo da segunda para a terceira parte do filme; 
é ainda necessário considerar, que é também na ter 
ceira parte do filme que a mãe segura um objecto.En 
tretanto, como se pode ver nos gráficos respectivos 
esta conduta manifesta-se atenuada na segunda fase do 
filme (1): ainda que a qualidade e quantidade de es 
tímulo provocasse a diminuição da intensidade da con 
duta, por definição ela seria considerada,mesmo que 
d ) Vide ApSndices III, IV, V e VI, Cat. Ag.O 
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a criança tocasse apenas a roupa, comportamento que 
observamos no decorrer de alguns filmes após os qua 
tro meses e meio. Assim, a ausência da mãe diminuiu 
nitidamente os efeitos 
E xP- f ~ Exprime, não verbalmente,vários estádios,por ex: es 
frega os olhos, espirra, bate com a cabeça no chão, 
aponta um objecto, etc. 
Há diferenças de efeitos entre as três crianças,com 
menos intensidade no caso da criança 3. 
Os efeitos aumentam da segunda (2) parte para a ter 
ceira(3)parte do filme.Esta mudança diminui um pouco 
na idade 1 (até aos 4 meses e meio) e aumenta noto-
riamente na idade 2 (depois dos 4 meses e meio). 
Os efeitos também aumentam com a idade. 
Esta unidade de comportamento permite-nos rever aqui 
lo que Trevarthen chama intersubjectividadeesubjec 
tividade. A capacidade de exprimir emoções diferen-
cia-se com a idade e diferencia-se de criança para 
criança. Os gráficos respectivos (1) ilustram essa 
diferença, sobretudo na ausência da mãe, e põem em 
relevo até que ponto a resposta através da expressão 
depende da interacção com a figura humana. 
RA Resposta apropriada às solicitações da mãe 
Hã diferenças de efeitos entre as três crianças, 
mais acentuada (nível mais baixo) no caso da crian-
ça 3. 
(1) Vide ApSndices III, IV, V e VI, Cat. Exp.f 
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Os efeitos só se revelam na terceira (3)parte do fil 
me por definição da própria unidade de comportamento. 
Compreende-se que tal conduta só ocorra na última par 
te, pois só na última parte do filme a mãe aparece 
com o objecto, para o qual chama vivamente a atenção. 
Chama-se a atenção para os gráficos respectivos (1). 
MVagit - Move-se agitadamente 
Não há diferenças de efeitos acentuadas entre as três 
crianças. 
Há aumento de efeitos da primeira parte para a se-
gunda parte ( 2 ) do filme: a agitação verifica-se 
com a separação. Daqui resulta haver um aumento con-
siderável de efeitos na parte 2 do filme. 
Há diminuição de efeitos da segunda (2)para a tercei 
ra (3) parte do filme: a agitação diminui com o retor 
no da mãe. 
Consideramos aqui a agitação do movimento como uma 
forma de exprimir mal estar ou ansiedade e pareaeu-
-nos particularmente interessante essa agitação di-
minuir com o retorno da mãe. (2) 
MV Move-se 
Tal como na unidade de comportamento anterior não há 
diferenças nítidas entre as três crianças. 
(1) Vide Apêndices III, IV e VI, Cat. RA 
(2) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. MVagit 
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Hã aumento de efeito da primeira (1) para a segunda 
parte (2) do filme: 0 movimento intensifica-se oom a 
separação. 
Há diminuição de efeito da segunda (2) para a ter -
ceira parte (3) do filme: 0 movimento diminui oom o 
retorno da mãe. 
0 movimento -parece ser nesta idade uma maneira de ex 
primir uma forma de reacção ao afastamento da mãe; 
conjugada com as alterações da agitação do movimen~ 
to verificado na categoria anterior ê um dado alta-
mente significativo da identificação da figura huma 
na; o facto de só acontecer quando a mãe não está 
presente pressupõe que a "presença" dela e retida du 
rante o período de ausência. (1) 
Oo Olha de mode orientado 
Não hã diferenças nítidas de efeitos entre as três 
crianças. 
Hã diminuição de efeitos entre a primeira (1) e a se 
gunda (2) parte. 
Hã aumento de efeitos entre a segunda (2) e a tercei 
ra parte (3) do filme: o efeito do retorno da mãe 
mais acentuado na idade 1; de onde se concluiu haver 
nítida interacção entre idades e crianças. 
0 objecto de atenção da criança é a figura humana 
que está com esta; quando se afasta a criança olha 
o que a rodeia; a diferença de conduta quando a mãe 
se ausenta põe em relevo a figura humana como supor 
te perceptivo não so emotivo mas também afectivo. 
(1) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. MV 
(2) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Oo 
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Sr Sorri 
Há diminuição de efeitos entre a primeira (1) e ase 
gunda parte (2) do filme, tal como na categoria an-
terior (1) . 
No caso da criança 3 os efeitos são mais intensos. 
Não obstante as diferenças individuais, é funda -
mental o facto desta conduta não acontecer na ausen_ 
aia da figura humana; quer estejam os sinais gestalt 
na base desta reacção ou não, é a um suporte humano 
objectivo localizado no espaço a que a criança reage. 
Também ë interessante verificar-se a relação desta 
categoria com a categoria anterior Oo. 
Jg Brinca, bate, manipula, examina, chupa 
Não há diferenças significativas de efeitos, mas 
hã urn grande aumento de efeitos com a idade (2) 
Embora não existam diferenças estatisticamente signi 
ficativas é posto em relevo o incremento da activi-
dade lúdica com a mãe, implicando a interacção ; o au 
mento desta conduta com a idade exprimeòjã neste pe_ 
ríodo etário, a possibilidade de relação com o ou-
tro, ressentida pela criança como distinção do seu 
próprio eu. 
(1) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Sr 
(2) Vide Apêndices III e IV, Cat. Jj> 
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Voc.Neq. Vocaliza negativamente, irrita-se, zanga-se, chora-
minga e emite outros sons negativos. 
Ha diferenças de efeitos entre as três crianças: na 
criança 1 parece haver diminuição de efeito da pri-
meira parte (1) para a segunda parte (2) do filme , 
(esta diminuição só se revela nos gráficos) 
Hã aumento de efeito da segunda (2) para a teraei -
ra parte (3) do filme na criança % e na criança 3 
Nas crianças 2 e 3 hã aumento de efeitos da primei-
ra (1) para a segunda (2) parte do filme, e diminui 
ção de efeitos da segunda (2) para a terceira(3)par 
te do filme. Só na criança 3 estas variações são sig_ 
nificativas. Considerando as diferenças observadas 
nesta unidade de comportamento, gostaríamos de refe 
rir que a criança 1, do sexo feminino, franzina, mo 
rena, e de expressão inteligente, parece ser uma cri 
anca pouco estimulada, chorando frequentemente com 
a mãe presente e manifestando reacções pouco vivas 
de um modo geral, quando a mãe se ausenta; a partir 
dos 5 meses volta frequentemente as costas para a câ 
mara, encolhendo-se ligeiramente e movendo-se rela-
tivamente pouco por comparação com as outras crian-
ças. 
Esta comparação ressalta sobretudo no que se refere 
ã criança 2, roliça, de pele e cabelos claros,de ex 
(1) Vide Apêndice III, Cat. Voc.Neg. 
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pressão viva e inteligente, exprimindo-se fundamen-
talmente através do movimento sem revelar qualquer 
comportamento específico ou relevante. 
Ch Chora 
Não obstante os efeitos serem estatisticamente té -
nues encontra-se, todavia, um aumento global signi-
ficativo da primeira (1) para a segunda parte (2)do 
filme, sobretudo na criança 3; é nítida, no entanto, 
a tendência de aumento de efeitos nas crianças le? 
de onde se pode concluir que nesta situação concre-
ta o ahovo só adquire "forma" quando a mãe se ausen 
ta; entretanto na criança 1 o choro mantem-se até ao 
fim do filme, como se a chegada da mãe não fosse "a 
lívio" suficiente (1). 
Voe vocaliza, paira (utilizando pré-fala) 
Nesta unidade de comportamento concretizam-se dados 
previsiveis nas duas categorias anteriores. 
Há aumento de efeitos da primeira (1) para a segun-
da parte (2) do filme: a vocalização intensifioa-se 
com a separação. 
Há diminuição da segunda (2) para a terceira parte 
(3) do filme: a vocalização diminui oom o retorno da 
mãe. 
De novo aqui se verifica que a criança 1 não apresen 
tou o aumento de efeitos como as outras crianças 
quando a mãe sai. 
A criança 3 apresenta reacção muito viva ã ausência 
(1) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Ch 
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da mãe. Esta criança, de sexo masculino,bem constituí 
da sem ser gorda, loura e de olhos claros, também de 
expressão inteligente, manifestou-se sempre sobretu-
do pelas vocalizações, revelando aquilo que nos pare 
ceu uma ligeira discrepância a nível da coordenação 
visão preensão pelos quatro meses e meio. Só depois 
dos cinco meses essa coordenação se verificou (Exp.f 
e RA com nível mais baixo) (1) . 
Grit grita 
Nível de efeitos mais baixo nas crianças 1 e 2, mas 
notoriamente elevado na criança 3. 
Esta unidade de comportamento revela aumento signifi 
cativo nos 3 casos entre a primeira (1) e a segun-
da parte (2) do filme e diminuição entre a segundai2) 
e a terceiro (3) parte do filme,, o que permite esta 
belecer urna relação significativa com as categorias 
Voc.Neg, Ch e Voe. (2) 
Om Olha para a mãe 
Não é considerada a segunda parte (2) do filme , 
por definição da unidade de comportamento. 
De novo, encontramos diferenças entre as três crian-
ças: crianças l e 2 - diminuição de "olhares" dirigi 
dos ã mãe depois da sua ausência; criança 3 - olhar 
mais intenso dirigido a mãe depois da sua ausência . 
Segundo Trevarthen quer a reacção emotiva positiva, 
quer a reacção de recusa são importantes na interac-
ção mãe-filho, neste caso os efeitos da ausência da 
mãe variam entre o subgrupo criança 1 e 2 e criança 
3 (3). 
(1) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Ch 
(2) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Grit 
(3) Vide Apêndices III, IV, V e VI, Cat. Om 
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Sr.m Sorri para a mãe 
Não é considerada a segunda (2) parte do filme, por 
definição da unidade de comportamento. 
Mais uma vez encontramos diferenças de efeitos nas 
três crianças: crianças 1 e 2 (resultado estatística 
mente não significativo) - diminuição de sorriso na 
terceira parte do filme; " sorriso " mais in -
tenso dirigido à mãe no. terceira (3) parte do filme. 
Podemos dizer que quer em relação ao "olhar",quer em 
relação ao "sorriso" a ausência da mãe funciona como 
veículo de mudanças de comportamento.(1)T 
Considerações sobre os resultados: 
0 olhar, nas três crianças, diminui de intensidade 
quanto do afastamento da mãe, o que é confirmado 
pela analise estatística (2). Se, a figura humana 
significa neste período suporte perceptivo,como re 
ferimos na interpretação relativa àquela categoria, 
(3) podemos inferir que esse suporte,tratando-se da 
figura humana, tem, simultaneamente, implicações e 
motivas e de comunicação, como se vê pela diferen-
ça de efeitos quando da ausência e da presença da 
mãe. Trata-se, assim, de um suporte que ultrapassa 
aspectos perceptivo-cognitivos, comportando assim 
ilações a analisar. 
(1) Vide Apêndice III, IV, V e VI, Cat. Sr.m 
(2) Vide Apêndice IV, Cat. Oo 
(3) Vide Apêndice I 
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O sorriso,, nas três crianças, diminuiu de intensi-
dade quando do afastamento da mãe, com ligeiras di 
ferenças de intensidade numa das crianças, o que ê 
igualmente confirmado pela análise estatística. 
Esta diminuição traduz-se pela inexistência da con 
duta na ausência da figura humana ; embora o sorriso 
seja predominantemente condicionado por factores 
biogenéticos, neste período ele é já de uma condu-
ta expressiva de prazer. Esta conduta reaparece com 
o retorno da mãe e integra a figura humana não 
só como suporte perceptivo-cognitivo - é sinal de 
reconhecimento - como suporte emotivo e de interco 
municação. Embora as respostas das mães não fossem 
estudadas neste trabalho, sabemos,pelos estudos de 
Trevarthen, que as mães "respondem" ao sorriso 
da criança em função de capacidades mutuas de comu 
nicação. 
Comportamentos afins aos que acabamos de enumerar 
confirmam na nossa investigação a intercomunicação 
neste período: o movimento, quer normal, quer agi-
tado, aumenta sempre, nos três casos, com a ausên-
cia da mãe, o que é estatisticamente confirmado e 
diminui com o retorno da mãe. 
O significado da movimentação - quer como sinal de 
reconhecimento quer como sinal de expressão emotiva-
não aparece suficientemente descriminada nos vá-
rios autores que tratam da actividade motora: nem 
em Piaget, nem em Bower, nem em Trevarthen; as in-
terpretações de mal-estar atrás sugeridas fundamen 
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tam-se num facto importante:variações de efeitos ni 
tidos perante a presença e ausência da figura huma-
na - esta "ajuda" ã quietude da criança, que surge 
acompanhada de sorriso, pois esta conduta só aoonte 
oe na presença da mãe. 
São menos nítidas, quanto aos efeitos da ausência da 
mãe, as condutas relativas a outras formas "movimen 
tacão vocalizadas", como o ohoro> o gvito3 e a voca-
lização ; se falamos em movimentação, é por conside-
rar, com Trevarthen, que todos os "patterns" de vo-
calização estão presentes nas atitudes corporais da 
criança(1). De um modo geral, o chovo e o grito são 
condutas que só acontecem na ausência da mãe (2) e 
diminui com o seu retorno. A criança tem menos neces 
sidade de se exprimir pela vocalização quando a mãe es 
tá presente, mesmo sendo vivamente solicitada para 
tal. Se atentarmos nas outras condutas, verificamos 
que em "agarrar objectos" (Ago)"expressão física" (Expf ) 
hã um nítido aumento de efeitos depois dos quatro me 
ses e meio; nestas condutas, tais como em "resposta 
apropriado" (RA); "olhar para a mãe" (Om), e"sorrlr 
para a mãe" (Srm), de um modo geral, as variações 
são mais acentuadas, pois é muito importante neles o 
factor da personalidade da mãe,como Trevarthen refe 
re. Também em algumas condutas, tais como o jogo, 
(jg) e a "expressão física" (Exp. ) verificamos um ní-
tido desenvolvimento com a idade. 
Considerando estes dados, inferimos, algumas conclu 
soes que passamos a expor: 
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Conclusões 
19 - No que se refere aos efeitos de afastamento da mãe (com 
parando a primeira oom a segunda parte do filme),foi en 
contrado um aumento nas seguintes categorias de compor-
tamento: 
. Movimento ("normal" e "agitado") 
. Choro 
. Grito 
. Vocalização 
Foi também encontrada uma diminuição nas seguintes cate 
gorias de comportamento: 
. Olhar orientado 
. Sorriso 
29 - No que se refere aos efeitos do retorno da mãe (comparan 
do a segunda com a terceira parte do filme), foram en 
contradas mudanças em direcções opostas nas categorias 
acima indicadas. Assim, verificou-se aumento de efeitos 
nas seguintes categorias de comportamento : 
. Olhar orientado 
. Sorriso 
Verificou-se diminuição de efeitos em: 
. Movimento ("normal" e "agitado") 
.Choro 
. Grito 
. Vocalização 
Detectaram-se ainda interacções a por em relevo: depois 
dos 4 meses e meio o retorno da mãe produz um aumento 
pronunciado nas categorias que implicam "expressão físi 
ca" (Exp. f.)e capacidade de agarrar os objectos (Ago) 
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No que diz respeito a outros efeitos, oonstatou-se que 
existiam diferenças individuais significativas em gran-
de parte das categorias (Ag. Exp.f,., HA, Voo.Neg. ,Grit, 
Om, Srm); também se constataram diferenças individuais 
interessantes na evolução dos efeitos experimentais:por 
exemplo, quando do retorno da mãe, duas das crianças o-
Iharam e sorriam menos para ela do que antes da sua par 
tida; a outra criança olhava e sorria mais. Estas dife-
renças individuais poderão estar de acordo com impres-
sões subjectivas das crianças e as personalidades das 
mães, ou seja com o tipo de interacção existente. Estas 
mesmas diferenças sugerem que uma tentativa de caracte-
rizar as reacções da criança "media" usando amostras 
sensivelmente maiores, poderão levar a resultados erra-
dos. 
Também se encontram varias diferenças de idade signifi-
cativas e previsíveis : por exemplo a "resposta adequada 
(RA) aumenta com a idade, assim como a "expressão fí-
sica" (Exp.f.) e o "jogo" (Jg.). 
A interpretação destes dados orienta-se no sentido se-
guinte: 
a) quando a mãe se afasta, observamos um aumento de si-
nais aparentes de ansiedade a nível do movimento, do 
choro, do grito e da vocalização, assim como um aumen 
to de sinais aparentes de preocupação (ausência ou di 
minuição de olhar orientado e de sorriso) 
b) quando do retorno da mãe, estes sinais diminuem; no 
entanto encontraremos um aumento de movimentos físi-
cos expressivos que, entre outros dados, podem signi 
ficar uma excitação ou ansiedade maiores (?), embora 
não sugiram impressões de mal-estar. Para clarificar 
este aumento de "expressão física" necessitaríamos de 
uma analise mais minuciosa desta unidade de comporta 
mento. 
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59 - Finalmente este estudo mostra o seguinte: 
a) É possível, através de uma observação directa e sis-
temática das crianças em fases precoces, examinar as 
implicações de uma longa série de teorias; 
b) ha diferenças individuais consideráveis, possivelmen 
te dependentes da situação interacção mãe-filho , A par 
tir de um número restrito de casos é possível tirarem 
-se ilações significativas ; entretanto, sem perderem 
o seu valor expecïfico, repetiremos que as generaliza 
ções poderão levar facilmente a erro dadas as diferen 
ças individuais constatadas; 
o) encontra-se na criança, a partir das observações fei_ 
tas, uma maior capacidade de descriminar a presença 
ou a ausência da mãe do que a teoria de Piaget e a de 
Freud nos levariam a esperar : a permanência da figu-
ra humana corno objecto (segundo Piaget exigindo com-
petência motora necessária a diferenciação objeato-es_ 
paço), e considerando a linha de Bower (noção de ob-
jecto como "constância" e "identificação"),precede a 
permanência do objecto na perspectiva de Piaget. Es -
tes dados corroboram a tendência actual dos especia-
listas de intercomunicação precoce, tais como Bower, 
Bruner, Trevarthen, de atribuir ã criança um grau mui 
to maior de organização cognitiva do que tradicional^ 
mente se tem pensado existir; 
69 - Se nos reportarmos ãs teorias sobre a formulação do ob-
jecto referidas na I Parte deste trabalho, parece que a 
criança esta, de facto, muito mais consciente,do que se 
tem suposto, da presença ou da ausência da figura huma-
na com quem estabeleceu relação, o que põe em questão as 
teorias de Piaget e de Freud. Além disso,interacções si_ 
gnificativas mostram com a Idade, que o efeito das idas 
e vindas da mãe sofre urna modificação durante este perio_ 
do etário, o que adquire particular significado à luz do 
postulado de M. Klein, segundo o qual mudanças afectivo-
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- cognitivas fundamentais ocorreriam entre os 3-4 e os 
6-8 meses de idade cronológica. 
79 - Hipóteses para futuros trabalhos encontram fundamentação 
consistente nos resultados desta investigação. Entre ou 
tros : 
a) determinação de índices fundamentais de desenvolvimen 
toy integrando vectores cognitivos e sócio-afectivas, 
pois que dos quatro aos cinco meses de idade cronoló_ 
gica se verificam importantes alterações de comporta^ 
mento ; 
b) determinação da génese de actividade simbólica peXo 
uso de observação directa, dado que ha condutas que 
se manifestam, de modo nítido, durante o período de 
ausência da mãe, pondo assim em relevo as hipóteses 
teóricas de Jean Begoin, Hanna Segai e Bion. 
89 - Dados os resultados atingidos e o estado da problemá-
tica em torno da formação d:> "esquema" da permanência 
da figura humana, podemos concluir que, por um lado, a-
queles resultados abrem novos horizontes ao conhecimen-
to deste importante elemento de vida psíquica - bem as_ 
sim como das suas implicações funcionais - e, por outro 
lado, permitem formular alguns juízos sobre muitas . das 
posições assumidas pelas jã tantas teorias que, segundo 
outras perspectivas metódicas, obordaram este mesmo te-
ma. Ê certo que nem todos os juízos, que assim se podem 
formular, terão a validade das verdades consistentemen-
te comprovadas, mas parecem-nos ser preciosas achegas pa 
ra se vir - através de posteriores investigações - a en 
contrar e percorrer caminhos que atinjam este ideal. 
Neste sentido apontaremos de modo breve, como conclusão 
final do nosso trabalho - pois é justamente aqui que re_ 
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side, em nosso entender, o seu principal significado na 
totalidade dos esforços há gerações e gerações dispendi_ 
das para um mais perfeito conhecimento do ser humano -
algumas das relações que estabelecemos entre os resulta 
dos da nossa aplicação de uma metodologia de observação 
directa ao problema em causa e algumas das posições as-
sumidas, quanto ao mesmo problema, nomeadamente pelas 
teorias psicanalítica e de Piaget. 
Assim, apesar de Freud não tratar directamente o proble 
ma da permanência da figura humana - e a psicanálise, 
tal como Freud a concebeu, nem a nível da metapsicolo-
gia, nem a nível da terapêutica nos fornecer resultados 
de observação directa, com intenção de colheita de da -
dos - ha,no entanto na sua teoria, posições que não se 
podem conceber sem que se pressuponha uma certa permanên 
cia da figura humana. Embora inicialmente não faça par-
te do seu aparelho conceptual,a expressão relação de ob 
Íecto_ (profusamente utilizada em psicanálise depois de 
1930),implica uma interrelação que não se pode efectuar 
sem se admitir que cada elemento dessa relação seja ob-
jecto permanente para o outro (não obstante em psicaná-
lise ter de se considerar a pulsão como condicionante da 
relação de objecto e, por consequência, o auto-erotismo 
e o narcisismo primário precederem como fases prê geni-
tais essa relação). Simplesmente, em Freud, esta perma-
nência implícita & concretizada posteriormente ã fase ó 
ral de sucção, delimitada por Karl Abraham. Nos psioana 
listas post-freudianos com preocupações genéticas como, 
por exemplo, Melanie Klein, Susan Isaacs e Winnicott a 
definição daquela permanência, vai-se tornando precisa, 
aproximanão-se mesmo, em alguns aspectos, dos resulta-
dos da nossa observação. 
Nesta observação aquela permanência verifica-se já 
no período dos três aos seis meses, particularmente pe-
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los quatro meses e meio. 
Também Piaget não põe a questão da permanência da figura 
humana: efectivamente o que aí é posto, de modo directo, 
e a permanência do objecto condicionada pela competência 
motora e pelos invariantes funcionais (assimilação e aco 
modação). A nível sensorio-motor, no primeiro subestádio 
a acomodação é de inicio indissociável da assimilaçãojno 
segundo, a acomodação subordina-se ã assimilação e é es-
ta que torna possível, através das suas formas reproduto 
ra, cognitiva e reconhecedora a formação dos esquemas pri 
mãrios de sucção, manuais, visuais, auditivos e olfacti-
vos; no terceiro, & a assimilação reprodutora que predo-
mina nas reacções circulares secundárias, desenvolvendo-
-se igualmente no decorrer desse subestádio a assimila -
çao reconhecedora e generalizadora; no quarto, ao coorde 
narem-se os esquemas secundários, a acomodação é ainda su 
bordinada â assimilação, mas, durante o quinto subestá-
dio, a acomodação torna-se preponderante relativamente â 
assimilação, pois ê imposta pela propria realidade;no sex 
to subestádio, cuja característica fundamental é a"inven 
çao" esta traduz-se pela acomodação brusca e por uma as-
similação imediata e, só então, temos a permanência do ob_ 
jecto. 
Assim, em Piaget, além de não estar a permanência da fi-
gura humana especificamente estabelecida, as suas posi -
ções diferem também em termos etários dos resultados da 
nossa observação: para ele aquela permanência so e admi 
tida, como já construída, a partir dos dezoito meses, 
O que está em conformidade com os resultados da nossa ob 
servação é, por um lado, a perspectiva psicanalítica de 
Melanie Klein (1) e, por outro lado, as perspectivas de 
Bower e de Trevarthen (2), fundamentadas na observação di 
recta. 
(1) Vide Supra, Introdução e Caps. IV e V 
(2) Vide Supra, Cap. VI 
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APÊNDICE I 
UNIDADES DE OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO 
Código Descrição do comportamento 
Ag.O. 
(19) 
Agarrar o objecto - Agarra o brinquedo, ou 
comida, ou outra coisa 
Exp.Fís. Expressão Física 
(29) (não verbal) 
exprime estados (ex: es 
fregar os olhos, boce-
jar) manifestando! 
emoção positiva(ex.rir 
com vontade, saltar ex 
citadamente) 
necessidade física(ex: 
tosse, espirro) 
emoção negativa (ex:ba 
ter com a cabeça no chão 
bater ã mãe) 
desejo (ex: apontar,ai cançar um objecto) 
R.A. 
(39) 
Resposta apro-
pr iada 
responde apropriadamen 
t e a uma ordem da mãe 
(específ ica) 
responde a um objecto o 
fere ci do pe la mãe 
responde a um jogo i n -
dicado pela mãe 
MV (agit) 
(49) Movimento agitado 
- move-se agitadamente 
MV 
(59) 
Movimento - move-se simplesmente 
- gat inha 
- v o l t a - s e de ba r r iga pa 
ra baixo 
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Código 
Oo. 
(69) 
Ch. 
(109) 
Descrição do comportamento 
Olhar - o l h a or ientadamente(não 
d u r a n t e a b r i n c a d e i r a 
com a pessoa ou o b j e c -
to) 
S r . S o r r i s o - s o r r i 
(79) 
J g . B r i n c a r ( b a t e , ma-
- b r i n c a com: 
mãe 
(89) n i p u l a , examina,chu br inquedo 
pa) o u t r o o b j e c t o 
Vog.neg. Voca l i zação nega- - i r r i t a - s e 
(99) t i v a - zanga- se 
- choraminga 
- emi te o u t r o s sons 
t ons n e g a t i v o s 
de 
Chorar 
vocaliza negativamente de modo: 
intenso 
contínuo 
forte 
ruidoso e prolongado 
Voe. 
(119); 
G r i t . 
(129) 
Voca l i zação 
Grito 
paira 
pré fala (nenhum tipo 
de localização coloca-
do por outros itens) 
emite ruido numa emis-são de voz precisaein tensa ~ 
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APÊNDICE I 
Código Descrição do comportamento 
Om. 
(139) 
Olhar para a mãe - olha para a mãe (não im 
por ta que se j a de relan 
ce quando não e s t e j a a 
fazer mais nada com a 
mãe) 
Sr.M. 
(149) 
Sorrir para a mãe - ri ou sorri para ou com 
a mãe 
Apêndice 
,a n"S> 
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APÊNDICE II 
REGISTO DO CONJUNTO DAS OBSERVAÇÕES. FREQUÊNCIA DOS 
COMPORTAMENTOS CATEGORIZADOS 
Cat.: categoria de comportamento 
Casos (19, 29, 39): crianças observadas 
I.C.: períodos etários 
1 - dos três aos três meses e meio 
2 - dos três meses e meio aos quatro meses 
3 - dos quatro aos quatro meses e meio 
4 - dos quatro meses e meio aos cinco 
5 - dos cinco aos cinco meses e meio 
6 - dos cinco meses e meio aos seis meses 
3 3 3 
Parte (1 ., 2 ., 3 . ) ; partes do filme de registo 
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OBSERVAÇÕES OBTIDAS DO CONJUNTO DE E X P E R I Ê N C I A S A P Ê N D I C E ! ! 
CRIANÇAS C A T A 9 - ° - 
! 
1 i.C. 19 PARTE 29 PA R T E 39 PARTE 
1 0 .0 0 .0 0 . 0 
O 2 1.9 0 .0 0 . 0 
00 3 4 . 7 4 . 7 7 . 1 
4 0 .0 4 . 7 9 .5 
o. 5 0 .0 0 .0 1 1 . 1 
6 10.7 3.5 1 5 . 1 
1 0 . 0 0 . 0 0 . 0 -
O 
00 
2 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
3 7 . 9 0 . 0 1 . 5 
u 4 4 . 7 7 . 1 2 1 . 4 
OJ 5 1 . 9 1 . 5 1 1 . 1 
6 9 . 5 2 . 3 2 1 . 4 
i 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
O 2 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
00 
< 
3 7 . 9 0 . 0 3 . 1 
4 1 . 1 2 . 3 5 . 9 
0 . 
no 5 0.0" 0 . 0 1 2 . 6 
6 0 . 0 2 . 8 1 0 . 4 
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A P E N D I C E 11 
CRIANÇAS C A T E x p . f .  
i.e. 1? PARTE 29 PARTE 39 PARTE 
1 8 .3 4 . 7 l . i 
O 2 0 .0 0 .9 1.9 
(/) 3 2 . 3 4 . 7 0 . 0 
< 4 19.0 0 . 0 2 3 . 8 
0 • i 4 . 7 0 . 0 14 .2 
6 5 .9 2 . 3 2 2 . 6 
1 0 . 0 0 . 0 4 . 7 
O 
tf) 
2 1 .1 1 3 . 0 0 . 0 
3 9 . 5 7 . 9 1 .5 
< 
O 4 4 . 7 2 6 . 1 30 .9 
o . 
CM 5 9 . 5 0 . 0 12 .6 
6 4 . 7 0 . 0 2 7 . 3 
1 3 . 1 1 . 5 1 . 5 
O 2 0 . 0 7 . 1 0 . 0 
tfï 
< ; 
u 
3 3 . 1 3 . 1 0 . 0 
4 1 . 1 1 . 1 1 4 . 2 
o . 
5 0 . 0 3 . 1 7 . 9 
• 
6 2 . 8 3 . 8 1 2 . 3 
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CRIANÇAS 
APÊNDICEII 
CAT. RA 
I.C. 19 PARTE 29 PARTE 39 PARTE 
i 0 .0 0 .0 8.3 
0 2 0.0 0 .0 39 .0 
i/) 3 0 .0 0 .0 3 3 . 3 
o 4 0 .0 0 .0 33. 3 
o ■ 
*— 
5 0 .0 0 .0 2 8 . 5 
6 0 .0 0 .0 3.5 
1 0 .0 0 .0 2 3 . 8 
4 8 . fi . O 
t/) 
__2 
3 
0 .0 0-0 
0.0 JÎ.J2 42* a < u 4 0 .0 0 .0 2 8 . 5 
o . 
CU 5 0.0 0 . 0 2 2 ? 
6 0 .0 0 .0 1 0 . 7 
i 0 . 0 0 . 0 3 . 1 
O 2 0 . 0 0 . 0 o.o 
< u 
3 0 . 0 0 . 0 1 5 . 8 
4 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
ro 5 0 . 0 0 . 0 1 . 5 
6 0 . 0 0 . 0 6 . 6 
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CRIANÇAS 
A P Ê N D I C E I I 
C A T MV a g i t 
I.C. 19 PARTE 29 PARTE 39 PARTE 
i 1 3 . 1 5 5 . 9 15.5 
O 2 2 4 . 8 4 1 . 9 3 7 . 1 
in 3 4 . 7 0 .5 21.4 
D 4 2 3 . 8 19 .0 14.3 
— ■ 
0 • 5 3 3 . 3 4 2 . 8 17.5 
6 19 .0 3 3 . 3 2.4 
1 0 . 0 0 . 0 Q-0 
O 2 2 8 . 6 7 1 . 4 6 5 . 5 
3 1 7 . 5 7 9 . 4 3 0 . 1 
< u 4 4 . 7 50-O 3 0 , 9 
cu 5 1 5 . 9 5 5 . 5 2 2 . 2 
6 5 . 9 3 8 . 1 1 3 . 1 
1 0 . 0 2 3 . 8 2 5 . 4 
O 2 1 1 . 9 5 7 . 1 4 2 . 9 
< u 
3 2 3 . 8 3 8 . 1 4 9 . 2 
4 0 . 0 2 6 . 2 1 3 . 1 
o . 
5 0 . 0 2 5 . 4 6 . 3 
6 7 . 6 3 6 . 2 5 . 7 
C R I A N ÇAS 
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APÊNDICEII 
CAT MV 
I.C. 1? PARTE 29 PA R T E 39 PARTE 
o 
< o 
1 0 .0 5 .9 0 .0 
2 ... 2 . 8 6 . 6 1.9 
3 Q^Q 2 . 3 0 .0 
4 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
5 6 . 3 1 5 . 8 3 . 1 
6 5 .9 9 .5 1 .1 
o 
C/> 
< 
U 
o < 
1 0 .0 1 4 . 2 0 . 0 
2 0 .0 0 . 0 0 .0 
3 0 .0 0 . 0 1.5 
4 0 .0 1 4 . 2 0 .0 
5 0.0 3 . 1 0 .0 
6 4 . 7 1 4 . 2 3.5 
■" '• ' ' 
1 0 . 0 3 . 1 0 . 0 
O 2 2 . 3 4 . 7 0 . 0 
< 3 4 . 7 0 . 0 1 . 5 
4 0 . 0 0 . 0 1 . 1 
(0 5 0 . 0 1 . 5 0 . 0 
6 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
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APENDICEI I 
mi ■ ■ ■ ■ ■ I . I . I . W I . ' . . . ill ill .11 
CRIANÇAS C A T Qo.   
i.e. 1? PARTE 29 PA R T E 39 PARTE 
1 1 6 . 7 1 3 . 1 4 1 . 7 
O 2 2 .9 2 1 . 9 32.4 
< 
3 4 5 . 2 0 .5 76 .2 
4 6 1 . 9 33 .3 4 2 . 8 
o* 5 34.9 15 .8 44 .4 
6 5 0 . 0 30.9 70.2 
1 2 3 . 8 2 8 . 5 5 2 . 4 
o 2 2 7 . 4 2 . 4 7 1 . 4 
CO 3 1 5 . 8 0 . 0 6 9 . 9 < o 4 3 8 . 1 4 . 7 7 1 . 4 
5 3 6 . 5 1 2 . 7 3 4 . 9 
6 3 3 . 3 1 4 . 3 5 3 . 6 
l 1 7 . 4 9 . 5 9 3 . 6 
O 2 3 3 . 3 4 . 7 6 6 . 6 
if) 
< 
U 
3 2 8 . 6 0 . 0 6 8 . 2 
4 3 0 . 9 2 7 . 4 3 0 , 9 o . 
■ 5 4 9 . 2 2 5 . 4 5 0 . 8 
6 2 3 . 8 2 6 . 7 3 2 . 4 
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APÊNDICEII 
CRIAN CAS 
19 PARTE 29 PA R T E 
CAT. Sr . 
I.C. 39 PARTE 
î 2.4 0 .0 4 . 7 
O 2 0 .9 0 .0 0.0 
1 " ■ ' ™ -•*■■* 
<r 3 ' 0 .0 0 .0 4 .7 
U 4 0 .0 0 . 0 0 .0 
O' 5 3.2 0 . 0 3.2 
6 5 .9 0 .0 1.2 
1 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
O 2 i 0 . 0 1.2 0 . 0 
< 
U 
3 0 . 0 j 0 . 0 1.6 
4 0 . 0 0 . 0 0 . 0 o . 
(M 5 1.6 0 . 0 0 . 0 
6 1 0 . 7 0 . 0 0 . 0 
1 0 . 0 0 . 0 4 . 7 
O 2 1 4 . 3 0 . 0 1 9 . 4 
< 3 6 . 3 0 . 0 6. 3 
U 4 4 . 7 3 . 5 2 . 4 
CO 5 1 2 . 7 0 . 0 7 . 9 
6  1 1 . 4 0 . 0 0 . 0 
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A P E N D I CE 11 
CRIANÇAS C A T Jg 
I.C. 19 PARTE 29 PA R T E 39 PARTE 
1 0 . 0 0 .0 0 .0 
O 2 0 .0 0 .9 0 .0 
3 0 .0 7 .2 0 . 0 
u 4 4 . 7 5 7 . 1 4 2 . 9 
5 1.6 3 0 . 1 34 .9 
6 16.7 1 6 . 7 21 .4 
1 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
O 
t/) 
2 5 . 9 7 . 1 4 . 7 
3 1 .6 0 . 0 0 . 0 
4 4 . 7 7 . 1 4 . 7 
o . 
CsJ 5 2 3 . 9 1 5 . 9 4 7 . 6 
6 ' 3 9 . 3 3 2 . 1 3 3 . 3 
1 0 . 0 1 .6 0 . 0 
O 2 0 . 0 7 . 1 Q,0 
< 
3 8 . 0 3 3 . 3 0 . 0 
4 1 0 . 7 2 2 . 7 3 . fi 
(0 5 1 1 . 1 4 . 7 8 . 0 
6 1 1 . 4 1 8 . 1 1 1 . 4 
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CRIANÇAS 
APÊNDICEII 
C A T Voe. n e g . 
I.C. IP PARTE 29 PA R T E 39 PARTE 
i 2 7 . 4 21 .4 4 2 . 9 
O 2 1 5 . 2 1.9 0 . 2 
< 
U 
3 0 . 0 0 . 0 1 6 . 7 
4 4 . 7 0 . 0 9 . 5 
5 0 . 0 1 .6 9 . 5 
_ 6 2 . 4 0 . 0 8 . 3 
1 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
o 2 3 . 5 2 1 . 4 1 6 . 7 :— 
i/i 3 1.1.1 27 .0 6 . 3 
2 . 4 
< 
O 4 1 1 . 9 2 . 4 
9 . 
5 1 7 . 5 3 8 . 1 4 . 7 
6 0 . 0 0 . 0 3 . 5 
1 1 1 . 1 1 1 . 1 0 . 0 .:..—, 
O I 2 9 . 5 2 3 . 8 4 . 7 
if) 
< 
3 1 7 . 5 1 4 . 3 4 . 7 
U 4 0 . 0 5 . 9 7 . 1 
0 . 
5 0 . 0 2 0 . 6 12 7 
6 0 . 0 2 7 . 6 1 4 . 3 
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CRIANÇAS 
A P E N D I C E I I 
CAT. ,., Cîl. 
i.e. 19 P A R T E 29 P A R T E 39 PARTE 
-4_ - 0.0 . 0.0 „ 9 .5 
O 2 0,0 t 0 . 0 <Gk$ 
C/> 3 0 .0 M __ %.i 
(j 4 0 .0 0 .0 'ÒJÒ 
o- 5 ÉL-J. e»ô 
„ — ^ 
' ÍKfc ! ■ — - ~ -
6 0 .0 9 .5 ' ' '-"1 4 .7 
1 §.,0 . 0.0 «k<Ò 
O 
í/> 
2 I..­3. 9 . 5 -1.2 
! a U,l ... 
■ 
3 9 . 7 4 . 7 
< o 4 2 . 4 OiB . .. 0 . 0 j r 
04 5 0 . 0 0 . 0 .._.: . , ' _. .■_ _ ^ £ _ — ! 
1 6 ■ 0 . 0 0 . 0 '0.0 i 
1 i JL-J ■ _ _ & J - - . - - <&.& — 
O 2 2 . 4 0 . 0 - <ò.jò _.'.... 
( /) 3 _ f t í J 
— * ■ * ' ; — ' 
. &i 
4 âii_ . Í 5 v 5 __ ^Jk . _ 
o . 
■! 5 0 . ti 2 0 . 7 0=.^ : _-... 
6 0 .0 ft- %' 
_ y_*-i2 1 
^ 
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A P E N D I C E I I 
CRIAN» CAS 
19 PARTE 29 PARTE 
CAT V O C . 
i.e. 39 PARTE 
l 16 .6 9 .5 1 0 . 7 
O 2 3 8 . 1 0 .2 19 .0 
< 
u 
3 3 5 . 7 4 0 . 5 35 7 
4 1 4 . 3 0 .0 19. 0 
o • 5 3 0 . 1 3 0 . 1 28 .6 
6 21 .4 5 2 . 4 16 .6 
1 9 .5 4 . 7 o n 
O 2 9 . 5 2 2 . 6 5 . 9 
U) 3 2 0 . 6 3 1 . 7 2 3 . 8 
< 
4 2 3 . 8 0 . 5 1 4 , 3 
o . 
CM 5 1 6 . 7 1 5 . 9 1.6 
6 1 5 . 5 4 1 . 7 2 6 . 2 
l 3 9 . 7 5 0 . 8 5 4 . 0 
O 2 2 3 . 8 6 6 . 7 4 0 . 5 
< 
3 4 2 . 9 3 6 . 5 2 8 . 6 
4 2 3 . 8 6 7 . 9 3 3 . 3 
e . 
5 1 6 . 7 5 4 . 0 3 1 . 7 
6 4 0 . 0 4 3 . 8 5 6 . 1 
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CRIANÇAS 
i.e. 
o 
o 
19 PARTE 
o.o 
0.0 
0.0 
0 .0 
0 .0 
0 .0 
29 PARTE 
3 . 8 
CAT. 
0 .0 
0 . 0 
0 . 0 
0 .0 
0 .0 
APÊNDICE I I 
Gri t . 
39 PARTE 
3 .8 
0 .0 
0 .0 
0 .0 
0 .0 
0 . 0 
i 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
O 2 0 . 0 1 .2 0 . 0 
3 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
< 
u 4 0 . 0 2 . 4 0 . 0 
5 0 . 0 1 .6 1 .6 
" 6 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
1 0 . 0 4 . 7 0 . 0 
O 2 9 . 5 2 8 . 6 2 . 4 
< 
u 
3 1 4 . 3 1 1 . 1 1 1 . 1 
4 1.2 8 . 3 2 . 4 
« . 
CO 5 4 . 7 0 . 0 0 . 0 
6 5 . 7 2 5 . 7 0 . 9 
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A P E N D I C E 1 1 
CRIANl PAS 
19 PARTE 29 PA R T E 
= A T Om 
I i.e. 39 PARTE 
1 n . i 0 ,0 1 3 . 1 
O 2 59.0 0 . 0 2 7 . 6 
(/> 3 5 7 . 1 0 . 0 4 2 . 8 
< 4 47.6 0 . 0 2 3 . 8 
« • 
ifmt, ,,,5,, 41.3 0 . 0 3 1 . 7 
6 33.3 0 . 0 7 . 1 
6 6 . 7 0 . 0 4 2 . 8 
O 
C/5 
2 6 5 . 5 0 . 0 2 9 . 8 
3 2 7 . 0 0 . 0 1 5 . 9 
- — — ■ 
< 
4 3 0 . 9 0 . 0 1 9 . 0 
0 , 
CM 5 2 7 . 0 0 . 0 6 . 3 
«MMMSM» 
6 2 6 . 2 j 0 . 0 1 0 . 7 
i 1 1 7 . 5 0 . 0 3 6 . 5 — — — ­
0 1 1 2 1 9 . 0 0 . 0 9 . 5 
(J) 
< u 
3 2 7 . 0 0 . 0 5 2 . 4 
4 1 9 . 0 0 . 0 3 1 . 0 
9 , 
(0 5 1 4 . 3 ÕsJL 5 0 . 8 
„£,,, 1 0 , 5 0 . 0 33,4 
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APENDICEI I 
C R , A N Ç A S CAT S r . m . 
i.e. 1? PARTE 29 PARTE 39 PARTE 
1 2 .4 0 .0 0.0 
| 1. 1 L 
° -il 15 .2 0 .0 9.5 V5 
< 3 7 . 1 0 .0 2 .4 
U 4 0 .0 0 . 0 9.5 "
M ■ 7 * ' — 
1—: 5 6 . 3 0 . 0 0 .0 
.J 3,;,5 0 .0 0 .0 
O 
if) 
< u 
o. 
Cvj 
. . .1 1 9 . 0 0 . 0 9 S 
2 1 6 . 7 0 . 0 1.2 
3 0 . 0 0 . 0 1.6 
4 2 . 4 0 . 0 4 . 7 
5 8 . 0 0 . 0 1.6 
6 1 ' 2  ° ­ ° [ 1.2 
O 
J) 
< 
'4. 
3 .. 
1 1 .6 0 . 0 7 . 9 
2 9 . 5 0 . 0 4 . 7 
3 6 . 3 0 . 0 1 2 . 7 
4 4 . 8 0 . 0 1 0 . 8 
5 3 . 1 0 . 0 1 5 . 9 
6 0 . 0 0 . 0 1 0 . 5 
I 
r 
Ape nd ice 
n - 3 
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APÊNDICE III 
GRÁFICO DAS FREQUÊNCIAS DAS UNIDADES DE 
OBSERVAÇÃO NOS SEIS PERÍODOS ETÃRIOS 
- Cat.: categoria de comportamento 
- Casos (19, 29, 39): crianças observadas 
- Parte (Ia., 2a., 3 a.): partes do filme de registo 
- I.C.: períodos etários 
1 - dos três aos três meses e meio 
2 - dos três meses e meio aos quatro meses 
3 - dos quatro aos quatro meses e meio 
4 - dos quatro meses e meio aos cinco 
5 - dos cinco aos cinco meses e meio 
6 - dos cinco meses e meio aos seis meses 
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mmmmim H in H », 
Categoria Ag.O. 
1*? Caso 
1. parte 
2? parte 
3a parte 
I.c 
% 
1 i. 
12. 
1 1. 
10. 
9. 
e. 
71 
6-
5-> 
H . 
3" 
2--
r 
39 Caso 
» • 
I.C 
­ 223 ­ APÊNDICKIII 
Categoria ­ Ag.O, 
29 Caso 
1. parte 
2? parte 
3a parte 
% 
«2 .. 
2 1 
■ ■ 
20 .. 
19 .. 
18 -
1? 
164-
lã 
IH 
I 3 t 
12 " 
II • 
10 
9 -
B -
7 
6-
5 •• 
>» • 
3 
2 .. 
1 ■ • 
I.C. 
Categoria ­ Exp.f. 
19 Caso 
­ 229 ­
APÊNDICE III 
1. parte 
2? parte 
3a parte 
k2 . . 
••0 . . 
38 ­­
3 6 ­
3i» .. 
32 ­■ 
30 
26 ,, 
26 .. 
I.C. 
Categoria - Exp. f. 
/ 'y (.,<ao 
:> f i . . . 
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APÊNDICE I I I 
T l l ■ i 
a 1. par te 
2f par te *— •*» 
3 a . p a r t e 
iw-
; 
# 
»V 
i^ékistó' 
. -
*b-í 
% 
S 0. 
C a t e g o r i a - RA 
19 Caso 
- 231 - APÊNDICE I I I 
■» 8 . . 
"♦ <».. 
<t 2 . . 
I» 0 . . 
3 8 . . 
3 6 ­ . 
3 i» . . 
3 2 ­
3 0 . 
'i a.. 
2 6 - . 
2 * , . 
2 2 -
2 0. 
1 9 . 
1 8 . 
1 7 , 
1 6 ­
l 5 
1 <«­
1 3 . 
1 2 ­
1 1­
1 0 . 
9-
a­
? ■ 
6 , 
5 
•» t 
3-
2" 
I " 
1 . par te 
2 . pa r t e 
3 . par t e 
I . e . 
5 O 
<t 8 .. 
k «V„, 
i» i, . . 
<( 2 •• 
i, o •■ 
3 8 -
3 6 -
3 •» . . 
3 2 . . 
3 0--
2 8 -
2 b-. 
»t» .. 
2 2.. 
2 0 " . 
18.. 
1 6 -
1 "* ■­
12 ■■ 
1 0 
Categoria ­ RA 
29 Caso 
­ 232 ­ APÊNDICE III 
1 . parte 
2 . parte 
3 . parte 
8 .. 
2 ■■ 
í.c. 
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Categoria - RA 
39 Caso 1. parte 
2f parte 
3? parte 
1 9 
> 8 
1 7 
1 6 
I 5 
1 «» 
1 3 
1 2 
1 1 
1 0 
9 
a i 
7 • 
6 
S 
t» • 
3 ' 
i.e. 
- 234 
C a t e g o r i a - MV ( a g i t ) 
19 caso 
APÊNDICE I I I 
m .. 
1. parte 
2a parte 
3a parte 
70 . . 
60 ., 
\ 
5 0 . . 
\ 
\ 
■•0 . . 
3 0 . 
2 8 . 
2 6­
2"* ■ 
22 • 
20 
ia 
1 fe­
l t 
12 
10 
8­
6­
t -
2-
I . C . 
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C a t e g o r i a - MV (ag i t} 
29 Caso 
APÊNDICE III 
ao 
7 8 
7 6 .. 
7 *• ­. 
7 2 
7 0 
6 8 . . 
6 6 ■ • 
6", 
6 2 
6 0 • • 
5 8 ■ i 
5 6 • 
5 4 
5 2 
SO 
4 8 • 
4 6 . 
4 4 , 
4 2 , 
4 0 • 
3 9 . 
3 6 . 
3 4 . 
3 2 ■ 
3 0 ­
2 8 
2 6 . 
2 4 . 
2 2 . 
2 0 ■■ 
1 8 . . 
1 6 . . 
1 4 . . 
1 2 ■• 
1 0 ■■ 
8 . . 
6 " 
4 ■• 
2 ■' 
1. parte 
2 . parte — — — 
3f parte 
•*•«>■»< 
- 236 
Categoria - MV (agit) 
39 Caso 
APÊNDICE III 
1. parte 
2f parte 
3f parte 
- 237 - APÊNDICE H I 
C a t e g o r i a - MV 
19 Caso 
1. par te -
2. par te -
3? pa r t e • 
I . C 
­ 238 ­ APÊNDICE H I 
Categoria ­ MV 
29 Caso 
% 
1 6 
15 
> * • . 
13 
12 
1 1 
l 0 i 
». ■ 
6 . 
■>• ■ 
6. 
5 . 
* * ■ 
Î ­
2 ' 
1­
1. parte 
2? parte 
3 a parte 
1 5 . . 
IH 
1 3 
124 
1 1 
1 0­­
< * • ■ 
8­ . 
7­• 
6­ . 
5 . . 
1 ­ ■ 
3' ' 
2- . 
39 Caso 
■ * * ■ 
6 I . C , 
- 239 - APÊNDICE m 
C a t e g o r i a - Oo. 
1<? Caso 
17 p a r t e _ 
2f p a r t e -
3 . p a r t e • • 
- 240 - APÊNDICE III 
Categoria - Oo 
29 Caso 
% 
• • .. 
78 . . 
7 6 . . 
7<» . . 
7 2 
7 0 
68 
6 6 . . 
6<t - . 
62 '• 
60 
5 6 
S 6 ' 
51» • 
ta 
5 0 ■ 
• . « • ■ 
••« . . 
Hk «■ 
l»2 ■ 
HO 
38 -. 
3 6 
3«l . . 
32 ■ 
30 ■■ 
2 8 ­­
2 6 . 
2 » •• 
22 • 
2 0 • 
1 8 
1 6 
IH 
12 
10 ■­
0 
6 • 
< • ­
2 • 
1. parte — 
2? parte -
3a parte •• 
I.e. 
• 2 . . 
•*<* . . 
86 . . 
• t . . 
82 . . 
80 . . 
Categoria - Oo, 
39 Caso 
- 241 -
7 0 
60 
SO 
HO ■ ■ 
30 . . 
2 0 
APÊNDICE I I I 
1. parte -
2a parte - — — -
3. parte * * • 
to .. 
■ ^ -
I.C, 
Categoria - Sr 
19 Caso APÊNDICE III 
,a 
*• parte 
2. parte 
«A 
•>. parte 
29 Caso 
-¥*~ 
39 Caso 
I.C. 
S 6 .. 
5* , , 
M.., 
Categoria ­ jg. 
19 Caso 
243 ­ 1. parte 
2? parte 
3a parte 
s o . , 
* • . . 
<♦ 6 . . 
<•<• ■ > 
••2 . . 
M - . 
38 . . 
\ 
\ 
\ 
3 6 . . 
3 * . . 
32 . „ 
JO •■ 
2 8 - . 
2 6 
2<» . , 
22 ■ > 
2 0 . . 
1 8 ­ ­
1 6 . . 
» * . . 
Í 2 . , 
1 0 . . 
\ 
8 . . 
6 " » 
"» . . 
/ 
2 - . 
1 -
I . C . 
% 
C a t e g o r i a - j g . - 244 -
APÊNDICE I I I 
• 1 . parl-« 
5 0 . 29 Caso • 2 . p a r t e  ■ s a 
V8 . • 
H 6 . 
» 
it it , • 
hZ . ; 
■f 0 . 
• 
3 8 . 
■ ' ■ / 
3 6 -
• / 
3U 
•' / ' 
3 2 . 
/ 
3 0 . 
2 8 . / ' 
2 6 • / ' 
/ ' 
2<< . / ' 1 l 
2 2 . / ' 
/ 
2 0 . / ; 
/ ' 
1 8 . / ' 1 ' 
1 6 . : / / 
/ / 
l i t - 1 / 
: 1 / 1 2 . ' i / 1/ 
1 0 . : 1/ 
e . 
6 ' / J / J "» . / ^ ^ 
2 . . / 
• 
í 2 3 ». 5 
i . e . 
- 245 - APÊNDICE n i 
C a t e g o r i a - j g . 
39 Caso 
H . 
3 6 . 
J V • 
3 2> • 
3 0- ■ 
2 8 . . 
2 6 . . 
2<«. . 
2 2 
2 0 . . 
1 8. , 
1 6 . . 
m.. 
Í 2 ' ■ 
1 0 . . 
6 ­ ■ 
- ■ • 
2 . . 
1. p a r t e 
2 . p a r t e 
3 . p a r t e 
* »ç • 
- 246 - APÊNDICE III 
Categoria - Voc.neg. 
19 Caso 1. parte 
2* parte 
3 parte 
I.C. 
- 247 - APÊNDICE H I 
C a t e g o r i a - Voc.Neg. 
29 Caso a 1. part© 
2a parte 
3f parte 
- 248 - APÊNDICE m 
Categoria - Voc.neg, 
39 Caso 
1. parte .. 
2* parte — — — 
3? parte 
i 
X.C. 
­ 249 ­ APÊNDICE III 
Categoria ­ Ch. 
19 Caso 
a 1. parte — 
2f parte — 
3f parte •• 
i ? 
1 6 
15 
1 <i 
1 3 
1 2 
1 • 
0 . 
9 ­ É 
li ■ » 
7 ­ » 
6.. % 
5 ■ * 
n, * 
3 • • • 2 ­
1 " • * 
• 
i 
1 
2 
/ 
/ 
/ 
/ 
/ / 
4-
A ♦ v * 
­ 250 ­ APÊNDICE III 
Categoria ­ Ch. 
29 Caso 
% 
<♦ o . . 
I S . . 
3 8 . . 
3 7 . . 
3 6 . . 
3 5 - . 
3 4 • 
3 3 . . 
3 2 . . 
3 1 . . 
3 0 . 
2 9 . . 
2 8 ' 
2 7 ­
2 6 . 
2 5 . . 
2 M . . 
2 3 ■■ 
2 2 . . 
2 1 •■ 
2 0 ­
1 9 ­
1 8 • 
1 7 •• 
1 6 " 
1 5 ­ . 
1 U . . 
1 3 ­• 
1 2 . . 
1 1 . . 
1 0 . . 
9 -■ 
8 ■■ 
7 ■' 
6 ■' 
5 ■ 
<» ■ • 
3 ■ 
2 • • 
1 -■ 
1. parte 
2. parte 
3. parte 
­ 251 ­ APÊNDICE I|i 
Categoria 
39 Caso 
­ Ch. 
a 1. parte ­~­——. 
2* parte 
3. parte 
3 o 
2 9 
2 8 
2 7 
2 6 
25 
2 té 
2 3 
2 2 
2 1 
2 0 
l 9 
1 8 
1 7. 
1 6­
15 
1 *♦■ 
l 3. 
1 2. 
1 1. 
1 0­
9­
8­
!•• 
6 
5 
k 
3.. 
2.. 
1 •• 
\ A 
\ / \ 
­ ^ ­
J.C. 
- 252 - APÊNDICE I I I 
Categoria - Voe 
19 Caso 1? parte 
2a parte 
3a parte 
I.C. 
- 253 - APÊNDI CL III 
Categoria • - Voe. 
29 Caso 
% 
Ia parte 
2a parte 
3a parte 
I.e. 
- 254 - APÊNDICE III 
Categoria - Voe. 
39 Caso 
if parte 
2 a parte 
3a parte 
x.c. 
­ 255 ­ APÊNDICE III 
Categoria ­ Grit. 
19 Caso 
1. parte 
2 a parte — — — 
3. parte • ••«... 
7 
6. 
S . 
k . 
3­
2 • 
l ' .s 
I.C. 
% 
8 ­ 29 Caso 
7 . 
6 . 
5 ' 
H ■ 
3 
2 ■ 
». 
i 
­^K­
6 I.C. 
- 256 - APÊNDICE I I I 
Categoria - Grit, 
39 Caso 
1. parte 
2 a parte 
3a parte 
­ 257 ­ APÊNDICE III 
Categoria ­ Om. 
19 Caso 
1. parte 
2f parte 
3^ parte ' • 9 » P • ■ 
I.C. 
- 258 - APÊNDICE III 
Categoria - Oro, 
29 Caso I
a parte 
2a parte — •»« 
3a parte ••••«< 
V. 
- i — t -
-i• «-, 
- 259 -
Categoria - Om, 
APÊNDICE III 
la. parte — 
2a. parte m 
3a. parte •• 
39 Caso 
•/. 
• « 
• « 
I.C. 
- 260 - APÊNDICE III 
Categoria - Sr.m 
19 Caso 
1. parte 
2á p a r t e 3. parte 
I.C. 
- 261 - APÊNDICE III 
Categoria - Sr.m 
29 Caso 
if parte ——-—— 
2? parte — m — 
3* parte 
I.C. 
Apêndice 
n 
R4 
- 263 -
APÊNDICE IV 
TRATAMENTO ESTATÍSTICO DA FREQUÊNCIA DOS 
COMPORTAMENTOS CATEGORIZADOS 
- Medida: medida da categoria 
-Casos (19, 29, 39): crianças observadas 
- Total: conjunto das medidas 
- Idade (1. 2.) : 
idade 1 (dos três aos quatro meses e meio) 
idade 2 (dos quatro meses e meio aos seis meses) 
- Parte (Ia., 2a., 3 a.): partes do filme de registo 
CASO 
1 
- 264 -
MEDIDA N<? 1 (Ag. O) 
APÊNDICE IV 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 2 . 2 1 .6 2 . 4 2 . 0 
IDADE 2 3 . 6 2 . 7 1 2 . 0 6 . 1 
MÉDIA 2 . 9 2 . 1 7 . 2 4 . 1 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 2 . 6 0 . 0 0 . 5 1 .0 
IDADE 2 1 1 . 0 3 . 6 1 8 . 0 1 0 . 8 
MEDIA 6 . 8 1 . 8 9 . 2 6 . 0 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 6 0 . 0 1 . 0 1 .2 
IDADE 2 0 . 4 1 . 7 9 . 6 3 . 9 
MÉDIA 1 . 5 0 . 8 5 . 3 2 . 6 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 5 0 . 5 1 . 3 1 .4 
IDADE 2 5 . 0 2 . 7 1 3 . 2 7 . 0 
MÉDIA 3 . 7 1 .6 7 . 2 4 . 2 
TOTAL 
P < . 0 1 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 PARTE 2 - PARTE 2 — PARTE 3 P < . 0 0 1 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE P < . 0 0 1 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS < . 0 3 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES < . 0 0 1 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE < . 0 1 
- 265 -
MEDIDA H9 2 ( F * P i f . ) 
APÊNDICE IV 
CASO 
1 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 3 . 5 3 . 4 1 .0 2 . 6 
IDADE 2 9 . 8 0 . 8 2 0 . 2 1 0 . 2 
MÉDIA 6 . 7 2 . 1 1 0 . 6 6 . 5 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 3 . 5 7 . 0 2 . 1 4 . 2 
IDADE 2 6 . 3 8 . 7 2 3 . 6 1 2 . 8 
MÉDIA 4 . 9 7 . 8 1 2 . 9 8 . 5 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 1 3 . 9 0 . 5 2 . 2 
IDADE 2 1 . 3 2 . 7 1 1 . 4 5 . 1 
MÉDIA 1 .7 3 . 3 6 . 0 3 . 7 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 3 . 0 4 . 8 1 . 2 3 . 0 
IDADE 2 5 . 8 4 . 1 1 8 . 4 9 . 4 
MÉDIA 4 . 4 4 . 4 9 . 8 6 . 2 
TOTAL 
P < . 0 5 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
- PARTE 2 — PARTE 3 < . 0 1 PARTE 1 PARTE 2 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE < . 0 0 1 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS < . 0 4 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES < . 0 0 1 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
CASO 
1 
- 266 -
MEDIDA N9 3 
APÊNDICE IV 
(RA) 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 - - 2 6 . 9 2 6 . 9 
IDADE 2 - - 2 1 . 7 2 1 . 7 
MÉDIA - - 2 4 . 3 2 4 . 3 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 - - 3 8 . 5 3 8 . 5 
IDADE 2 - - 2 0 . 4 2 0 . 4 
MÉDIA - - 2 9 . 8 2 9 . 8 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 - 6 . 3 6 . 3 
IDADE 2 - - 2 . 7 2 . 7 
MÉDIA - - 4 . 5 4 . 5 
TOTAL 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 - - 2 3 . 9 2 3 . 9 
IDADE 2 - - 1 4 . 9 1 4 . 9 
MÉDIA - - 1 9 . 5 1 9 . 5 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS 
DIFERENÇAS ENTRE AS IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
<.01 
- 267 -
MEDIDA N9 4 ( M V a g i t ) 
\ 
APÊNDICE TV 
CASO 
1 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 4 . 2 3 2 . 7 2 4 . 7 2 3 . 9 
IDADE 2 2 5 . 1 3 1 . 7 1 1 . 7 2 2 . 8 
MÉDIA 1 9 . 7 3 2 . 2 1 8 . 2 2 3 . 4 
CASO 
2 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 5 . 4 5 0 . 2 3 1 . 8 3 2 . 5 
IDADE 2 8 . 8 4 7 . 8 2 2 . 0 2 6 . 2 
MÉDIA 1 2 . 1 4 9 . 1 2 7 . 0 2 9 . 4 
P < . 0 5 P < . 0 5 
P < . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 1 . 9 3 9 . 7 3 9 . 2 3 0 . 3 
IDADE 2 2 . 5 2 9 . 3 8 . 4 1 3 . 4 
MÉDIA 7 . 2 3 4 . 5 2 3 . 8 2 1 . 8 1 
TOTAL 
PARTE 1 
__ 
PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 3 . 8 4 0 . 9 3 1 . 9 2 8 . 9 
IDADE 2 1 2 . 1 3 6 . 3 1 4 . 0 2 0 . 8 
MÉDIA 1 3 . 0 3 8 . 6 2 3 . 0 2 4 . 9 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 _ PkWTE 2 < . 0 0 l PARTE 2 PARTE 3 <-.03 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS = INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDÂDl - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDAtíÈ -
BÏFlRËNÇAS ENTRE ÀS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE -
CASO 
1 
- 269 -
MEDIDA N9 5 (MV) 
IDADE 1 
IDADE 2 
MÉDIA 
PARTE 1 
0.9 
4.1 
2.5 
PARTE 2 
4.9 
8.4 
6.7 
APÊNDICE IV 
PARTE 3 
0.6 
1.4 
1.0 
P < .05 P < .05 
MEDIA 
2.1 
4.6 
3.4 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 0 . 0 4 . 7 0 . 5 1 . 7 
IDADE 2 1.6 1 0 . 5 1 . 2 4 . 4 
MEDIA 0 . 8 7 . 6 0 . 8 3 . 1 
< .05 < .05 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 3 2 . 6 0 . 5 1 . 8 
IDADE 2 0 . 0 0 . 5 0 . 4 0 . 3 
MÉDIA 1 . 1 1.6 0 . 4 1 . 0 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 . 1 4 . 1 0 . 5 1 . 9 
IDADE 2 1 .9 6 . 5 1 . 0 3 . 1 
MÉDIA 1 .5 5 . 3 0 . 7 2 . 5 
TOTAL 
P < .01 P < .01 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 — p A R T E 2 <. Q1 p A R T E 2 _ p A R T E 3 ^ ^ 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
CASO 
1 
CASO 
2 
CASO 
3 
- 270 -
MEDIDA N? 6 (Oo) 
APÊNDICE IV 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 1 . 6 2 8 . 3 5 0 . 1 3 3 . 3 
IDADE 2 4 8 . 9 2 6 . 7 5 2 . 5 4 2 . 7 
1 MÉDIA 3 5 . 3 2 7 . 5 5 1 . 3 3 8 . 0 
05 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 2 . 3 1 0 . 3 6 4 . 6 3 2 . 4 
IDADE 2 3 6 . 0 1 0 . 6 5 3 . 3 3 3 . 3 
MÉDIA 2 9 . 1 1 0 . 4 5 8 . 9 3 2 . 8 
P < . 0 5 P < . . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 6 . 4 4 . 7 7 6 . 1 3 5 . 7 
IDADE 2 3 4 . 6 2 6 . 5 3 8 . 0 3 3 . 0 
MÉDIA 3 0 . 5 1 5 . 6 5 7 . 1 3 4 . 4 
P < . 0 5 P < . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 3 . 4 1 4 . 4 6 3 . 6 3 3 . 8 
IDADE 2 3 9 . 8 2 1 . 3 4 7 . 9 3 4 . 5 
MÉDIA 3 1 . 6 1 7 . 8 5 5 . 8 3 5 . 1 
TOTAL 
P < . 0 1 P < . 0 1 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE V A P T R M P T , 
PARTE 1 - p A R T E 2 < > Q 0 2 _ 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS T v m n » • * * * " ■ 3 v . * . 0 Q 1 
T M r n p n \ CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS ' • -
INTERACÇÃO COM IDADE . INTERACÇÃO COM IDADE < 0 3 
I N T E N Ç Ã O COM CRIANÇAS X IDADE - i N T E RACçÃO COM CRIANÇAS X IDADE <][» 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
- 2 7 1 -
MEDIDA N9 7 ( S r ) 
APÊNDICE IV 
CASO 
1 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 1 . 1 0 . 0 3 . 1 1 . 4 
IDADE 2 3 . 0 0 . 0 1 .5 1 . 5 
MEDIA 2 . 1 0 . 0 2 . 3 1 . 5 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 0 . 0 0 . 4 0 . 5 0 . 3 
IDADE 2 4 . 1 0 . 0 1 . 1 1 . 7 
MEDIA 2 . 1 0 . 2 0 . 8 1 . 0 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 6 . 9 0 . 0 1 0 . 1 5 . 7 
IDADE 2 9 . 6 1 .2 3 . 4 4 . 7 
MEDIA 8 . 2 0 . 6 6 . 8 5 . 2 
P < . 0 5 P < . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 7 0 . 1 4 . 6 2 . 5 
IDADE 2 5 . 6 0 . 4 2 . 0 2 . 7 
MÉDIA 4 . 1 0 . 3 3 . 3 2 . 6 
TOTAL 
P < . 0 1 P < . 0 1 
H .£ N IF ICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 _ _ P A R T E 2 < . 0 0 1 PARTE 2 _ P A RTE 3 < . 0 0 5 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS < . 0 0 1 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
CASO 
1 
- 272 -
MEDIDA N9 8 ( j g ) 
APÊNDICE ÏV 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 0 . 0 2 . 7 0 . 0 0 . 9 
IDADE 2 7 . 7 3 4 . 6 3 3 . 1 2 5 . 1 
MÉDIA 3 . 8 1 8 . 7 1 6 . 5 1 3 . 0 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 5 0 . 0 0 . 0 0 . 8 
IDADE 2 2 2 . 6 1 8 . 3 2 8 . 5 2 3 . 1 
MEDIA 
1  
1 2 . 4 9 . 2 1 4 . 3 1 2 . 0 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 7 1 4 . 0 0 . 0 1 .4 
IDADE 2 1 1 . 1 1 5 . 2 7 . 7 1 1 . 3 
MÉDIA 6 . 9 1 4 . 6 3 . 8 8 . 4 
TOTAL 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 .7 1.4 0 . 0 1 .0 
IDADE 2 1 3 . 8 2 2 . 7 2 3 . 1 1 9 . 9 
MÉDIA 7 . 7 1 4 . 2 1 1 . 5 1 1 . 1 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 — PARTE 2 - P A RTE 2 — PARTE 3 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES < . 0 0 1 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE < . 0 2 
CASO 
1 
- 2 7 3 -
MEDIDA N? 9 (Voe n e q ) 
APÊNDICE | V 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 4 . 2 7 . 8 1 9 . 9 1 4 . 0 
IDADE 2 2 . 4 0 . 5 9 . 3 4 . 1 
MEDIA 8 . 3 4 . 1 1 4 . 6 9 . 0 
P < . 0 5 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 4 . 9 1 6 . 1 7 . 7 9 . 6 
IDADE 2 9 . 8 1 3 . 5 3 . 5 8 . 9 
MÉDIA 7 . 3 1 4 . 8 5 . 6 9 . 2 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 2 . 7 1 6 . 4 3 . 1 1 0 . 7 
IDADE 2 0 . 0 2 1 . 4 1 1 . 4 1 0 . 4 
MÉDIA 6 . 3 1 8 . 9 7 . 2 1 0 . 8 
P < . 0 5 P < . 0 5 
TOTAL 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 0 . 6 1 3 . 4 1 0 . 2 1 1 . 4 
IDADE 2 4 . 1 1 1 . 8 8 . 1 8 . 0 
MÉDIA 7 . 3 1 2 . 6 9 . 1 9 . 7 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 — P A R T E 2 - P A R T E 2 — P A R T E 3 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
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MEDIDA N9 10 (Ch) 
APÊNDICE LU 
CASO 
1 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 0 . 0 0 . 0 5 . 0 1 .7 
IDADE 2 0 . 0 3 . 2 1.6 1 .6 
MÉDIA 0 . 0 1 . 6 3 . 3 1 .6 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 5 . 5 1 6 . 4 2 . 0 8 . 0 
IDADE 2 0 . 8 0 . 0 1 . 1 0 . 6 
MEDIA 3 . 2 8 . 2 1 .5 4 . 3 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 0 . 8 8 . 5 3 . 2 4 . 2 
IDADE 2 0 . 0 1 2 . 4 2 . 1 4 . 8 
MEDIA 0 . 4 1 0 . 4 2 . 6 4 . 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 1 8 . 3 3 . 4 4 . 6 
IDADE 2 0 . 3 5 . 2 1 .6 2 . 4 
MÉDIA 1 . 2 6 . 7 2 . 5 3 . 5 
CASO 
4 
P < . 0 2 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 — PARTE 2 - P A RTE 2 PARTE 3 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
275 - APÊNDICE IV 
MEDIDA NÇ 1 1 (Voe) 
CASO 
1 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 3 0 . 1 1 6 . 7 2 1 . 8 2 2 . 9 
IDADE 2 2 1 . 9 2 7 . 5 2 1 . 4 2 3 . 6 
MÉDIA 2 6 . 0 2 2 . 1 2 1 . 6 2 3 . 2 
CASO 
2 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 1 3 . 2 1 9 . 7 9 . 9 1 4 . 3 
IDADE 2 1 8 . 7 1 9 . 4 1 4 . 0 1 7 . 4 
MÉDIA 1 5 . 9 1 9 . 5 1 2 . 0 1 5 . 8 
P < . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 3 5 . 5 5 1 . 0 4 1 . 0 4 2 . 5 
IDADE 2 2 6 . 8 5 5 . 2 4 0 . 4 4 0 . 8 
! MÉDIA 3 1 . 1 5 3 . 1 4 0 . 7 4 1 . 6 
P < . 0 5 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 6 . 3 2 9 . 1 2 4 . 2 2 6 . 5 
IDADE 2 2 2 . 5 3 4 . 0 2 5 . 3 2 7 . 3 
MÉDIA 2 4 . 3 3 1 . 6 2 4 . 8 2 6 . 9 
TOTAL 
P < . 0 5 P < . 0 5 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 — PARTE 2 - PARTE 2 PARTE 3 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS < . 0 0 1 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
CASO 
1 
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MEDIDA N? 12 t G r i t ) 
APÊNDICE IV 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 0 . 0 1 . 3 1 . 3 0 . 9 
IDADE 2 0 . 0 0 . 0 0 . 0 0 . 0 
MEDIA 0 . 0 0 . 6 0 . 6 0 . 4 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 0 . 0 0 . 4 0 . 0 0 . 1 
IDADE 2 0 . 0 1 . 3 0 . 5 0 . 6 
MÉDIA 0 . 0 0 . 9 0 . 3 0 . 4 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 7 . 9 1 4 . 8 4 . 5 9 . 1 
IDADE 2 3 . 9 1 1 . 3 1 . 1 5 . 4 
MÉDIA 5 . 9 1 3 . 1 2 . 8 7 . 3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 2 . 6 5 . 5 1 .9 3 . 4 
IDADE 2 1 . 3 4 . 2 0 . 5 2 . 0 
MÉDIA 2 . 0 4 . 9 1 .2 2 . 7 
TOTAL 
P < . 0 5 
SIGNIFICÂNCIA DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÂNCIA 
PARTE 1 - _ PARTE 2 - p A R T E 2 ___ P A R T E 3 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS 
INTERACÇÃO COM IDADE - INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE - INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE 
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS < . 0 0 1 
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
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MEDIDA N9 13 (Oiti) 
APÊNDICE IV 
CASO 
1 
CASO 
2 
n DADE 1 
IDADE 2 
MEDIA 
IDADE 1 
IDADE 2 
MÉDIA 
PARTE 1 
4 3 . 1 
4 0 . 7 
PARTE 2 PARTE 3 
4 1 . 9 
PARTE 1 
5 3 . 1 
28 .0 
4 0 . 1 
P < . 0 5 
IM-
PARTE 2 
2 7 . 8 
2 0 . 9 
2 4 . 4 
PARTE 3 
2 9 . 5 
P < . 0 5 
1 2 . 0 
2 0 . 7 
MEDIA 
35 .4 
3 0 . 8 
3 3 . 1 
MEDIA 
4 1 . 3 
2 0 . 0 
3 0 . 4 
CASO 
3 
IDADE 1 
IDADE 2 
MÉDIA 
PARTE 1 
2 1 . 2 
1 4 . 6 
1 7 . 9 
PARTE 2 
P < . 0 5 
PARTE 3 
3 2 . 8 
3 8 . 1 
3 5 . 4 
MEDIA 
2 7 . 0 
2 6 . 3 
2 6 . 7 
TOTAL 
IDADE 1 
IDADE 2 
MÉDIA 
PARTE 1 
3 9 . 1 
PARTE 2 
2 7 . 8 
3 3 . 3 
PARTE 3 
30 .0 
2 3 . 7 
2 6 . 8 
MÉDIA 
3 4 . 6 
2 5 . 7 
3 0 . 1 
SIGNIFICAÇÃO D Ã S mIESm^_ S E G U M D 0 A jrc^rç D E V A R T ! Í M ^ 
PARTE 1 — PARTE 2 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS < . 0 0 6 
CNTERACÇÃO COM IDADE 
:NTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
CASO 
1 
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MEDIDA N? 14 (Sr.m) 
APÊNDICE IV 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 8 . 2 - 4 . 0 6 . 1 
IDADE 2 3 . 3 — 3 . 2 3 . 2 
f MEDIA 5 . 7 
~ 3 . 6 4 . 6 
P < . 0 5 
CASO 
2 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MEDIA 
IDADE 1 1 1 . 9 - 4 . 1 8 . 0 
IDADE 2 4 . 2 - 2 . 5 3 . 3 
MÉDIA 8 . 2 
_ _ 
- 3 . 3 5 . 2 
CASO 
3 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 5 . 8 - 8 . 4 7 . 1 
IDADE 2 2 . 6 - 1 2 . 4 7 . 5 
MEDIA 4 . 2 - 1 0 . 4 7 . 3 
< .05 
TOTAL 
PARTE 1 PARTE 2 PARTE 3 MÉDIA 
IDADE 1 8 . 6 - 5 . 5 7 . 1 
IDADE 2 3 . 4 - 6 . 0 4 . 7 
MÉDIA 6 . 0 - 5 . 8 5 . 9 
SIGNIFICAÇÃO DAS DIFERENÇAS SEGUNDO A ANALISE DE VARIÃNCTA 
PARTE 1 PARTE 2 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS <.0 4 
INTERACÇÃO COM IDADE 
INTERACÇÃO COM CRIANÇAS X IDADE -
DIFERENÇAS ENTRE AS CRIANÇAS -
DIFERENÇAS ENTRE IDADES 
INTERACÇÃO CRIANÇA X IDADE 
Apêndice 
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APÊNDICE V 
GRÁFICO DA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS 
CATEGORIZADOS NAS TRÊS CRIANÇAS (POR PERÍODO ETÃRIO) 
Cat.: categoria do comportamento 
Idade (1. 2.): 
Idade 1 (dos três aos quatro meses e meio) 
Idade 2 (dos quatro meses e meio aos seis meses) 
Parte (1 ., 2 ., 3 . ) : partes do filme de registo 
- 2 8 1 - APÊNDICE y 
Ag. O Exp F. 
!'• T 
12 . . 
10 . . 
i d a d e 2 
e ■ 
2 ■• 
2 
P i PIE 
2 0 r 
1 5 ■" 
10 " 
5 ■• 
i dade 1 
-+-
2 
PARIE 
idade 2 
idade 1 
'«0 
3b 
30 ■' 
25 '■ 
20 •• 
15 •• 
1 0 
IV Agi t 
PPIGE 
*•• 
idade 1 
i dade 2 
-+• oo 
m 
idade 2 
tá&j ­1 
PARPE 
- 283 - APÊNDICE V 
Oo S r 
7 0 -
60 ■■ 
5 0 ' 
M 0-
3 0 - -
2p ' -
10 
0 
idade 1 
idade 2 9 " idade i 
FARDE PARIE 
Voe Neg Ch 
PARIE PARIE 
- 284 - APÊNDICE V 
Voe G r i t 
35 
30 
2 5 ■• 
20 
1 5 ■■ 
1 0 
S ■■ 
2 
PARIE 
idade 2 
idade 1 
6 '■ 
5 ii 
k -, 
3 i i 
2 • 
1 ■■ 
2 
PARIE 
idade 1 
UJfftfc? 
Qm S r M 
hi ■ 
35 . * caso 3 
30 • 
25 • >v * caso 1 
20 caso 2 
15 ■ 
10 1 1 
1 4 _. 
12 ' » 
10 • 
>* caso 3 
8 ■ j f / 
£< 
"♦ ■ ^ < ^ caso 1 
* caso 2 
2 • 
0 ! > ■ ■ 1 „ . 
PARTE PARLE 
Ape nd ice 
n- 6 . 
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APÊNDICE VI 
GRÁFICO DA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS 
CATEGORIZADOS (NO CONJUNTO DE TODAS AS OBSERVAÇÕES) 
- Cat.: categoria de comportamento 
- Casos: (19, 29, 39): crianças observadas 
•a -a -l 
- Parte (1 ., 2 ., 3 . ) : partes do filme de registo 
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11 . Categoria - Ag.O APÊNDICE VI 
13 , 19 caso 
12 . 29 caso 
1 1 ■ 39 caso 
10 . 
9 . 
B • 
7 -
6-
5 ■ 
1 ■ 
3 ' 
*N. 
*>* 
y y y -
yls^ ■'' 
2 ■ "^y 
1 ■ 
Ia parte 2* parte 3a part 
% 
si,, 
50«. 
1*7 ., 
"(5 . . 
" ♦ < « ­ • 
13--
<*2,p 
Categoria ­ Exp.f ­ 288 ­ APÊNDICE VI 
19 caso 
29 caso 
39 caso 
1 u . 
3 9 . 
38 . 
3 7 . • 
3 6 . • 
3 5 . • 
9*1 
3 3 . 
3 2 . 
3i . 
30 , 
2 9 . 
2 8 . 
2 7 . 
2 6 . 
25 . 
2> , 
2 3 , 
t 
2 2 . p 
2 1 . 
20 . 
19 . 
18 . 
1 7 , 
1 6 ­
15 . 
ík . 
1 3 . 
1 2 . 
11 . 
10 , 
9 . 
6 . 
7 . 
I . 
5 • 
• 
0 
­ ^ **" 
«0* 
i» • 
3 ' 
2 • 
1 • 
? 
. • * 
I a parte 2a parte 3 a parte 
- 289 - APÊNDICE VI 
' J ,ÍI'i ' I : ,...-ll-y~#ljj»«' 
Categoria - RA 
19 caso 
29 caso — — 
39 caso • • • • • 
3 6 
35 
3 H 
3 3 
3 2 
3 1 
3 0 
2 9 
2 6 
2 7 
2 6 
2 5 
2 * ! 
2 3 
2 2 • 
2 1 . 
2 0 
1 9 
i a 
J 7 
1 6 
1 5 
1 4 
1 3 
1 2 
1 1 
1 0 
9 
8 
7 
6 
5 
•« 
3 
2 
1 
1. parte 2. parte 3. parte 
5 2 . . 
5 1 . . 
5 0 . . 
" 9 . . 
»av 
4 7 . . 
M 6 ­
45 . . 
4 4 . . 
4 3 «. 
4 2 . . 
41 , 
4 0 . . 
39 • 
38 ■ ' 
37 ■ 
36 ­ , 
35 . , 
34 . . 
33 . . 
32 . . 
3 1 . 
30 . , 
2 9 . 
28 . . 
27 
2 6 . . 
25 . . 
24 . . 
2 3 . . 
2 2 
21 . . 
20 • 
19 ■• 
18 • • 
17 
1 6 ­
15 
14 ­■ 
13 . . 
12 •> 
1 1 ■• 
10 ­ . 
9 
8 
7 . . 
6 • • 
5 
4 ' ' 
3 - • 
2 ■ ' 
1 • • 
Categoria ­ MV (agit) - 290 -
APÊNDICE v i 
19 caso 
29 caso 
39 caso 
1. parte 2. parte 3. parte 
- 291 -
APÊNDICE VI 
19 caso 
29 caso 
39 caso .... 
Categoria - MV 
12 
1i 
10 
9 
6 
7 
6 
5 
i* 
3 
2 
1 
1. parte 2. parte 3. parte 
M 
58 
57 
5 6-. 
5 5.. 
51 .. 
53 
5 2 
5 1 4 
SO 
19 i 
18 
17 -. 
16 ■ 
15 ■ 
11 
13 . 
12 
11 .. 
10 •■ 
3 9 .. 
3 8 
37 
3 6 
3 5 
31 
33 
32 
3 1 
30 
29 
2 8 
27 
2 6 
2 5 
21 
2 3 
22 
21 
20 
19 
18 
17 
1 6 
15 
1 1 
13 
12 
U 
10 
9 
8 
7 
6 
5 
1 
3 
2 . 
1 
% ■ 
Categoria - Oo. 292 APÊNDICE VI 
/ 
/• i: 
/.' 
i; 
'.' 19 caso — 
/.' 29 caso -
9 caso 
i ^ T a 
- 293 -
% 
2<« 
23 
22 
21 
20 
19 
16 
17 
1 6 
15 
1<« 
13 
12 
1 1 
10 
9 
8 
7 
6 
S 
<♦ 
3 
2 
1 
.. Categoria - Sr. 
APÊNDICE VI 
■ma inumij i i. ■■I !I wimpi Wpjjw 
19 caso 
29 caso 
39 caso 
1. parte 2. parte 3. parte 
30 . . 
29 . . 
28 . . 
27 , , 
2 6 . . 
2 5 
2 * 4 
2 3 
APÊNDICE VI' 
" " " ■■- i " " 
294 -
C a t e g o r i a - j g . 
19 caso 
29 caso 
39 casa 
 C S O mm m»'mf 
21 J. 
20 
19 . . 
18 . . 
1 7 . , 
1 6 . . 
IS . , 
i * 4-
1 3 
1 2 . . 
1 1 . . 
10 J. 
8 
7 1 
6 . . 
5 . . 
H . . 
3 ­ . 
2 . . 
1 ■­
*• 
1 . p a r t e 2 . p a r t e 3 a p a r t e 
­ 295 ­ APÊNDICE XL 
Categoria ­ Voc.neg. 
19 caso 
29 caso 
39 caso 
2 0 . . 
1 9 . . 
* 8 . 
17 
1 6 . . 
IS ­ , 
!■» . . 
1 3 . . 
1 2 . . 
1 1 . . 
1 0 . . 
9 . . 
8 . , 
7 . . 
6 ■■ 
5 ■• 
li ­ . 
3 . . 
2 ­ ■ 
1 
1. par te 
1  
2 a par te 
1  
3 a pa r t e 
296 -
\ 
APÊNDICE VI 
19 caso 
29 caso 
39 caso 
Categoria - eh. 
n 
1 6. 
15 • 
í* 
13 
12 
1 1 
10 
9-
e 
7 
6 
5 
«• 
3 
2 
1 
1. parte 2. parte 3. parte 
Categoria ­ Voe. APÊNDICE VI i .. ni... ■ ­ 297 ­ 19 caso 
29 caso 
39 caso 
'( s ­ * * 
h 2 ­ • • 
4 1 . • * 
hO . •' 
3 9 ­ •' 
3 8 . » ' 
3 7 . • 
3 6 . • 
35 . • 
3.1* . !» ; 
3 3 . • 
3 2 . ft ■ 
3 1 . • 
3 0 . 1 • 
2 9 . » ■ • 
2 8 . . - , ■ ' , 
2 7 . • 
2 6 ^* 
2 5 . 
21* ' > ~ " \ . 
2 3 . ^ S * s > \ ^ ^ 
2 2 . ^ — 
2 1 . . ■ 
2 0 . 
1 9 . 
1 8 . 
1 7 . 
1 6 . 
í 
15 . 
11» . f 
1 3 , 
1 2 . 
U . 
f 
1 0 • 
9 , * 
e ■ » 
7 . 
6 . 
5 ■ 
<* * 
3 • 
2 • 
2 • 
1? par te 2? par t e 3? par te 
1 6 4 
is 
If J. 
1 3 M 
1 2 ­ ­
1 1 ­ . 
10 ­ , 
9 . , 
8, 
!•• 
6­­
5 ­ ' 
^.. 
3 . . 
2 
1 
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APÊNDICE VI 
Categoria ­ Grit. 
19 caso ­ m 
29 caso i" »»i 
39 caso * ■ 
Ia parte 2 a parte 3a parte 
- 299 - APÊNDICE 
Categoria - Om. 
u. 
19 caso _ 
29 caso mmifjgm 
39 caso • •...»«». 
1. parte 2. parte 3. parte 
­ 3QÛ ­ APÊNDICE V3 
Categoria ­ Sr.m 
19 caso i ,,,„„,­
29 caso — ** w 
39 caso ...... 
1 3 
i 2 
1 1 
10 ,, 
9 
8 ­■ 
7 .. 
6 .. 
5 ., 
h .. 
■ 3 ­, 
2 ,. 
1 .. 
1. parte 2. parte 37 parte 
Ape rid ice 
n« 7 . 
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APÊNDICE VII 
HISTOGRAMA DA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS 
(Observação Global) 
- Caso (19, 29, 39); conjunto de casos 
- Parte (1 ., 2 ., 3 . ) : partes de filmes de registo 
- Categorias de comportamento 
- 303 - APÊNDICE VXI 
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